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s· DE EXISTENCIA 
É A PRIMEIRA. VEZ QUE A TERRA DE SANTA MARIA 

RECEB A VISITA DAQUELE A QUEM ESTÃO ENTREGUES 

U C,IRDEAL LBGAJJO CU�l VÃRIAS EN'J'IJJAJJBJ:; QUE O AGUARJJAV,1.11 NO AEROPOR1'0 
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TAMBEM NOS NO BRASIL 
. ,,,. 

BEIJAREMOS TERRA DE FATIMA 
- DECLARA NUMA MENSAGEM

A 

AO POVO PORTUGUES

O CARDEAL D. CARLOS 

DE VASCONCELOS MOTA

CARMELO

ARCEBISPO DE APARECIDA

São Paulo. em Roma, por isso 
mesmo consagrada sede prima­
cial da Cristandade; pelos du­
zentos e cinquenta anos do en-

contro da Imagem «Aparecida» 
de Nossa Senhora da Concei­
ção. Padroeira do Brasil; e 
pelos cinquenta anos das Apa­
rições em Fátima, desde então 
exalçada em trono universal da 
Mãe de Deus e nossa Mãe e 
em novo farol da Fé e da civi­
lização cristã para todo o 
Mundo. 

As comemorações brasileiras 
de Aparecida são também por­
tuguesas, porque em 1717, e 
reinando Dom João V, o Brasil 
era Estado do Domínio da Co-

(Continua na s.• página), 

f. para nós motivo de honra­
ria, de ufania e de gratidão o 
facto de «Novidades», valente 
e moderno campeão do jorna· 
]ismo catóiico, querer transmi­
tir esta nossa cordi�l mensagem 
à nobre Nação Portuguesa, em 
congratulação pelo Áureo Jubi­
leu das Aparições de Nossa Se­
nhora em F:átima, havidas des­
de 13 de Maio a 13 de Outubro 

---------=---------

ele 1917. 
É grato notar que este Ano 

)ubilar é três vezes santo para 
nós, Brasileiros e Portugueses: 
pelo 19.0 centenário do martí­
)jo dos Apóstolos São Pedra e 

O «CATHOLICOS» KHOREN I 

CHEGOU ONTEM A LISBOA 
Vindo de Roma, chegou on­

tem a Lisboa o Patriarca Armé­
nio da Cllícia e do Líbano, Sua 
Enooência o tCathollcos> Kho­
ren I, que está a efectuar uma 
viagem pela Europa com a fi-

natidade de visitar a}guns do.s 
principaiS centros da Cristan­
dade ocidental e de se encon­
trar com as mais altas indivi­
dualidades <lo mundo religioso. 

---------=--------

Como $e sabe Khoren l en­
controu-se na passada terça­
-feira com o Pan,a Paulo VI, 
numa reunião em qµe estuda­
ram o crescente movimento 
cri.stão no sentido da unidade, 
tendo ainda os dois orado em 
conjunto na Capela Slstina. 

o Patriarca «Catholicos» Kho­
ren I vem a Portugal visitac a 
F'un<iaçã.o Calous.te Gulben:{Lan, 
e ex;primlr a esta instituição, 
e-m nome do patriarca<io e do 

.(Continua na 8.• páginaJj 

OS DESTINQS DA SANTA ICREJA 

FELICITEMOPNOS POR TÃO INSIGNE HONRA 
DISSE ONTEM AO CHEGAR A LISBOA 

O CARDEAL LEGADO DE S. SANTIDADE 

FESTAS JUBILARES DE FÁTIMA 
Com a chegada de Sua Emi­

nência o Seanor Cardeal D. Jo· 
sé da Costa Nunes, vindo de 
Roma investido no hom·oso car­
go de Legado <1, latere de sua 
1':lanti<ia<le Paulo VI às solenis­
sima.s comemorações <lo Cin­
quentenário das Al}ari�ões de 
t.ossa s�nhora em lt'átlma, e
com a imponente rt,cepção ofi­
cial que lne foi prestada 10:;o 
ao pisar Terra lusíada no ae­
roporto de Lisboa, onde com­
pareceram o representante do 
Chefe do Estado, o sr. Presi­
dente do Conselho e vários 
membros do Governo, autor:c:!a­
<ies civis, militares e eclesiásti­
cas e muitas pessoas de todas 
as ca,tegorias sociais, estão 
abE'.;rtos oficialmente os primei-

ros números do programa des­
te acontecimento de projecção 
mundial. 

A celeste Mensagem de Nos­
sa senhora do Rosár:o, dirigida 
a todo o Mundo por intermé· 
c11o de três humildes pastorl­
nhos poi-tugues�. projecta-se 
agora, a plena luz com a pre­
sença do sucessor actual de 
S. Pedro, em toda a Cri.siandade 
e até no resto cta Humani<iade,
fazendo despontar novos arre­
bóis de es})1!rança e de fé.

Deus há-de acolher benévo­
lamente as preces com que da 
serrn de Aire muitas centenas 
de mill}ares de fiéis farão vio-

:(Continua na 5.• página)' 

O CARDEAL COSTA NUSES E O PRESIDENTE DO CONSBLHO 
NO AEROPORTO DE LISBOA 

-

---------=---------

MENSAGEM 
DO CARDEAL CENTO 

As minhas recordações de Portugal? São tais e tantas as 
que acodem em turbilhílo à minha mente... E são recorda­
ções queridas, recordações belas, daquelas, que evocando-as. 
nos alegram a vida. 

Portugal é um pais pequeno, mas que soube· fa::r;er-se 
uma grande nação ... Com as suas descobertas, alargou a vi­
são ào Mundo e escreveu páginas memoráveis na história 
da Humanidade: o Brasil é a sua obra-prima. 

E conheci aí um povo bom, naturaliter christianus, o 
qual, apesar dos esforços de governos anticlericais, que se 
sucederam nos primórdios deste século, conservou no fundo 
a substância da fé reiigiosa, herdade de séculos. 

* 
A mensagem de Fátima ... A «Terra de Santa Maria» foi 

i,>or Ela tornada digna de um privilégio inestimável. A men• 
sagem lançada ao Mundo, por meio de três inocentes cria­
turas foi, um admirável convite aos desmemoriados, aos 
trânsfugas, aos cristãos tíbios, eivados de desoladora medio­
criclade, a todos os que cederam perante a situação mah fer­
rível da hora presente, que é a de fazer do bem-estar ma­
terial o supremo fim da vida, para que se arrependam e se 
recordem de que, decorrida a hora fugidia da existência ter­
rena, os espera uma eternidade feli:z; ou lastimável. 

Aquela mensagem resumia-se em duas palavras progra• 
máticas: «Oracão e Penitência». 

Foi devidimente compreendido e, sobretudo, foi fiel­
mente cumprido esse programa? 

Sim, respondo eu, por muitas almas generosas e até he­
róicas. Mas não talve::c suficientemente pela grande massa 
da cristandade. Pra:u a Deus que o seja em mais larga e até 
universal escala, nesie ano do cinquentenário das aparições 
memoráveis. Cabe tal missão de modo especial a · Portugal, 
que muito lhe deve. Teve por isso muita rasão o Eminentís· 
simo Cardeal-Patriarca de Lisboa, quando disse que um dia 
se compreenderá melhor o papel que a mensagem mariana 
da Cova da Iria teve no reflorescimento moral e religioso 
Ja nação. 

* 

NA COVA DA IRIA 

Através das «Novidades», envio as minhas saudações a 
Portugal, ao qual me é grato assegurar que, enquanto tiv!3r 
vida, seguirei com �mutável e afectuosa simpatia o ritmo da 
sua evolução para destinos cada ve::r; melhoras e que nunca 
deixarei de pedir Àquele, que rege os destinos das Nações, 
para que durante os séculos e os milénios que estão para vil'. 
e por intercessão de Maria, ele permaneça sempre e inaba-i 
làvelmente fiel a Cr,isto e à sua Igreja. 

FERNANDO CARDEAL CENTO 

Q <t.C,ATflOLICOJ:i» IWOREN I C0.11 O SE.\'HOU CARDBAL· 

•.t-'l'lll.A.R� D!i LISBOA 

--------:::�=:=,,------

EXTRAORDINÁRIA AFLUÊNCIA DE PEREGRINOS 
,..., 

NO DIA DE ONTEM, NAC OBSTANTE O RIGOROSO 
TEMPORAL O.UE, POR 'VEZES, SE FEZ SENTIR 
FATIMA, 11 - O número de 

peregrinos aumenta, minuto a 
minuto, à medida que se apro­
xima o «dia histórico> para o 
San,.t� ç.e lrátima e P,ara 

Portugal inteiro. Os romeiro, 
chegam aos milhares. Uns a pé. 
outros <ie autocarros ou auto­
móvel. Todos, porém. compene� 
trados do mesmo e�pírlto de �?--

crificio e de penitência. Eles 
rezam e cantam. E suportam, 
com inc!izlvel júbilo, as fustiga .• 
cões do tempo çhuv.oso e de ln-

vernia a que a s<!rra de Alre 
tem estado submetida. 

As estradas Que conduzem ao 
Santuário da Cova da Iria estão 
peJa(j� 9i �ent�. ae.u.� iwe 

vem <lo Norte e <lo Sul de Portu­
gal, do Este e do Oeste. Gente 
que vem de além fronteiras. 
Gente Que há semanas já cal·· 
correia as estradas do Pais em 
<iirecçã,o a Fátima. Novos e ve­
lhos, homens e mulheres. todos 
arraastados por uma força sobre­
natural: a devoção à Virgem. 

Alguns dos peiiegrinos, em 
virtude da longa caminh?.d& 
atingem com dificuldade o San­
tuário. outros, logo que nele en;

<Co.DJin.ua n1' 8,• 1?,áutnaJ. 
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P R O G R A M A

EMISSORA NACIONAL 
6ABADO, 13 

1.0 prograina metrovolítano n«ciOnal 

· 1 - Abertura da estação - Htno 
NSCIOll:11 - Resumo do Pl"Ogt·a.n1a; 
. 7.0S - Noticiário - Bo!e:tlm meteo­
ro1og!co e<ipcc1a1mcnte de�tmado à.. 
trote. de pesca - Programa da ma­
nllã; 8 - l:ll.no,l horã1,io - Notlc1à-
1·to - Boletim moteorológ!co - Pro­

_ gramo. do. manhã; 9 - Sina.! 1101-á­
rto � Noticiário liransmltldo de .Fá­
tima; 9.15 - Junção com o 2.o p1·0-
grama - Ml'.lslca religiosa; 9.30 -
Ohegada de Sua Santidade o. Monte 
Roo! - �IS!ca reltgtosa; 10.20 -
Passagem do corteJo em Letrta -
Ml'.lslca 1·ellglosa; 11 - Inic!o de. 
transmissão do Santuà1·!0 de Fá.Uma 
- Notlclà.rlo; 11.30 - Chegada de 
Sua Santidade ao Santuário; 14 -
R.esumo do programa, - 12.0 episó­
dio de «História e Mer1Sagem de Fâ­
Llma»; 14.20 - l\Iuslca de plano; 
14.30 - Onde a Terra. acabe. e o Mar 
começa, pror,1·<11lla cto S. N. I.; 14.50 
- Melodias 1>01·tuguesas; 15 - s1-
na1 horário - Noticiário - Boletim 
meteorológico - Para o p1·ogre.sso 
do Pais, programa do Gabinete de 
O.vulgação i,:conómlco; 15.15 - Flm­
-dc-semano: 16.15 - Em!ss..o tu!an­
t!I, por Madalena. Patacl10; 16.4,5 -
Junção com o 2.o programa - Mú­
a!ca religiosa; 17 - Partida de Sua 
Santidade do SantAiárto - Música 
rcllgioaa; 17.45 - Passagem de Sua 
santidade pola Batalha - Música. 
reltgio:;a: 18.30 - Rep0rtagem de 
Monte Ree..l da partida de avtáo de 
Sua se.ntldade; 19.�0 - Noticiário 
reg1one.1 e Ce.rtaz dos espectáculos· 
19.45 - Poesia. m ús1ca e i;onho, pro'.. 
grama de Miguel Trigueiros; 20.15 -
Ritmos sul-americanos; 20.30 - Si­
nal horário - Diário sonoro - Bo­
letim metcoro!oglco; 20.50 - Resu­
mo do programa - Orquestras Jtget­
ro.s; 21.20 - 13.o ePlhódto de «Hts­
tôrln e Men.sagem de Fátima»; :!1.4-0 
- l.• PQrte do Será-O parn Trabalha­
dores; 22.SO - Jornal de a.ctual!do­
des - Boletim meteorológico; 22.50 
- Programa. da noite; 24 - Notlctá­
rlo; 0.05 - Programe. da noite; 1.50 
- ú!Jtlmas notlclaa - Resumo do 
programa; 2 - Hino Naciona.1 - Fc. 
cllo. 

2 .• programa 11<etr<m0Utano nacionai 

8 - Abertura da este.cão - Músi­
ca p0rtuguesa.; 8.30 - Férias em 
Portuge.l, p1·ogfQma dedicado aos t.u­
t·tst.as Pstrangetros; 9.15 - JWJção 
com o 1.0 programa; 14 - Resumo 
do proil"Qma - Oonoerto pela or­

questra Sinfónica da. Emissora Na.­
clonai; 14.45 - Os !und6Jilentos 
ldeol68'ioos do terrorismo no Noroes­
te de Angole, pelo dr. Eduardo doe 
Santos; 14.55 - Pi:ograma de tnter­
càmblo; 16.45 - Junção com O 1.0 

progrania; 19.30 - A Orquestro da 
Sui1» Francesa - obras de Mendels­
shon e :SCotllO<ln; 20.30 - Slne.l ho-
1·ário - Diário sonoro - Boletim 
meteorológico; 20.50 - Resumo do 
programa - Músice sinfónica; 21 
- Pequeno concerto; 21.35 - Mú­
sica de harpa; 21.46 -O gosto pele 
música, pelo dr. João de Freitas 
Branco; 22.15 - «Requ!em» em ré 
maior. de Ollcrublnl; 22.58 - Resu­
mo do Programa; 20 - A voz do 
Ocidente, programe em ltnguas es­
trangeiras; 1.15 - Hino Nacional -
l"eoho. 

3.• perfoào 
Progrc:rnia Cultural em M, F. 2 

23 - R e s u m o  do programa -
Concerto slwónlco - 1.• parte; 23.40 
- C<\nções de Wol! pelo soprano 
Eelyn Lear; 23.55 - Concerto sln­
fóntco - 2.• parte; 0.60 ..... últimas 
11oticias - Resumo do progre.ma; 
i - Hino nacional - Fecho. 

RADIO RENASCENÇA 
EMISSORA CATóLICA 

PORTUCUESA 

estacões d-6 Ltst>oa 

SliBADO - 7 - carrilhão 
Abertw·a. teitu.ra do programa ora. 
cão da ma.n.bá e boletim religioso; 
.'1.10 - Passatempa para o tar; 7.30 
- De&pertar às set,e e mela; 8.26 -
Noticiário; 8.30 - Variedades; 9 -
Uma llora uara st: 10 - Enciuanto 
:for bom dia ; 10.45 - Tre.nsm.issão 
das cel"lmónlas religiosas de Fátima; 
12.45 - Noticiário e boletim do S. 
e. R.; 13 - Ca1·1·Hhão - O êxlto 
mus!Ce.l da semana; 13.05 - Onda; 
•ia.ao - 'rtc-Tac; 14.30 - vozes do 
Bra$1l; 14.45 - Exltos das estre­
las; 15 - Ouvindo as estrelas; 
16 - Rad!ograma; 18 - Tangos 
!famosos; 18.25 - Bolettro rell­
gioso; 18.30 - Terço e bênção 
da. Basillca dos Miirt!res: 19,05 -
Música seleccionada; 19.25-Leltura. 
do prog1-ama e boletim do S. e. R.; 
a9.30 - Cartaz musicai das Amé-
1·icas; 20 - Sintonia da vida; 
20.15 - M ú s i c a para. o seu 
Ja11tar; 20.30 - Notlc!á.l·io; 20.55 

Meditando; 2>1 carrllhão 
- Música e canções par o seu 
flm-<le-semana: 22 - Quando o te!e­
:Cone toca; 22.30-Qlrtas a ninguém: 
22.45 - Música coral; 23 - A 
23.• llora.; 2 - Carrllllão e encerra­
mento. 

estacllo ao Porto 

SA.BAUO - 7, - Abertura; 7.01 -
orecão da manhã.; 7.12 - Sétimo 
andar; 7 .30 - Despertar às sete e 
me,a; 8.25 - Notlctárlo: 8.30 - Mts­
celánea; 9 - oanta.ndo na estrada; 
9.30 - Música portuguesa; 9.50 -
Eventual: 10 - Enciuanto for bom 
dia; 10.45 - Transmissão das ceri­
mónias religiosas de Fátima; 13.30 
- Prog1\�ma 13 e 15; 14 - Tic-Tac; 
114,30 - Programa vadeca; 15-Rádlo 
cPlacard»; 15.30 - Cantando na es· 
trada; 16 - Rad!orama; 18 � Acor­
deonistas; 18.15 - Noticiário reir10-
na1 e boletins de tUmes e religioso; 
18.80 - Terço, da Baslllca dOS Már-

tll'es, em "Lisboa; 19.05 Mús!Clt 
selecc!onada; 19.25 - RAlswno dO 
programa, pubUcações recebidas e 
bOlettm de filmes; 19.ao - Pro­
grania de Lisboa; 20 - Mú.s!ce. para 
o seu Janta1·; 20.30-Nottciàrto; :l0.55 

Meditando; 21 � Carril.llão ... 
Mp�co; 21.30 - Eventual; 22 -
A musica 6 boo. compan J:lia; 22.30 -. 
Cartas a ninguém; 22.45 - Progra­
ma. dé Lisboa; 23 - A 23.• hora; 2 
- Carrilhão e encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUGUFS 
onc1,us mea� e curti,$ a., usooa 
ôAHADO - o - Nottctárlo; o.� 

- «Meia-Noite»; 2 - Notlciárto; 2.02 
- Europa; 3 - Notlctár!o; S.0-..l 
A noite 6 nossa; 6 - Notlelá. 
ri.o; 6.02 - Desculpe, mas Já 
sàO noros; 7 - No&1c1ar10; 7.03 -
·ra1t.smã; 8.30 � Onda do optJmt.s­
mo; 10.04 - Ta.! lsmâ; 11 - NOticl/l.-
1·!0; Ta,lt.smã (contt.nuaçãoJ ; l.! -
Seleccões; 12.30 - Eia; 12.45 - Uma 
voz e ullla orquestra; 13 - Notl· 
olarlo; l:S.03 - Graça com todos; 
H - Muslca,lmente quase tudo; 
14.30 - Viro o disco; 14.4-ó -

Orquestras; 15 - Nottctárto; 15.03 
- IgteJas Caeiro a,presenta ... ; 16.15 
- Programa «Clube das Donas de 
Casa»; 18 - .t:ra uma vez; 18.15 -
exttos do disco; 18.30 - LlsbQa à 
tarde; 19.30 - 'featro trágico; 19.45 
- Rádio Jornal; 20.15 - Vozes fa­
mosas; :!0.30 - SOb a luz dos pro­
jectores; 21 - Nottctár!o· 21.08 -
um conjunto; 21.15 - Al·�tstas p0r­
tugueses; 21.30 - O Ola.vo fala con­
sigo; 211.45 - Grandes do Ritmo; :.12 
- Not!cláno; 22.0:t - Para dançar; 
2.!.30 - Quando o telel'one toca· 23 
- Noticiário; 23.05 - Grande roda. 

MoàUla{;âo de treo:U<!nc!a 
Sábaào: O -Notlciárlo; 1 -Nottctá. 

rio; 1.03 -- Fecho; 7.57 - Abertw·a; 
8 -Notlclárlo : 8.05 - Diário do ar; 
u - Nottclarto; Dlát·lo do ar 1cont.J ;  
1 0  - Entre as dez e as on:oo; 11 -
Noticiário; ll.02 � Clube das Donas 
de Casa; 13 - Notic1árto; 13.02 -
Arttstes portuguei;es; 21.45 - Gran­
des do ritmo; 22 - Nottctárto; 22.02 
- Para dançar; 22.30 - Quando o 
telefone tooo; 22 - Notloiário; 23.05 
- Grande roda. 

CAR TAZ

PARA l:IOJE 
HANDEBOL - Cil.lnpeona.to de Lis­

bOa. da l Divisão na ve.rtante de sete : 
Técnico-Belenenses, Benfica-O. Ou1·t­
que, e.o. U. L.-A:lmada e Ortental­
..Sp0r,t!11g, a. pe.rtlJ: d86 20 lloros, no 
Pavilhão dos DesPOrtotl. 

AOI'OS DE POSSE - � novos 
0011)06 gerentes do Clttbe Despartlvo 
de Paç.o de Arcos, /15 22 horas, na. sua 
sede. 

BASQUETEBOL - Torneio promo­
"Vtdo pelo Banetunse, comemontttvo 
do seu 56.• aiuversâ.rio, a partir c!O& 
21 lloros, 110 seu g>lnás!o. 

GlNASTLOA - XXIX Semana de 
Ginástica Desl)Ortlva, 5.• jornada or­
gantZl0.<la. pejo G. e. P. em com�mo­
ração dos seus 92 a.nos do exlstôn­
cla, às 21 horas. Noite Feminina -, 
Ex.ibiçlio de classes de senbora.s. 

, . /J 
FUTEBOL 

O B E N F I C A  
DEFRONTARÁ A SELECCÃO 
DO MÉXICO 

� 

ClDADE DO MlE;X.IOQ - A equipa 
partugucsa do Benfica defronte.ré. 
na rp1·óx!ma semana a selecção do 
México, que cancelou o jogo em Lo6 
Allgeles contra um gruw .Pel'Uan0 -
tlnU11cia e. .Federação Mextco1ia de 
Futebol. 

Depois do Jogo com o Benfica a 
selecção mex!C6lla jçgará contra o 
Cruzeiro do BrasU, e parte em segui­
da pa.re. Ba�celone. onde se treina. dU· 
rante três dias antes de se a.presen­
tar em Moscovo numa série de en­
contros com equil)El,; russas. -, ,(A. 
N.I.).

, . ,.

CICLISMO 

Wolfshohl e Poulidor venceram 
as etapas na Volta à ESJ.')anha 

L O G R O .N O (Espanha) ,  11 - O 
Alemão Rolff Wol!slloh! venceu a 
primeira parte da etape de hoje, da 
Volta à Espanha. em B!ctclete., per· 
correndo em 2 lloras, 13 minutos e 
2S segundos os 9'2 quilómetros entre 
Pamplone. e Logrono. 

Wolfshohl, de ?.8 a.nos, venceu a 
«Vuei ta» em 1965. 

Na. primeira ttrad!> de boje clas­
si!icou-se em segundo 1uga1· o es­
lJ'3>1lhOJ Edunrdo Castello, 2 h, 15 ru e 
298. 

O !rancês Raymond Poulldor ven­
ceu a prova contra.-1-elóglo r.asuadta­
·Vitória (44 km. ) ,  da 15.e. etape. da 
Volta à. "Esponlle. em Bicicleta. -
(F. P. e ANIJ. 

RÃDl0 VATICANO 
As 1 6.30, em ondas curtas 

de 3.1 , de 25 -e de .1 9 metros; 

e em ondas médias de 1 .96. 

As 21 .30, em ondas curtas 

de 3.1. e de 25 metros, 

TELEVISAO 
PROGRAMA OE HOJE 

Curso Uní/icado da Telescola 

. 15.00- História. Pátria 
lô.25 - Matemática, 
16.56 - Desenho 
16.20 - Educação Fls!ca 
16.50 -Fra.nces 
17.20 - Metemattca 
17.45 - História. Pátria 
18.16 - Franeês 
18.4-0- Desen.ho 

1.0 Ano 
2.o » 
1.0 » 
�.o » 
2.0 » 
1.0 » 
;.i,O » 
1.0 • 
2.0 

19 - TeleJorna.l - 1.• edição -
Inclui a rewrtagcm dlr<.-eta. de .Fá· 
tima; 19.40 - Agende. da pra.ça; 
19.45 - S6r!e J u v e n i l - «Os 
Vlg!lantos da. Floresta» ; 20.10 -·san­
gue na estrada - um programa 
a.p1-esentado por Flllpe .Nogueira; 
20.�S - Barreire. de sombra. - Not!­
ctã.rlo e e.cttw.lidade tauromáquica; 
20.40 - Filme tnla.nttt - «Carrocei 
Má.gloo»; 20.55 - Homens e aviões 
- Program<> coordenado POr A. 
Ca.uha e Sá; 21.30 - Telejornal ·-
2.• edição - inclui o Boletim meteo. 
1·01<,gico; !H.55 - o bOm pastor -
Oolng my Way - O Pai - ept.sód!o 
filmado com Gene Kelly, Dlcl< York, 
Leo Corrol!. e Mtriam Ooldlna. Rea.­
llzacão de Alex March; 2'2.45 - Con­
certo - pelo Oru,PO Coral «Stella. v,­
tcWl» sob e. direcçáo de Alberto Alie· 
mão Que Interpretará obras de Pa.­
lestrlna e Vitória. RcaJ!zação de Jor­
ge Listorp6d ; 23.10 - Fátima. -
Tra.nsmlssM dlrccta do sant,uárto de 
Sa.ntuário da. cova. da Iria das ceri­
mónias <.lo cinQuentenárto da a.pari­
ção de Noese Senhora.. Rewrtagem 
dlrlg,!da par Ruy i''errão; 1 - Tele­
Jornal - 3.• edição - últimas noti-

a Dois clubes da I Divisá<l estão in­
teressados, actualmente, na aqui­
sição de Sérgio, que tem alinhado 
no Sintrense, onde se distinguiu 
como grande •goleador•. O Bele­
nenses deseja a&segurar o concur­
so daquele fulebolista, mas a e. 
U, F, Já estava oom vantagem, ern 
virtude de ter estabelecido con• 
lacto "ºm Sérgio, Assim, tudo pa. 
rece Indicar que o Jogador venha 
a Ingressar nas lileiras cuflstas. 

a Curado completamente da ruptu• 
ra de ligamentos na articulação 
da pema, Fernando Mendes re• 
gressa à actividade, Assim, tol 
anteontem treinar em Alvalade e 
não se ressentiu. Depreende-se 
que está recuperado e, dentro de 
dias, a11to a voltar a jogar. 

a o moçambicano Z�a., que tem es, 
tado à experiência no Benfica, 
parece ter assegurado o Si!U ln• 
gresso no 11opular clube. Segundo 
soubemos, o assunto está Pràtica, 
mente arrumado. 

SANGUE 
NO ASFALTO 

GRAVEMENTE FERIDOS 
num desastre próximo de 
Red-Ondo os drs. Augusto 
Marchante e Meneses Soa­
res 

:aEDONDO, 11 - Cerca das 16 ho­
ras de boJe, nas proximidades desta 
vi:a deu-se um acidente de automó­
vel, de quo resultou terem ficado 
gra.vemente feridos o p1-es!dente do 
conselllo de a.dml.nlstração dos Nl· 
tratos de Portugal e antigo preslden. 
te da. Junta Nacional dos Produtos 
Pecuárlos, d1·. João Augusto Mar· 
chante, e o vlce-p1-estdente da F. N. 
P. T., dr. António de castro e Brito 
Meneses soares, que actualmente 
exerce as !unções de presidente in­
terino deste 1llt!mo organismo. 

O ca.rro em que se deslocavam a 
E-1vas, conduzido pe10 último, sofreu 
um despiste, após o Que embateu 
nwna árvore, dai resultando feri­
mentos de certa. extensão em ambos, 
pelo que foram conduzidos numa 
a.mbuti\ncla. dos bombeil'OS desta 10-
caltdade ao hospital de :E.'Vora., onde 
ficaram Internados. 

UM Q U A D RO S UGEST I V O DA H I STóR I A  DE 

PORTUGAL, NAS SUAS RELAÇÕES COM O CULTO 

DE NOSSA SENHORA 

* 

APARECI DO POR OCASIÃO DA VI SITA DE SUA 

S A N T I DA D E  P A U L O  VI A FATIMA, F ICARA 

COMO RECORDAÇAO DO C I NQUENTENARIO DAS 

APARIÇÕES 

Preço 35$00 

Edição da U N IÃO GRÁFICA - R. de Santa Marta, 48 - LISBOA 

elas; 1.05. - Medltaçii.O; 1.10 ,.., Fe­
cho. 
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PROGRAMA DE AMANHA 

1.0 PElR.10DO 
9.15 - Abertura e T�jomaJ. -

l.• edição; 9.25 - Eurovtsão - FMI­
ma - Alte.r do Mundo - Transmis­
são dtt·ccta. da. chegada de sua Son­
tldade o Papa Paulo VI ao aeropor­
to de Monte Real e do percurso até 
� Santuário da Cova. de. Ir!e. donde 
se tra.nemitem as cerimónias do Cln­
Quentenárlo da AJ)arlção de Nossa 
Sen.bora. Reportagem dlrlglde. par 
Ruy Ferrão - Fec.ho. 

2.• PER10DO 
17.16 - Aberture. e TeieJorne.l 

2.• edição; 17.30 � Concerto para 
Jovens - progroma apresentado por 
Leonard Bernstein, realizado no car­
negie Hall de Nove. lorQue e com e. 
orciuestra filarmónica daquela cldo.­
<le; 18.20 - Juven-U; 18.45 - Vtdo. 
Sã. em Corpo São - um prOl!'fllma. 
do dr. Ramiro da Foll.'!eca; 19 - TV 
Eduootive. - E <l. u c e. c l!. o  Musical 
( ortanças) ;  19.30 - TeleJorna1 -· 2.• 
edição e Agenda da pro.ça; 19.50 � 
Tolede<WOrto - �evlsta dos prlnct­
pa1s ii<:ontec!mentos da semaue.; 
20.20 - Encontto com e. Vida. - pe­
lo rev. Padre dr. Francll;co Vtdelta 
Pires; 20.36 - Carte.z TV - Os p.rln­
c!pats programas da. próxl� se.ma­
na. 111Presentados por Jori,e Alves; 
20.50 - Filme infantil - «Carrocei 
Mágico»; 21 - Folclore - ll'rll-llllml.s­
são dos Estúdios do Porto. Apresen­
tação pelo poeta Pedro Homem de 
Melo; 21.30 - Telejornal - 3.• edi­
ção - Inolut o Boletim meteoroló­
gico; 21.55 - Dlsoorama - Um pro­
groma. onde se fala. de tudo sobt:11 
o mtmdo dO disco; :.!2.2õ - «O Melo-
1'8.I» - «A Montanha do Sol» - epi­
sódio !Umado com James Drury, 
Doug MOC1ure, Qery Cl.arl<e e Rodol­
fo Acosta. Realtzação de Bernard 
McEevety; 23.50 - ToleJorna.i - 4.• 
edição (últtll'.)as noticias). - Fecho. 

* 

l!ls\.a emissão dererA ser alterada 
a fim de dncluir a reporoogem da. 
partida de Sua Santlda.de o Papa 
Paulo VI pe.ra Roma. 

As Semanas de Educação Física 
têm despertado grande inte­
resse 

Têm prosseguido oom o maior lJl· 
teresse, as Semauas do Ginásio Olu• 
be Porwgues e do Lisboa Glnil.�!o, 
coMagração do tre.b<>.lho de mestres 
e a.lunos e em que, cm�rlndo os 
respecttvos programes, Se têm exi­
bido perante tamutares e dh1geut.ea 
diversas classes de glnástloa e de ou­
tras moda.ltdades qu8 contribuem 
))Qra o prestigio do ecletismo daque­
le,; dois lostltuotos de educação !1-
sl.c6. 

,:u�n,r.11:;.,1.n Ju,.;n Ili� 

�- 1��EJ119:� 1,uyt••1oru ,r1111•1 ,.,,1 

15.15 e 21.30 
(M. de 17 anos� 

2..• SEMANA 
A espionagem 

levada mag1s­
t1·ahnente a<I' Cl· 

nema 

O MEU FUNERAL EM BERLlM 

Um filme de Guy Hamilton com 
1111CHAEL CAlNE e EVA RENZl 

.E S T O D I O
15,30 18,30 21,4� <M, de 17 anos) 

3.t. SEMANA 
Um filme 1>ortugues <le classe 

internacional 
MUDAR DE VIDA 

Reauzação de .PAULO HOCHA 
com Geraldo d'EI Rey, Maria Barroso 

e Isabel Ruth 

EDEN 
J7016� 

H O J E  - ESTREIA 
- h 21.30 horas -
Maiores de 17 anos 

UM HOMEM CHAMADO ADAO 
A consagração do maior gênio 
do espectáculo da actualldade 

sammy Davis Jr. • Louis Armstrong • 
Peter Lawlord . Frank Sinatra Jr . •  
Nat A<lderley • ossie Davis . Cicely 

! 
Tyson 

TIVOLI 
AA 9.30 da 

noite 
Maiores de 

Tel. 50555 17 anos 
AVENTURA E ESPIONAGSM / 

1''LINT, PERIGO SUPREMO 
corn James COburn, Lee J. Cobb 

e Jean Hale 

ODEON 
-HOJE, às 21,341-
E S T R E l A. 
O grande catnor 

326283 RAPHAEL em 
«QUANDO TU NAO ESTAS» 

Uma história de amor 
--- Lindas çanções - - ­
COLORIDO' Maiores d e  1 2  anos 

M()l\lUMENru 
- AI; 15.15 e 21.30 -- AdUlto,; -

OlSPARA FORT.t: 
c/. MARCEL.LO MASntOJAN.Nt 

H O J E, às 15 • 18,15 
- - - 21.30 - - -
A MAlOR 

HISTÓRIA 
DE TODOS 

OS TEMPOS 
com MAX JON S\'OON 

TEL. Sal. 54154 Classitlcação: 
Pla, 54153 12/A 

PALCO E TELA 

Um exceleute documentário so­
bre as comemorações vicenti­
nas em dois cinemas da ca­
pital 

Exibe-se presentemente em dois ci­
nemas de. ca.p!ta.l, o São Luts e o Al­
valade, um belo documentário c!ne­
mA'toQrá.!ioo a cores sobre os come­
morações do cen,tenAri0 de OU Vi­
cente. Tra.ta-se de uma inicie.tive. do 
Ministério da Educ�ão Na.clona! que 
visa sublinhar condigna.mente o �lg­
nlftc6do de.quelas manlfestaçõe,s cul­
turais, p0ndo em relevo a excepclo­
na1 perso11altdade do Mestre ou e a 
a.ctualtdade da. sue. obro. genial. 

IMPRENSA
.« Notícias de Setúbal» 

Comp:etou mais Ulll ano de ex1.:1-
têncta o semanário «Notloles do se· 
túbai'», pelo que feltcltamos o seu 
dircct.or, sr. Padre F. da. Silva Mar­
:ttn& . .  

A re,l.11.zação deste filme tntegra-so 
no plano de desenvolv-imento da ac. 
cão do M!n1stérto da E<lucacão, que 
e&"tá envidando o melhor dos seus 
esforoos numa. =penha de dLfu­
são dos va.Jores culturais entr� as 
gra.ndee massaa peJos modernos 
matos aud!O\·Jsuals e pel0 cinema em 
part1cUla1·. 

O prtnclplo do !llme dà-nos, em 
rápidas Imagens. aspectos se.llente6 
dos ma.t.s sa.l!entos actoa e cerimó­
nias realizados durante as comemo. 
rações, com vários excertos de a.u tos 
vicentinos representados quer par 
compe.nhta,j proflsslonals quer por 
grupos unívcrsitârios de Poct-uial o 
Espanhe.. O excelente colorido, a !1· 
de!lda.de do .som e a. perfeição de 
tri>nscrlçáo clnemé.tográ!lce das re­
prcsen tacões teatrais permitem-nos 
aqulta.tar do alto nlvel e significa.do 
do tee.tro vicentino. 

Com o ,Intuito de dlv,tlgar este ru­

me entre a. popula,;ãç> escolar de Lls-
bOO, o Ministério da Educação Na• 
clonal tomou medidas para Que fos­
so concedida. uma. redução de 50 % 
sobre o preço dos bUhetes a todos 
os estudantes maiores de 12 anos 
que apresentem, nas blllleteu·as da­
queles cinemas, uma credencial pas­
sada pelos directo1·es dos respectlvos 
este..betcclmentos de ensino ou o oor­
tão dos Serviços SOclats de Univer­
sidade. 

ARTE E ARTISTAS 

UM CONCERTO E UM RECITAL 

A - Concerto 

p e l o  T R I O  K E H R 

A Juventude Musical Portu­
guesa, com o patrocinio do lns­
tituto Alemão, a,pontou-se um 
grande êxito artístico, .na tarde 
de 8 do corrente, na sala do 
cilllema Tivoll, ao apresentar o 
Trio Kehr, acol'l'l.l)a.nh,ado ao 
piano por Jacqueline Eyma.r, no 
seu 258.0 concerto da sua. exis­
tência e o l�-· da presente tem­
porada. Apresentações de a,rtís­
ta.s e conjuntos da categoria. do 
Trio Kehr prestigiam a.o aJPre­
senta<ior e contribuem eficaz­
mente para a elevação do nível 
artístico-cultural do ambiente e 
do seu prestigio no eXterior. 

Mor.tunadamente, os sócios 
da Juventude Musical Portu­
guesa, apreciando no seu Justo 
valor a oportunidade que se 
lhes oferecia. de escutar boa 
mústca Interpretada por artis­
tas de reconhecid.a. competê,n­
cia, quase esgotaram a caipaci­
dade da sala do Tivou e segui­
ram com grande atenção todo
o interessante e sério progra­
ma. , Este constou de três quarte­
tos. todos com piano: o em ctó 
mencr, oP, 60, de Brahms ; o em 
mt bemol 11u:1íor, op. 16, de Bee­
tmoven e o em mi bemol 1nai.Or, 
op. 87, de Dvorak. 

,. . .;. .. ,.,. ... " 

ANIVERSARIO 

DO PRINCIPE 

DA BEIRA 

Comemora-se no próximo dia 
15 de Maio o 22.0 aniversário de 
S.A.R, o Príncipe da Beira. 
D. Duarte de Bragança.

A Conússão Executiva., com­
posta pelos srs. Dr. António de 
Monsaraz, Manuel José Rebo· 
cho, Rogério Meca, José Sar­
mento Videira-Pires, Jorge Pe­
restrello de Alar cão, José Costa 
Cabral, José M. Martins dos 
Santos, João Everard do Ama· 
ral, e Seg1smundo Peres-Rami­
res, promove em Lisboa os se . 
gulntes actos: As 19 horas Mis­
sa de Acção de Graças, na igre­
ja Paroquial de S. João de 
Deus. 

As 20, jantar d& confraterni· 
zação. 

O '!'rio Kehr é !ntegra<lo por:
Günter Kehr - violino, Erich 
Sicher111ann�viola, e .Bernhard 
Braunholz - violoncelo. o trio 
e o n t a  perma.nenteme.nte com 
Jacqueline Eymar sempre que é 
necessária a colaboração do 
piano. O grupo reside em Ma.l.nz 
� Memanha., mas é conhecido 
intem.acionalmente. Como su­
cede sempre nos conjuntos de 
categoria e eficiência artísticas, 
cada um dos componentes do 
Trio Kenr e a sua pianista e 
um virtuose do seu respectivo
instrumento, com grande senti­
do do equilíbrio e da unidade.
Deste modo, as suas interpreta­
ções atingem um alto grau de 
autenéididade, com vigoroso po. 
der sugestivo de emoção artís· 
tlca. no auditório. 

No concerto do Tivoli, Brahms,
Beethoven e Dvorak chegaram
aos ouvintes com toda a beleza
artística. e emotiva que i1111Prl. 
miram à. .respecti v a obra ln ter­
pretada., 

Os calorosos aplausos que re­
ceberam os quatro notáveis ar­
tistas foram como o eco da sua 
actuação em cada um dos ou­
vintes. A Direcção da Juventude 
Musical e o Instituto Alemão 
e$tão de parabéns pelo êxito des. 
te concerto. 

B !_ Recital de canto 

por Eiisabeth Schwarzkopf 
A Sociedade de Concertos de

Lisboa, no seu 11.º concerto da
temporada, ofereceu aos seus
numerosos sócios o invulgar pra.
zer de escutar a voz d� Elisa­
beth SChwa.rzkopf. Dos dois reci­
tais programados assistimos ao
primeiro, que se realizou na tar. 
de de terça-feira passada, no ci­
nema. Tivoli. A fama e reais
qualidades vocais e inte1'l)retat1. 
�a-s da grande cantora atraíram,
além dos sócios, numerosos pro-
fissionais de canto. 

Eltsabeth SchwarzKopd'. reune 
em alto grau .todas as condições 
de uma gra.nde ca.ntora. Ante
tudo, inteligência e sensibilidade
artísticas. Depois, uma grande 
cultura., que lhe permite dar o 
valor respectivo à. música-poesia 
que interpreta.. dentro das cir­
cunstâincias originais e intrínse­
cas de cada obra. E finalmente 
um privilegiado órgão vocal que'
condicionado e trabalhado técni� 
ca.mente, está em condições de 
obedecer fielmente ao que lhe 
exigem o seu coração e inteli. '
gência. Porque, como já disse­
mos noutra e recente ocasião, o 
órgão vocal, nu'.!1 cantor, é a.pe­
�as um meto. nao um fa,ctor. o., 

facLores são a sensibilidade e a 
inteligência. 

Es�s são os motivos da ex­
traordinária beleza do canto de
Elisaibeth Schwankopf e do seu
êxlto perante qualquer auditório. 
Escutando-a não se sabe que
admirar mais : se a voz ou se a
interpretação, porque uma e ou­
tra formam um resultado de tal
beleza que é difícil a sua sepa­
ração. 

Nestas condições decorreu o
seu recital no Tivoli, na tarde 
de 9 do corrente, no qual inter­
pretou melodias de Gluck, Mo­
zart, Schubert. Schumann, Wolf, 

, T c h ai.kowsk y ,  Rachmanincxff,
Debussy e Strauss. 

Foi acompanhada, ao piano, 
por Geoffrey Parsons. especia­
lizado no acompanha,mento de 
notáveLs cantores e instrumen­
tistas. Realmente vê-se que 
Pa.rsons consegue formar com 
o solista uma perfeita unidade,
como a parte natural dum todo
harmónico. 

Os calorosos e Insistentes 
aplausos finaLs obrigaram a vá­
rios extras. 

J.UDITH LUPI FREIRE

Exposição no Bombarral 
BOl\lll.-\.RR.AL. 10 - Um gl'Up0 de 

artt.stas prof!ss!onals e amadores. an 
t�O& colaboradores da extinta CerL 
mica Bombarraleuse Lda. e ainda 
outros que oll ens�lara.m' novas e 

· originais ex.pressões no campa cera­
mista ou l!gados por laç08 famtltá­
res a esta vila. realizam com o pa­
trocínio da. edll!dade bombanalen­
se. uma c,opostcão de artes plásticas 
que estarão patentes no salão nobre 
dos P'8.COS do Concelho de 13 a 31 do 
corre11te. 

Participam no certame, entre ou­
tros, os esoul tores Vasco Pereira da 
Conceição e Marta. Barreiras e os 
pintot-es e ceramistas Albino Lopes, 
António da Sllva Peça, Franc!sco Jo. 
�6 Malhoa, Jorge de Almeida Mon­
teiro. Luls Clprta110 da Silva Luís 
Ferreira da Silva e Mário Ma'.chado 
Garcia e uma dezena de amadores 
bom barl'e.!enses. 

A exposição 6 Inaugurada pelo 
presidente da. Cà.ma.ra Muntclpal, 
amanllã, às 16.30 lloras, com a ass!s.. 
têncla de tndlvtdua- lldades desta. vi­
la, de Caldas da Rainha e Torres Ve. 
dras. - (O.).

Exposição de Mário de Oliveira 
na Embaixada de Espanha 

O pintor e a.rqultecto Márlo de 
Oliveira vai expar, no dia 1,s, pelas 
6.30 horas, na Ohanoelarla de .Espa­
nha, Rua. do Salltre, uma série de 
Quadros sobre «Pa.lsa.Jes Cósmica,; da 
'E:sl)al\a.». 

S. LUÍS-ALVALADE
As 15,4� e 21,4:;/ As 15.15, 18,15 

e 21,30 
(M. 12. anus> 

A IRMA SORRISO 
com D.EBbJ,E REYNOlDS 

• 

Desconto aos estudantes . . .  
Fazendo parte da programa,cão do 

S. Luls e do Alvalade o documcntá- 1 
rio «ou Vicente» o MIJ'.l!stérlo da 
Ecl�'áo Nacional providenciou pa. 
ra que fosse concedido a.os estudan­
tes maiores de 12 ano

0

s, uma rcdu- i 
cão de 50 % do preoo dos bilhetes 
para as SC6&Ões das 15.15 e 21.30 h. 
Necessária a apresenta.cão na bilhe- · 
tetra do cartão dos Servlcos Sociais 
da UnLverstdade ou de uma crcden- e 
cta.t passa.da PClo Director <10 respec. 
tlvo estabelecimento de ensino. 

-- x --

APR[C I ACÃO MORAl 
� � 

DOS l SP[CTÍCUlO S  

I E A  í R O ::.

A B O ,.., Sete u o i t n a s  = J:'are À 
e.ctuitos. L 

V ILLARE1' - A.<S1l$Slnos 4SSOC11Jo 0
aos - POl'a adultos 

V ASCO SAN1'11.NII. - Bocaoe - At• 
ma sem Munao -P8ra adolescen1es [( e adultos. 
CAPITóLIO - Duas pernas ... 1 1111• 

lltào - Pa.i·a adUltoS. L. 

C I N é M A S 'f 
JMP!:R.10 - o Meu Fu11eral etll 

Berti"" - Pare adultos. P. 
J,tONUJ,tENTAL - Dispara 1/'orl' Fe 

-Parn adultos. 
A. v , .:. - iôu 1·u 11ao t."X1St1.sscs .­

Pare. e.dolescentes e adultos. 
UDEON - vperacào nuiamti� ,.. 

Para e.dUltos. 
ES1'UlJLU -. Muaar de Vida - pa, 

f re. e.dultos. 
MUNDIAL - A Provocactora - pa, 

ra adultos. 
COLISEU - A Le(ll/1.o dos zorros 

-Para adolescentes e adultos 
REX - U11�.i Aventura Fantástlel 

- Pare. adultos. 
EDEN - Slterloc!.: Hot111cs - Par 

adUlt.os. 
S. LUJS � ALVALADE - A Jr,n

� 

Sorriso - Filme 1-ecomendã.ve1 pai' 
adolescentes e adultos. 

ROMA - Kiss. KISS - Bang, Ban 
- Para adultos. 

EUROPA - Operat;ão Extcr111111 · 
- P<lra. adulto,;. 

(g R �A�
�,.. �...... ... 

·.1·anto o cartaz como llUat:;que 
auunclos publlcamo-los a titQJ t 

de mera inlormação 11 
E� pequenas 1nformaçoes dam11a 
a 1ntormacao moral dos es tacutos como nos e 1orne��t 
pelo Secretal-mdo do Cmem " 

da Rádio da a. e. p, ª •

T E A r R O S

V,A.SCO SANTANA - A's 21,4ó 
«Bocage - Alma sem Munclo» ' 

A. �. G. - A'& l!0,45 e U - c4a 
Colinas». 1 

VlLLAkl!:f - A's 21 e 2a ,... .A ... 
sinos /ISSOctados». ·-

TEA'l"RO TRINJ'.MiOE - A's 21.30 
Opera. •D. Pascua.Je». 

M A R. L A  V!'l"Ok.1.A - A's 21.30 
«Antón.o MarlJUlelro». ' 

CAP"iTOLIO - A's :!0.45 e 2a 
«Duas Pernas.. . 1 Mtlllão» .., 

'l'IVOLL - A s  18.30 - «�acb 
Ci\SA DA COMSD1A - A's i2 -·, 

Cart..ts de S0t'Or Mariana». l\a 
MOl'IUM.©N'I\�L - A's iu.5 -

Promessa». · C4 

C I N E M A S 

!MP.tRl() - A's 15.15 e 21.:l() -
Meu i,·unel'a.J cm Berlim» •o 

ES l  VOIO - A's 15.�0. 18.�0 8 21 iS 
- «Mudar de Vida». 

ESTO�IO _444. - A's 15.80 e 21.45 -
«o i,;sptao Sal às Nove». 

ALV ALAD:t,; - A's 15.45 e 21.45 
«A lrmi\ sorriso». 

-

S. LU!S - A's 15.ló, 18.15 e 21.:io 
«A Irmã Sorriso». 

..., 

s. JORGE - A's 15, 18.15 e 21.30 _ 
� «A Maior Htstól'le. de TOdos 
Tempos». 

os 

ROMA - A's 15.30 e :.U.30 - 11.Jaa. 
Kiss, .Bong, Bang». 

MOmJMi,,Nú\L - A's 15,15 - CO!s, 
para Forte». 
A's 21.30 - «o D e s p e r ta r do 
AmOI'». 

EDEN - A's 15.15 e 18.15 - «She!. 
Joel< Holmcs». �J�!:ªº - «um Homem Cbaruac1o 

PO ... u � - A"s 21.30 - «A Ave11-
tma está no Largo». 

MU NJJIAL - A's lo.lo, 18.15 e 21.:lO 
- «A l'l'o,·ocadora». 

TIVOLI - A's 21.30 - «Fltnt Perigo 
Supremo». ' 

üONDES - A's 15.15, 18.15 e 21.JO 

;;i;e�� Grito de Guena dos eoman-

A V .1.ti - A's 15.J� e 21.30 - cSe TU 
llâo Ex!sUsses». 

00:EON - A's 15.15 e 18.15 - «O!» 
ração Dinamite». 
A's 21.30 - «Qua.11ct0 'l'u não t:s, 
tás». 

COLISEU -. A's 21.30 - «A LCi!lo 
dos Zorros». 

EUROPA - A's 15.30 - «operaçto 
Exterminlo». 
A's 21 .30 - «Quando Tu não Bfo 
tás». 

ROYAL � A's 15 e 21 - «EllS!ll&­
•me a Amar». 

IMPERIAL - A's 15 e 21 - «O ou­
tro LEl<la da VJda». 

LIS - A's 15 e 2 1  ,- «Quarto 1)61'1 
Dois». 

CtilAIJO TERRAS.SE: - As 15 e 21 -
«0s Protisslonat.s». 

JARJ)IM - A's 15 e 21 - «OSS 11, 
Ope1-ação Flol' de Lotus». 

REX - A's 15 e 21 - «.131ktnls de 
Ou1·0». 

CIN.ElARTE - A's 15 e 21 - «De•"' 
gar, não Corra». 

OLtMPlA - A's 14 e 19 - «O E'llbO 
de S1mbad». 

-SALAO L!SbVA - l\'5 l4 o Ili -
Dois !!lmes. 

PAR.IS - A's 15 e 21 - cUin go, 
mem e Uma Mulher». 

REJS1'ELO - A's 21.30 - «Rlflfl (!I» 
Paris». 

D I V E R S O �  

I AlHHM l.VVLOUIGU - l\btrfoO Ili 
públlCo toc:tos oa cUAs. 

Alo!UAltlU V A�1;v UI\ oJUU ""' 
..berto ""' o�t>llcc. 1,0<1"<' o: -

/' 
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Deus. personifica as glonas ex- . il 
a Portuguesa. E as comemo.- celsas da Cristandade e da Na­
ções portuguesas de Fátima cionalidade do Portugal apos-
0 também brasileiras, quer tólico e heróico universal. nos 
)a confraternidade das duas seus nove séculos de país mde­

' trias, quer pela extraordiná- pendente e sempre vitorioso. 
devoção a Nossa Senhora com «as atmas e os barões as­
F átiina no Brasil. sinalados» . . .  «que a Fé e o lm­

Nós, brasileiros, temos uma pério iam dilatando» . . .  

Outrossim �ueremos prestar 
também particular homenagem 
a Sua Excelência Dom João 
Pereira Venâncio, venerando 
Bispo de Leiria, homenagem 
extensiva ? sua própria dioce­
se, cenário santificado pelas 
Aparições de F�tima. 

se pode esquecer o privilégio, 
também miraculoso, de Por­
tugal ser preservado em paz. 
durante a catastrófica confla­
gração universal de 1939, con­
forme fora predito por Lúcia, 
vidente de Fátima. E ainda ter­
-se constituído refúgio seguro 
para cõ prófugos da guerra. 

dicada a Nossa Senhora de Fá­
tima, para ser inaugurada no 
dia 30 de Outubro do corrente 
ano na paróquia de nosso nas­
cimento, Bom Jesus do Ampa­
ro, no Estado de Minas Gerais, 
em terreno de antiga fazenda, 
propriedade de antepassados 
nossos, «portugueGes legítimos 
de Braga)). 

vida de perene gratidão par'l. 
m Sua Eminência o Senhor 
rdeal-Patriarca. Dom Ma­
el Gonçalves Cerejeira, que 
r duas vezes cá esteve em 
ssao oficial: Ruando, ero 
6, para pronunciar magis-
1 oração inaugural da Uni­
rsidade Católica de São Pau­
; e quando, em 1960, L_egado 
ntifício de Sua Santidade, 
ra celebrar o soleníssimo 
ntifical da bênção e maugu­

ção de Brasília, a nova capi• 

Os' religiosos e transcenden­
tais acontecimentos de Fátima 
vieram confirmar a co.nstante e 
providência! intervenção da 

Santíssima Virgem Maria em 
favor da Cristandade em crise 
e aflição . . .  Assim foi especial­
mente para Portugal, que. no 
singular prodígio do Sol em Fá­
tima, viu raiar a milagrosa au ­
rora de sua gloriosa restai.:ração 
nacional, cristã, económica, 
política e internacional. Nem 

Em tudo isso se pode ver di­
vina recompensa à Cristandade 
Portuguesa. sempre filialmente 
devotada ao culto de Maria 
Santíssima: a exemplo de Dom 
Afonso Henriques. na funda­
ção do Reino; e dos heróicos 
defensores e restauradores da 
Pátria, o Condestável Dom 
Nuno Álvares Pereira e El-Rei 
Dom João IV, o consagrador de 
Portugal à Imaculada Concei­
ção. E foi esta brava gente da 
'ferra de Santa Maria que espa­
lhou em suas conq�istas por 
todo o Mundo a autêntica de­
voção mariana; e ,  especialmen­
te na América Portuguesa . . .  

Com grande alegria testemu­
nhamos o fervoroso movimen­
to de romarias do  Brasil e es­
pecialmente de São Paulo, com 
destino a Fátima. neste Ano 
Jubilar. Sentimos não poder 
talvez participar pessoalmente 
desse movimento, pois deve­
mos aqui estar presidindo às 
comemorações jubilares de 
Aparecida. Eis porque fazemos 
um cordial apelo ao nosso que­
rido amigo Padre Moreira das 
Neves a Jim. de que se digne re­
presentar-nos aí, nas solenida­
des do ÁureoJubileu de Fáti-

O CARDEAL LEGADO PASSA,VDO REVISTA À GUARDA DE llO.VRA 

do Brasil. Em ambas as ve­
cá o saudámos como em-

ixador máximo de Nossa Se­
ora de Fátima. E agora assim 
ilosamente o · saudamos de 
vo. neste Ano Jubilar de fá­
ª· quando Sua Eminência, 
mais antigo e actualizado 
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CóNEGO BARTHAS 
t'".: �r· · ----- --

e PELA SíNTESE 
HISTóRICA E PE­
LA ABERTURA AO 
SOBRENATURAL A 
OBRA DO CóNE­
GO BARTHAS t,; SI­
MULTANEAMEKTE 
UM LIVRO DE HIS­
TóRIA ·E Ui\I LI-

• YIW DE LEITURA 
ESPllUl'UAL 

Cumpre rememorar ainda o 
grande acontecimento de, ao 
<ensejo do Jubieu de Prata de 
�Fátima, o Santo Padre Pio XII. 
em radiomensagem à Nação·Portuguesa, na tarde de 31 de
Outubro de 1 942, haver consa­
grado a Igreja e o género hu-
1ínano ao Coração Imaculado de 
Maria, segundo o maternal con­
selhb manifestado em Fátima 

ipela Santíssima Virgem. Em 
· Fátima. Nossa Senhora sempre 

· falou em português, e nesta 
mesma iíngua falou o Vigário 
de Cristo nessa consagração do
Mundo. Nem se deve esquecer 
que Nossa Senhora falou, en­
tão, recomendando a penitên­
cia, a oração e a meditação 
para a salvação eterna, reite­
rando a recomendação de Je­
s�s: «Vigilate et orate» . . .

Tudo isso vale bem por uma 
mística recompensa a Portugal, 
cuja coroa real fora outrora 

doada à Virgem Maria, sua 
celestial Rainha, assim procla. 
mada oficialmente em Vila Vi­
çosa por El-Rei Dom João IV,
«em cortes com os Três Esta­
dos do Reino». aos 25 de Mar­
ço de 1646.

Como modesta e . pessoal ho­
menagem nossa, estamos eri­
gindo uma piedosa capela de-

�,,� •�•�11.�·-�'lftl ,� 111,11m•-•�•a�1_1i•t•a1 
� 

o D I A  LITúRGICO

B. JOANA, PRINCESA DE PORTUGAL, V. 

III classe. Paramentos brancos. Missa Dile­

xistí. v or. própria. 2.• or. dos Ss. Nereu, P.,qu!leu, 
Domitila e Pancrácio, Mm. 

O I A  1 3  

Vi"illa de Pentecostes. I classe. Paramentos vermelhos, Missa 
prJa. Glória. Prefácio e Communlcantes próprio:::. 

CULTO NA CIDADE 
HOJE, 12 

.. uspercne, reposição na paroqul�I 
SãO Pedro em Alcâu1.ara, pe:o. A<>· 

# ce�Hca e c�POslção na .:>1pola 
Irmãs de São Vicente de Paulv 
do Fldlé - ao campo Grande, 

àS 16 horas de domingo próximo. 

�eia da Gracc,. às 8, missa r�a-. durante o dia. veneração da de· 
Imagem do Senl1or Jesus dos 
; às 19, missa rezada. 

Paroquial de sao Paulo, às 8.15, " 
( missas rcz.odas; às 21. devoção 
llellsal em honra de Noss... Senhora 
• Fátiiru. 

Peroquiat de santa Catarina, mls· tía às 9, e 10; às 111, Mês de Maria 
lllada; às 21, devoção mensal em 
llonra de Nossa. Senhoro. de Fátima. 

Paroquial cLe Nossa senhor" <to 
Fdlima, missas rezadas às 6, ll. 10, e
12.20; às 19.15. missa rezada; às 21.30 
divoç!lo mensal em honra de Maria 
lmitlsslma, em união espiritual com 
411 peregrinos do Santuário de Fátl-
1111. com procissão fora do temp.o. 
AP6s a proclSsão, mlSso. solenlzaua. 

Paroquial de São Peáro em Alcãn­
lara, às 9, missa rezada; durante <• 
Gla, adoração a Jesus Sacramentado 
llllenemente exPOsto por Lauspercne: 
.. 18.30, missa solene pera repos! 
Ç6o eucarística. 

Capei-a das Irntlls de São V!Cente 
dt Pauto, às 16.30, missa cantada d,> 
8antlssun0 Sacramento per Lauspe­
tene. 

Basüica de Nossa se1,1tora dOs lf4rttres, solenidade em honra d,J 
Ora&o (antecipada) com missa sole· 
lle e sermão às 19. Durante a man11ã. 
1laa 9 às 12, missas rezadas com dls· 
1ttbulção da Sagrada EucarlStla. 

-�
Capeia aa venerável Ord.em ·rer­

Cllra áe s. Francisco da Cutaáe � 
� diária as a.ao. Aos do1n1ngos e 
!�-aantU'lcados, missas à.s 7 .ao e O.
,..:ou llQ.raa.

AMANHÃ, 1 3  
LAUSPEfU,NE 

Lausperenc na Capela de São Vi­
cente de Paulo (Ru-a do Fidlé - ao 
Campo Grande). 

OU'i'IW:S A<J'l'OS l>O CUL'l'O 

Em todas as igrejas paroquiais 
Missa pela unidade da IgreJa e Paz 
Mundial conronnc as Intenções do 
Santo Padre, em união esplrltua1 
com os Peregrll1os do San tuario de 
Nossa Senhora de Fátima. 

Paroquia! de N. Senhora de Fáti· 
111a - Durante o dia das 7 .30 às 20 
horas, visita a Maria Santíssima, 
com súplicas peta Pa.z Mundial; MIS· 
sas rezadas às 8, 9, 10, li, 12.20 e 
19 h. e 15; Devoção do Mês de Marl" 
à.; 18 h. e 30. 

capela de Nossa Senhora da Oli­
veirinha (Rua de São Jul\ão, 142) -
às 11 h., Missa rezada; às 18 horas, 
Inicio da Novena em honra de Santa 
Rita de Cãssia; com prática e bênção 
Eucaristloo. 

Igreja das Chagas de Cristo, às li 
horas, Reunião mensal dos Associa­
dos de Nossa Senhora de .Fátim<1, 
Missa, comunhão geral, Terço do Ro­
sário e Bênção Eucar!stica. 

l'aroqutat de Santa Catarina -Mlfsas rezadM às 9, 10 e 19 h. e !5; 
Devoção do Més de Maria à" 18 li. 
e 45. 

Paroquial de Nossa senhora do So­
corro (Coléginho). às 9 horas. Mls:;a 
rezada acompanhada a cãnt!cos e co­
munhão dOS !léls, em união espiri­
tual com os peregrinos do Santuário 
de N. Senhora de Fátima; à.s 21 h., 
Devoção do Mês de Maria. 

Paroquial de sao São Pauto, às 
8 horas e 15, Missa. acompanhada " 
cfintlcos. com comunnão das Fllhao 
de Maria e demais fiéis. 

Capela do Hospital de D. Estefá· 
nia, às !I h. e ao. Missa reroda ,·m 
comemoração da da ta de 20 de Fe­
vereiro de 1920 - falecimento da ,:. 
dente Jacinta. 

Igreja de Nossa Senhora da Viló· 
ria - Missas rezadas às 11 h. e 30 e 
18 h e 10; às 17 h. e 30 Devoção do 
Mês de Marta. Durante a t.ardo, Con­
Cl.ssões. 

«A IGREJA 
NÃO PODE APRO­

.V AR O USO DE MI­
NI-SAIAS» 

CIDADE DO VATICANO, 11
- «A Igreja não pode aprovar 
o uso de mini-saias• - escreve 
o semanário c.Osservatore della 
Domenica,. 

Acrescenta que a «Igreja en· 
coraia a evolução da moda que 
promova a dignidade da mu­
lher e condena tudo o que pos­
sa desagrr.dar o sexo feminino>. 

�Algumas mulheres de pouco 
tino professando um pseudo 
não conformlsmo, fazem figu­
ra ridícula adoptando os mals 
caprichosos excessos da moda) 
- salienta ainda o semanárlo, 
anotando que, por outro lado, 
algumas revistas de modas já 
falam de «um regresso ao res­
peito pela modéstia>. 

«É exactamente isso que a 
Ig1,eia encoraja e, Por conse­
guinte. não pode aprovar as mL 
ni-sa!as� - conclui o «Oss-erva_ 
tore della Domenica,. - (A.Nl).  

�1 
UM  SANTO  

Eâ1 CADA DIA 

BEATA JOANA, 

PRI NCESA DE PO'RTUGAL 

Filha (\e el-rei.D. Afonso V e 
de sua esposa D. !sabei, nasceu 
a G de Fevcreirn de 1!152, e foi 
jura<la princesa herdeira do 
trono. '.trocou esse titulo pelo 
de infanta depois do nascimen­
to de seu irmão, que foi o rei 
I>. João II. Desde menina, exer­
citava- s e  n:i virtude com jejun, 
e cil.icios, tomando por divisa 
uma coroa de espinhos. 

Em 1471 recolheu-se ao mos­
teiro de Odivelas e em 4 de 
Agosto do ano seguinte passot: 
para o de Jesus, em Aveiro, on­
de faleceu a 12 de Maio de 149U 

<<NOVIDADES» NO PORTO 
V FESTIVAL 

FOLCLÓRICO .a CTNOClRAFICO 
INTERNACIONAL 

OE CULPILHARES 
o Ha.{cho Regional de Culpilhar�s. 

de V1la Nova de Caia, v;u pro:novu, 
,,a Qumta de Salvador Brandão. ria­
qu�la !regues:a. o V �·�st.val Folclô· 
, .e·) e Etnográfico c!c Gulpllhàres. 
Concorrerão ao mesmo. nove ranchos 
nac1onais e estrang�1ros (franceses e 
ospanhóis). de créditos já firmados e 
que tudo !cva a crer irão despertar 
o maior interesse � cur!osidade ao 
público presente. 

A CHEGADA DO CARDEAL1EGAD0 

ma. . 
E prometemos imitar o que 

fez o Anjo de Portugal beijan­
do a terra em Fátima: também 
nós, aqui �esmo no Brasil. bei­
jaremos a mancheia de terra 

de Fátima que vamos· colocar 
junto do altar da capela que 
estamos consrtuindo em nossa 
paróquia natal. 

E neste Ano Jubilar de Apa­
recida e de Fátima, rogaremos 
muito a -Nossa Senhora, Pa­
droeira de nossas duas Pátrias, 
que abençoe e proteja sempre, 
como domínio seu, a Terra de 
Santa Cruz e a Terra de Santa 

Maria. 

Aparecida, 16  de Abril de 1967. ..· • .,_.c..� ••• ,......, ........... -.w.-...-.-.'\ . 
/""'.;./

« Estatística ·',. 

do  Trá f ego  

nas estradas nacionais» 

A Junta Autónoma de Estra­
das publicou a Estatística. do 
Tráfego, de 1965, nas estradas 
nacionais. Trata-se de um tra­
balho com os resultados do re­
cenceamento do tráfego, que 
permlte determinar vários ele­
mentos fundamentais para o 
planeamento e programação dos 
trabalhos rodóv1árlos. Esses ele· 
mentos são os seguintes: tráfe­
go médio diál'lo, võlüifiés clas­
sificados, volumes nas horas de 
ponta e sua distribuição direc­
cional. 

O �ráfego médio diário é um 
elemento básico para. a deter­
minação .das taxas de acidentes 
e estimativa do tráfego futuro. 
Os volumes classificados são 
essencials para o projecto e di­
mensionamento dos pavimen­
to.s, estudos de rentabilidade e 
estudos de capacidade. Os vo­
lumes nas horas de p0nta per­
mitem determinar a ponta ho­
rá,lia média, a 30.• hor,a de pon­
ta e a distribU!ção direccional 
dos veículos, elementos funda­
mentais para: determinar ::s 
deficiências actuais e ruturas 
da rede rodoviária no que res­
peita a capacidade; definir as 
características geométlicas a 
considerar nos proJectos; e es­
tudar os meios de contrôle do 
ttáfcgo. 

São esses elementos e outros 
aJins que este livro nos dá .em 
números e gráficos. 

r 

<Contin�ação da. z.• página) 

lência ao Céu, pedindo a paz, 
na justi,ça. na verdade e na ca­
r'.dade, ·para os homens, ator­
mentados por tanta desgraça e 
p�r tantos sofrimentos. . Abrem ausp;c!osamente, jub1-
lcsamente, as solenida<l_es des� te ano áureo de Fátuna, as 
quais atingirão o apogeu ama� 
nhã no Altar do Mundo, que e 
o Santuário da Cova cta Iria, 
perante os peregrinos, vind�s 
de vários quadrantes, todos u1:1-
dos, pela oração e P,elo cor�çao, 
ao Vigário de Crisw, em supli­
ca ao Pai. 

A recepção oficial 110 aeroporto 
de Lisboa 

o avião especial italiano . (Ali­
tália), com o Cardeal-Legado 
atrasou a hora de partida de 
Roma e chegou também um 
pouco atrasado ao aeroporto de 
Lisboa onde tudo se ultnnava 
para a recepção e aonde iam 
chegando alt� entidades, que o
ctirector e pessoal superior da
Policia Internacional 1am con­
<fuzí11do a um salão reservado
a.os con vjdados. 

Viam-§� ali o sr, i;enera! 
Humberto Pais, chefe da Cas.-. 
Militar da Presidência, com à: 
alta. representação do senhor 
Presidente. da. Repúblic?,; o Se­
nhor Cardeal-Patriarca de Lis­
boa D. Manuel Gonçalves Ce­
rejeira; o sr. Presidente do 
Conselho, Dr. Oliveira Salazar; 
o sr. Núncio Apostólico, Monse­
nhor Maxim!llano de Fursten­
berg ;. os srs. Arcebispos de Miti­
lene, D. António de Castro Xa­
vier Monteiro, e de Ciz1co, D. 
Manuel Maria Ferreira da Sil­
va;· os srs. �ispos de Leiria, D. 
João Pereira Venâncio; de Ma- ,
darsuma, D. António dos Reis 
Rodrigues; de Carmona e S.
Salrndor. D. Francisco de Mata 
Mourisca; e Bispo de Febiana, 
D. António de Campos. 

o Govemo estava representa­
do pelos ministros da Defesa 
Nacional, general Gomes de 
AraüJo; do Interior, dr. Santos 
Júnior; da Justiça, Prof. Antu­
nes Varela ; Negócios Estrangei­
ros, dr. Franco Nogueira; do Ul­
tramar, Prof. Silva Cunha; e 
subsecretário de Estado da Pre­
sidência do Conselho, dr. Paulo 
.Rodrigues. 

Entre muitas outras persona· 
tidades, lembra-nos ter visto os 
srs. embaixador Luís Archer; 
ministro pleni_potenciário Nu­
nes da Silva, dr, Emlllo Patrício, 
chefe do Protocolo do Estado; 
eng. Vaz Pinto, pela TAP e pelo 
einbaixador dr. José Nosalini; 
Visconde do Botelho; eng. Fre­
derico Ulrich;  eng. Branco Ca­
bral; comendador Nogueira da 
Silva, etc. 

Estavam também presentes 
três of.iciais-generais, represen­
tantes das Forcas de Terra, Mar 
e Ar; o Gover·nador Militar de 

Llsboa e o Comandante Geral 
da G.N.R., general Pereira de 
Castro. 

Entre o Clero. viam-se Mons. 
Dr. Avelino Gonçalves, Director 
das «Novidades» ; Cónego D. 
Joào de Castro, Pro-Vigáno Ge­
ral do Patriarcado; dr. Alves de 
Campos, assistente nacional da 
M. P.; Cónego Dr. Isaías da 
Hosa Pereira; oeneflciado Poll­
carpo Canas; Padre Aurélio 
ctranada; Mous. Antero de Sou-. 
sa, prior do Campo Grande; 
Padre Morais Sarmento, cape .. 
liio da TAP e do Aeroporto. 

o Estado da índia estava re­
presentado p0r uma larga de­
putaçáo, constituída por Mons. 
António Mercês de Melo, Vigário 
da vara de Mapuçá e pelos srs. 
dr. Joaquim Luis dos Santos, 
O.P., do Instituto Português 
s. Pio X; Prof. Agostinho de 
Sousa; deputados D. Maria de 
Lurdes de Albuquerque e Santa 
Rita Vaz; Padre Ernesto Rego, 
dr. Francisco Correia, dr. Eduar­
do Coelllo. 

:Estavam ainda presentes a 
Provincial �r,mã Sousa Pires e 
mais Irmãs das Filhas da Cari­
dade de S. Vicente de Paulo. 

As congregações maristas es­
cavam · representadas pelo Ir­
mão Afonsc, antigo Superior, 
no Rio i.:,rande, e por Mons. 
Serafim :;,·um do Amaral, da 
Beira; e pelo Irmão Hilário 
Schermoly; e pelo Provincial 
em Portugal Miguel Pereira da 
Silva. 

À êonferência Nacional ·dÕs 
Institutos Rellgiosos éra repre­
sentada pelo Padre Raul de Al­
meida Rolo, vice-presidente e 
Provincial dos Dominicanos. 

Apresentação de cumprimentos 
oficiais 

Estava ma,rcllida para as 15.40 
a chegada da aeromwe, mas só 
aterrou na�ista às 16. horas. Ao 
encontro do avião só foram os 
srs. general Hum))erto Pais, 
Cardeal-Patriarca ile Lisrboa, 
Núncio Apostólico, ministro dos 
Negócios Estrangeiros, embai­
xador A·ntónio de Faria e o 
chefe do protocolo, ministro dr. 
Emílio Patrício. 

Ouviram- se  os hinos do Va­
ticano e Português. 

Fizeram .a guarda de honra 
três pelotões da G. N. R., com 
banda e bandeira. enqua,nto se 
ouviam as salvas de art!1haria 
e o Cardeal Legado passa,va re­
vista àquela guarda. Quinze ml­
nutos depois, o venerando Pur­
purado dava entrada na gare, 
trocando-se então cumprimen­
tos oficiais. 

Palavras do Cardeal-Legado 

O Senhor D. José da Costa 
Nunes, acedendo gentilmente ao 
convite que lhe fora dirigido 
nesse sentido, arproximou-se dos 
microtones da Rádio e da Tele-

T I M A.  
D I A  1 3  

C. SANTOS, S. A. R. L., COMU�ICA AOS SEUS
PRf.ZADOS CLIENTES QUE DURANTE TODO O

DIA 13 EST ARÃ PRESENTE O SEU CARRO-OFI­
CINA DE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

MERCEDES - BEN2; 

AU'fO - UNION 

DKW * AUDI

QUE FICARÁ INSTALADO PRóXIMO DO 

S7+1'2 

visao e proferiu as seguintes 
palavras: 

-<Sinto mais uma vez grande 
satisfação em ,•oltar a Portugal, 
pois é sempre agradável visitar a 
própria terra. 

-Desta vez renho investido na
alta missão de Legado <a latere> 
do Soberano Pontífice, para as co­
memorações do Cinquentenário 
das Aparições de Fátima. J\ssim 
se explica a presença de tão ilus­
tres personalidades civis, militares 
e eclesiásticas à minha chegada a 
Lisboa. 

Dentro de dois dias, porém, V. 
Ex!' terão a subida honra de re· 
ceber, não um simples Cardeal, 
mas o próprio Chefe da Igreja 
Universal. 

-<Em oito séculos de existência 
é a primeira vez que a terra de 
Santa l\'Iaria recebe a visita dA-. 
quele a quem estão entregues os 
destinos da Santa Igreja. 

-«Felicitamo • nos mutuamente 
por esta insigne honra e agrade; 
cemos a Nossa Senhora de l•'átima. 
ter trazido à nossa terra o Chef� 

. Supremo da Cristandade. · 
-«Agradeço a V. Ex.•• a su� 

presença neste local e apresento a 
todos as minhas homenagens e as 
minhas cordiais saudações.> 

Depois de proferir estas pala.., 
vras o Cardeal Legado despe1 
diu-se do represent:mte do Che� 
fe do Estado e do sr, Presidente. do Conselho e min1stros e, nai 
companhia do Senho1 card�al-, 
-Patriarca de Lisboa. e do sr, 
N ú n c 1 o A.postólico, dirigiu-se: 
paira . a. poi;ta pri!Ilcipa:1, sendo 
saudado por todas as pessoas 
que .ali se encontravam l!m 
gra,nde número. 

No largo :!lronteit"O à entra.dai 
do aeroporto, · encontrava-se já/ 
formada uma. escolta motoriza ... 
da da G. N. R., e o ilustr� �r..,. 
pura<lo, juntamente com o Se .. 
nhor Cardeal.-Patrlarca de Lis­
boa tomou lugar num carro <1.a 
Presidência, da República, ajas 
que qstentava as inS!!HÜfü� 9lll 
smta. Sé e dirigiu- s e  ao P.aláeid. 
Nacional de Queluz onde :ficará/ 
:instalado dura<nte a. sua estada: 
em Portugal. 

o Senhor D. José da Coslia 
:J.'funes visitará hoje. P.t)la mranhã 
o Chefe do Estado no Palácio 
Nacional de Belém, que por sua• 
vez retribui a visita uma hora: 
depois no �alácio de Queluz. As1 15 horas, o Legaido de Sua san­
tidade seguirá de ,au.tom.9vei1 

para Fátima. 

A PARTIDA DE ROMA 
. / 

ROMA., 11 - No :aeroporto d� 
Fiumicino, o Cardeal Costa Nu­
nes e os elementos da mlssão do 
Vaticano receberam honras ml­
ittares prestadas por rum desta-

] camento da Força Aérea Italia­
na. 

«TOdo o Portugal está em jú ... 
bilo pela iminente chegada: <le. 
Sua Santidade, - declarou o 
Cardeal português. 

<Dentro de dois dias Portue;ar 
terá a. gr_ande glória <l.e receber 
uma vis�ta de Sua Santidade, ,a 
primeira em oito séculos de His­
tória, a. prlmeira Visita de um 
Papa a terras de Santa Maria> 
- acrescentou. - . (ANI)'. 

O Senhor Cardeal Costa Nunes
concelebra amanhã com os · 
prelados 11ortugueses 

'A Secretaria do Santuário In­
formou que, depois de amanhã. 
às 6.30 horas, haverá concele­
bração do Cafdeal Costa _?-l;unes,. 
legado pontif1cio, com os prela·· 
dos P.Ortugueses. 

----mrnt11:11-
---

Missa de acção 
de graças 

no Hospital de 

D. E s t e fânia

onde faleceu 

· a  vidente Jacinta

Em união com os peregrinos 
da Cova da Iria, é rezada missa 
de acção de gracas amanhã, dia 
13, às 9 horas, na capela do 
Hospital de D. Estefâ.nia. Ofi­
ciará o padre Vit-Or Franco. ca­
pelão chefe dos Hospitais Ci­
vis de Lisboa -e ass!sten te nacio­
nal da Associação Catól!ca dos 
Profissionais de Enfermagem e 
Saú.de. Este singelo acto tem 
Por fim ta.mbém evocar a angé­
lica figura da ·vidente, Jacinta, 
Que numa enfermaria daquele 
hospital passou 'Os últimos dias 
da sua breve Vida terrena. Co­
mo se sabe, Jacinta faleceu ali 
rm 20 <te Fevereiro de 1920 
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1 S A I D A S  

«BEIRA» 
4 de J unho 

«l\10ÇAMBIQUE1} 
U de Junho 
às 12 horas 

«S. THOMt» 
· 35 de Junho 

1 

1 
1 

, L I N H A S  li E S C A L A S  

LINHA DE AFRICA 
Leixões, Luanda, Lobito, Moçãmedes, Lourenço Marques, Beir.i, Moçan1, 

bique, Nacala e Porto Amélia (se necessário)., 

Funchal, s. Tomé, Luanda, Lobito, Moçâmedes, Cldado do Cabo, Dur, 
ban, Lourenço Marques, Beira, Moçambique, Nacala o Pl»'to Amella. 

Leixões, Prlnclpe, s. Tomé, Ambriz, Luanda, Porto A m b o i m, Lollilo, 
Moçâmedes e, se necessário, Porto Alexandre, Cuio o Dande. 

' 

;��· · { , . I .. N.DICE :- _> · .  I�; · , : '  ;, , . . - ' . · , •' 
).· )> . ·BORGES & IRMAO , · ·>

,.
, ·  . ·: 

,,. J'· ,- :·:vcOTACÃO_ DAS ACÇÕES ( Base, Dez. 65=100) . ">· ·

J GERAL - 108,8; 111ETROPOLITANAS - 108,6; ULTRAMARINAS - 110,8 

. BOL.SA DE LISBO�l 

}'- ·--

1 T E L E F O N E S

DE SERVIÇO Dr.: URGENCIA 
s e r v , ç o ou fmergenc,a 

da P. s. P. . ......... ' "V""' 
Hospital de s. Jose ..... . 
eutermagr.m Permanente 
sapadores 11ombe1ros .....• 
Hos111ta1 du santa i-11 ana 
San,ut, oxu;cn10 e soro 
Cruz v e r m e lh a  Porlu• 

,uesa ........................... . 
comando da G. N. K, .••.•• 
POIICla de Segura11ça Pú, 

biiça ....... ,. ................... . 
Po11c,a de V1açao e Tran, 

l l b  
i60131 
166161 
a22m 
7l)lh 
1 1 1 1Gb 

1 66ó34, 
368651 

1 
a66Ul 1 

!(NIASSA» 

1
s. Tomé, Luanda, Lobito e Moçâmedes, 
Carrega em Ljsboa alé l.'!. de Junho, 

TITULOS E/cct. COIWP, Venci. TITULOS Efect. Comp. Venà. sito .......... ......... ,'\ ......... . 412U> l 

20 de Junho 
com escala prévia 

por. Leixões 

«PRíNCIPE 
PERFEITO}} 

20 de Junho 1
F,mchal, Luanda, Lobito, l.i>urenoo. M prques, Slllra, Naca!a e Moçam, 

bique. 
às 20 horas 

Chama-se a atençao dos Senhores Passageiros para o que esta regulamentado sobre o transporte de bagagens 

LISBOA: Rua do Comércio, 79 a ss - Tells, 323021, Geral; 322160, Cargas; 34764 e 369172, Reserva de Passa• 
gens - PORTO : Rua lntante o. Henrique, 63 -Tel1, 22438 

F r i go r í f i cos de M a tos i n h os ,  L d a .

.,..., Fábrica de gelo com a produção di.ária de 100 000 kgs 

,_ Armazenagem frigorífica de peixe· fresco e congelado� carnes,. 
lacticínios e frutas,, com 15 000 m3 de capacidade , ,,.- -

RUA DR. AFONSO CORDEIRQ

'l'elefone PPCA : 930592 • 982582 
'1-
l M A T O S I N H O S

- - - �· J 

.- Congelação por salmoura e tunel a -. 45,º 

�:;._:;:::::::;::::::::,::a:::;:::::::;::::::;:::::;,����--====================="*':"' 

,,, . . ���1��;����t������:��L 
1 1 , E URBANIZAÇÃ� 

Lf.ELEEONE 1 :��tôi 
Residência. 

Rua Soares dos Reis, 376-386 � 

1 1 
1 1  

&critórlo e Armazém \ 
Rua. Vilanovense F. G., 8l 
VILA NOVA DE CAIA 

': --

IRIBUNAL CiVEL DA COMARCA-_,;; -
/�-- . 

NIO HOU�[ CRIME 
NO CASO DAS OSSÀDAS 
ENCONTRADA S 

( ' 
i' 

l>E LISBOA 

. N O B A RRE IRO  
I 

, J3A>RREIRO, 10 - Foram achadus 
numas c.scavacões dest.o vila, na. 
Rua.· da. Mocídade Portuguesa, em 
Janeiro do ano corrente, ossadas que 
se Julgou pertencerem � aJg-wn l.n· 
d1 vi duo que tivesse sido vitima. de 
crime. ÉID !ece desta presunção, a 
G. N. R. entregou o acha.do eo trl· 
buna.l, que o 1·emeteu ao Instituto 
de Medíclna. Legal, pari\' exame e 
11arecer, 

conel1tldo o exame, apurou-so se· 
rem ossadas de um mesmo esque­
leto, e que não apresentavam in<ll· 
elos de violência, 5endo seculares, 

O processo vai ser e1rQulv<1do. 

'----ill'illll!ill� .-----

N P V O 

PR·ESIOENTE 
da Junta Consultiva 
da Associação Co• 
mercial de Lisboa-. 
Câmara de Comér­
cio 

Pe1'El proceder à eleição do seu 
presidente, em subs�tulçáo do 6llt!· 
go. sr. Carlos Augusto Farinha, re­
centemente falecido, reuniu-se na. 
sede da Associação Comerc!.al de 
Lisboa - Câ.mara do Comércio, a sua 
Junta Consultiva, a. que presidiu o 
<ürector-sccretárlo no exerclcio da 
presidência, si·. Tomás PJnto Basto. 

Foi eleito, 001· unân imidade, o sr. 
António Ferreiro t1nto Besto. 

.«PROJEL :--: Projectos de Elec­

tricidade, Lda.n 
, 11.• liAtt:.1·01uo JSO'.l'AfüAL 

DE T ISBOA 

(i.• :V.ARA: 
1 

· �NúNCIO

Faz-se saber que, nesta Vara 
e P<l'imeira Secção de Proces­
sos, nos autos de execução or­
dinária que Ma.ria do Rosário 
Borga Martins da. Costa Braga, 
viúva, proprietállia, 1'3.Sidente na 
Rua da. Palma, número cento e 
sessenta e sete, I>rimeiro, em 
Lisboa, move aos executa.dos 
Doutor Manuel José Per�ra dos 
Santos e mulher Ernestlna Na­
tália d e  Oliveira e Silva Pereira. 
de Sousa, proprietários, que re­
sidiram na. Rua Oha.by Pinhei­
ro, número .tr>a:ze-, pn.meiro, des­
ta. cidade, e actualmente au­
sentes em pal\te incerta, cor­
l·em éditos de VINTE DIAS, a 
contar da data. da segunda e 
última publicação do Nspectivo 
ainú,ncio, citando os credores 
desconhecidos daqueles execu­
tados para, no prazo de DEZ 
DIAS e findo que seja o dos 
éditos, virem, querendo, ao alu­
dido I>l'ocesso, ��uz!r 9S seus 
direitos. · 

Lisboa., 5 de .ArbrU de l961, 

O Escriivão de Direi.to 
:(a), 'J._oaquirn e_stévão Dio7l�� 

VERIFIQUEI, 

O ,luiz Corregedor, 
�(a); Manuel de Jesus dl;! M,ene,­

zes F.alcáo 

«CETEC ::-: Equipamentos e 

Técnica de Electricidade
i 

Lda.>! 

;11.° CARTóRIO NOTARIAL 
DE LISROA 

NITRUOS O[ PORJUGll 
S.A.R.L. 

Capital Esc. 200.000.000$00

Rua. dos Navegantes, 53 - 2.0 Dt.0 

LISBOA - 2  

Dividendo de ,1966 
. (cupão ,n.0 5), 

Avisam-se os Senhores Accio­
rJstas, de que o pagamento do 
dividendo referente ao exercício 
de 1966, se efeetua a partir do 
dia 15 de Maio, nos seguintes 
estabelecimentos de crédito: 

CAIXA GERAL DE DEPóSl'l.'OS 
CRtDITO E PREVIDiNCIA 

BANCO DE l10MENTO 
NACIONAL 

BANCO DA AGRICUL'l'URA 
BANCO FONSECA$ & BURNAY 
BANCO ESP1RITO SANTO l: 

COMERCIAL DE LISBOA 
BANOO LISBOA & AÇORES 

BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR 

CRtDl'l.' FRANCO-PORTUGAJS 
BANCO PORTUGUf:S 

DO ATLANTICO 
BANCO BORGES & IRMAO 

CRÉDITO PREDIAL 
POR'l'UGUf:S 

O dividendo, depois de deduzi­
dos os impostos legais, será o 
seguinte: 

E;.sc. 44$16,25 -por cada acção 
nominativa. 

Esc. 35$22,25 -por cada acção 
ao portador (cupão n.0 5). 

Esc. 44$66,25 - por cada acção 
ao porta.dor registada 

.<cupão n.0 5); 

Lisboa, 12 de Maio de .196� 

Pelo .CONSELllO DE ADMINIS• 
TRAÇAO 

:(Assina.tw·a. tlegíyel)� 

0. iiomaJ NOVJDADES 
, vende.se em Faro
na fabacaria farrac:ha 

.,. 

; 1 

OBRl,GAÇõES 
FUNDOS DO EST AQO 

563$00 
563$00 

]1210$00 

522$50 
522$5Q 
563$00 
563$00 
665$00 
665$00 

1520$00 
15�00 

Cons. 2 3/4% 1943 - T. 1.,. 
C-011.;;. 2 3/4�o 1943 - T. 10 
cons, 3% 1942 - T. <le L . .  
cons. 3% 194:; - T. de 10 
<Jons. 3 1/2 % 1941 - '!'. 1 
Cons. 3 1/2% 1941 - 'l'. 10 
cons. Cent. 4�i 1940 - T, l 
COns. Cent, 4'.o 1940 - '1'. 5 
Ob. Tes. 2 1/2% 1942 ..• • ••  
Ob. Tes. 2 1/2% 1943 •.• •••  
Ob. Tes. 2 1/2% 1944 ... . ..  
Ob. Te,s, 2 1/2% 1945 . . ,  • .,  

Ob. Tes. 2 1/2% 19-W ., . •.• 
Ob. Tes. 3 1/2% - 1950 •. , 
Oh. Tes, » » » --, 1951 •.• 
Ob. Tes. » » » - 1952 ..• 
Ob. Indust. de Pesca 4 % ..• 
Ext. 3% L- série - T. 1 .. , 
Ext. 3% 1: sério - T. 1 c. 
Ext. ca.ut,, s/J � 3.' série ..• 
Ext. caut,, s/J - a.· série e. 

123�00 1235$00 
290$00 310$00 
290$00 � 10$00 

fundos Públicos Nacionais 
;\Guas de Lisboa 5%. ... ...  • . .  4�00 
C, F. Norte Port. 5�;, ... . . .  99&50 
C. F. Na.e. 4 1/2% L' $, Ct\P. 
e. F. Nac. 4 1/2% 1.• s. Nom, 
c. iF. Nac, 4 1/2 % 1.• s. Port, 
c. F. Port, 4 112�� ( 1959) . . . 925$00 
MetrOPOllta.no de LlsbOa. 4% 930$00 9�00 
Trans Aéreos Port. 4% . . . . .  , 

Caminhos de Ferro 
Estoril 4 1/2% . . . . . .  ,. . . . . 
Estoril - 5% ., .  . . .  ., . . . . .. . 
Nac.-4 1/2%-2.' séne Cup. 
Nac, 4 l/2% 2.' Sérlc-Nom, 
Nac. '1 1/2% 2! Sérle-Port. 
Portugueses (C.P.J 3 1/2% e.
Portugueses (C. P.) 4•,. - C. 

96$00 
95$60 

Electricidadc e Cás \ 
Gás Electr., 3 3/4% 94-1/74 820$00 
Gás Electr,, 3 :S/4% 945/75 
Oâs Electr,, 3 1/2%, 947/77 
Gás e Electr., 4% 1948/78 . . .  825$00 
Gás Electr., 4 1/2% 951/76 
Gás Electr., 4 1/2% 1957 . . .  
Gás E1ectr . •  5 %  - 1962 ..• 
H. E. do Alto Alcnt. - 5% 
H. Eléct. Cá>vado - 4 % . . .
H.  Eléct. Cá-vedo - 5% . . •  
H.  Eléct, Douro - 5% . . • .. , 
H. Eléct. Portuguesa 4% •. , 
H. l!:, Portuguesa 4 1/2% •.•  
H. E. Port. 5% - 1961 ... . . •  
H. E, Sena da Est. 6% • . . . • •  
H. Eléct. de Zêzere - 4% . . .
H,  E. de Zêzere - 5 %  - 1955 
H. E. de Zêzere - 5 % - 1957 
Naciona l de Elect. 5 %  . . .  • . .  810$00 
'rermoeléctrlca Port. 5% .. .  805$00 
União Elect. Port, - 3  3/4',ó 
Un1ão Eléctr. J.>ort. - 4',• . . .  

810$00 

76-0SOO 
955$00 
805$00 

810$00 
813$00 
600$00 

720$00 
880$00 
760$00 
805$00 
805f00 
805$00 

76$-00 
União Eléct. Port. - 4 t/2',f, 
União Eléctr. POrt. - 5 %  . . •  78$50 
Uolao Eléctr. Port. 5%-1960 780$00 '776$00 

Diversas 
Anglo Port. Tolcp. 5%-1958 84-0$00 
COtella � Feno Nacional . .  . 
l"omos Eléctricos - 5% .. . 
Nitra.tos uo Po1·t1.1s,11 - 6�0 
Pct1'oquim. (Soe. Port.) -O%, 
Portug. de Celulose - 5% · 
Saco!'-&><;. A, o. R. P. Port: 

ã % 1954 • • • • . • . . • . . • • . • . ,  . 930$00 
Sacor-&x:. A. e. R. P. :rort, 

5% 1960 . . • . . . . . . . . . . . .  , . .  890$00 
Slctcrurg, Nac. 5% t a  100.000 
titd. N, 5�o 100.001 C1 200.00V 
Sld. N. 5 %  200,001 a 350,000 
b1<l, N. 5% :S50,001 a 500,000 

Bancos 
Pred. 3 1/2% 1.• à 4.• s. cup. 
Prectiats 6�& ... . . .  , . ..., ..... .. . 

838$00 
810W() 

900$00 
� 
930SOO 

890$00 

780$00 

..___ ---

800$00 

810$00 

820$00 

'.150$00 

!!25$00 

800$00 

79$00 

842$00 

03ó$0CJ 
900$00 

800$00 

800$00 

80$00 

Ultramarinas 
Bid,-Eléc. Revue 5% 1954/55 
Hld.·Elcc. Revuê 5% 1959/60 
Moçamb!Que - 5.% •..  ,. . . . . 
sonete - 5 % ••• ,.. ... • • .  ... 730$00 

700$00 
:110$00, 70óSOO 

660$00 
730;$00 

720$00 
005�00 

ACÇõES 
Algodões, Fiação e Lanifícios 

F. e T. Torres Novas ., . . . .  
Bancos 

A,;rlcultura - ordinárias .. . 1000$00 1000$00 1O10$00 
Aigrlcultum - privilegladas .. . 
Alentejo Port . .  . ,  ... ... .. . 
.>\ngola - Portador ... . . . . .  . 
Cred. Predi'<ll (G.) - Port. 
�'ons., Santo� & Viana, Nom. 
.r'Ons., &ntos & Viana, Port. 
Llsb. & Açores - Nom, ... . . .  
Lisb. & Acores - Port . . . . . .  . 
Nac, Ultram. Nom. . . . . . .  
Nac. U!tram. Cup. . . .  • . . . . .  

780$00- 770$00 790$00 
1450$00 1440$00 1450$00 

1080$0() 2000$00 

4100300 4050$00 4100$00 
1205$00 1195$00 1205$00 
1530SOO 1520$00 1528$00 

Pinto & Sotto Maior •••  . .. 
Portugal Nom, ..• ... • . .  • • •  2100$00 2100$00 
Portugal Port. . . • . . .  • .. . . .  3000$00 

6400300 
Portug do Atlâ.nt. - Nom, . ,  
Portug: do Atlânt. - Port, . .  

Seguros 
comércio e Indústria 
Mundial ... . .  , ... . . . . . . ... ... , 
Nacional ... ... ... ... .. . . . . . . .  
Soberana. . . . . . . ... ... ... . .  . 
Ultraroari.na .• . • • .  ..• • • •  • ••  

Ultramarinas 
11gr1co1a Bela Vista . . . . . • . . .  
Agrlc. Cassequel (Soe.) . . . . . .  . 
AID;íc. Fema.ndo Poó . . • ••• . . .  
8'?1·icola das Neves . .  • . . • • . .  
Agrlcola Ultramarina •. . . •• 
�rlc. s. Tomé e Princl!)e ..• 
Açúcar de Angola ... . ,  . . ..  
Angolana de AsricuJtura .••  
Boror . . . • • • •.. •.. ..• •.• • • •  
Buzl . . . ...  , . . ... ... ... ... . . .  
Combusti veis do Lobito 

70$00 

58$50 

D'iam. de Angola T. 50 . . • • .. 1250500 
Dlam. de A111gola. T. 100 •. .  1190$00 
Ilha do Príncipe ...  •.• . . . . .. 
Moçambique ... ... , •• •. , ••• 
Seles . . . . . . . . . . . . . . . ... ... .. . 
Sonete - Nom. • .• ••• •• • • •• 
sonere - Port.odor •. • . . .  .. . l9Sioo 
Zambézla. . . . ... ... ... . . .  , . ,  

Diversos 
Cjmento Te.lo P, . . . ... ... .. . 
Olm. Lclrla. � Port. •. . • • • ... 
Fornos Eléct1'lcos . . • ... • . • • . •  
Ind. A'ltanca (Soe.) ., . . . • •••  
Illd. Port. e Colónias - P . ... 
Nac. de Na.vcg. - Tlt. pe<t. 

· co1onla.l Navegação . . . •.. • . •
Portuguesa de Celulose •• . ••. 
Port. de Pesca � T. 25 ... .. . 
POrt. de Pc.sca - Tlt. pcq. 
Presta.mista. Portuguesa c/d 
Portuguesa Tl\baoos - C • • . .  
Tabacos Portugal - C  . .. , ••• 
União Fabril do Azoto ..• • ••  

140$30 

760�00 

380$00 

880$00 

4300$00 4400$00 
280$00 2: ·�00 

22� 2400$00 
1900$00 

438$00 

'.70$00 

1210$00 
95$00 
58$00 

370$00 
1220$00 
1165$00 
325$00 

47$50 

190$00 
190$00 

40$00 

200$00 
445$00 

1300$-00 

59$00 
395$00 

1250$00 
U90SOO 

360$00 

200$00 
42�00 

19moo 2050$00 
1400$00 1600$00 

140$50 142$00 

1220$00 
560$00 600..00 

3ã00$00 3800$00 

750$00 
480$00 
378$00 

890$00 

800$00 
õ00$00 
380SOO 

900$00 

Agua, Electricidade e Gás 
Aguas Lx. Port . . • .  . ,, . . . • . .
Aguas l..'<, Nom. 1934,' .... . .  • 
Aguas L.x, Nom. 1936 •.•  '·· . 
Eléctrlcas das Beiras . . . . .  , .. . 
G. Elootl1cldM!e - c . . . . . .  . 
H. Elcct. Alto Alent. - Cup, 
R Eléctrica do Cávado - P, 
H. Etécti·ioo do Douro - P .. .
H. Eléctrlca do Douro--Nom 
H. Eléctrica Portuguesa •.  : 
H. Elcet. Zé'l.ere - P. ., . . • •
Naeiona.1 de Electrlcidade 
'l'ermoeléct. Port. (Empresà·j 
União Eléct1ica. PorCU(õuesa,.. 
V. M, & Peru·. SalgBdas ••• • • .

• 425S1>0 

1650$00 
380$00 
185\;50 

1340$00 
1310$00 

1450$00 
1410$00 
1520$00 
195$00 

400$00 
420$00 
400$00 

1640:,;oQ 
3Sl�O 
185$00 

l:J30$00 
1300$00 
1270$00 

110$00 
1400�00 
1380$00 
1450$00 

194$00 
1200$00 

{60$00 
� 
41�00 

1660$00 
382$00 
186$00 

1340$00 
1335$00 

1420$00 
1400$00 
1500f()O 

196$00 

TABELA DAS MAUS 
OIAS 

C Â M B I O S  CORREIO MARITIMO 
PREIA • MAR BAIXA,MAR 

12 •. , 6,30 18,43 12.12 O.áO 
13 •.• 7,03 19.22 12,50 
14 •. , .7,51 20.20 1.21 13,40 
15 .•• 8.45 21.12 2.20 14.32 
16 ... 9.55 22.20 3.20 15.40 
17 .. , 11.20 23,35 4,10 17.00 
18 · ·< 12,32 0,50 6,000 18.20 

• 
DIAS NASCER POR• D O•IIOL 
12 ••• 6 h. e 29m. 20 11. e 38m. 
13 ..• 6 h. e 28 m. 20h. e 39m. 
14 ..  , 6 h. o 27. m. ' 20 h, e 40m. 
15 ... 6 h. e 26m. 20h. e 41 m. 
16 ••• 6h. e 25m. 20h. e 42m. 
17 •• , 6 h. e 24m. 20h. o 43m. 
18 .. , 6,h, o 23m, 20 b. e 44m, 

• 
Q Museu do �. s. l3 .. , no quartel 

da Avenida o. Carlos l, está paten• 
t<l ao público, às 3, •• e 6.'• telras, dM 
15 as l'.1.80 horas, 

'" '\ 

N O l A S  

l!Jtsrcll4o Livre; 
l\ t r 1 c a.  do 1$U1 

REtnci ••• ••• ,,. 
Alernanhe. Marco 
América. Oólal·es 

de l e 2 ,  .. ... 
América Dólares 

de ó a 20 ... ... 
América. Oóla.res 

de 50 e. 1000 . . .  
I\IgentiDa �o •••  
AUSUla. Sheilmg 
Bélgica Franco ..  , 

! Bra.su ci·uzell:o ... 
Canadá Dólares • 
umamE<J"ca Coroa 
EsP6uha. · Pese ta .. 
1''ranca. Frr..nco •• , 
HOianda Ji'U>rlm. 
uigJaterra. Libra 
It&lla Lll·a. ,., ...
a-1a.ncoco:; Du·ham 
Noruega. çOroa .,.
Suéc!Q, Coroa ... 
Su.i� Jl)'auco "" 

Alemewl24 A2al'OO 
América Dol&rea 

& Oab, .Mui.ner ••• 
Amenca. Dólares 

6 :tnd1o • " • .. .. • 
América Dolarea 

iLO ()&b, A1UUler 
amenc.a 06.taree 

.li) X » d l o  ... . . .  
a merlca Dólares 

2()••• L•A u, I.� U.JI 
BéJgi<:e, Pranco ... 
França .F� ••• 

, Rola.nela .Flo.rlm .. , 
· .Lngi..wrre. LI bra 

I.se.bel ... ... . .  . 
.Lng1awrre Libra 

Antiga. ,., ••• • ••
11111 .. 1.wrra. ll.: Ll• 

compra 

36$00 
7$1\1 

28$35 

28,f55 

28$55 
$06 

1$10 
$55.7 
$00,8 

26$20 
4$05 
$47,l 

b$72 
:1$80 

WIISO 
$04.55 

4$110 
:S$90 
5$40 
til51 

�()j/)() 

10&$00 

ll�OO 

71$UQ 

107$00 

til.50 
13$00 
1awo 
�1:1$00 

293$00 

293$00 

28$65 

28$85 

28$!1.) 
,u 

11$10 
1>57,'1 
$01.a 

26$70 
,!��:> 

$48,l 
Wll'I 
!1$01> 

!11$00 
$0i,'l 

5�;<1.0 
4$10 
6$7() 
6172 

� 
.120$00 

laS§QO 

lllliOO 

l.20$\1\1 

66$50 
16$00 
lb$\I\I 
a�1;1w 

303$00 

303$00 

.São c1iviada$ 1nalas p0stai$ pelos 
barcos abaixo 1ne11cio11ados e na, 
datas i11clicadas. A aceitação elos ,e­
qístos é Jeita no 5.• Sector e a últi· 
1na tiragem na Caixa Postal. 

HOJE - «A.'IIGRA DO liER01S· 
MO», vara a Mo.<leira e Açores. 

--. «EUOJ::NlO e», para o 11rosil e 
Jln16rlca do Sul. Registos ate l1S 21 
horas da véspera e última tlrogem 
as 7.45 horas elo próprio <lia. 

DL\ 13 - «LOUIS LU�Ull:ltE», pa. 
ra o Brasil e AmCrica do Sul. Re­
gistos até às 9.45 horas e última ti­
ragem à-'S 10.45 ho1'Els do própt'lo dia. 

-- «MADELR.ENUE», pura a Ma­
deira. Registos e.t,é às :.ll 11oras da 
vés_pera. o última. tlra,gem às 7 .45 ho-
1·as do próprio dia. 

DIA 15 - «AHLANZA», pam. as Ca­
nárias e Fcme.ndo Pó. Registos atl/ 
às 9,45 horas e última tiragem à8 
10.46 horas do próprio dia. 

-- «MONTCALM». pun, o Cana­
dá. Registos at6 às 9.45 horas e ul­
t;lme. w·agem às 10,45 llOJ'06 do prn­
prlo dia. 

-- O «SUO·EXPRESS» leva ma­
las J.)()St.ais para a. An1érlca do None, 
via Paris e Chc1'burg, pelo paquete 
«QUE&'lf ELioABETH», a Sair no dia. 
18, Registos at6 às 10.45 horas e ul­
tima tiragem às 11,45 horas do vro. 
prio dia. 

DIA 16 - «GIULlO CESARE», 1>a-
1-a. o Brasil e América do Sul. Regis­
tos até lis ll-4:i horas e última. tira­
gem às 10.45 horas do vróprlo dia. 

• Jtu;i. lexan�e Herculano, 
29-1.0 EsQ, 

NOTARIO 

Rua. Alexandre Bt:t:cuia11.o, 
29-1.0 Esq, 

NOTARIO 
Lic, Amilcar Coimbra Leitão �ó R G,ÃOS 

.bra , .. . ... ... .. . 
Lta.ua LJ.ra ••• ••  '\ ,. .. 
MeX1co Pesos d.e 50 
Poriugai Moedas 

de UOOO ... ... . .  . 
P.ortuga.l Moedas 

de S$000 •• , ... ... 

233$00 248$00 
!il$00 l:>$00 

1450$00 15ii0$00 

250$00 

�60$00 

�$00 

TRIBUNAL DE COMARCA 
DE LISBOA 

J_ .º J,UIZO CfVEL 

A N O N C J O  

Proc. n.0 3754 - 1.• Secção 
· tic. Amilcar Coimbra. Leitão 

certifico, para efeitos de publlea­
cão, Que por escritura de 2 de Maio 
de 1967, lavrada neste Cartório, de 
tis. 20, a 22 v.• do livro n.o 67-C, rol 
aumentado o ce.pltal social da socie­
<iade em epigrafe, de 2.000 contos 
vara. 2,550 contos, por tncorpor<1ção 
de fundos de rese1'va, mediante o re­
lforço da lmport.âncta. de 550 contos 
e. consequentemente, alterado o pae,. 
to social no tocante ao art.• 3.•, que 
l}aSsou a ter a seguinte redoeção : 

«3,0 � O capital &<>eia!, 1ntegra1-
mente reollzado em dinheiro e nos 
diversos valores constantes da es­
crita, é do 2,550.000&00 e correspon­
de à soma de 2 quotas, sendo uma 
de 2.543,625�0 pertencente à sócb 
•Acta. - Actlvldades Eléctrlcas As· 
.,.Jciades, Illmitadn» e, outra de 
6.375$00 'J)ertenoente IM> sócio Dao­
d.a to Emílio soares,l 

LlsbOa, 9 de Maio de 1967. 

:, ajudante do 17.• Cartório NotMlal 
de l,lsboa, 

i!al Bui Anaclet_o da F.011-11eca 

Oertltlco, para efeitos de l)Ubllca­
çAo, que POr escritura. de 2 de Maio 
do 1967, lavrada. de !Is. 23, a 26, do 
livro n,o 67-C, das notas deste car­
tório, íol auIDAlntado de 150 oooeoo 
para a importância de l 016 000$00, 0 
capital da sociedade em epigrafe, per 
mco�POracão de !undos de resewa. 
mediante o re!oreo da lmportê.nc1á 
de 865 000$00 e, consequentemente, 
alterado o pacto socla.1 ,  no tocante 
ao art.• 4.0, que :passou a ter a se­
guinte redacção; 

•4,o - o  capital social, Integral. 
mente rne.llzado em dinheiro e nos 
diversos valores constantes da escri­
ta, é de 1 015 000$00 e corresponde à 
soma de 3 quotas, sendo uma. de 
710 õ00$00 pertencente à, sócia. «Acta 
-· Aot�vidadcs Eléctrica.s ASsociadas, 
Limitada», uma de 203 000$00 per­
t<>oente ao sócio eng,o Fernando Brás 
P=a Berretros Card050 e outra <le 
101 500$00 pertencente ao sócio Car­
los Alberto Gonçalves Vieira.», 

LlsbOa, 9 de Ma.lo de 1967, 

O ajudante do 17,• Cartório Notarial 
de Lisboa, 

ll): Rui Ana,;lete> ã(I fo11$eca 

H A RM óN1 I O S 
Jnstrumentos 

para 
Música Litúrgica, 
Vários modelos 

da melhor qualidade 
a preços módicos 
Consulte e visite 

CASA RUVI NA 
R. Formosa, 173

P O R T O  

P.ortU&a.J Moedas 
de 10$000 ... • .. 

l:'OrtUial a ar r a 
Fino ..• ••• •.• 11o., 

swca .Franco ... ... 
32$70 
14$60 

:.1110$00 

33$70 
15$50 

O&s,.; ,... TO<l.8'1 as opera.c<>es <le ven. 
<18. sào ��1vas CIO lln.l>OS!,O 
Cio l)r&OSaCÇOes il,6 ROr mu 1 

1 
...... -......... ,. ...........................

HOSPITAIS CIVIS 
DE LISBOA 

Precedendo de provas docu­
menta.is, J;eór1cas e práticas, pú­
bl!cas Q elim1natórias, foram 
nomeados internos do interna­
to complementar de Clínica Mé­
dlca dos Hospitais Civis de L1.s­
boa os srs. drs. Albertino Fer­
reira Gaspar e António Manuel 
da Piedade Coutinho de Miran­
da; e do internato complemen­
tar de Dermatologia o sr. dr. 
Armindo Pinto, 

Por este Tribunal, na execu­
ção que Rodolfo Ramos move 
contra J,OSÉ AUGUSTO NASCI­
MENTO ABREU, proprietário do 
«Bazar Ideal de Cascais>, e resi­
d•mte na Rua Visconde da Luz, 
4 7-A - Cascais. correm éditos 
de vinte dias, contados da 2.• e 
última publicação deste anún­
cio, citando os credores desco · 
nhecidos daquele executado pa­
ra, no prazo de dez dias pos­
b,rior ao dos éditos, virem à 
execução deduzir os seus <lirei­
tos, desde que gozem de garan­
tia real sobre os bens penhora­
dos. 

Lisboa, 18 de Abril de 1967. 
O Juiz d': Direito, 

(a): Adrião Angelino Alves 
Branco 

O Escrivão de Direito 
da 1.• Secção 

,(a2. �cácio Fernandes Figuei­
redo 

Pouc,a 1ntcrnac1ona1 ..... . 
Pouc,a Jua1c1ana (p1quu• 

te), ............... ., .............. . 

Pollc,a Mant,ma , .........•. 
(Depois aas J, horas> ... 

canunhos de Ferro 11111.), 
i.;ompanh1a ao !las ....... .. 
con111antua ao uas ........ . 
Aeroporto ae Lisboa ..... . 
companhia da$ Ai;uas , .. 
com11ann1a das A i:  u a ,  

t:Set v11,;u No,aurnoJ ...... 
1111ormaçoes runst,cas .•. 
(; e n t t o  de 111tox1caçoes 

1San�ue - ox,1:01110 -
soros). 'º"'.,� ............. , ........ , 

3s,n, 
1 

OJ>J� 1 
a68�6t 1 
ao ... i l 
�6!:tUl!I ' oJo�a, 1 
oa1u21 
121101 
3013"1 

a61a;, 
361031 

1&1m 
mm 

l634ó5 

f AR�1ÃCIAS DE SERVIÇO 

JU RNO � 

LISUOA ,.., tt, <JlàUdlO Nunes. IOte 
E - 'l'eL 7o�aua l oÔUS.\ � i::s�r. ele l:!cnnca. ai� 

..., 'l"el. 780027 l 

LEAL DJ:: l\1..-1.l'Ul:l - K Neves <JOS 1: 
�a-3ó 1CarmdeJ � 'l'el. 1ao1a1 

AGUL.-.It - 11.v. <Jolumbanu J:lOrd' 
l'mneuo, 118-A ,.., 'fcls. 7641 
•7646211 

UNl VIW:!.Sl'l'AltlA - l� Al!r�OO 
(IUe Ualll�lrO, 21l·L> (l,>�OXllllO 
UOSi)lt>ll :;;i.· Maria1 - 'l'bl. 776' 

i:;Ao 'l'V� - a1r. do oesvl<>, 1 1 i2-0 � TeL 790704 
cl·

Al...\MEDA - ,\J�mooa oas 1,,1rlillb bê 
'!'<Jrl'CS, 201-l:1 - 'fel. 'IW9i:d, " 1 

O 
l':\H.lB - �ti·. da Portela, b·,'\·ti 

Pote ele Ai;ua1 - '!'el. '1101,l 1 
CAR.'l'AÃÜ � AV. da lgreJa.. ;&J-c 

Tel. 776a5!l 
AVlli � AV. de !Wma, OÜ·!k) 

·rei. 715a7o 
NOVA L,LôllüA - l;(,. <.iUU!lertQ•• 

i:;uggta, l:.I - 'l'el. 'rn772l "' 

JOAU XXI - AY, João X.Xl, lU-a 
'l'el. 726462 

SRlSÂLlA 1anuga «l:!rasuia,1 
- Av, tt10 oe Jaoeu'o, ll6--06-� · 
'l'Cl. 72l�(il! 

ü.'111.,J,lNU - Av. Oscar Monteiro J: 
l'eS. al!·A ,,... ·i'e1. '17-111.!o Qr 

f'A'l'lMA � AY, b de 0UtUbl'O, l'  
-A ,... '.l'el. ·1oa101 '1• 

AVlliN W.'\ .U)a.lô). - AV. <la 1'1Cl)(Jbl ca, :.?7-.-i. - Te!. 7:Sa688 
lMPBRlO. LUA, - K n11po �'Olqu 

4-0-A·B -, 'l'el. 4!!00� � 
MUNDL\L - J.. de L), t:.ste1áu1� 

- Te!. 40578 ' !I 

OUC!d. - AY. Uuque de WUI!\, 21 
� 'l'el. 4!l!IW 

t\SCENSO - R. ll7, 41, tlaino C!a �Q. 
carnação ..., 'l eL allll216 

OLIVAIS (DOS> - K dlVes O<,u, 
veia, 111 - 'l'el. 8!lll:ta7 

SAL'!'l,;B, � K <1e x.abr�as. Oa•tio 
·1'e1. a81 Ulb 

"' 

4U<'..MA!t --, tt. João do NaSCllUet.,i 
costa, l6·A ta l:'1cbe1elra1 lt.i. 
I?. P. c. 7283115-7207oa 

ORIENTE ,.., R. Wl)es, � -. 1'<! 
ll4aau1 

OARR.ONDO ,-, tt. J:>a.dre l:lena �.,1• 
tas, lO·A tá 1:'euna de i>ran� _ 
l:'róx1mo da lgreJa) = Tet. l!�lf 

IWNE.::s - J;t, All&e)a Pinto, ai -
Te!. 411756 

MATOS - a. Alvaro Coutuu10, 10 � 
'l'e\,  40471 

Co:LONTE (DO) . ....  -l{. :;enUOfi> cw 
Monte, ao-A-1! -'!·e1. 86W-12 

SANTO ANTONlO - l;(,. t,ei',e •,at, 
concclos. 7:.1-C - Tel. 86�aaa 

RO);lJI: & VU.UAS - tt. Cle !:;, V!cm, 
te, 3 1  ..... 'fel. 86<1a:>1 

NACIONAL - R. Cle ti. Joà,J cta era, 
ça, 26 - Te!. 863632 

W\J:S - a. ltoclni:o <la b onseca, IOI• 
·lOl·A - ·1'eL U1!2a�a 

JANElltO - AV, Al>alCS caoral ,1» 
tao Jaoo ctv Liceu Pectro Nui1,,1 • 

Te1. 6614oa 
PA'l'RlA - ua1ç, dos Mestres, ao-A 

uunto a F� das AmorelrasJ, -. '!t. 
ii8062'1 

u, J ul\u v ,- a. u. João v. 16-(; � 
·1·e1. (l8i772 

CA:ô'l'RO !"0Nê1"'<JA - 1:t. 4 ele Ullr.D­
taria, 28-A - 'l'et 688857 

OUR!QU1': - a. l<'reltas Gazw. �-a 
1cont1nuacão aa a, �melda e /loQ. 
saJ - 'l'cl. 671667 

ttEM!SlO - R dos Jerónimos, I*< 
- Te!, 6:Sl699 

:;EPOL - Cale. Cla tsoa fiura, 9',_ 
- Tel. 631958 

!'ELES - l:t. Joã.o Cle &mos. z .. 
l'el. 638249 

NOGUEIRA - lt. da Creclle, � -
feL 6:Sl635 

OAH.RA�O - K Preslde11te Arria, 
i;a. a11 -. ·rei, 667460 

::!, N UNES êl.MOES, i:iUC - li. Clol 
Quelhas, 1 - 'l'el. 661J7� 

MODl::LAR - L, Dr. Antonv, <18 :lOQ, 
sa Macedo, 7-A (Poço NOVO) - ..... 
ti788!1ti 

V�TAl:i = R. Cla. Miserlcôrdla JJ3 
- '.reis. 324554·3�756:S/4 

NACIONAL - R. do SaJ1tre. '/ .. 
Tel. 4685!1 

OOS'ra - P. cta Figueira. H3/.0 -
'fel. a2sa81 

B&RR..'\L - �. Aurea., w .- ,tL 
361535 -, A =  

----- u.:·.11 :1-----

N úcleos regionais 
da Liga 
dos Combatentes 

Foram nomeados para desonll'" 
nharem cargos nas comissoes awi: 
nlstratlvas dos núcleos regionais 

tti Liga dos combatentes os seP11ºno 
elementos: João António verllle'd• 
Simões, sec1·etário da DclesoÇãO car 
Borba; João Horta e Joaqullll1,0 • 
telo Ma1'ia Gonçalves .esourc. 

eP' vogal, respecuvament�. di\ D�uel 
cão do Entroncamento: e M 

sect"' Mam�de ele CarvalUo Tavares,OIIIO'., 
,M.fiO da Delegacli' de Mon.ô 
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tO Chefe do Estado 
; visitou Vila Viçosa e Elvas 

.

.. 

1 VILA VIÇOSA, 11 - o Chefe 
tio Estado deslocou-se hoje a
esta vila, acompanhado do se­
cretário-geral da Presidência. 
dr. Pereira Coutinho, e do seu 
oficial às ordens, comandante 
Benvindo da Fonseca, 

Aguardavam o Chefe do Es· 
ta, além de outras personalida­
des, o ministro do li:xército e o 
subsecretário de Estado da
Agricultura;  o comandante da
Região Militar; o chefe do dis­
trito; os presidentes dos Muni­
cípios de Vila Viçosa, Évora, El-

No final, o sr. almirante 
Américo Tomás foi obsequiado 
com um beberete, tendo-lhe d i ­
rigido algumas palavras d e  sau­
dação e de agradecimento pela 
honra da visita o sr. prof, eng. 
Vitória Pires. O sr. Presidente da 
República expressou a multa sa­
tisfação que colhera da ida à 
Estação de Melhoramento de 
Plantas, da qual disse levar as 
mais gratas impressões. 

Agentes 

COMUN ICADO

DAS fORCAS ARMADAS 
O Serv1ço de Informação Pú ­

blica ,ci.as Forças Armadas co­
munica que morreu em comba­
te, na pr-Oviné1a da Guiné, o
soldado pár:a-quedista 57 /64,
J:ustino Bento Baptlsta. 

- ---1111m3m--- --

PR(SIO(NT[ 00 CONSllHO 
Com o sr. P.res!dente do Con­

selho trabalharam ontem os srs. 
ministros da Defesa Nacional e
do Ultramar. 

e as tristas l:vas e Borba; o director-geral 
dos Serviços Florestais e Aquí­
colas, várias autoridades admi­
nistrativas e políticas e, ainda, 
os dir.ectores da Sociedade His­
córlca da Independência de
.fortugal. 
1 A população acolheu festlva­
niente o sr. Almirante Américo 
Tomás, que, acompanhado pe­
uos directores da Fundação da 

instruídos em Cuba provocam agitação 

na Republica Dominicana 
SAO DOMINGOS, 11 - O pre­

sidente JoaquJm Balaguer afir­
mou na segunda-feira que agen­
tes castristas instruídos em
Cuba são os responsável:; pela 
actual agitação na Repúbli�a 
Dominicana. Garantiu na mes­
ma altura que todas as medid9.s 
necessárias continuarão a s�r 
tomadas para restabelecer a or­
dem na capital. 

acusaram o presidente de estar 
u favorecer a manutenção duma 
atmosfera de terror. 

Ontem à noite numerosos po­
lícias, soldados e marinheiros 
continuavam a patrulhar. as 
ruas da capital. - .(F. PJ. 

Os estaleiros 

da Margueira 
sao inaugurados 

no dia 23 de Junho 
, . 

prox1mo 
Representantes de diversos ór­

gãos de informação visitaram 
ontem nos estaleiros da Mar­
gueira o primeiro navio estran­
geiro a dar ali entrada. Trata­
-se do «Dan Brostrom>, que vai 
ser submetido a reparações. 

Aqueles estaleiros na margem 
sul do Tejo serão inaugurados

, no dia 23 de Junho próximo, 
' com a presença do Chefe do Es­
tado. 

Q U I N T Ã O
a Casa 11ue todos devem prderlr 
t)ara bons Tapetes, Carpetes e
Alcatifas, Móveis antigos e de 
estüo. 311 - ttua lvens• :$4 - LlSISOA 

U L 'l' I M A  HORA-
E S T R E I A S

« A  PROMESSA )) 
NO TEA TRO MONUMENTAL

Deconlo. num marasmo conrrnn­gcctor a �tual. temporada. Na fe.,e da Páscoa, quo deveria ser uma das de maior activldade, apenas duas re­Yistas e duas farsas. Se uns teat.ros estavam encerrados, não J)Or desejo deliberado dos seus ellll)resár!os, mas como 1·eflexo e conseQ,uência dum(\ Instabilidade originada em dlflcutcla­des de ordem vária, outros manti­nham uma actlvldade com peças multo I\Quem do que, em boa. ver­dade tinham o. obrigação moral, pelo menos, de montar nos seus palcos. Mas, Quando Já não vlamos J)OSSl­blllde.de de ter o teatro em Lisboa na vlta.b!lldade Que lhe compete, eis que o panorama se moctl!!ca sa tls­fatôrl<:amente. E como a. «Fénix» renascendo das cinzas, temos boas 

peças em cena e de autores portu­gueses; t-emos uma moderna comédia musicada, e tivemos há POUCO uma ca.udá.vel aragem de gente nova -Os 4 - a. dizer que l> 11e1a. que está 
o futuro do Teatro, aliás uma verda­de eterna, embOra. alguns «mons­tl'os .. da cena se julguem eternos .. 

E desde ontem, 110 «Monumental» --, o «Quartel-general» do act!vo em­presário Vasco Morgado -. mais um originai J>Ortuguês, de Bernardo San­tareno. na temPOrada. da sua mere­cida. reabilitação, como um dos nos ­sos maiores c:.ramaturgos. Acerca de &lntareuo do seu teatro, já aQul opinámos a. quando da. es­trela de «António Marinheiro,. 

Impõe ao texto. Serre-o. t,; ser·,:J. mente». Laura. A�ves, em «Maria do Mar», ª"· -nos um;,, intopretaçi\o cuidada, sen­tida e compreendida - o que e mul­to Importante. Soube transmitlr- tHJs se:·,•ida. pelo seu tolcnto, pcl0$ seu$ nervos. por aquela vibração que Jne é peculiar. tOde. a amarguro. toda a «solictão». daQuela mulher do povo. Rui de Gorrnlho, multo bem em «José», figura dl!lcl!, dadas as c,11n­ble.ntes por que llQSsa. t; no u.tlll,v acto. agigantou-se naquelas Cé>l•� capitais do personagem. O jovem Lu:s Antón'.o. no jovem cego «Jesus», <!eu-no.; e.Quclo 11gur., que roo:mcnte se visiona pela lohum do obra. Muito bem. Como muno bern EmUlo Col'l'eia no \'t!tno «tini· vador». 
�

asa de Bragança, drs. Antó­
io Luís Gomes, José de Flguet­
edo Dl�s e D. José de Bragan­

lça, se dirigiu imediatamente à
iHorta dos Machados, na tapada 
do Palácio, e ali descerrou uma 
iápida, no local onde D. João IV, 
então duque de Bragança, foi 
convidado a chefiar o movi­
mento que culminou com a
iRestauração. 

Terminada a cerimónia, o Sr. 
Presidente da República diri­
giu-se para o Palacete da Tapa­
da, em cujas salas foi servido o
almoço em sua honra. 

Por seu turno, o Partido Revo­
lucionário Social-Cristão decla­
rou ontem que o Governo per­
deu toda a popularidade, sendo 
graive a situação criada pela re­
pressão, pela escassez de alimen. 
tos e pelo desemprego. Entreta;t­
to, três partidos da esquerda 
!'.·.-..-..v.-......-.w ........ -.....-.. 

t NA MÃO DE DEUS

A sua peça ontem estreada em Lisboa lPotqUe já. o foi no Porto 
em 1957). íntltula�e «A Promes..sa», divulgadisslma. através do livro em duo.s edições. uma. em 1957 e outra em 1965, em Portugal. POrQ.uc em Espanha foi editada uma tradução em 11162. Portanto. passemos à. lnt.er­prctação. encejla.Cão e montagem. Quanto à. p.rimelra., Va.sco Morga­do. como Já o tem feito noutros es­pect.â.oulos, reuniu os a.1-tlstas que melhor. com mais verdade, POderlam dar-nos M figuras. tão huma,nas <com as vh-tudes de umas e os de­feitos ou fraQuezas de outras) que Santareno. como semp1-e, nos dê. nos conflitos que cria. 

José de Castro, cm ma!.s urua !!, gura, do.Quelas cm Que as suas cu­racte1·isticas Interpretativas m<1,s- se evidenciam, esteve à alturo. de s1 pro, prlo - como um valor da primeira fila. Me.ria Cristina, Lu1s de Campos, Grcce de Castro, Când!<lo Maria e Maria Olgulm, ce1·tiss1mos nas 11er• sonagens que Interpretam. 
__ , .,. , .,.,.  ____ . ____ _,,,..,,._ ____ - # __ ,._ ,. ,  ____ ,_, .,. � . ...  _ _ _  - • - - - ·  _ _ _ _ _  ,,, E, mais uma vez, os últimos são os prJmelros. Neste caso o cncenndo1·. Paulo Renato alcançou nesta srn, realização um êxito retumbante. Co­mo um autêntico encenOdor, soube criar momentos, proporciona,· situa­ções e ambientes. onde o seu csp1-rito criador esteve bem notório. 

De Vila Viçosa, o Sr. Almiran. 
te Amé.l'ico Tomás seguiu para
a Estação de Melhoramento ae 
l>lantas, oqde chegou cerca das 
16.30, acompanhado pelo H. 
Prof. dr. Pinto Barbosa e por 
outras individualldades. Aguar­
davam-no ali o sr. prof. eng.
iVltória Pires, secretário de F..s­
tado da Agricultura e primeiro 
e actual director da mesma Es­
tação, bem como o subdirector 
. em exercicio, sr. eng. Paiva Cal­
deira, e cientistas e técnicos dos 
diversos departamentos espe­
cializados do importante esta­
i,fiecimento da Direcção-Geral
dos Serviços Agrlcolas. e ainda 
0 governador civll, sr. eng, To­
vai> Faro, e mais autoridades cl­
ivis e militares da cidade e do
distrito; engs. Botelho da Co:;­
ta e José Alves, directores-ge­
ra!s dos Serviços Agrícolas e dos 
,:;ervlços Florestais e Aquicolas, 
respectlvamente ; Honoré Mar­
ques da Cunha, vice-presidente 
0a Junta de Investigações Agro-
21ómicas, e Frnncisco Aranha. 
,nspector dos Serviços Técnicos 
da D.G.S.A.; dr. Pereira Lucas, 
presidente da Junta Nacional 
dos Produtos Pecuárlos: eng. 
il,obo Martins. chefe do Serviço
oe Informaçao Agrícola, enti­
dades representatlvas da lavou­
ra e outras individualidades. 

O Chefe do Estado, que per­
correu demoradamente as de­
�ndéncias de campo e de la­
t,oratório da Estação de Melho­
,ramento de Plantas, começou a
·ua visita pelos talhões do trigo, 

·eguindo depois para os de for­
agens, em que observou sobre-

jl.udo os campos de trevo sub­
;terrâneo, e ainda os trabalhos 
de hibridações sobre trigos. 
Dentro do edificlo da Estação 
passou pelos diversos Departa·· 
111entos, onde tomou conhecl-
111entà do importante labor que
Mies se desenvolve interessan­
do a lavoura e a economia na-
cional, sendo-lhe prestados to-
os os esclarecimentos pelos 

respectivos chefes e técnicos 
responsáveis pelas d1 versas ta­
refas em execução. 

O TEMPO 
O Serviço Meteorológ�o Na­

cional prevê para hoie, até às 
24 heras: Continuação do tem­
po instável, com céu geralmen­
te muito nublado, vento mcde­
ra4o de sul, por vezes forte e 
aguaceiros ou períod-Os de chu­
va, por vezes acompanhado de 
trovoada. 

Temperaturas ào ar, máximas 
e mínimas, no dia de ontem: 
Beja, 20 e 10; Bragan,ça, 14 e 
9; Coimbra, 19 e 13; Faro, 19 e 
12; Funchal, 19 e 15; LiSboa, 18 
e 13; Penhas Douradas, 9 e 4; 
Ponta Delgada, 18 e 14; Porta­
legre, 18 e 10; Porto, 20 e 12. 

Quantidade de precipit�ão 
em milímetros, catda nas últi­
mas 24 horas até às 18 horas, 
de ontem: Bragança, 10; Porto, 
11; Penhas Douradas, 11; Coim­
bra, 11,2; Portalegre, 2; Lisboa, 
6,4; Beja, 5,3; Faro, 15,0; Fun­
chal, 0,4. 

,) 

; CHÁS MEDICINAIS 

FALECIMENTOS 

D. ISABEL HICKLING IVENS
Faleceu a sr.• D. Isabel Hickling lvens, de 87 anos de Idade, natural de Lisboa. mãe da sr.• dr.• D. Maria Isa­bel lens Fernandes e dos srs. E<lua.r­do l,vcns Lobo da. Costa. e EdiQr Ivcru; Lobo da. Cost6. O funeral, a cargo da Oasa A. G . Magno, Lda., da Avenida. Almirante Reis, realiza-se hoje, às 12 horas. da Igreja de Nossa Senhora <.!e Fátia,a, para jazigo no cemitério do Alto de s. João. 

O. LEONILDE FERNANDES GAMA 
Fakceu ontem. na sua residência. Rua da Paz, 37. r/c., a sr.• D. Leo­nllde Fernandes Gama, de 68 anos, viúva, natW'al de Lousa de Cima, mãe da sr.• D. Iria Carolina Fernandes Gama e Irmã dos srs. Quirino Fernan. dcs e Adelino Fernandes Júnior e da sr.& D. Etelvi.na l'ernandes .&sLrela. O funeral realiza-se hoje, às 14.30 

«H E R B I S» 
,) 
') 

) 

MARCA REGISTADA N.0 124533 
USADOS NA ALEM.ANHA HA {iO ANOS 

1 HERBIS N.• t HERBIS W,o 4 HERBIS N,o 8 1 Dissolvente do ácido Azia e má dlgesU!o J;'lgado e veslcUla 

1 úrico HERBIS N.• 5 HERBIS N,• 9 
HERBIS N,o 2 Contra bronquites Contra o hemorroidal Hej/ularízador da Clr- HERBIS N.• 6 HERBIS N.• 10  1 culação Nervos e lnsómas Tó1úco do coração 1 HERBIS N,• 3 1 HERBIS N.• 7 HERBIS N,o 11 Oepw·ativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave 

Preparados segundo as fó.rmulas do l>r. E. Ricbter, de Municb : 

�.-..................................... ,1' ....... .,, ............... ..,._ .................... � .. 
PELA CIDADE 

PROCURADOS 
pelas autoridades 

A Polícia Judiciária solicitou a to­das as a,utorldades do Pais a captura. de Arnaldo MarQu� da Silva, !Ilho de Mário Nunes da Silva e de Ma.ria lvlarqucs, solteiro. sem profissão, na­tural de Coimbra, cuja última resi­dência. foi na RU& das Flores de Santa Cruz, 14, pátio, em LlsbOa. 

O �ferJdo Individuo é autor de éllverso.s f.urtos entre eles vârJos no Teatro Oapit61Ío e o arrombamento no Gru1>0 De®ortlvo do castelo, o já. tem largo cadastro. Qualquer Informação J)Odc1,i, ser dada pessoalmente para. a 5.• secção, ao agente Sousa Martlus, ou pelos telefones 533131 ou 535380. 

� U M  L I VRO OPORTUNO E NECESSARIO \

-A mesma Policia procura tam ­bém ca,ptura.r Dehflm Marques da. Glória, de 48 a.nos de Idade, viúvo, 
rn11o de João da. Glória e de Maria MarQues, natural de LlsbOa. o Qual é acusado de um Importante crime de furto. Qualquer info11nação pode �r dada pelos telefones 533131 ou 536380 - 5.• Secção (agente casta­nheira) .  

FÁTIMA 

E O EVANGELHO 
por MONSENHOR JOAQUIM CARREIRA 

«Mons. Carreira atingiu o seu objectivo : Provar 
a perfeita harmonia entre a doutrina ensinada 
(or Cristo e a Mensag�m de Fátima ( . . .  ),
assinalou ainda a oportunidade da Mensagem» 

Cardeal Costa Nunes 
«Monsenhor. Carreira é das pessoas que melhor 
conhecem f:átima e a sua problemática» 

Bispo de Ltiria 
Um livro que evoca 

de forma original e atraente 

as maravilhas de Fátima 

OOMENTARIOS RICOS DE DOUTRINA
E OPORTUNIDADE 

:<<Fátima e o 

é um volume 

Evangelho». 

da Colecção 

«eensamento 

l'6VID0S A 

e Vida»

LIVRARIA SA·MPEDRO EDITORA 
A V. DA REPú BLICA, 10 -2.0 D ,:: L l S B U A - 1  

Dois estabelecimentos 
assaltados 

Por melo de chave falsa foi aMal­tada no decorrer da ma.ctÍ·ugacta de 
ontem, a tabaca,·!a Garret, na A,ve­nlda da Igreja, 19-E, donde os gatu­nos furtaram canetas de t!nta pel·· manente, tabaco e dinheiro (cerca de 500 escudos). Também de lllAdrugada foi assal­t.ada uma casa de diversões, com pistas de mlnl-<:a,·1-os, Instalado. na A ventda Visconde do Seabra, 2.(;. 
Serviços de Secretaria dos ce­

mitérios municipais Os serviços de secretru:la dos cemi­térios rounlcl.Pais. que estavam los· talados na. Rua Jardim do Regedor. 47. 4.•, funcionam ago,·a na R.ua da Boa.vista., 7, onde fica a sede da re­part:ção de Higiene Ul'bana da C. M.L.

C O L H E R I N H A  

D E C O R A T I V A
! C O M  

N .  $ . A  D A  
F Á T I M A  

OISTRIBUIOOR PARA O COMé:RClO 
L I S B O A

R. 90 Preta, 276-2.0 

P O R T O

A p a r t o d o ,  2 6 6

i 

1 

,_ __ _._ ___________ ,/ 

horas, da morada acima referida para o cemitério de Lousa de Cima. 
O. GUILHERMINA GASPAR DE LEMOS GUARDADO LOPES Faleceu no dia 6 dcstt m�s. a sr.a D .  Guilhermina Gaspar de Lemos Guardado Lo!pes, viúva. do sr. coronel José Augusto Pereira Lopes. Não foi feita participação da sua morte na data cm que ocorreu por haver sido 

esse o desejo expl'esso em vida pela extinta. O funeral cfectuou-sc no do­minso passado. para jaziso no cerni ... tério da freguesia de Abrunhcil·a. concelho de Montemor-o-Velho. A ilustre senhora era mãe <la sr.a O. Maria Teresa Gua,.dado Lopes de Ollvclra Cascais. casada com o sr. ca. pitão António de Oliveira Cascais, e do sr dr. José Guardado Lopes. direc­tor-gcral dos Servi1os Prisionais, ca-

sad0 com a sr.• D .  Inês Cbambers Ramos Lopes, e avó do sr. dr. António Guilherme Lopes de Oliveira Cascais, secretário da Embaixada de Portugal em Pi·ctória, casado com a sr.• D. Ma. ria Margarida Ubach Chaves de OU­veira Cascais; do sr. cns. José Ma· nuel Ramos Lopes. casado com a sr.• dr.• O. Maria Helena Tavares Lop,s; da sr.• dr.• D. Maria Inês Ramos Lo­pes Pereira de Carvalho, casada com o sr. eng. Vasco Pereira de Carva­lho; da sr a eng.a. D. Ma1.·ia Teresa Ramos Lopes Gomes da SIiva, casada com o sr. eng. Fernando Vanzcller Palha Gomes da Silva. e do sr. Car­los Manuel Ramos Lopes. estudante. actualmente em serviço militar em Afrlca. Tinha cinco bisnetos. Na Basílica dos Mártires é hoje re­zada missa do sétimo dia, por sua alma, às 12.30 horas. 
F U N E R A I S

PALMIRA BASTOS 

Lé. ora é vulgar o sistema de se­lecclone.r o,rtlstas para. as peças, pre­terindo o velho sistema. (muloos ve­zes ta!lvel) de elencos !ixos. Estes, quase sempre, apenas se1·vem os ,as­tros» ou «estrelas» desses elencos, que, a.cima de tudo, preferem as pe. 
oas (estrelas ou reP<)8içõcs) onde brilham Individualmente. Aqui e.o lado, em Espanha., scgue�e Jà O me­lhor e mais proveitoso critl>rio -elenco !)6ra cada peça, acima. de tu­do, bem servindo o. Arte, dando a. máxima verdade e realidade oo que 

o autor escreveu. ASslm se vem !a­zcndo, há a.nos, no «Espaflol», cMa.­l'la Guerrelro» (ambos oficiais) e «Be­las-Artes». Neles, não há elencos fi­xos. Há elencos paro. as obras. t�to. repetimos, em muitos palses 6 Ul­gar. Por cá, é Vasco :Morgado Que o vem fazendo. Para quem. oomo nós, oonhecl«1, a poça, era fácil e.ntever um bOm nl­ve! de interp1·etação, POis todas as personagens fol'a.m, lntellgontemen­te, confiadas aos a.i·tistas que me­lhor, oom mais 1·ealldQde, .l)Oderlom servir a peça. EexempH!loou-11e o conccl to de Jean Vllar: ,o come­diante digno do seu nome não se 

Não só na realização do espectá­oUlo no conjunto. como na direc­ção dos ortlsto.s, e. a.Inda, no «cllaia» mantido - o car�terlstioo. autênti­co do tema e acçã.o, Paulo &enaw foi um mestre. Não se lhnltou a me­ras maroocões. Escudou a. peça, lclca­!lzou e reallzou um tra.baJllo bri­l11onte, sobre tod06 os aspectos. A:! maquetes. de Octávio ClérJgo, toram outro preclOSo elemento o. va.­lorlza.r o espootá.culo, bem oomo a luz e som, de Mário Mendes. No !inal. ap6s Intermináveis ova­ções, de que merecidamente com­partilharem Bernardo Santareno e Vasco Morgado, bouve uma ap0teose grandiosa: Paulo Renato disse que o espcctá<:ulo que todos acabávamos de ve1·, era dedicado, em sentida bO· menagem, à memória. de Palm!ra Bastos, para Quem, do palco e ctasala, romperam ovações, bem mere­cidas • saudosM. No. verdade, to! um grande espectáculo dedicado a Quem foi uma. grande artista.. 
HEN&IQUl!l RODR1GUE8 

AC'J.'RIZ PALMIRA BASTOS 

Foi manifestação grandiosa 
de pesar o funeral da prestigio­
sa figura do teatro português 
Palmira Bastos. 

O préstito saiu da Basillca da 
Estrela, às 15 horas, para jazigo 
de familia, no cemitério do Alto 
de s. João. Antes do saimento 
passaram por aquele templo 
centenas de amigos, artistas e
admiradores da grande come­
diante. O Chefe do Estado, es­
posa e tllha estiveram também
por alguns momentos na capela 
funerária, por onde passaram 
muitas outras individualidades 
da política e do nosso meio so­
cial, como o sr. ministro da Jus­
tiça prof. Antunes Varela; ge­
nerais Humberto Pais e Raul 
Martinho; marqueses de Mon­
falln; dr. Azeredo Perdigão; du­
quesa de Palmela; cônsul do·
Peru; D. Livia Bataglla Ramos, 

que representava a familia João 
de Deus; D. Julieta Ferrão, con­
servadora dos Museus Munici­
pais; eng.• Branco Cabral; dr. 
:Pinho Leónidas; dr . .G:uiiherme 
Pereira da Rosa, director do 
nosso prezado colega «o Sécu­
lo>; dr. Nuno Simões; dr. Jaime 
Afreixo; ministro plenipoten­
ciário Pinto Ferreira; José Ga­
lhardo, em representação da So­
ciedade de Escritores e Compo­
sitores Teatrais Portugueses e
multas outras :personalidades. 

,._".,,.,, ......................................... , ...... .,, ......... � .. Yr,/"Jl ..... ,-w 
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CONF.ERENCIAS

\.. .... ... 
GRAVEM ENTE DOENTE O PRE­

SIDENTE DA REPúBLICA DA 
ÃFRICA DO SUL 
CABO, 11 - O vresidente da 

República da Africa do Stll, dr. 
Theophile Ebaenezer Donges 
encontra-se «muito mal>, decla­
rou às 18.15 h., o director do 
hospital onde está tntemado. -
(F.P.). 

, 

De manhã foi celebMd,a missa 
de corpo presente a que assisti­
ram muitos dos artistas mais 
íntimos de Palmira Bastos. No 
f.unernl encorporaram-se acto­
res, jornalistas. escritores, gen­
te de teatro e muitos admirado­
res, <ia talentosa intérprete das
<1Arvores Morrem de Pé>, úJtlma 
:peca em que Palmira Bastos 
deixou bem vincada a garra do
seu enorme talento. Instituições
oficiais e '.1)3,r•ticulares se encor­
lPOraram t,ambém po funeral, 
entre as quais uma representa­
ção da Càmaira MunicLpal de
Lisboa. 
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O SR. ARCEBISPO DE BRAGA 
fala sobre ((O Meu Teste· 
munho Sobre as Aparições 
de Fátima» 

Sua. Ex.• Rev.ma. o si-. Arceb!.&po de Braga, D. Francl6co Maria. da. Silva, p1'0!ere no próximo dia 1,9, pelas 31.45 bo1>as, no Mlditórto do Inst!­tut.o de Estudos Sociais, uma confe­rõncia, intitulada «o Meu Testemu­nho sobro as Aparições de Fátlllla.,. 
Terminou o Colóquio sobre 

Hepatologia 

Tel'mlrulra,m ontem os trebalhos do Col6Qu.io sobre Hepat.ologla pro­movido pela. Secção de Gastrentero­logla do Servleo Unlven;ltârlo de Pl'01>edêutica. Médica, do Hospital de Santa Maria. 
w.-..vw'Y' .............. .-••• •.-.w.· 

P Jl T I M Jl
D I A  1 3

A. M. AL1MEI'DA, S. A. R., L., COMUNICA AOS.
SEUS PREZADOS CLIENTES QUE DURANTE
TODO O DIA 13 ESTARÁ P:RESENTE O SEU
CARRO-OFICINA DE

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

QUE 

M O R R I S

M G

W O L S E L E Y

FICARÁ INSTALADO PRóXIMO DO 

MOSTEIRO DA BATALHA

- ...

• .. 

/.,; 10.30 horas, , no anfiteatro de P1'0ped6ut1ca Módica., o professor norte4merlcano Flenton Sc.llat!ner falou sobre «Mol'!ologla hepática. na ihlpertensão Portal». Em se&'lllda, na a,ula magna. da Un!Jversida.de, o pro­feasor dlnamal'QUês Nlels 'fy(!6tl'l\lp abordou o tema C1Etiopatogen1& • trequêncla de diabetes na cirrose bepé.tlca.•, e o seu colega. americano falou acerca de «Coleste.se». No final, o prof. dr. Ducla. Soa.r,es proferLu alguma,; pe.Javr.as com que encerrou o col6Qulo em Lisboa. EBt<> prossegue hoJe, no HosPital d& s. João no Porto, e ama.nhl, nos Hoo­pit.a� da Untve1'8lda.de de Ooímbra.; 
Dois cientistas· britânicos 

no Instituto de Oncologia 

Na próxima segunda -{elra, pelas lt hora.�. na sa.la de a,Ula do Instituto Povtug:uês de oncologia, os drs. Via. dlmlr Pe-trov e H. E. J. oox, de Lon­dl'e6, proferem uma con!erêncta em que versam o tema. ciElnpre&ro do aceoo.to de Megeatro1 em gtnecolo gla». 
Curso ·de Extensão 'Universitária 

sobre o Brasil, 
Na Aula. Magna do Instituto S� rlor de Clêncl86 Soc!als e PoUt!ca' uuramarlna, prossjlglltu ontem o Curso de Extenslo Uni versltá.rle. so­bre o Brasil. A '12.• llcão esteve a cargo do pro!. dr. Aln:erlndo Cessa., dlrector do SerVlÇ() de Bangue dos Hoaplta.1.s ci. vis de L!sboa, médico hemoterapeuta do Quadro com,plem=ta.r de clrur­gloos, e6PC<llal!stas e ln ternista8 do Hooplta,1 do Ultramar, dlreotor do Jomal «semana Médloa» e Incumbi­do da regência das oadelras de ,Saú­de P.úbllca» e •Medicina. ,$-Ociai» da­quele Instluto. Tema: c.Dese'tvol vlmento das Ciên­cia.a e das lllll1. .nldades: a cultura entendida. con.-, potei· • ?!. p0!ltico». l Nos lugares de ho ,. ,iam-se os srs. pro!. António <1e Almeida, deca. no dos pt'Otessores Oatedrátlcos do lnsututo, prof. José Júlio Gon- · çalves e numer<lflo.S membros do cor­PO docente e a,lunos do Instituto • de outras Faouldades. Finda a lição, seguiu-se um co:o. Qulo em que lnte,·vle111m profe�so-1·es, alunos e outras pessoas presen­tes. O curso de Extensão Universitária sobre o Brasil prossegue hoJe, às 18 horas, com a 13.• lição, a cargo dO pro!. Vitorino Nemésio que teré, co­mo tema: «O Nordeste Brasileiro: Litoral e se,'tão». 

CÁLCULOS . 1hLJARES? ·, . 
. [,cperirtutnl• o t'? ,,b.,)» ,e:qn�1,1ddo-ip1o.du10 

STEINONlT , ' '  · . ... .. . .: >< . . ' Do. Lab. WOHa.r. d.• 'ffqa,.b•J.l'Q'a;t f�l\�fbo) A veado orn toda• o• tcumádÓ� 
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L'HEURE DE FATIMA 
Ce fut de mai à octobre 1917 que Notre Dame ·apparut 

six fois à trois petits bergers de Fatima, dans la «Strra de
Aire», au Portugal. ' 

Les aparitions furent accompagnées de divers phéno­
mimes mysterieux de la nature. Les voyants, soumis à de 
séveres interrogatoires, transmirent ce qui leur fut possible 
de réveler, et leurs dépositions ont éfé considerérées dignes 
de crédit. Approuvé par les autorités ecclésiastiques, le culte 
de Notre-Dame de Fatima s'est répandu rapidement dans 
tout le pays et, ensuite, dans le Monde entier. En quelques 
disaines d'années, Fatima a obtenu la plus g,ande projection 
internationale, même parmi les peuples non chrétiens, et ce 
fut surtout parce que son Message d'espérance et de paix 
correspond aux plus intimes anxiétées de l'h?mme contem­
porain. 

Fatima est un miracle et un appel. Si, comme le dit 
Paul Claudel, le miracle s'impose comme une irruption du 
surnaturel, l'appel devient de plus en plus véhément. 

Nous sommes à l'Heure de Fatima. Que les âmes ecou­
tent la Voix du Ciel! 

THE HOUR OF FATIMA 

lt was between May and October 1917, that Our Lady 
appeared six times to three young shepherds from Fatima, 
in the Aire Mountains. 

The Apparitions went hand in hand with various myste­
rious phenomena of Nature. On being subjected to strict 
questioning, the seers revealed all that was permitted and 
their evidence was later considered to be· worthy of credit. 
Once it hade been approved by the ecclesiastical authorities, 
the cult of Our Lady of Fatima soon apread throughout the 
whole country and later to the whole world. ln a few doxen 
years, Fatima has become world famous even amongst the 
non.Christian peoples, above all because its Message of hope 
and peace answer the intimate yearnings of modern man. 

Fatima is a miracle and an appeal. Whilst the miracle 
may have enforced itself as an explosion· of the supernatural 
- as Paul Claudel said - the appeal is more and more 
vehement. 

The Hour of Fatima has struck. Let Men of Cood Will 
listen to the Voice from Heaven ! 

FATIMAS GROSSE STUNDE 

Sechs Mal ist die Heilige Jungfrau in den Monaten von 
Mai bis Oktober 1917 den drei Kleinen Hirten von Fatima, 
in den Bergen der Serra de Aire in Portugal erschienen. 

l�ISO !O P�BlltO 
As autoridades oficiais e 

religiosas encarregadas de 
organizar o programa da 
Peregrinaçã.-0 de Sua Santi­
dade, em território partu-, 
gués, e nomeadamente as 
deslocações que o Santo Pa­
dre etectua entre Monte 
Real e Fátima pedem a to­
das as pessoas qua se en.� 
contrem no 1Jcrc1irso que se 
absteriha?n de atirar flores, 
«c-0nfetti> ou outros ob1cc­
tos, sobre o carro de Sua 
Santidade, a fim de evitar 
aue naturais manifestações 
de :iúbilo e devoção filiais 
possam ,causar quaisquer 
danos involuntários. 

- ' 

EXTRAORD I NÁR IA  AFL U Ê N C I A
' 

DE PEREGRINOS A COVA DA IRIA 
(Continuação da t.• página) 

tram, lançam-se de joelhos em 
terra e assim percorrem a es­
plana<la, ,agora molhada, desde 
a Cruz Alta até à Capellnha das 
Aparições, onde depositam velas 
votivas. 

Há sangue nos pés de muitos. 
Há joelhos abertos em ferida. E
há. ,a alegria no rosto de tOdos 
por se encontrarem junto da
Senhora de J:<'átlma. 

A Cova da Iria e seus arredo­
res transformaram - se num 

da muitos trabalhos relaciona­
wmplo de fiéis em prece. Reza­
dos com os preparativos para as 
cerimónias da recepção ao San­
to Padre. Os aposentos a ele
destinados, na ala poente da
Casa de Retiros de 1'lossa Se-. nhora do Carmo, estão a ser de­
corados pela condessa de Fel­
queiros e por D. Manuel de Me­
lo Correia. 

Decorreu, também, em ritmo 
intenso, as obras de construção 
do grande ,aldeamento que, no 
entanto, só deverá ficar con­
cluido em meados do próximo 
mês de J:unho. 

Mais de cem Cardeais e Bispos 
estarão em Fátima 

Segundo provisões feitas pelo 
reitor do Santuário, Monsenhor 
Antunes Borges, estarão pre·­
sentes à cerimónias do dia 13 
mais de cem Cardeais e Bispos. 

O alojamento para os Bispo;; 
que só à última hora comunica­
ram a sua vin�a à Cova da Iria 
está a levantar graves proble­
mas aos encarregados de tal ta­
refa. Para já,,e uma vez que es­
tão esgotadas· todas as possibili­
dades de alojamento em Fáti­
ma, foi decidido que alguns dos 
prelados Hquem em Leiria ou 
em localidades limítrofes. 

No momento em q:ie Paulo VI 
tome uma leve refeição, nos 
seus aposentos, acompanhado 
8 penas, pelo seu secreiario, será 
servido a todos os Cardeais e 
Bispos no salão do refeitório do
Santuário um almoço que terá 
caracteristlcaij invulgares, pois, 
só durante as grandes reunlõe� 
em Roma. - consistórios e con­
cíl!os - terá sido possível reu­
nir tão elevado número de prín­
cipes da Igreja. 

O Cardeal-Arcebispo de S. Paulo 
representa o Episc<JQado 
Brasileiro 

A fim de representar . todo o 
episcopado brasileiro na� come­
niorações do Cinquentenário, 
chegou. ontem de manhã, a Lis­
boa, o Cardeal-Arcebispo de S. 
·Paulo, D. Agnelo Rossi. 

D. Agnelo Rossi que várias via­
gens estão sendo feitas para 
trazer peregrinos brasileiros ao 
Santuário de Nossa Senhora e, 

As imagens captadas por este 
carro de exteriores serão trans­
m1tidas para. um helicóptero 
serv�ndo de estação «relay• e 

� 

É JÁ AMANHÃ . . .
... que, sob a cúpula celeste que domina a amplidão da serra de 

Aire, vai desenrolar-se o grandioso espectáculo religioso que fi. 
cará como marco miliário na História da Civilização Contem. 
porânea. 

Portugal, de lés-a-lés, é lodo ele um Peregrino, nestas horas 
que antecedem a chegada do Papa à Terra ele Santa Maria. Pelo 
mais antigo e modesto carreirinho ,• icinal, 1>elas modernas auto­
-estradas, por terra, mar e ar, centenas de milhares de peregrinos 
nacionais e estrangeiros, de todas as idades, condições sociais di· 
ferentes raças e variadas línguas, Romeiros da Espcran(a, pisam 
os trilhos que vão dar ao coração geográfico de Portugal onde 
na mística ambiência da Cova da Iria, vai reboar a voz s�lene ; 
augusta do Sumo Pontífice, na mesma língua em que foram es­
culpidas as estrofes dos cLusíadas>. 

Não hí1 balizas nem fronteiras que possam limitar a univer­
salidade do acontecimento nem a ressonância da oração pontifícia 
cm prol da Paz, nem as orações e as súplicas da cristandade em 
prece no cimo da montanha sagrada ou nos mais distantes e re­
motos cantos ela Terra, até onde se prolongue o Corpo Místico 
de Cristo, 

Amanhã é o dia maior de Fátima! Aquela cSenhora mais bri­
lhante que o Sob, aparecida sobre a copa da azinheira, nos dias 
longínquos de 1917, vai receber a mais fervorosa e mais em1iol· 
gante homenagem - numa universal súplica que há-dt, fazer vio· 
lência ao Céu para que, na 'ferra, haja mais Paz entre os homens. 

como ainda há pouco dizia a
Sua Eminência o Cardeal Cere­
jeira, acabalJl.OS de assistir a 
uma reunião da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, 
com 188 presenças e 30 repre­
sentantes, portanto, com unia 
participação activa de 218 Bis­
pos brasileiros e eles me pedi­
ram no final da reunião que 
trouxesse a Sua Em11;1êncla a 
saudação e alegria do Episcopa­
do braslleiro e a sua participa­
ção espiritual, também, a estas 
homenagens à Rainha de Fá­
tima>. 

A vila da Batalha manifesta 
o seu regozijo

dali enviadas para a «régie> fi­
nal instalada em Fátima. 

A transnússão continuará dO 
Santuário a partir da chegada 
do Santo Padre e incluirá a 
missa, celebrada. por Sua San­
tidade, a mensagem papal, a 
bênção dos doente.s e a proc:s­
são do Adeus. A cobertura des­
tas cerimónias está assegurada
por um conjunto de dez câma­
ras, uma das quais instalada 
num helicóptero, outra numa 
grua a grande altura e três car· 
ros de exteriore.s. o reallzador 
no Santuário será Oliveira e 
Costa. 

Rul Ferrão orientará o co11• 
Junto da realização e coordena. 
;ã o trabalho das várias equ1. 
pas. 

Geheimnisvolle Naturereugnisse spielten sich an den 
Tagen ab, an denen die Kinder die Erscheinung sehen. Sie 
kleinen Seher wurden strenger Verhoren unterworfen. Sie 
berichteten, soweit sie konnten, und ihre Aussagen wurden 
für glaubwüdi� erklãrt. Nachdem die Kirche . ihre Zustim­
mung gegeben hatte, entwickelte sich der Kult der Heiligen 
Jungfrau von Fatima rasch, erst nur in Portugal, aber bald 
kamen Walfahrer aus der gansen Welt nach Fati.ma, Jnn'er­

halb von weningen Jahrsehnten wurde Fatima in allen Liin­
dern bekannt, sogar in den nicht christlichen. Was · die 
Menschen am Meisten · beeindruckte, war die Bots.chdt det 
Hotfnung und des Friedns - das, wonach sich in unserer 
Zeit alle sutiefst sehen. 

UJl1A DAS iJJ!tlGENS QUE SE REPETEM E.II TODAS 
AS PEREGRINAÇôES 

No aeroporto apresentaram­
-lhe cumprimentos o Senhor 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, o
emba.lxador do Brasll e outras 
individualldades. 

BATALHA, 11 - Por motivo 
da. passagem de Paulo VI pela
vlla. da Batalha, no seu regresso
de Fátima, o presidente da. Câ­
mara Municipal enviou o se­
'gulinte telegrama ao Santo Pa­
dre: 

Entre a <trégie:o final e o emls. 
sor d e  Lisboa. foi montada. urna cadela. de feixes hertzlanüS afim de assegurar a transmissão 
nas melhores condições técni­cas poss1ve1s, 

Fatima ist das Wunder und die Mahnung. Wenn das 
Wunder, wie Paul Claudel sagt, wie ein ·gewaltsamér Durch­
bruch des übernatürlichn in unser Welt eindringt, ist die 
Mahnung unso bewegender. 

Die grosse Stunde von Fatima ist gekommen. Die S'timme 
des Himmels ruft die Seelen der Lauschenden. 

----=----

O Papa toma parte na procissão 

do adeus 

No dia 13, após a bênção dos
doentes que será dada pelo Pa­
pa, efectua-se, como é tradicio­
nal, a procissão do Adeus na
qual Paulo VI se incorporara 
até à Capela das Aparições. 

--------------�-...... ·--· ------------

. Q. <<CAT�OLI-COS>> KHOREN 1 

CHEGOU ONTEM A LISBOA E DECLAROU :

«CONSIDERO UM DEVER ESPIRITUAL ABENÇOAR 

ESTA TERRA E PEDIR AO SENt{OR A PAZ, A PROS­

�ERIDADE E A FELICIDAD-E PARA PORTUGAL»
�Continuação da z.• págtnaJ 

t,ovo arménio, o seu reconheci­
mento, por todos os beneficlos 
rec,ebidos. O chefe da Igreja
Ortodoxa Arménia ficará em
Portugal até amanhã, sábado, e
foi recebido pelos senhores Car.­
deal-Patria.rca, Presidente do
Conselho· e ministro dos Negó­
cios Estrangeiros, sendo-lhe de­
pois oferecido um banquete pelo
conselho de administração da 
'Fundação Gulbenkian. 

o encontro do Patriarca .«Ca­
tholicos> Khoren I com o sr.
Presidente do Conselho·foi mui­
to cordial e prolongou-se por 
cerca <ie qua.renta minutos .. 

No final, o Chefe do Governo, 
que exteriorizava grande satis­
fação, acompannou O Patriarca 
Arménio até à esca<larla da 
porta. da residência, despedin­
do-se dele muito afectuosamen. 
.-te, assim como as ind�viduali­
dades que o acompanhavam:
dr. Azeredo Perdigão, Robert
Gulbenkian, duque de Palmela, 
I�. Essayan, pela FundaçM Gul-

benkian, bem como dois digni­
tários da comitiva. 

Hoje, o ilustre visitante será
também recebido pelo Presiden­
te da República. 

De Portugal Khoren I segui­
rá para a Inglaterra., onde se
avistará com o Arcebispo de 
Cantuária e chefe da Igreja
Anglicana, deslcca.ndo-se depors 
a Genebra, p,ara' visitar o se­
cretário-geral do C o n s e 1 h o
Mundial das Igrejas. Por fim, 
irá aos conventos e congrega­
ções de arménios de Veneza e
de Viena. 

Khoren I foi recebido no ae­
roporto da Portela pelos srs. ar.
.Azeredo Perdigão, presidente do
conselho de admlin!.stração da
Fundação Gulbenkian, dr. Pe­
dro Teotónio Pereira e Robert
Gulbenkian, do conselho de ad­
ministração da mesma funda­
ção. Aguarda.varo também Kho­
ren I - que é acompanhado 
pelo Bispo KarekJn Sarklss!an, 
reitor do seminário de Antetlas, 
e pelo Arcip,reste Arsen Avedi­
klan, secretário para as rela­
ções inter-igrejas - os mero-

---------:;='---------

Prevê-se em Nova Iorque 
. . -

a maior proc1ssao 

da história da cidade 
Serão celebra.das missas pon­

tificais ou grandes missas can­
tadas em multas catedrais atra­
vés do país e será-O oferecidas 
orações pela paz. ' 

Harold Colgan, director do
Instituto Ave-Maria, anunciou
que o «Exército Azul» estaria.
representado nas cerimónias de 
Fátima por uma. delegação 
americana, - (F. P.), 

bros da comunidade libanesa 
em Portugal e um padr,e orto­
doxo. 

o chefe da. Igreja Ortodoxa 
Arménia da Cilicla. e do Libano 
manifestou a sua. alegria por se 
encontrar no nosso Pais, e
acr,esoontou: 

-Neste momento da núnha 
chega.da considero um dever es­
piritual abençoar esta terra e
pedir a.o Senhor, de todo o co­
ração, a paz, a prosperidade e
a felicidade para Portugal. 

E a concluir: 
-Vim para testemunhar a 

gratidão do povo da Arménia 
pcla grande obra que a Funda­
ção Gulbenkian tem realizado 
em prol do nosso povo. Que o 
Senhor guarde em paz a Fun­
dação e o vosso Pais. 

-

TRIPULAÇAO 
DO AVIAO DA TAP 

, 
QUE T R AN SPO R TARA 

O SANTO PADR:E · 

o Conselho de Administração
dos Transportes Aéreos Portu­
gueses designou a tri.pulação do 
.1acto «Cara.vela> que transpor­
tará o Santo Padre de Roma a
Monte Real, assim como na via­
gem de regresso. 

1.0 comandante : Francisco 
Amado da Cunha, chefe da sec­
ção de «Caravelas> da T.A.P. ; 
2.0 comandante. João Graça, 
adjunto da secção de (Carave­
las>; mecânicos: Renato Gou­
veia e David Gonçalves; chefe 
da seccão de pessoal de nave­
gação comercial. Orloff Esteves;
comissário de bordo, Manuel 
Bai,beiro, Luis Garcia e José 
Rosa; assistentes de bordo: Ma­
ria Caeiro Piçarra e Ma,ria do 
Rosário Santos Vaz, 

NOVA IORQUE, 11 - O Mun­
d.o C:ttólico Americano unir-se­
-á ao Papa. Paulo VI cru 13 de 
Maio, por ocasião da solene 
inauguração das cerimónias que 
celebram o Cinquentenário das 
Aparições da. Virgem em Fáti­
ma. Serão organizadas manifes­
tações religiosas, procissões e
vigílias de oqtçã-0 na. maior par­
te das grandes cidades america­
nas, sob os auspícios duma co­
missão especial criada para. esse 
fim pelo «Instituto Ave-Ma­
ria» de Washington. 

Em Nova Iorque, está prevista. 
uma imensa. procissão em pleno 
centro de Manha.ttan, com a 
pa.rticipa.çã-0 de milhares de re­
presentantes dos 57 paíse mem­
bros do <<Exército Azul de Nossa 
Senhora. de Fátima». «Será a 
raaior, procissã-0 da. história da. 
cidade», prevêm os org,anizado­
ll:.lllt 

Novi 

•se, canta-se. Desflàm-se as 
contas <lo rosário. Entoam-se 
hinos à V-irgem. Dezenas de sa.­
oerootes celebram o Santo Sa­
crifício nos vários altares exis­
tentes 110 recinto <10 Santuário. 
Oentenas de fiéis vecebem a co-

· Aos jornallstus .aquele purpu-
. rado disse sentir-se muito· emo� 
clonado· ao.pisar de novo a ter­
ra  portuguesa porque, ainda há 
pouco, os Governos português e
braslleiro, ao instituírem o cDia 

«A Câmara Municipal da Ba­
talha, interpretando os senti­
mentos do seu povo, saúda Sua. 
Santidade, aguardando com 
muita alegria. e a,nsiosamente a 

TODOS OS CAM!NtlOS VÃO DA,R A FATIMA 

munhão. 11/illihares de outros pe­
<lem para se confessarem. 

Fátima começa a viver a
grande vigília. O ambiente é de
peregrinação em terra sai1ta. É 
de sacrlficio. É de penitência. 

Actos de culto na manhã 
de ontem 
Depois da vigil!a nocturna, os 

peregrinos nacionais e estran­
geiros que se encontram no
Santuário participaram em vá­
rias cerimónias rel!giosas. so­
bretudo. na celebração da mis­
sa. 

·o Papa atravessará o recinto 
em automóvel 

Foi também anunciado que o
Santo Padre, ao contrário do 
que estava previsto, fará o per. 
curso, da Cruz Alta até à tri­
buna, em automóvel aberto. 

Depois do almoço, o Sumo 
Pontif!ce receberá nos se:.is 
aposentos, em audiências priv:,i­
das, o Presidente da Rcpúbl!ca. 
o Episcopado português e os re­
present:mtes de familias reai, 
presentes na Cova da Iria. 

Os últimos ;ireparafüos 
Entretanto, prosseguem ain 

da Comunidade Luso-Brasllel­
ra» demonstraram mais uma. 
vez que temos o mesmo sangue 
e o mesmo espírito: 

A finalizar, depois de se refe­
rir às solenidades de Fátima e à
visita do Santo Padre à Cova da 
Iria, o Cardeal Agnelo Rossí 
afirmou: 

-Vi o espectáculo maravi­
lhoso do povo paulista a levar 
flores para Fátima. Nós pró­
prios trazem9s duas toneladas 
de pétalas de·rosas de São Pau­
lo, para de alguma forma com
elas trazer a nossa modesta ho· 
menagem a Fátima. 

Sublinhou ainda o Cardeal 

P!Rl O P[SSOU DA TAP 
Acedendo ao pedido que lhe 

foi dil1gido Pelo presidente do 
conselho de administração da 
TAP, o Santo Padre, depois da 
sua chegada ao -aeródromo de 
Monte Real dará uma bênção 
especial aos em.pregados daque­
la compall'hia de navegação aé­
rea portuguesa. e pessoas de 
suas famílias. que nesse mo­
mento se encontrem naquela 
base aérea. 

Para o efeito. devem deslocar­
-se a Mon�e Real numerosos 
funcionários da T.A.P, acompa­
nhados de :;uas famílias. Do ul­
tramar. llhas e estrangeiro vi­
rão os chefes das delegações, 
sendo os últimos também acom­
panhad,os do pessoal disponível 
da nacionalidade dos respecti­
vo.s paíse.; onde a T.A.P. '!Stá
P,t.Ahe!ecJda. 

sua passagem através das terras 
de Santa Maria.> 

Na vila nota-se já desusada 
passagem de peregrino.s, sobre­
tudo a pé. o policiamento é ás­
segurado pela G. N. R. 

A R.T.P. e a transmissão 
das cerimónias 

A Radiotelevisão Portuguesa 
fará a. transmissão directa e in­
tegral das cerimónias comemo­
ratl vas do cinquentenário das 
aparições de Nossa. Senhora em
Fátima e da peregrinação de
Sua Santidade o Papa. Paulo VI. 

Estas cerimónias serão taro -
l>ém transmitidas, no todo ou
em parte, através da rede da
Eurov:!são, por vários países da.
Europa e pelos Estados Unidos 
por intermédio de satélites.

Além das cerimónias de hoje
de que serão transmitidas, a
chega.da a Fáitima do Cardeal 
Lega.do e a Procissão das Velas, 
a. R. T. P. dará inicio amanhã, 
cerca das 9.25 horas, da manhã.
à transmissão dlrecta do aero­
porto de Monte Real, da chega.
da dó Sumo Pontifice. 

Para tal, foi instalado um 
carro de exteriores no aeropor­
to, estando a real!zação da re­
portagem a cargo de Helder 
Mendes. 

Outro carro de exteriores es­
tá estacionado em Leiria para 
permitir, sob orientação do rea­
lizador Vítor Manuel, a cober­
tura da passagem do cortejo 
Papal nessa cidade. 

Um terceiro ,carro de exterio­
res, acompanhará o Santo Pa­
dre desde Monte Real até Fá­
tima, assegurando a transmi!­
são de todo o percurso. A rea­
Ezação desta parte da reporta­
gem está confia.da. a Luís Mi­
randa. 

A R. T. P. terá a,55im montact 
um dispositivo técnico que n� 
totalidade inclui seis carros de reporta.gero, 19 câmaras de to­
madas de vistas e dois hellcóD­
teros. 

Para. os comentadores de te­
levisão estrangeiros que farão 0
relato das cerimónias para os seus países, dos estúdios <la R 
T. P., em Lisboa, foram Insta: 
lados monLtores e terão à sua disposição um circuito de som 
internacional (som ambiente) eoutro de som gula local em 
francês e 1,nglês com base nalocução portuguesa . 

O hospital de Tornar 
foi mobilizado 

TOMAR. 11 - Todos os mé­
dicos do hospital de Tomar fo­
ram já mobU!zados por motivo 
da grande peregrinação à Cova
d a  1ria. 

Constituiu-se uma reserva de 
sangue no servl.ço all montado 
em cooperação com o Instituto 
Nacional de Sangue, serviço que 
inicia. assim o seu traba,lho per­
manente. 

Nos três dias_ de prevenção,
com começo hoJe. haverá per· 
ma.nentemente em serviço, den. 
tro do hosp:tal, 0 núcleo de mé­
dicos necessários. 

Estão a passar por esta ci· 
da.de muLtos peregrinos. a pé, 
alguns deles espanhóis, os quais 
já fizeram mais de trezentos 
quUómetros. !alta.ncto-lhes 30 
para alcançar Fátima. 

Também muitos autocarros e
outros meios de transporte para
ali se dirigem. A cidade regista 
grande movimento. Em hotéis � 
pensões não há alojamentos. 

• 

Procissão das velas 
Hoje, dia 12, às 21.30 ho. 

ras. sai da igreja do Carmo. 
uma grandiosa procissão de ve. 
las em honra de Nossa Senhora 
de Fátima e em união com os 
peregrinos da Cova da Iria. 

O traJecto da procissão será 
o habitual e passará em frente 
ao Mosteiro de Nossa Senhora 
da  Conceição. 

No fim da procissão, será da­
da a. bênção do S. Sacramento. 

Peregrinos estrangeiros 
Com destino a Fátima, chega. 

ram, ontem, a Lisboa o mare• 
chal do Ar Eduardo Gomes. que 
recentemente deixou o cargo de 
min1stro da. Aeronáutica do 
BrasH, e o escritor e Jornalista 
francês M!chel Saint Pierre. 

Encontra - se também em Por• 
tugal .a madre superiora-geral 
da Congregação de s. José de 
Cluny, Mary Saint Joane. que 
vem participar na grande per&' 
grinação. 

370 quilómetros a pé 
COVA DA IRIA, 11 - um• 

Jovem de Valpaços que não 
quis revelar a sua. identidade 
chegou hoje à Cova da Iria de·
pois de percorrer a pé, em cum­
primento de uma promessa, 370
quilómetros em oito dias, ape· 
nas acompanhada por um ve· 
lho e dedica<lo cria.do de 1avou· 
ra da sua casa - e teve com 0� 
pais. aue a ag,uardavam n 
Santuário um encontro como· 
vente. 

«Ninguém, ao fazer uma .pr�; 
messa, sabe as d1f1éulda.des �

5, há depois para a cumprtrm
pa·- declarou a Jovem. que a, 05 renta pouco mais de vinte il:llt

)'
R vm. tfl.oól'.ter da A·NI. ,... Í�'" ' 
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EKARATA YOMUSI 

FÁTIMA ENTRE OS .. MUCULMANOS 
. .  

NOVA FREIXO (Moçambique)
- Com a data de seis de Setem­
bro de 1966 dirigiu o sr. 1Bspo 
d e  Vila Cabral uma Oa:rta Fra­
ternal aos muçulman.os da sua 
diocese, falando sobre o grande 
acontecimento do 50.0 Aniver­
sário das Aparições de Nossa Se­
nhora em Fátima. Em resumo, 
S. Ex.•, depois de traçar em 
breve .a história do Muçulma­
nismo, os seus contactos e rela­
ções com o·Cristianismo, passa 
-a descrever as aparições de Nos­
sa Senhora em Fátima, termi ­
nando com comunicação das 
manifestações religiosas que se 
hão-de realizar no Niassa a co­
memorar o 50." aniversário e 
convidando os muçulmanos a 
tomarem parte nelas, como tan­
tas outras vezes têm feito es­
pontaneamente. Esta carta, em­
bora escrita há tempo, não ficou 
letra morta. O facto de um Bis­
po se dirigir publicamente aos 
muçulmanos era inédito entre 
nós e, além da repercussão in­
ternacional que teve, no am­
biente a que foi dirigida, pode­
mos dizer que foi a boa semen­
te que caiu em tempo oportuno 
no bom terreno e que começa a
germinar para, a seu tempo,
produzir abundante fruto. 

DE NOVA FREIXO (MOCAMBIQUE) 
Pouco depois, por iniciativa 

da diocese, a Carta foi distri­
buída a todos os professores e 
chefes de comunidades muçul­
manas. 

De novo os dois professores 
se interessaram para que em 
Nova Freixo fosse entregue e 

Intérprete. O discurso era in­
tervalado com câ.nticos em lou­
vor de Jesus e de Maria. 

Colóquio ecuménico 

o colóquio final em que todos

PROFESSOR MIGUEL ·ERUNACO, ABíLIO UITl!IIANI E PRO­
FESSOR DANIEL SIMõES /IJALOA, QUE E111 NOVA FREIXO 
Tbilt PR0ill0VID0 AS RELAÇÕES ENTRE CRISTÃOS E MU-

ÇUL111ANOS 

puderam falar e manifestar a 
sua opinião e satisfação velo 
� .................... ......,,....... 

realmente demonstrar o bom 
êxito do encontro. 

Nós estamos muito contentes, 
sr. Padre, diziam, sentimo-nos 
um pouco humilhados e um pou­
co postos de parte; agora que o 
sr. Bispo demonstrou ter consi­
deração por nós e se dignou di­
rigir-nos esta carta, parece que 
a nossa vida mudou. Nós agra­
decemos ao sr. Blspa e quere­
mos unir-nos aos cristãos nas 
comemorações de Fátima para 
implorar a paz para todo o 
Mundo, mas espec!aimente pa­
ra Moçambique e também para
que todos os homens vivam se­
gundo a vontade de �us e se
salvem. 

Desejaram saber quando é a
próxima visita do sr. Bispo a 
Nova Freixo para o cumprimen­
tarem e apresentarem os seus 
agradecimentos. 

Terminado o colóquio, encer­
rou-se o encontro com a tradi­
cional e original despedida em 
que todos apertam a mão uns 
aos outros, desejando a paz. 
Terminada a cerimónia, vieram 
acompanhar o sacerdote à re­
sidência paroquial com cânti­
cos e aclamações. «Xéhe Issa 

Maryama,. O sacerdote de Je­
sus e de Maria. 

Este encontro de cortesia não 
é mais, afinal, do que uma ne­
cessidade intrínseca que os ho­
mens do nosso tempo experi­
mentam, mais do que nunca, 
de se encontrarem uns com os 
outros, superarem as barreiras 
ideológicas que os separam, pa­
ra se olharem, tu a tu, estende­
rem a mão uns aos outros numa 
expressão fraterna universal. 

Não se trata de conversões, 
embora os chefes tenham dito 
claramente que todos podem l i ­
vremente frequentar a Igreja
católica e receber o baptlsmo, se
assim entenderem. Mas Isto é
obra da Graça que actuará a 
i;eu tempo. 
· Oxalá estes encontros se pos­
sam repetir para que os homens 
se sintam cada vez mais perto 
uns dos outros e se ajudem mu­
tuamente na compreensão, na 
harmonia, no respeito e na fra­
ternidade. Se o Senhor nos qui- , 
ser unir na mesma Fé e na Ca­
ridade de Cristo que a nossa 
boa convivência humana não 
retarde, antes acelere, esse dia. 

J. C. B.

bolachas 

e rebuçados 

a marca que é um grandf' triunfo <� de qualidade da indústria nacional 
({ 

--�� 

WiENCESLAU T. DOS SANTOS 

REPRESENTAÇÕES- E CONTA í'ROPRIA 

Importador de agulhas domésticas, lenços de senhora - cokhe­
tes, molas de 1>ressão e, artigo� de retroseiro -

RUA DOS CALDEIREIROS, 3S E 43-1.0 

TELEF. 25760 -PORTO 

O ambiente, no Nlassa, esta­
:va, psicolôgicamente, mais que 
preparado. Desde os primeiros 
contactos do primeiro Bispo de 
Vila Cabral com a sua diocese, 
os muçulmanos, como allás to­
dos os outros indistintamente, 
lntuiram nele um coração aber­
to e compreensivo, cheio de so­
licitude paternal para com to­
dos. Na hora difícil que o Nlas­
sa atravessou e que lançou a to­
dos na incerteza e no desalento, 
ninguém houve que não colo­
casse os olhos confiantes no 
grande Pastor que a todos ins­
pirava confiança e conforto. 
Imediatamente começaram as 
boas relações de cortesia, au­
mentando sempre mais, à me­
dida que se divulgava a simpa­
tia e a condescendência do sr. 
Bispo. A Carta foi uma conse­
quência lógica deste convivlo e 
diálogo aberto tornado deste 
modo oficial. A medida que a 
Carta se divulgava, aumentava 
o interesse geral e a simpatia 
reciproca entre cristãos e mu­
çulmanos, com o natural desejo 
de se conhecerem melhor. 

lida. Entraram em contacto 
com o sr. Abilio Amir Uit1mani, 
sargento auxiliar da Polícia, 
pessoa muito instruída e de 
grande influência na mesquita, 
t0rnando-se assim, juntamente 
com os dois professores, um 
grande promotor das relações 
entre muçulmanos e cristãos. NOSSA SENHORA DE FÁr·JMA 

Depois de diligente prepara­
ção, dispôs-se a ler a Carta e a 
interpretá-la aos seus correli­
gionários na presença dos pro­
fessores, numa das reuniões de 
sexta-feira. No fim, depois de 
muitos aplausos e aprovações, 
houve o indispensável colóquio 
e trocas de impressões, onde ca­
da um expôs a sua opinião. Foi 
sugerida a ideia de pedir ao sr. 
Bispo que continuasse a escre­
ver-lhe, instruindo-as e gu:a,n­

' do-os no caminho da salvação. 

O Padre Baptista fala 
de Nossa Senhora 

de ·Fátima 

Numa secção Intitulada «Por­
tuguês de branco», publ1qaei, há
a.nos, nas «Nóvidades>, ·'a• res­
posta a um leitor que deseJâv'\ 
ser · esclarecido acerca cte uina 
divergêni!ia lipguistlca,. relati,va 
à. freguesia onde se d�nm as 
aparições ºde No'ssa' Sen'10ra: 

Pareceu oportuno · reproduzir • 
agora esse trabalho, visto que 
volta a discutir-se o mesmo as­
sunto. Emborá desvahoso: . é 
mais um 'contributo para a' co­
memoração do• cinqqentenário,

dado à povoação portuguesa, 
durante o domínio muçulmano, , 
em homenagem à filha de Ma­
foma;> Nada permite a/trmá-lo, 
mas não dev.erá excluir-se ab-
solutamente essa hipótese. 

· Os autores que têm e.�critc a 

. . . .. . 

ou DA '.FATiMA '• 
«F A TIMA ( caracteres ára­

bes). Fatema. Nome próp;io 
'. qnelle Seculo em · A rmas,' e · Chronica de Cister. Tom, 

, Poesia. Vid'. Ásia Portugue;u. ' Livr. VI. cap·. 1. pág. 7l3».
. ' . .. .... . 

de mulher. Lugar na P10víncia · Tom. UI. ,Part. 111. cap. 6.:.E respeito da re/ erida po1,oação, 
reportam-se em ·geral e uma 
Fátima· muito posterior. Regis­
te�os, · para c·omeçar,' o que 
diz Fr. João de Sousa nos seus 

.. .,, ' 

2 

· A lenda da moura Fátima é
da Estremadura, Bispa<lo de de outra' Fátima Moura, que 1 

' Leiria. He nome de huma Mou- ' foi· captiv�da na invasão,' que 
ra Senhora de Ourem, que de- ' · · ' · · · episódio' enxertddo no facto 

' ·histórico 'da conquista de. Al-.M.,O.' 

'1 
. ,Vestígios da · Lingoá · Arabi�ct 

em· Portugal: · · · · 

pois de baptizada se ,:hamou os,Portuguezes fizeram na m.a·

' Ouriana, e casou com Gonçalo .. drugada ·do diá de S. João na
Henriquês. homem cek:bre da, . Vill� de Alcaéer· do S�l. Yid. 1 .  

<c;o,!tínua na 1�.• página). 

Os primeiros contac­
tos entre cristãos 

Foi reclamada a presença do 
Padre Baptlsta, que não deixou 
de aceitar, de boa vontade o 

lJeve dizer-se: Nossa Senhora . r-----------=--lal!i-iiiiiiiãiiiE:SiEaa ______ lllÍÍlinll-•-•---liiiilii:iÍiiliBiia;llil•iii:5•---------111
DE Fá.tima, ou 'b:.:\.-Fáti'ina?

° 

e muçulmanos 

Em .)lo.va Freixo deram-se os 
'Primeiros contactos pelo Natal. 
Dois professores das escolas da. 
diocese, sr. Daniel Maloa e Mi­

guel Erumaca, foram convida.­
dos a !a.lar na mesquita sobre o 
grande mistério do nascimento 
de Cristo, tão sentido pelos cris­
tãos. Estes dois zelosos profes­
sores não perderam tão boa 
oportunidade. Sob a orientação 
do Padre João Baptlsta, coadju­
tor de paróquia de Nova Freixo 
e encarregado da assistência às 
escolas, leram o Evangelho do 
dia, explicaram-no com simpli­
cidade e prontiflcaram-se a res­
ponder às perguntas que· haviam 
de surgir. As respostas eram 
convincentes e deixavam a to­
dos cheios de admiração. Ficou 
assim estabelecido o diálogo 
aberto e sincero impregn,ado de 
muita simpatia e respeito de 
ambas as partes, 

Em seguida, apareceu a pri­
meira tradução em llngua ma­
cua da Carta Fraternal (Eká­
rata áomusD. por iniciativa do 
rev .  Padre Domingos Ferrero, 
veterano das Missões do Niassa, 
que foi li.da na maior mesquita 
da região. A sua leitura provo­
cou, como era de esperar, muito 
interesse na área de Nitúcué. 

convite. 
Na sexta-feira seguinte, à ho­

ra marcada, lá se apresentou 
com os dois professores. Não foi 
sem uma certa ansiedade que 
ele para lá se dirigia, pois a sua 
presença era bastante empe­
nhativa: ou seria uma continua­
ção e confirmação das boas re­
lações ou poderia comprometê­
-las, A sua principal preocupa­
ção era transmitir o que Cristo 
por sua boca quisesse dizer a 
estes irmãos. Não esteve, por 
isso, a preparar discursos. 

Foi recebido com a maior gen­
tileza e assistiu a toda a cerimó­
nia entre os principais. No fim, 
durante a alocução feita pelo 
sr. Ablllo Uitimani, foi convi­
c."s.do a .entrar no lugar onde t i ­
nha sido lído o «livro sagrado>. 
Havia ali um estrado que foi 
coberto com um tapete onde ele 
foi convidado a sentar-se. Na 
sua alocução o sr. Abilio ia ex­
plicando o mótivo da sua pre­
sença, Chegou por fim a hora de 
ter de falar. Falou durante cer­
ca de uma hora sobre as Apari­
ções de Fátima, enquadrando­
-as na doutrina católica sobre 
Maria SS., muito estimada e ve­
nerada por eles, sem ofender a. 
sua susceptilidade nem com­
prometer a nossa doutrina. 

O sr. Abíllo Uitimani Ia�la de 

e.- LOPES & C.A

ARM1AZ1ENIST AS - IM.PORT ADORES 

-.•-· 

TELEFONES: 9 e 67 ;(P. B. X.): 
APARTAD.O 20 

V. N. DE 'FAMALICÃO

-

A1,1tes de âar�os 'a resposta 
concrJta: "'divagÜemÓs 'u'm-pou- ' 
co em redor ·4a; ·origéhi-ac;; (o- 1 
pónitno, reooihendo ele'trrent'os,; 
da trqdi� ão históric:ti e fü5rát1c 
e co�Ye�infio�õ; -;;o·rrÍ ·t uso do

povo e cé>m
ºà Õpinião·:ae �um 

autoriz�éfo ºfi/6lógo� · •· · ·. 1 
A 'primeirrideia' qu� 'sugire 

a palavra Fátima,· é a de q�e 
se trata de· u'm' nome· pessóal 
árabe, tornado nome de lugar. 
Não r,arece pcs.,ivel identificar 
a persÓnaS{em, por foi.ta de do­
,:umcnta,;ão histórica. hm tem­
po do domínco muçulmano, não 
devia, porém, ser nome :rdro 
no. adual território português, 
a julgar pelos traços que ileixou 
na lenda. 

Chamava-se Fátima. como to­
da a gente sabe, uma filha de · 
Maomé e Cadija, que, na opi­
nião do pai e dos auto,es mu­
çulrnanos, era mulher de 'ex. 
cepcionais virtudes. Casada 
com seu primo Ali, de quem 
teve três filhos, faleceu em 
632, apenas com 27 anos de 
ºidade. Quando, há anos, c>stive· 
mos em Damasco, mo�traram­
•nos no cemitério chamado de 
Bab es Saghir (porta p�quena), 
o mausoleu em que se diz re•
pousar essa filha de Ma/orna. 

F àcilmente se imagina a hon­
ra que representará, para um 
muçulmano, supor que lhe cor ­
re  nas veias alguma gota de 
sangue da pálida matriarca. 

Pelo século X, senhoreou o 
norte de África e o Egipto uma 
dinastia de califas, chamados 
F atimidas porque pretendiam 
descender em linha rc>cta de 
Fátima e Ali. E ainda hoje na 
Pérsia há uma seita de muçul­
manos, com iguais pretensões 
genealógicas, que usam como 
distintivo um turbante verde. 

O nome de Fátima .teria sido 

PRAIA DE ARMAÇAO DE PERA 
a mais progressiva e frequentada 

das praias algarvias 
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NOSSA SENHORA DE FÁTIMA ·OU DA FÁTIMA 
"(Ço:itinuação da 9.• página) 

cácer. do Sal por el-rei D. Afon­
so Henriques. Referem na di­
oersamente 03 autores, (J.ara 
não , desmentirem o velho dita­
do: «Quem conta um con.to, 
acrescenta-lhe um ponto». 

Procuremos resumir a versão 
mais verosímil. 

Depois de várias tentativa� 
que se malograram, apesar ·do 
auxílio estrangeiro, empreen­
deu D. Afonso l, em 1 158, apo­
derar-se do fortíssimo castelo 
de Alcácer, com exércifo s6 de 
portugueses. Dois meses durou 
o cerco, llem passar dia em que 
não houvesse peleja entre ..:ris­
iãos e muçulmanos. Firu1lmen­
te, em 24 de )unho, foi arran­
cada a praça às mãos dos m ­
f iéis, como se lê na c.1-,amada 
Crónica dos Godos: Aera 1 196,
septimo Kalendas lulii, feria se­

. cunda, in die Sancti foannis 
Baptistae, capturo fuit Castel-

' lum de Alcacer a Rege Donno 
Alfonso. 

Para se vingar da se,:ura de 
palavras com que ficou regista­
do tão ;-mportante feito nos do­
cumentos medievais, entro!1 a 
imaginação dos cronistas a fan, 
fa$iar cenas patéticas e a discri­
minar lance3 de heroísmo. · Fr. 
Bernardo de Brito, mesf,re em 
semelhantes narrativas, faz 
av�ltar entre os cavaieiros de 
Afonso Henriques o bra�>o Gon. 
çalo Hermiguez, por aicunha 
«o T raga-Mouros». 

No meio das mouras cativas, 
viu Hermiguez uma formosa a 
c·horar e compadeceu-se das 
sua, lágrimas, sentindo que 
debaixo da couraça lhe palpita­
va um coração. Deu imediata• 
mente ordem para que os cati­
vos e despojos se recoihessem 
em barcas e descessem o Sado, 
ma� logo por sorte ficou n� 
praia a lacrimosa beldade. 

Aproveitando a confusão do 
momento, passou em rápida 
desfilado um cavaleiro mouro, 
que também tinha coração, '­
arrebatçm consigo a. triste filha 
de Alá. Que havia de fazer o 
Tr�ga-Mouros? Diz Fr. Bernar. 
do «que, largando tudo o mais 
e pondo as pernas ao ginete, so 
lançou trás o mouro com tanta 
-velocidade . como um rafo», 
Apenas conseguiu a1J,1n.há-·lo, 

•il.1arou-o com a lança «e cobrou 
. 1a mo11ra com a qual se tornou 
,,, 

à escaramuça». Mas já nada 
mais lhe interessava. Deu or 
dem de retirada e despediu-se 
«dos imigos a quem foi pot 
muitos ano3 assaz lamentável 
aquele 'Clia». 

Deixemo-los, porém, em seLI 
pranto - continua o cronista -
«por seguirmos o valeroso ca 
pitão Gon'çalo Hermiguez que, 
alegre da vitória em que matura 
tantos, e muito mais de cobra, 
a moura, ia com ela, 3ustenta• 
da no braço esquerdo empa­
rando-a com adarga, e co'l'I o 

lança na direita rebatendo al­
gumas arremetidas>,. 

Passou o Traga-Mouros o

Alm'ada e dali'tomou barco até 
Santarém, «on4e estava sil-rei 
D. Afonso, a quem foi mui ale­
gre a nova de tão bom $UCesso.
E, vindo a repartir os despojo3, 
escolheu Gonçalo Hermiguez 
para si a moura que ganhara 
por sua lança, sem querer ne­
nhuma outra coilla, com a qual 
acabou em breve tempo que, 
renunciada a' lei de Ma/orna, 
se convertesse à de Jesus Cris­
to para se poder casar com ela, 
e no baptismo mudou o nome 
'de Fátima em Oriana Herml­
guez». 

A lenda prossegue, mas já 
adivinhamos �omo se explicam, 
pelos nomes da moura c.ntes o

de�ois do b_aptismo, os fopóni• 
mos Fá.timo e Ourém. 

3 

Mata - mouros ven:::ido ·par 
Oriana, Gonçalo He,miguez 
desabrochou em poeta, «ape­
sar de ser gago)), e cantou a sua 
dama em trovas de que fr. Ber­
nardo nos guardou algumas re· 

líquias. Todos conhecem dt.J.s 
antologias o famoso !<Tinhera• 
bos, nom tinherabos», com u 
estrofe que diz: «Ouroana. Ou, 
roana, oy .tem por certo .1 Que 
inha bida do biber /, Se alui·· 
drou per teu aluidro ... ». 

Volvidos poucos anos, um 
inesperado acontecimento de­
.terminou o Traga-Mouros a Ja­
zer à lira o que fizera à espada. 
Oriana morreu. E ele, renun• 
ciando ao mundo, foi pedir ao 
Abade de Alcobaça que lhe 
desse um hábito branco, em 
troca de avultados bens que le­
gava ao mosteiro. 

O Dom Abade ace(tou, ma� 
decidiu fundar com esses bed! 

B R I T A D E I R A S  M E T E C
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COM TUBO S E L E  C C I O  H A D  O R PARA DIVERSAS BITOLAS 
RENDIMENTO HORARIO DE 8,14 E 20 M3 

CONSTRUOAO T O T A  L EM AOO M A C IO,  SELECCIONADOR 
00"' SISTEMA RECULAVEL NO AHCULO DA QUEDA DO CRIVO (A) 

MACACOS DE NIVELAMENTO DO MESMO (B) 
TODOS OS APOIOS DE ROTAÇÃO ESTAO ASSENTES 

.. .iM · ROL.AMENTOS D U P L O S ,  REFt1RCA00S 
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ACCIONADAS POR M O T O R E S  D 1 1!  S E  L DE 24 A 50 H, p, 
(Conformo capaeldade de reooimenlo) 

fabrico robusto· = técnica e construção cuidadas 
O F ] C I N A S  ·M'ETEC

de ANTóNIO CORREIA PASSARAOA 
SAG ROMÃO DE COROHADO - TELEFONE 993016 

LINNA DO MINHO�PORTUCAL 
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outra casa da Ordem, no luga, 
onde tinham vivido Oriana e o 
seu poe. ta. Para lá foi m<mdado 
o próprio Fr. Gonçalo Hermi­
guez, com mais cinco monges, 
e tal foi a origem do mosteiro 
'<ie Santa Maria de Tamarães. 

A u�a das grandes proprie· 
dades legadas por Fr. Gonçalo 
....., sede da f v,turo f regue$ÍO -

deu-se, por memória, o nome 
de Fátima. O de Oriana quis 
lembrá-lo a infanta D. Teresa, 
filha de el-rei D. Afon;o Hen, 
riques e amiga da moura con­
versa, impondo-o a uma terra 
de que era donatária e e;ue an­
tes se chamava A bdegas. 

Até aqui a lenda. Que reza a 

hist6ria? 
Quanto à canção do Traga. 

- Mouros, Teófilo Braga teve-a 
por autêntica, mas, segundo 
João Pedro Ribeiro, Cúrolina 
Michaelis e Mendes dos Remé, 
dios, não passa de bárbara in• 
venção, talvez do próprio Fr. 
Bernardo de Brito. 

Quanto ao mosteiro dos Ta­
marães, diz-nos o Dr. Rui de 
Azevedo que,· em documento 
original de 1213, Silvestre, mon­
ge de Tornarei, declara que no 
princípio do povoamento de 
Ourém seu irmão D. <;onçalo 
alcançara uma propriedade 
neste lugar, a qual plantara de 
vinha e onde edificara igreja; 
casas, etc. E a Dr.• Ab.iah Reu, 
ter publica uma carta de couto, 
dada por Afonso Henriques, 
em Março de 1172, a Santa 
Maria de T omarees na pessoa 
de Fr. Gonçalo e dos frades 
residentes nessa igreja. 

Houve, pois, um Fr. Gonça­
lo autêntico. A lenda < omeça 
onde lhe chamam Hermiguez, 
Traga-Mouros, poeta e gago . . .  

Quanto a Ourém, informa o

Dr. Rui de Azevedo que, e/ec• 
tivamente, el-rei D. Afonso [ a 
doou a sua filha D. Teresa e 
que esta mandou construir o 
castelo antes de 1178 e ihe deu 
foral em 1180. Abiah Reuter 
publica a carta de doação que 
esta D. Teresa fez, em Maio 
de 1183, ao mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra «de eccle­
siastico de Ouren qui prius Ab­
degas vocabatur». 

MAQUIN'AS DE COS1URA- RADIADORES E CALDEIRAS PARA AQUE­
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FOGôES DE COZINHA - BANHE.IRAS, LAVATóRIOS COLECTIVOS E 
OUTRO MATERIAL SANITARI.O DE FERRO ESMALTADO - MARMITAS 
E EQUtPAMEl'JTO COMPLEMENTAR PARA GRANDES COZINHAS .._ 
MATERiAL PARA l!AVANDARIAS - BOMBAS CENTRIFUGAS E MA­
NUAlS-- TORNOS DE BANCADA DE FERRO FUNDIDO - VENTOINHAS 
PARA.FORJAS - MOTORES DE EXPLOSÃO DE PEQUENA CILINDRADA 
- ABRIGOS PARA BICICLETAS, MOTORIZADAS E MOTOCICLETAS ­
ACESSóR I OS DE !:ERRO MALEA VEL PARA 'CANALI Z..\ÇõES - ACES­
SóRIOS PARA LI.NHAS DE ALTA TENSAO - TUBOS PARA CANALI.ZA­
ÇôES E OUJ:ROS .USOS -OBRA DE FERRO FUNDIDO NORMAL E DE 
FERRO MALEAVEb .- GAL VAN I ZAÇAO DE ARTIGOS DE FERRO

. O·L I  V A 
S. JOÃO DA MADEIRA 
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É, pois, certa a mudança do 
nome. Começa a lenda onde se 
diz que D. Teresa era amiga de 
Oriana e por isso deu e5te seu 
nome cristão à {erra de <J ue foi 
donatário . . .  

Se o leitor se não enfada, va­
mos despedir-nos por r.,omen­
tos destes lugares hist6ricos. 
parei procurarmo� a lenda de 

outra Fátima nos pínc.iros da 
Serra da Estrela. 
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Quem sobe de Gouoeia parà 
as Penhas Dourddas em entra à 
direita «um monte arrogante, 
de forma piramidal», que se 

eleva a 1309 metros (Guia de 
Portugal, 3.0 vol.). Chamam­
-lhe o monte de Alfátema e ex­
pli<;am assim a origem do no• 
me: 

Quando os cristão3 da Re­
conquista chegaram a Mantei­
gas, o rei mouro desta vila pôs­
•se em f.uga pelas veredas da 
serra, levando consigo grandes 
tesouros ç uma filha .:�amada 
Fátima. Ao cair da noite, a me­
nina tinha desfalecido de can­
saço, mas de súbito abriu-se­
-lhe em frente «um formoso ca­
minho, calçado 'ele pedras finas, 
e no fim uma luz que o ilumi­
nava todo)/, Seguindo f>or esse 

cami�ho, o rei, a filha e o «é· 
.quito foram dar a um palác7o 
magnífico. Ao outro dia, des­

ceram da serra uns mouros dis· 
farçados em pastores, <fe por 
eles se soube que uma fada, 
madrinha de Fátima, a guarda­
ra no seu palácio encantado até 
à volta dos mouros a Portugal». 
Por isso se chawo!! d� âlfiJe-

Machddo. Os leitores agradece­
rão, como nós, a sua obsequio­
so resposta: 

«Tenho também ouvido di­
ze;· Nossa Senhora da Fátima 
e, se não me engano, li o mes· 
mo há tempos em medalhinhas 
yotivas. 

Não sei se o topónimo em 
questão se refere especialmente 
à filha do Profeta, mas, de 
qualquer maneira. pa,ece-m: 
que se trata de mais um caso 
de nome de pessoa tornado no. 
me de sítio. Os Árabes deixa­
ram entre nós alguns vestígios 
deste processo de formação to­
ponímica: MaJamude, Soeíma, 
Marvão, Murça, Faro e Ca­
cém, por exemplo. Veia-se, '1 
propósito. o que escreveu o 

meu querido Mestre Doutor 
Da viu Lopes na T oponymia 
Arabe de Portugal (Revue 
HistJanÍque, IX-1902).

Observo, porém, que. se o

nome de Fátima umas vezes Je. 
va, outras não. o artigo portu­
guês, nenhum dos outros antes 
apontados o exigem, a não ser 

Cacém que, penso, sempre no, 
-lo apresenta. 

Não encontro neles casos 

acompan·hados do artigo ar�bi. 
co. Foi isto, precisamente, que 
me fez suspeitar de Alfátema, 
Esta pala'Vra nada terá a ver 

com o antropónimo. 
Que será então? 
Sugiro, de acordo com a, au­

márias investigações a que pro. 
cedi, que se trate do artigc;, �rá. 
bico aglutinado a hatima «fim,,, 
«conclusão», «termo)), tm a ha­
tima, nome de unidade de ha, 
tim, «bico de pássaroi,: ;<nariz 
.(de pessoah,, donde acria fá .. 
cil chegar-se ao s· entido <h 

1<ponta,,, epíte.tos que, �eguncÍo 
· me parece, não cairiam mal na 

designação de um píncaro. 
Tenho o gosto de apresentar 

estas hipótese•, que, por era, 
outra coisa não as posso çonsi-
derar ... )>. ' 

A falta de sinais. gráji::os não 
nos permitiu repfoduzir as for­
mas arábicas ou a sua ttanscri, 
ção rigorosa. Consoiemo-no, 

(Continua na 14.• pág.)_ 
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CASA DAS VELAS

ma o monte em cuja, entra- 1 
nhas existe o palácio (Pinho 1 
Leal, Portugal Antigo e Mo- 1 

1 
VELAS DE OERA-VELAS P.ARA ILUMINAÇAO - VELAS 1 
AUTOMÁ1'ICAS - .SERPENTINAS - CASTIÇAIS _ INOEN. 
SO - PAVIO DE ACENDEJR - CERA PREPARADA PARA ENOERAiM�TOS - CERA MOLDADA E OUTROS ARTI­GOS PARA APICULTVRA - TAPETES - CAPACHOS E · PASSADE:mAS PRóP�IAS PARA IGREJAS 

Santos · da· Cunha & Rodrigues, Lda. · 1 

F ABR.:DCA: Rua de S. Domingos, 86

Estabelecimento: · Rua de Francisco Sanches, 101 • 10.• 
TELEFONE 22982 - BRAGA - P O R T U G A L 

Preferir esta casa é t,�r .a certeza de ser bem servido 
Executam-se encomendas para qualquer ponto do País ·1 

demo, «Manteigas)>). ·"'='=========================.J)
Não falta ao local uma lenda 

religiosa. Diz-se que uns sega­
dores encontraram ali uma ima. 
gem de Nossa Senhora, entre 
três carvalhos. Trouxe .. a o polio 
para a igreja de Mangualde da 
Serra, mas, como ela Loltasse 
para o monte onde foi achada, 
lá lhe con3truiram capela, ago· 
ra chamada de Nossa Senhora 
do Monte (Pinho Leal, Idem, 
«Mangualde»). Pessoa . da re­
gião informa-nos, porém, que o 
monte da Senhora é dii/jryto do 
de Alfátema. 

* 

Conjecturando que 10., élo'i• 
topónimos - Fátima e Alfát.:.­
ma - apesar das lendas, po­
diam ter origem diversa, con­
sultámos a este respeito o dis· 
tinto ar�bista Dr. José Pedro 

BANCO DO ALENTEJO 
FUNDADO EM 1 875 

SEDE EM EVORA 

FILIAL EM LISBOA 

AGtNCIAS: BEJA -SINES- VENDAS NOVAS 

CORRESPONDENTES E/Jt TODO O PAIS 

TODAS AS OPERAÇõES BANCÃRIAS 
!"S;;======="':"'===============� 

SOCALI 
Soe. Exp. de Conservas Alimentares . ' 

S. A. R. L. 
,.....,,,-""'-"'""'-"""':::,O''S:_,_ ___ .,..."'"""'""'"""'"""""""""'"'""_"""' __ �� 

!�TÓHIO MOR[IRI RlTO & íllHO�. lD!.
1/ 

C IMENTO TEJO 

\ 
ffi .......,..  ___ __ 

),r �-. 
CRÊS -AZULEJOS-LOUÇAS SANI-

;FARIAS-MÃRMORES-CANT:A8I8S 
-�

'' Fibrocimento «NOVINCO» 

'Felefs.: 66,08. 79-66.37,08 

Av. 24 de Julho, 54 G 

CANTICOS 

l NOSSl S[NHOR! 
Músicas do P. MANUEL LUI$ 

Os mistérios de Nossa Senhora 
no culto e na vida cristã. 

• AS F ESTAS DE NOSSA 
SENHORA 

• OS MISTERIOS DO ROSARIO 

8 FORMAS LITÂNICAS 

8 CÂNTICOS VARIOS OE INS. 
PIRAÇÃO BIBLICA. PATRÍS. 
TICA E LITúRCICA 

Preço 17$50 

U N I Ã O C R A F I C A - Rua de 
Santa Marta, 48 - 1,ISBOA-i 

CAMINHOS DE FERRO 

IJAltlWAGfü\1 UUU!:IJ'l'A 
OE UAS'l'ELO BRANIJO A Ht:/11 

OAlA. AS 3.•• e 6.•• l''l!:11:tAS 

Telegs.: Ratofilhos 

L I S B O A

) 

) 

CONSERVAS DE TOMATE 
LEGUMES SECOS 
SEMENTES E VEGETAIS ENLATADOS 

RUA CAMlLO CAS'l1ELO BRANCO, 23, 5.º 
Telefs.: 53 97 88 • 5 01 84 L l S B O A  

B. DE MACALHAES,. SUCR; LDA.
FABRICA DE CAPAS DE PALEIA PARA GARRAFAS 

DEPÓSITO DE GARRAFAS E GARRAFÕES 

FUNDADA EM 1907 

> 122, AVENIDA DIOGO LEITE, 1 32 - Telefon� 3�0451

VILA NOVA DE GAIA 

PORTUGAL 

o· preferido pelas Çongr

Missões e Epíscopados,

País e do Estrangeiro 
--

Vende-se em garrafas. 

devidi!!_monto aelado• 

Pédidõsa: 

Soe, Com. Aoét"Pêreir. 

) 

11. um ae 11ie1noru.r o mtnsl)Ort• 
de passageiros Que emba,l'cam na 
Belra Baixa com destino a Franca 
ou atém. a e. t'. estab�Jeoeu as �.•• 
e 6.•• feiras uma carruagem d1recU1 
se1n transbordo. de Castelo lll'BOCO 
o. Hendala. com o seguinte noràm, Rua de S. Julião 100-1.• L 1 S 8 O A Z 

castelo llraoco ...... p. 10.lb 
Guarda ................. p. 1a.a5 TELEFS, 32 41 33/35 
Hen<lala . ... ...... ..... e, 4.:lõ 
Parts . . ...... ....... .. .. e. 16.0n 
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O ·cinquentenário das apari­
ções de .ii'átlma, leva-nos natu-
1 almente a pensar no valor tco­
l(lg:!co que se lhes deve dar. ou 
seja, no crédito Que merecem, e 

primeiros pais, e depois no An­
tigo Testamento, sobretudo par 
melo de Moisés e dos Profetas. 
Tudo isto, porém, era apenas 
como que a preparação para a 
plenitude da Revelação que nos 
!ol comunicada por Cristo que 

sempre Virgem Maria, termina­
no o curso da vida terrestre, foi 
assunpta em corpo e alma à gJó .. 
ria celestial. Pelo que, se ai. 
guém, o que Deus não permita, 
ousar, voluntáriamente, negar 
ou pôr em dúvida esta Nossa 
definição, saiba que naufraga 
na fé divina e católica». De pa­
lavras semelhantes usou Pio IX 
ao definir o dogma da Imacula­
da Conceição. 

A Igreja nada pode definir, e 
consequentemente propor à nos­
sa crença obrigatória, o.ue não 
tenha sido revelado. Há certas 
verdades, que se encontram no 
depósito da revelação; mas co­
mo não nos consta ainda ofl . 
ctalmente pela autoridade da 
Igreja que foram reveladas, não 
somos obrigados a crer nelas 
sob pena de cairmos em heresia. 
Era por exemplo o que sucedia 
com a doutrina da Imaculada 
Conceição até 1854, e com a d!\ 
Assunção de Nossa Sen.'1.ora até 
1950, ctatas em o.ue foram defi­
nidas como dogmas de fé. 

Além desta revelação oficial, 
(!ue a Igreja nos propõe para 
crermos, tem havido .através dos 
tempos inúmeras revelações 
chamadas particulares. Deus, a 
Santíssima Virgem, alguns San,. 
tos, etc. têm-se manifestado de 
diversas formas aos homens. Vá . 
rios destes factos estão bem pro­
vados, por exemplo com profe­
cias, que depois se velificou se. 
rem verdadeiras, com milagres, 
com o testemunho de pe::.soas de 
cuja veracidade, segundo as re­
gras da prudência humana, não 
:::e pode, duvidar, etc. Do mesmo 
modo que não podemos seria­
mente pôr em dqvida inumeros 
tactos humanos atestados wr 
testemunhas Idóneas e verazés. 

O ANJO DE PORTUGAL NUMA DAS SUAS .APARIÇôES AOS 
PAS'l'ORINIJOS DE FÃ1'l,IJA (Esc11lt11ra ele Amélia Carvalheira) 

Mas igualmente tem hav'ldo 
muitos casos de. erros (nem 
sempre voluntários), de falsas 
aparições ou revelações, por.:ve • .' 
zes mesmo acompanhados··dejfe· .. : 
nómenos maravilhosos, como"'es 
t!gmas, arxoubamentos de 'es­
pírito, etc. A falsidade é por ve. 
zes fácil de descobrir, mesmo 
que nem sempre seja de t"o'ê!o. 
posslvel explicar setisfatoifa-0 

mente a origem dos fenómenbs� 
que acompanham tais falsas re­
velações ou visões. Em muitos 
outros casos, fica-se na dúvlda. 
se haverá ou não verdadeira'in­
tervenção sobrenatural, ou se 
serão meros enganos ou ilusões 
dos protagonistas, ou mesmo 
embustes. 

JlO dever que os católicos têm de 
,ielas acreditar. 

:Em gerai - ainda que nem 
�empre - , as apalições andam 
acompanhadas de determinadas 
revelações: os videntes vêem_ de 
1orma mais ou menos preC.ll:ia, 
pessoas ou factos, e ouvem pa� 
Javras mais ou menos distintas. 
por isso. ainda mais que as apa­
rições iJ1teressa o problema das 
revelações que nelas se :verifi. 
cam. 

para situarmos conveniente-
lllente o problema, convém antes 
de mais nada distinguir entre :i. 

Revelação divina, que podena­
rnos chamar pública e oficial, e 
as revelações particulares. 

Acerca da primeira, diz :i. 

const:ituição dogmática Dei ver-
1111m, do Concílio Vaticano II: 

,Aprouve a Deus na sua bon­
dade e· sabedoria, revelar-se a .;i 
tpesmo e dar a conhecer o- mis­
lériO da Sua vontade, mediante 
" qual os homens, par meio ,de 
piSto. Verbo Encarnado, têm 
fcesso ao Pai no Espírito Santo 
, se tornam particip::mtes da 
hatureza divina. Por consequên­
»ia, em virtude desta revelação, 
't)eus invisível na riqueza do seu 
por, fala aos homens como a 
jmigos com os quais conversa 
'p,ra os convidar e adm1tir !l. 
'fO!llunhão com Ele. Esta econo · la da revelação faz-se por 

eio de acções e palavras inti · 
amente relacionadas entre si, 
tal maneira que as ob:as, rea·· Uzadas por Deus na  história da 

ralvação, manlfestam e corrobo­
ram a doutrina e as realidades 
,significadas pelas palavras, en­
quanto estas declaram as obras 
-e o mistério nelas contido, Po­
rém, á verdade profunda conti · 
'da nesta revelação dos homens, 
'manifesta-se na pessoa de Jeáus 
-Cristo, que é, simultâneamente, 
o mediador e a plenitude de to ·
,ela a revelação» (n.0 2). 
• A seguir o Concilio expõe mai., 
detidamente como se deu a re · 
:relação primitiva ::i-os no�sos 

«com a sua presença e manifes­
tação pessoal, com palavras e
obras, sinais e milagres, e sobre­
tudo com a Sua morte e ressur­
reição gloriosa, enfim com o en . 
vio do Espírito de verdade. rea­
liza e completa a revelação, e 
confirma-a com o testemunho 
divino de que Deus verdadeira­
mente está connosco para nos . 
libertar das trevas do pecado e 
da morte, e para nos ress.uscitar 
para a vida eterna» Cn.0 4). 

Esta revelação páblica e ofi­
cial encerrou-se com a morte 
dos apóstolos, os quais, como 
fundamentos e colunas da Igre­
ja, ainda receberam depois da 
ascensão de Jesus Cristo algu­
mas revelações para melhor en . 
tendimento das verdades que 
lhes tinham sido confiadas. · 

«A economia cristã, acrescen-· 
ta o ·concílio; ·-como nova e de-: 
finitiva aliança jamais passará, 
e não se pode esperar nova re­
velação pública antes da glo­
riosa manifestação de Nosso Se. 
nhor JesUs Cristo, no juizo ti­
na! (n.' 4). 

Como também recorda o Con­
cílio logo a seguir, <:a Deus reve­
lador é devida obediência de fé> 
(Rom. 16, 26). Isto é, temos 
obrigação de acreditar e fazer 
um acto de fé em tudo o que 
Deus nos revelou. 

Quando os Concilias ou os Pa­
pas definem um dogma de foi, 
nada mais fazem que declarar 
autênticamente que determina.­
da verdade foi revelada; donde 
se segue a obriga<:ão de nela 
crermos, sob pena de naufragar­
mos na fé e deixarmos de sei: 
católicos. Por exemplo, quando 
em 1950, Pio XII definiu o dog­
ma da Assunção de Nossa Se­
nhora, fê-lo nestes termos: 
eCom a autoridade de Nosso Se, 
nhor Jesus Cristo, dos Bem­
-aventurados Apóstolos S. Pedro 
(:, s. Paulo e Nossa, pronunciá­
mos, declaramos e definimos ser 
dogma divinamente revelado que 
a Imaculada Mãe de Deus, a 

Qual é portanto o .critério pa­
ra determinar a autenticidade 
das revelações ou visões parti­
culares? 

Segundo a opinião mais co­
mum dos teólogos, a Igreja não 
tem nenhum critério absoluta­
mente seguro para determinar a 
autenticidade de uma revelação 
particular. Portanto, «não pode, 
com a sua autoridade lnfalivel, 
afirmar que em determinado c a ­
so concreto houve realmente 
uma comunicação de Deus; nem 
fica por fiadora de nenhuma re. 
,·e1ação privada quer particular 
quer social; ainda que, segundo 
::. aparição ou o vidente, ela con­
tenha uma «mensagem de sal-< 
vação» para todos os católicos, 
não lhes dá valor de comunica-. 
ção oficial; deixa-os na simples 
categoria de factos históricos, 
sem impor sequer a crença na 
sua autenticidade . .(E. Stahelin. 
Apariciones). 

Por outras palavras, a Igreja 
não pode garantir absolutamen­
te que tal ou tal revelação par­
ticular seja verdadeiramente de 
Deus. Portanto, não nos pode 
impor que acreditemos nela, ou 
110 seu conteúdo. Consequente. 
mente, não podemos Jazer so · 
bre esses dados de uma revela­
ção particular um acto de fé d i ­
vina e católica, como temos 
obrigação de prestar relativa­
mente aos dados da revelação 
cficial. Segue-se daqui aue não 

' .será contra a fé não acreditar 
r,as revelações particulares ou 
no que nelas se afirma. e que 
ultrapasse os dados da revelação 
oficial. Portanto, não será he · 
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reje quem se recusar a acredi­
tar nessas verdades, por mUito 
espirituais e santas que sejam. 

A única fé que lhes podemos 
prestar é meramente humana. 

PELO DR. ANTóNIO LEITE 

Devem pals apl!car-se-lhes os déstià, simplicidade e outras 
critérios da credibilidade huma- virtudes, no melo por vezes a 
na. Mesmo quando iis autorida- admiração e estima do povo e 

des eclesiásticas, aprovam de· mesmo de pessoas gradas que -.,s 
terminada revelação ou apari- rodeiam. Se os videntes mos­
ção, apenas nos dizem que, pon- tram vaidade, desejo de apare­
cterados todos os factos, temos cer, de «dar espectáculo», como 
sólidas razões humanas para se costuma dizer, há fortes ra­
nelas acreditarmos e na sua ori- zões para duvidar da autentic1-
gem celestial. nade ctos fenómenos. A simples 

:Em que razões se baseiam as sincelidade e outras virtudes. 
autoridades eclesiásticas para mesmo grandes, do vidente, nem 
aprovarem ou rejeitarem deter- sempre são decisivas. Há, corr. 
minada visão ou revelação pa.r- efeito, pesscas muito boas e tal­
ticular? vez até santas, que padecem de 

A primeira e plincipal _ ilusões ou se sugestionam, e 
ainda que negativa -- é a con- julgam ter visto ou ouvido co1-
formidade com os dado5<da Re- sas que têm fácil explicação, por 
velação oficial, ou da fé cató- vezes mesmo patológ:ica. É o ca.­
llca e da sã teologia. É c.!aro que so, por exemplo de Santa Gema 
�e o vidente afirma coisas con- Galgani (1878-1903). Está bas­
trárias a uma verdade de fé, tal tante bem averiguado que :i. 
revelação não pode ser verda- santa padeceu de várias doen­
deira. Esta uzão é muitas vezes ças psíquicas, que não obstavam 
decisiva. Deve notar-se, porém, à sua santidade, antes talve:.1 
que nem sempre o que foi visto contribuíram para ela pelo mul­
e ouvido nessas revelações é in- to que a fizeram sofrer. Houve 
teiramente claro para o viden, por certo fenómenos extraordl­
te; ou então, trata-se de coisas nários na sua vida; mas nem 
tão altas e sublimes que ele não sempre é fác!l determinar quais 
encontra -palavras humanas· pa. · eram os preternaturais e quais 
ra as exprimir. Já São Paulo, os patológicos. Por isso. no de­
falando de si mesmo em tercei- ereto em que Pio XI reconhece11 
ra 'pessoa dlz: «sei que esse ho- as virtudes heróicas da Santa, 
mem - ignoro se com corpo ou expressamente se declara: .«Com 
sem ele, Deus o sabe - foi arre- t:ste decreto não se pr,:::fere. 
batado até ao Paraíso e ouviu :: contudo, juízo algum (coisa , .Que .. .� . . ·,�' 

conto. os AMBRWANOS VIRAM os TRSS PAS1'0RINHOS 
DAS. APARIÇõES 

palavras ine.fáveis, que não é 
permitido a um homem repro­
duzin (II Cor., 12, 3-4). S. Te­
resa, e muitos outros místicos 
queixam-se da mesma impossi­
bilidade de traduzir em pala­
vras humanas o que lhes foi da­
do ver. Quando o tentam fazer, 
por vezes, sobretudo se não são 
versados em teologia, só canse . 
guém, mesmo contra vontade, 
exprimir-se com palavras teolo­
gicamente menos exactas. Ou. 
tras vezes, sobretudo tratando­
. se de pessoas pouco cultas, !à 
cilmente empregam expressões 
menos apropriadas, por não en­
contrarem melhores. Noutros 
casos há ainda pequenos lal}sos 
cte memória, fruto de má com­
preensão, que os leva a não re­
produzirem correctamente o que 
ouviram, sobretudo se Já se pas­
squ bastante tempo. De modo 
que alguns destes pequenos er 
ros, de sl inadmissíveis teologi­
camente, tem explicação fácil, 
e não invalidam necessà.riamen · 
te o conjunto da revelação ou 
da mensagem de certas apari­
ções. Por exemplo, uma ou outra 
pequena objecção deste género 
tem sido feita acerca de deter· 
minadas palavras que os pasto­
rlnhos de l<'átima afirmaram ter 
ouvido, e que podem explicar-se 
por qualquer peque-na confusão, 
como já tem sido notado. Ou­
tras vezes sucede que o vidente. 
ao reproduzir o que viu ou ou­
viu, deixa-se levar inconsciente­
mente por palavras ou fórmulas 
pertencentes a orações ou leitu­
ras feitas anteriormente. Mis­
turam-se assim coisas ouvidas 
com remeniscências anteriores. 
sem haver a menor intenção de 
c.uerer falsear a verdade. 

Um segundo argamento de 
grande valor é a probidade. a 
.:Jnceridade dos videntes, mo. 

nunca se costuma fazer>' acerca 
dos carismas preternatúrais da 
Serva de Deus� (AAS. 24 [1932] 
57). Coisa semelhante Já se ha­
via feito no caso de Santa Ve­
rónica de ·Julianis, em 1796, ·por 
os encarregados de examinar ..s 
suas virtudes também terem du­
milagres, sem explicação mera­
mente humana, as suas mensa­
gens e o testemunho dos viden­
tes, como são a profecia de 
acontecimentos futuros e impre­
visíveis: a cura. de doenç>as, inex­
plicável pela medicina, etc. Deus 
r.ão poderia. autorizar com pro­
dígios �emelhantes, que supe-
1·am as leis da natureza, erros, 
embustes, mentiras ou somente 
,d.lusões dos Videntes. 

Ta:is são, muito resumidamen­
te, alguns dos critérios de que 
as autoridades eclesiásticas se 
costumam serVir para julgar da 
', eracidade das aparições e seu 
conteúdo. Geralmente, antes ue 
i;e pronunciar'em, mandam ins­
taurar um processo rigoroso que 
lhes permita formular um juizo 
humanamente seguro. 

É evidente que estes exames 
são difíceis. visto ser raro que 
cada argumento em favor da au­
tenticidade dos factos seja 
absolutamente c o n v 1 ncente. 
Normalmente, só o conjunto de. 

Cozinha Velha 
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les permite chegar a uma con­
clusão humana e moralmente 
certa, que o tempo e us sucessos 
futuros costumam corroborar. 

Devemos, no entanto, distin . 
guir entre os vários géneros de 
visões e revelações. U!ltas são 
àe carácter mais ou menos par. 
ticular. Deus comunica-se a 
certas almas privilegiadas, quer 
em recompensa da fidelidade e 
generosidade no Seu serviço. 
quer para as preparar melhor 
para determinada obra da gló­
ria de Deus, que vode passar 
quase por completo despercebi ­
da  aos olhos dos homer.s. Será 
talvez para as levar a uma vlda 
de maior penitência e de maior 
sacrificlo e perielção, com o fim 
de atrair as graças de Deus so­
bre o Mundo e converter as al­
mas, É por exemplo, o caso -:.e 
�anta Teresa do Menino J·esu", 
de s. João da Cruz, e dll .tantos 
outros servos de Deus que vive­
ram escondidos no recoihlmen­
to e na solidão. Mesmo que mui. 
ta� vezes transpareçam aos 
vida.do se vários factos bem do­
cumentados da vida da santa 
seriam sobrenaturais, ou sim­
plesmente doentios. 

Um terceiro argumento, e dos 
mais convincentes, é o de nãu 
se poderem explicar por meios 
humanos alguns dos tactos ve­
rificados. Por exemplo, se uma 
pessoa inculta, nada versada em 
teologia e nos arcanos da vida 
espiritual, exprime conceitos 
profundos com unia precisão e 
clareza que um teólogo dificil · 
mente atingiria, ou mostra acer­
ca da perfeiçii.o cristã uma com­
preensáo fora do vulgar para .. 
sua Idade, formação, cultura, 
como se poderá explicar tal fac­
to sem ter existido alguma in­
tervenção de Deus? 

Outro argumento com notá .. 
vel força probativa é o aumento 
da vida espiritual dos videntes. 
que a partir de tais fenómenos 
progridem ràpldamente no ca• 

mlnho da perfeição cristã e !e .. 
vam outros, de forma par vezes 
surpreendente, a aproximar-se 
de Deus. 

Não é raro também, que, so­
bretudo em casos de revelações 
de carácter público e social, a 
o.ue abaixo nos referiremos, 
Deus autorize e confirme com 
prodígios ou até verdadeiros 
olhos do Mundo esses fenóme-. nos extraordinários, como elh 
geral são de ordem merament<P. 

privada, a Igreja não se costu­
ma pronunciar sol:>re eles. Mes-

mo quando vem mais tarde a 
canonizar tais santos, habitual­
mente não emite juizo sobre a. 
autenticidade desses factos, ., 
examina somente se esses ser­
vos de Deus praticaram as vlr· 
tudes cristãs em grau heróico. 
/1. canonizi.ção, airectamente 
não certifica a autenticidade dé 
tais fenómenos extraordinárlo;; 
que a pessoa experimentou du­
rante a >'ida. Apenas nos diz 
que ela praticou as virti..des em 
grau heróico e que a sua alma 
se encontra no Céu, e nada 
mals. f!;vlaentemente, alguma 
confirmação extrínseca traz " 
esses factos, uma vez que nos 
assegura da santidade heróica 
do vidente, a qual é !ncompati­
vel com emoustes e mentiras, 
mas nao exclUi necessàriamentie 
por exemplo, fenómenos de na� 
wreza patológica ou uusoe.s 
que o vidente pode ter tido, co­

·mo acima referimos acerca de 
::;anta Gema Galgani e de S, Ju­
liana de Falconérls. 

Outras vezes, tais favores ce­
lestiais dest.inam-se a preparar 
.:. pessoa que os reci;be para 
granctes obras na Igreja. É u ca­
:;o, por exemplo, ae um ,:;. Do­
nungos ou de um S. l:<'ranclsco 
no sec. XIII, não só para a .fun­
dação das respectivas orctens 
rellgiosas, mas para a reforma 
da Igreja por elas empreendi· 
da; de s. Inácio de Loyola ou 
ae Santa Teresa de Jesus, de 1:.. 
Francisco Xavier, apóstolo do 
Oriente, e modelo de mis_.sioná­
rios, no séc. XVI, de um ·s. João 
Basco ou de um Santo Cura de 
Ars, quase nos nossos d1as. A 
Igreja, ao aprovar em vida de­
ies as respectivas obras, e ao 
canonizá-los mais tarde, con­
firma .também o espírito de que 
E'stavam dotados, sem no en­
tanto geralmente se pronunclar 
sobre os factos maravilhosos 
que lhes eram atribuídos em vi, 
da. 

Há, parém, outras aparições e 
visões, cujos beneficiários se di­
zem portadores de uma mensa­
gem para a Igreja, para o Papa, 
para o mundo. São as revelações 
que poderíamos chamar de ca­
i·àcter social ou público. Pe.can­
te elas jã. mais dificilmente as 
autoridades eclesiásticas podem 
ficar indiferentes ou caladas, 

Entre estas revelaçõ.es há 
multas variedades. Nuns casos. 
por exemplo, a Aparl,ão ped� 
a introdução de uma nova de-

.(Contjnua na,JZ.• página)J 
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voção à qual andarão ligadas 
grandes graças do céu. É o caso 
das apariçães de S. Coração de
Jesus a Santa Margarida. Para 
contrarrestar os erros do jan­
senismo e outros que afasta­
vam as almas de Jesus Cris­
to � o consideravam penas como 

consagração do mundo ao Sa­
g1'ado Coração de Jesus, efec­
tuada pelo Papa Leão XIU, e
anunciada ao mundo com a
enclclica Annum Sacrum, de 25 
de Maio de 1899. 

como é sabido o pedido des­
ta consagração foi feito pelo Sa­
grado Coração de Jesus à Irmã 
Maria do Divino Coração, su,pe-

no da Igreja, não por revr.la­
çõe.s particulares. mas por mo­
tivos de ordem teológica e por 
uma prudência de ordem sobre­
natural. 

Coisa parecida, e guardadas 
as devida� proporções, se de-ve 
pensar de outras práticas se­
melhantes. como as dos esca­
pulários, da medalha milagrosa. 

do. É o caso, por exemplo, de 
Lourdes e sobretudo de Fátima. 

Nestes casos, bastante fre­
quentes, as autoridades eclesiás­
Ucas procedem habitualmente 
com muita prudência e até re­
sena. antes de proferirem a
sentença definitiva. Receiam 
sempre errar, e por isso procu­
ram rodear-se de todas as cau­
telas da prudência humana an­
tes de emitirem um juízo, o que
por vezes 1·equer muito tempo 
Tal lentidão, filha da prudên­
cia e da consciência da própria 
responsabilidade, chega por ve­
zes a exasperar os entusiasmos 
insofridos dos que não com­
::,reendem as razões de tanta 
liesitação. 
• Em mu-ltos casos este juízo f'.

negativo. Ainda no passado mês 
áe Março o Bispo de Santander 
<Espanha), depois de longo 
exame das supostas aparições 
de Nossa Senhora e de s. Mi­
guel, que se diziam ter sucedi­
do em S. Sebastião de Garaban­
dal, daquela diocese, a partir de 
18 de Junho de 1961, declarou­
-as 1nex!stentes, e que não 
houve nenhuma mensagem e
que todos os fenómenos ali 
acontecidos têm eíplicação na­
tural. 

Já s. Paulo, o que é loucura de 
Deus é mais sablo que os ho­
mens, e o que é fl"aqueza dP, 
Deus é mais forte que os ho­
mens� (1 Cor., 1, 25). 

A Igreja, no entanto, não po­
de pôr de parte totalmente es · 
tas revelações particulares, e os 
carismas ou graças especiais e
extraordinárias com que, desde 
os primeiros tempos do cristia­
nismo, como lemos nos Actos 
dos Apóstolos, o Espírito Santo 
favorece algumas almas, para o
bem do povo cristão. A este pro·
pósito, convém recordar as se­
guintes palavras da Constitui · 
ção dogmática Lumen Genttmn, 
do Concilio Vaticano II, no ca · 
pitulo referente ao povo de 
Deus: 

(Este mesmo Espírito Santo 

ponto de o primeiro, mais tar­
de, se ter visto na necessidade 
de se defender das acusações 
que lhe faziam sobre a sua ati­
tude negativa, em boa parte
devida às instruções da autori­
dade diocesana competente, que 
era então o Cardeal-Patriarca 
de Lisboa, D. António Mendes
Belo. A· 3 de Novembro de 1917, 
o Arcebispo de Mitilene, e Vi­
gário Geral do Patriarcado. D. 
João Evangelista de Lima Vi­
da!, ordenava ao nároco de Fá­
tima que procede·sse .a um :n­
quérito, que lhe veio a ser en­
.treguc a 28 de Abrll de 1919. 

Restaurada a diocese de Lei­
ria (17-1-1918), tomou posse do 
seu governo, a 5 de Agosto de
1920, D. José Alves Correia da
SUva. Este Prelado ao princípio 

já foram -chamados à presença
de Deus, mas os restantes con­
tmuaram os seus trabalnos. 

últimamente apresentaram­
-nos um iargo relatorio que exa. 
m1námos com todo o cuidado 

Tencto sido encarregado pe·i'� 
S_anta igreJa do mspaoo de Lei. 
na e competindo-nos como .bis­
po, reger os Heis que nos foram 
contiados < Act., 20, 28) e seguin. 
do os. exemplos de veneranuos 
Frelaaos em casos semelhames 
depois de termos estudado aten�­
tamente duranve 10 anos os 
acontecimentos, vimos dar 4
nossa sentença declarando de:s­
de Ja que submetemos, llumu. 
de;ffiente à Santa Sé, o nosso 
JUIZO.» 

Sumaria, a seguir, as ra::ões·
que o moveram a emit,ir um ju!. 
zo fnvo_rável. · Foram sobretuoo 
a� segumtcs: As qualidades <!os 
videntes, pobres crianças, 4ru.
des, sem tnstrução, não saben­
do ler,_ c-0m. uma rudimentar 
instruça? religiosa>. Não mos­
traram interesse ou vaidade e
resp::mderam sempre em cÓn­
JUnto ou separadas, com a mes-·
ma precisão, sem contradições 
senslveis. Rcram presas, «amei­
çadas d::! serem fritadas e nem 
assim se desdizem�. 

OS PÀST0R1Nll0S DE FÁTl.11A SEGUNDO A lNTERPRETAÇ,J.O FOTOGRAFIC1\ 
DE ANTóN/0 GOUVEIA BOTELHO 

Mesmo quando o juizo eP.is· 
copal é ·ravorável, nor,rilalm'éii.te 
a Santa Sé não o confirma, a
11ão ser ind1rectamente, por 
exemplo permitindo a festa li­
túrgica correspondente, como é 
0 caso das aparições de Paray­
-le-Monial ou de Lourdes, con­
cedendo indulgências, etc. Más 
mesmo nestes casos mais signi­
ficativos, em geral contenta-se 
com declarar que nas referidas 
aparições nada há contra a
doutr1na da Igreja, e que exis­
tem boas razões para nelas 
acreditarmos. 

São também de ponderar as, 
ckcunstâncias q u e acompa-.
nham as visões, em especiàl a! coluna de fumo que muitas pes­
�oas viram envolv.cr a azinhei-
1a durante as aparições e �as 
crianças fixaram com àntece­
dêncla .º dia e a hora em que 
se havia de dar «o fenómeno 
solar» de 13 de Outubro de 
1917. 

� 

um juiz severo e longinquo, Deus 
quis, por meio de uma humilde 
religiosa de clausura. lembrar 
ao mundo o �eu amor miseri­
cordioso e a necessidade de os 
cristãos d'Ele se aproximarem
com confiança, sobretudo na. 
·sagrada coniunhào. Note-se, 
porém, que a Igreja ao aprovar 
e. devoção ao Sagrado Coração 
de Jesus. e ao instituir a �ua
festa. não apelou p�ra as r.eve­
lações de Santa Margarida Ma­
ria. Fê-lo porque tal devoção 
era inteiramente conforme com 
,a doutrina catól!ca. 

As revelações de Para.y-le­
-Monial apenas foram como que.
a ocasião para que se recordas­
sem certas verdades e aspectos 
da doutrina, católica. que anda-.
vam um tanto esquecidos na 
prática, e que eram de pa1·ti­
cular imoortâ.ncia para ,a época. 
Se a Igreja aprova e recomeu-.. 
da. por exemplo a devoção ctas 
primeiras :;;extas,feii;as, fá-lo por 
julgar as revelações que se lhe 
1·eferem, hu.manamente dignas 
de crédito. e proveitosas para. a 
piedade cristã. De modo ne­
nhum no9 obriga .a crer nelas 
com fé divina e católica, nem 
lhe,; garante absolUJta e.O.cácia. 
� apenas uma pla crença, con­
forme com a a doutrina católi­
ca, muito proveltosa_para as al­
mas, e que há boas razões hu­
manas para julgarmos que o S. 
Cora_ção de Jesus recompensará 
como prometeu. . 

Outro cru,o semelhante-é o-da 1 -

riora da casa do Bom Pastor do 
Porto. e transmitido ao Papa 
ém carta da mesma religiosa, 
escrita por ordem do confessor, 
o. futuro Patriarca das índias, 
D. Teotónio Ribeiro de Cast,ro. 
A carta causou boa impres�ão 
em Roma. e Leão XIII mandou 
e;Kaminar no Porto o crédito 
que merecia a humilde religl9sa, 
a,.o mesmo tempo que fazia estu­
dar o assunto em Roma sob o
aspecto teológico. Obtida res­
posta favorável a ambos os 
POntos, o Papa dis:;;e ao Cardeal 
Jacolini, que se encarregara das 
investigações, referindo-se às
e.artas da hurqilde religiosa: 
«Senhor Cardeal, tomai es$aS 
cartas e guardai-as aí (no ar­
qµivo). Tais cartas para nada 
devem contar neste momento.» 

O historiador de Leão XIII, 
Moos. T'Serclaes, Que rcfert'l o 
facto, acrescenta: «As comuni- .
cações -da Irmã Maria do Divi­
no Coração não foram mat:a :lo .
que a ocasião do grande ai:to 
de Leão XIII, como ele mesrno o 
declarou em termos formais. o
Papa examinou o prob1ema de
forma object1va1 independente 
das circunstâncias sobrenatu­
l'ais em que lhe havia sido apre­
sentado .. Depois de madura con­
sideração viu que a proposta 
que l4e fora.feita �ra boa, tanto 
sob o asvecto doutrinal tomo 
ascético, e pela sua actualidade 
p1·ática decidlu executá-la. Tal 
é, com efeito, a prudência <los 
Papas, qu� se guiam no gover-
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etc. São práticas de piedade 
boas, que a Igreja a.prova, ]'JOr 
serem conformes com a sua
doutrina, mas que de modo ne­
nhum impõe. Seria no entanto 
um pouco temerário e falto de 
respeito q u e desprezasse ou
contrariasse tais devoções bem 
entendidas. Iria de algum modo 
contra a autoridade da Igreja 
que as .aprova. 

De facto, a maior parte das 
grandes obras espirituais da
Igreja e das verdadeiras refor­
mas interiores por que têrn
passado, devem-se a movimen­
tos carlsmátlcos, por vezes cte 
origem bem humilde, que o Es­
pírito Santo tem suscitado em 
todos os tempos, e que as auto-

O CóNEGO BAR.1'TlAS, U1JJ DOS l'r!RLIJORES 11/STORIAOORES 

DE F'A1'/JJ1A, C01tl OS PAIS DOS VIDENTES JACINT1i E FRAN­

CISCO 1!1All1'0 

.As ap�rlções não faltou tam­
bcm o signo da perseguição por 
pai:te das autoridades, que «fi· 
ze1 a.II; todos os esforço:; par 
Proibir as peregrjnações, dlfi· 
cultando as passagens, enquan 
to certos publlcistas escarne· 
ciam e ludibriavam da !é ar­
dente do bom povo português> 

Por último queremos referir­
-nos a outro género de aparl· 
ções que tem a.il1da carácter 

/urngrm de No�ia Senhora do_Romio da ·Iiãflm& 
Alutin.. ºº' :iconCc,.;imenios <JU<: ali M dcr:\01 dc•i1JJ 
13 �,, �IQj� do tnni, 13 cl"Oulul,io <lo 1110,UJO pno 
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Numero a,ulso � çentavos 

não só santifica e conduz o Po­
vo de Deus por meio dos sacra­
mentos e ministérios e o ador­
na com virtudes, mas �distri­
buindo os seus dons como lhe 
apraz» (i Cor., 12, 11), distribui 
também graças especiais entre 
qs f1éis de todas as classes, as 
quais os tornam aptos e dispos· 
tos para assumirem diversas 
obras e encargos, proveitosos 
para a renovação e cada vez 
mais ampla edificação da Igre­
j.i, segundo aquelas palavras: .
4a cada qual se concede a ma­
nifestação do espírito em ordem
ao bem, comum:s: (I Cor., 12, 17).
Estes carismas, que;: sejam os 
mais elevados, quer os mais 
SIV'!ples e comuns, devem ser 
recebidos com acção de graças· 
e consolação, por serem multo 
acomodados e úteis às necessi­
dades da Igreja. Mas os dons 
extraordinários não se devem 
pedir temeràriamente, nem de· 
les se devem esperar com pre­
sunção os frutos das obras 
apostólicas; o juízo acerca da
sua autenticidade e recto uso 
pertence àqueles que. presidem 
na Igreja e aos quais comp-ate de
modo -especial não extinguir o
es,pirito, mas julgar tudo e con­
servar o que é bom) (cf. I Tess., 
5, 12, 19-21))> (n.0 12). 

Postos estes princípios não é
difícil' concluir o que, se deve 
pensar sobre o valor teológic >
ou a credibilidade que merece,"ll 
as aparições de Fátima. É o que 
faremos num próximo artigo. 

II 

Depois do que dissemos no ar­
tigo precedente, não é difícil 
concluir qual seja a credibilida ­
de que merecem as aparições de 1 Fátima. ( 

manteve as instruções de reser­
va dadas pelo Cardeal-Patriar­
ca de Lisboa. Só em Outubro 
de 1921 foi permiti<!a a celebra­
ção de missa campal cm Fáti­
ma, em favor dos peregrinos 
que .aumentavam de ano para
iano. 9 Sr. Bispo o.e Leiria, na 
pastoral de 13 de- outubro de
1930, em que aprova as apari­
ções e o culto de Nossa Senhora 
de Fátima, resume, .assim- a  ati­
tude da autoridade eclesiástica: 

. .-sua Eminência : o senhor 
Cardeal-Patriarca D. António 
Mendes Belo, que Deus haja, 
proibiu o Rev. Clero de animar · 
e tomar parte em quaisquer ma­
n1festaçées religiosas . relativas 
a Fátima, sábias prescrições que . 
conservámos algum tempo de­
pois -ela nossa entrada neste Bis­
pado.> 

Mais atrás, no mesmo <i-0cu­
mento referira os passos dados 
em ordem ao .a,pur.;\mento da 
verdade relativa aos .aconteci­
mentos de Fátima: 

-«Tendo nós vindo para Bispo 
desta Diocese em 1920, não po- .
dendo nem devendo ignorar o 
Que se passou, publicámos ,a 6
de Maio de 1922 uma Provisão 
e nomeámos uma Comissão de 
Revs. Sacerdotes para ouvir as 
testemunhas a favor ou contra
na mais ampla liberdade : apre­
sentar-nos o relatório dos seus 
trabalhos. 

Dois membros dessa comissão 

�pesar de tudo, e pernnte 
atitude clernreservada do ele 
ro. a devoção de N." Senhora d
Fátima foi aumentando e de 
ram-se até ali numerosos nula 
gres físicos e morais. E o s 
Blsp0 de Leiria conclui : ·

«Em vrLude das consideraçõe 
expostas � outras que omit1m s
por brevidade, invocando h os 
mlldemente o Divino Esph·t
Santo e confiados na protecdºde �aria Santíssima, depois 0 

ouvirmos· os Revs. Consuito de 
desta nossa Diocese· res 

Havemos pór bem': 
1.º declarar como condt 11 

de crédito as visões das c�a ª3
ças n� _Cova da Iria, tregue;t°; 
de Fatima, desta Diocese, no 
dias 13 de Maio a Outubro / 
1917; , 

e 

,2.• permitir oficialmente 0 
culto de NMsa Senhora de Fã , 
tima». 

., 

O mesmo Prelado explico 
também o valor desta decisão� 
«A San,ta Igreja, nunca 1mpon • 
do .as . visões como. de fé catou: 
ca, exige prova stivera para nos 
deixar. acreditar nelas, embora 
com fc meramente humana Pa­
r� nossa mstrução e ediflca­
çao». 

Como vimos submetia humil­
demente o seu ju!zo ao do su 
mo Pontífice. -Os Papas porém. 
não o conformaram expréssa� 

(Continua na 14.• vág.J. 
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mais público e social. São aque­
las em que a aparição pede ou
recomenda determinados a.::tos 
de culto, ou obras de piedade, 
e promete graças especiais a 
quem visitar determinado, lu­
gares, em especial aqueles em
que se deram as aparições. Não 
raro também transmite uma
mensagem quer para a Igreja, 
quer mesmo para todo o mun-

ridades eclesiásticas têm apro­
vado, a n i m a  d o , promovido, 
orientado, e também corrigido, 
quando tais movi1_11entos, como 
não poucas vezes acontece, se 
desviam do recto caminho. 

Não vamos referir minuciosa- 1mente as intervenções das au­
toridades eclesiásticas no caso 
de Fátima. São inúmeras e bem 
conhecidas, e podem ver-se em 
diversos livros que historiam as 
aparições e o culto de Nossa Se­
nhora de Fátima. Recordemos 
apenas as linhas essenciais. 

Para alimentação e fins industrials 
11 CASEÍNA INDUSTRIAL 

Tais sã-0 os insondáveis de­
signios de Deus que se serve
destes caminhos que conduzem 
s. sabedoria e prudência do 
mundo. «Por quanto, como diz.la 

O pároco de Fátima ao tem­
Po das aparições, P.• Manuel 
Marques Ferreira, e os outros 
sacerdobes das redondezas, mos­
traram-se reticentes, para não 
dizermos hostis às a.parições, a
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mente, como também o não fi­
zeram em casos semelhantes. 

Mas não há dúvida que o ra­
tificaram de muitas maneiras, 
diremos mesmo que de mocto 
singular. Bastará recordar as 
muitas vezes que expressamente 
se têm referido a Fátima em 
discursos, mensagens, cartas e 
outros documentos solenes. Em 
diversas ocasiões enviaram à 
Cova da Iria os seus Legados, 
como por exemplo, para a co­
roação da imagem que se venera 
na capelinha das aparições. 

De entre os muitos factos que 
poderíamos citar acerca destas 
aprovações p0ntifícias, quere­
mos apenas, mencionar dois que, 
pela sua importância, relevam 
wbre os demais. 

Referimo-nos, primeiramente, 
à consagração do mundo ao 
Imaculado C-Oração de Maria. 
Para ninguém é segredo que Pio 
XII se resolveu a efectuá-la, 
durante os terríveis' dias da se­
gunda guerra mundial, .em vir­
tude das revelações de· Fátima 
que lhe tinham sido transmiti­
das. Por isso, o Papa aproveitou 
a· ocasião para fazer essa consa­
gração ao dirigir uma mensa­
gem radiofónica aos fiéis de 
Portugal re\lnidos em Fátima a 
;n de Outubro de 1942, ao en­
cerrarem-se as solen1dades do 
25.0 aniversário das Aparições. 

«A Vós, ao vosso coração 
Imaculado, Nós como Pai co­
mum da grande familia cristã, 
como Vigário d' Aquelé a quem 

· foi dado todo o p0der no céu e
· na terra (Mat., 28, 18), e de 
quem recebemos a solicitude de
quantas almas remidas com o 
Seu sangue povoam o mu11do 
universo - a Vós, ao vosso Co­
ração Imaculado, nesta hora 
trágica da história humana, 
confiamos, entregamos, consa­
gramos não só a Santa Igreja, 

·corpo místico do vosso Jesus, 
que pena e sangra em tantas 
partes e por t:mtos modos atri­
bulada, mas também todo o
mundo, dilacerado por exiciais 
discórdias, abrasado em incên­
dios de ódio, vítima das suas 
próprias iniquidades ...

Enfim, como ao Coração do 
vosso Jesus foram consagrados 
a Igreja e todo o género huma­
no, para que, éolocando n'Ele 
todas as suas esperanças. lhes 
iosse sinal de vitória e salva­
ção (cf. Litt., Enc. Annum so­
crum: Acta Leonis Xl/1, VO!. 
19, pág. 79) assim desde hoje 
vos sejam perpétuamente con­
s.agrados também a Vós e ao 
vosso Corru;ão Imaculado, ó Mãe 
nossa e Rainha do Mundo: para 
que o vosso -amor e patrocínio 
apresse o triunfo do Reino de 
Deus, e todas as gerações huma­
nas, pacificadas entre si e com 
Deus, a Vós proclamem bem­
-aventurada, e convosco en­
toem, de um pólo ao outro da 
Terra. o eterno Magnificat de 
glória, -amor, reconhecimento 
ao Coração de Jesus,' onde só 
podem encontrar a. Verdade, a 
Vida e a Paz.> 

Pouco depois, a 8 de Dezem­
bro, Plo XII repetia esta consa­
gração em cerimónia solene rea­
lizada na Ba.illca de S. Pedro. 

O outro facto que queriamos 
recordar, foi o discurso de Pau­
lo VI no encerramento da III 
Sessão do Concílio Ecuménico, 
perante os Padres Concil1ares, a 
21 de Novembro de 1964. Quase 
ao findar, o Papa proferiu estas 
palavr.as: 

«Enquanto em ardente prece 
volvemos a Nossa alma para a 
S. S. Virgem, a fim de que aben­
çoe o Conc11io Ecuménico e a 
Igreja toda, apressanqo a hora 
de união de todos os cristãos, o 
Nosso olhar •abre-se para os ho­
rizontes sem fim do mundo in-

teiro, objecto das atenções mais 
vivas do Concilio Ecuménico, e 
Que o Nosso predecessor Plo XII, 
de veneranda memória, não 
sem inspiração do alto, solene­
mente consagrou ao Coração 
Imaculado de Maria. Esse acto 
de consagração julgamos opor­
tuno recordá-lo hoje de modo 
particular. Para este fim resol­
vemos enviar próximamente. 
por melo de urna missão espe­
cial, a Rosa de Ouro ao Santuá­
rio de Nossa Senhora de Fátima, 
tão caro não só ao :povo da no­
bre nação portuguesa - sempre, 
p0rém hoje particularmente, a 
Nós caro, - como também co­
nhecido e venerado pelos fiéis 
de todo o ,mundo católico. Des­
tarte. também Nós pretendemos 
confiar aos cuidados da celeste 
Mãe a inteira família humana, 
com os seus problemas e as suas 
ânsias, com as suas legitimas 
aspirações e as suas ardentes 
esperança.s. 

Notemos que o então Mons. 
Montini se encontrava em 1942 
na Secreta1ia de Estado de Pio 
XII, e portanto devia conhecer 
bem as relações de Fátima com 
a consagração do Mu.1do ao 
Imaculado Coração de Maria, 
que, elevado ao Sumo Pontifica­
do, recorda nestas palavras me­
moráveis. 

Estes factos e a presença do 
Sumo Pont1flce, por meio do seu 
Legado, nas próximas festas ju­
bilares não constituem mais 
uma Aprovação pontlficía das 
Aparições de Fátima? 

Para conclusão, pOdcmos re­
sumir assim o que se refere à 
cred1bllldade que merecem as 
Aparições de Fátima e a subs­
tância dà sua mensagem. 

1) Não temos obrigação nem 
sequer podemos fazer acerca 
delas e do seu conteúdo um .ac: 
to de fé divina e católica. Por­
tanto, quem se recusasse a ad­
miti-las, não seria culpado de 

heresia, visto só termos ob11ga­
ção e pessibilidades de fazer ac­
tos de fé divina na Revelaçáo 
oficial que se contém na Sagra­
da Escritura e na Tradição e 
que a Igreja nos propõe para 
crermos. 

2) Nas Aparições ctc Fátima e
na substância da sua mensagem 
nada há contra a fé católlca; 
antes tudo nelas é conforme 
com a doutrina da Igreja e mui­
to apta para promover a pieda­
de e a vida cristã. De outro mo­
do, ao aprová-las, a Igreja in­
duzir-nos-ia em erro. 

3) Há sólidas razões de fé hu­
mana para acreditar que Nossa 
Senhora apareceu realmente em 
Fátima e ali quis transmitir ao 
Mundo urna mensagem de r�l­
vação. Atestam-no não só os 
factos, mas o Juízo da autorida­
de diocesana. tão solenemente 
corroborado pelos sumos Pontí­
fices e muitos outros Bispos. 
Como o Espilito Santo ilumina 
a Sua Igreja para nos encami­
nhar para a salvação, quem se 
recusasse a admitir a realidade. 
das Aparições de Fátima prati­
caria, sem dúvida, um acto de 
desrespeito para com a autori­
dade eclesiástica e pode1ia mes­
mo cometer um acto de presun­
ção, preferindo o seu Juizo ao 
Juízo tão autorizado daqueles, a 
quem, como diz o Concil!o Vati­
cano II, nas pal:wras citadas no 
artigo precedente, pertence jul­
gar sobre a :rntenticidade des­
tes factos «e aos quais compete 
de modo especial extinguir o 
Esplrito e julgar e examinar tu­
do e reter o· que é bom>. 

ANTóNIO LEITE 

. no ,último número àa BROTtRIA 

S. A. R, I..:. 
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NOSSA SENHORA DE FÁTIMA OU DA FÁTIMA 
(Continuação da 10.• pág.) 

com a ideia de que não �ão pre­
cisas aos leitores que sabem 
árabe, e não o ensinariam· ao.s 

que não sabem. 
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Recolhendo as velas da bar· 
quinha em que vogám,,s pelos 
domínios da lenda e dn ·histó, 
ria, lembremos a pergunta ini­
cial: 

Deve dizer-se: Nossa .Senhor-, 
DE Fátima, ou DA Fátí:na?

que não há regra sem excep· 
ção. Muitos topónimos que têm 
ainda vivo ao lado o correspon. 
dente nome comum perderam 
o artigo: Pereira, Macieira, Ü\s,
veira . . .  E muitos outros cm que 
devia ter-se esvanecido a lem­
brança da origem cons.u,>am o
artigo: a ldanha, o Alvüc . . .

Quanto aos nomes pessoais 

árabes que se / ixaram na topv · 
nímia, notou o autorizado f iló­
logo Dr. José Pedro Ma,·hado, 
na sua carta, que se diz M;:,fa. 
mude, Marvão, mas o Cacém. 

universalização, perdeu -se pela 
maior parte dos camínr.os de 
Portugal e por todos os tle paí­
ses estrangeiros a vaga remi­
niscência da origem toponímica 
e com ela o artigo de/imdo. 

Fátima deve estar rontentc; 
de ter ganhado tanto, em tro 
ca de tão pouco. 

Não vale a pena ir 11.qnra pe 
las mil estradas e veredas do 
mundo, para clamar à h.imani· 
dade: - Ó vós que,resp�itaste, 

de ela não pode chegar. Ni 
guém prest�ria às razões filo/ 
gicas a milésima parte do cr 
dito que dispensou às .�vtras: 

Se fôssemos à nossa Afr'.
pregar que Fátima sem arlr 
11tío é ((português de branco 
os indígenas ficariam todos co
tentes por se haver uni.;erso 
zado o «português,> dei 
Quem t>erdia éramos n(s 

BANCO ÉSfifRfrO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 

�-ij�� ��� .Lqp. conta maia do q-ue • ,ua conta 

Epi/ânio Dias e outros gramá 
ticos dizem que levam artigo 
definido, além de muitos no 
mes geográficos de diversa ca• 
tegoria, aqueles «em que se 
conserva a lembrança da suo 
origem apelativa»; por exem . 
pio, o Porto, a Guarda. 

C:omo é forçoso atermo·no.s 
mais aos factos do que às re­
gras, vejamos o que se passa 
no caso de Fátima. 

O povo da região emprega o 
artigo: vou à Fátima, Vehho da 
Fátima. E até o jornal:inho do 
Santuário - pequ&no em for· 
mato, enorme em tiragem - se 
chama Voz DA Fátima. 

La Salette com artigo, /embrai· 
-vos de que o povo e os i;ramá· 
ticos portugueses não se dispen 
sam de dizer A Fátima ... 

Em vão cansaríamos r, vo:. 
Foi o nome de Fátima até on· 

Digamos cá dentro col'llo
melhor nos parecer e deixern0• 
que Fátima avassale o 11<1mdo 
não para a Gramática t,ortu' 
guesa, mas para Nossa Se11h0• 
ril. 
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Não esqueçamos, porefm, que 
as regras gramaticais se 'cledu­
zem dos factos linguísticos o 
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Uma vez que não é ,:;ossír>el 
destrinçar o lendário do histó­
rico quanto à origem do topó­
nimo, temos de desistir de co­
nhecer as razões do po�o. Bas• 
ta-nos saber que, em tais caso.s, 
ele tem sempre razão. Toda a 
gente fala na Cova DA !ria, e 
não consta que esteja averi. 
guado quem fosse esta Iria. 

Deve então impor-se a Fáti­
ma como única designa.,_ão le­
gítima e definitiva't 

A humilde povoação, c,utrora 
quase desconhecida nas coro­
graf ias, adquiriu pro,;idencial. 
mente extraordinário 1 enome. 
Deixou de ser propriedude ex­
clusiva dos povos vizinho.s, pa, 

. ra pertencer a todo o puís e av 
mundo inteiro. Ora, com csJu 
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Há muita ,gente ainda, na Co­
va da Irta e arredores. que se 
lembra da Maria C.a11J'eir,a, a 
«Maria da CaPelinha)>, Persona-
5ens de relevo, esses, que não es­
Quecem tàcllmente. Tornam-se 
parte integ,rante dos factos 
acontecidos há cinquenta anos 
na propriedade dos AbóbOras; 
pois Maria d·a Capelinha foi 
uma das primei,ras dexotas da. 
Senhora de Fátima. 

«sempre fui doente e estava 
mesm9. haVia sete anos. desen­
gana<la dos · médicos: pouco 
tempo me davam de vida. Ti­
.nham passa.do <lols ou três dias 
depois da prlmel,ra a.parição, 
quando à noite o meu homem, 
que tinha ido sachar oom o pai 
da Lúcia, me disse a5$im: «Não 
queres saber, mulher. o António 
Abóbora (1 )  contou-me que Nos­
sa Senhora apa.receu na Cova 
da Iria a uma das suas cacho­
pas. a mais nova. e mais a dois 
filhos da Irmã, a Olímpia, a que 
e;,tá casada com o 'l'io Marto 
(2 ) .  Nossa Senhora fálou com · 
eles e prometeu-1hes voltar ialí 
todos os meses ,até Outubro. E 
eu. então, respondi-lhe : cPols eu 
hei-de saber se isso é certo ou 
nào. E se for. também eu  quero 
lá ir; só se de todo não puder ... 
Mas onde é a Cova da Iria'! -
perguntei. Na verdade a cova 
da Iria é multo pertinho do nos­
so lugar, a Moita ... Uns dez mi­
nutos a pé da minha casa, mas 
eu nunca tinha vindo para es­
tas banqas... ninguém falava 
neste nonie. l!;ntão não tinha 
importâ.nc;ia nenhuma .. , e agora 
todo o mundo sabe!� 

A boa da mulher - em depoi­
mentos recolhidos de viva voz 
por J. Demarchi - obteve 11.cen­
ça para ir à Cova d a  Iria, mas 
nenhuma das filhas quis acom­
panhá-la. Quem a acompanhou 
ioi o «aleijadinho» o filho 
João . . .  

Não s e  via viva alma. segui­
mos então para a beirinha da 
estrada por onde deviam vir 
os pequenos. Ali nos sentámos, 
até que velo uma mulherzinha 
da Loureira que se mostrou 
muito admirada de me ver ali 
pôrque: sabia Que eu estava do­
ente de cama. 

- O· que é que .vocemecê está
aqUi .3· . fazer'? - perguntou-me. 

- O mesmo que vocemecê
também cá :vem fa.zer - res­
pondi. 

Pelas onze chegaram as cri­
anças a quem Nossa Senhora 
tinha aparecido, com outras 
cachop.as e mais pessoal que vi­
nha de longe, perto de Torres 
Novas, do OUtelro - o Outeiro 
Grande ou o Pequeno, não sei 
bem. 

Viemos então todos para bai­
xo atê' à azinheirinha. A Lúcia 
parou uns três metro:; na !ren­
te dela e ficou assim olhando 
para o Nascente. 

Estava tudo muito calado . . .  
. . .  Os que vieram de  longe co·­

meçaram a merendar e a fazer 
oferecimentos aos pequenos que 
.só aceitaram uma laranja ca­
da um; mas eles não a come­
ram .. .t;ntretanto uma rapariga 
de Bo!clros ia lendo em voz al­
ta coisinhas oonitas dum livro 
de orações que trazla. Eu, como 
andava muito doente e sentia 
multa fraqueza - devia ser 
perto de meio-dia sola1· - per­
guntei à Lúcia: 

- Nossa Senhora tardará
mu.lto tempo? 

- Não, senhora, não tarda
muito - respondeu-me ela. 

Aquilo, a pequena estava a 
vigiar os sinais. 

Rezámos então o terço e 
quando a rapariga de Boleiros 
ia começai: a ladainha, a Lúcia 
interrompeu-a dizendo que já 
não havia tempo. Imediatamen­
te pôs-se de pé e gritou : 

- Jacinta, já lá vem Nossa
Senhora, que já deu o relâm­
pago! 

Todos três correram para a 
aZinheirlnha e nós atrás deles ; 
ajoelhámos sobre as moitas e 
o::; tojos. A Lúcia levantou as 
mãos e eu ouvi-a dizer : 

- Vocemecê mandou-me aqui
vir, faz o favor de dizer o que 
quer . . .  » 
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Perdoe-se a extensão do tre­
cho. Há multo que dizer sobre 
as afirmacões de Maria da Ca­
pelinha : elas dizem respeito à 
aparição de Junho de 1917. Os 
médicos tinham-na desengana­
do: ora be111, a Maria Carreira 
viveu até 1957 (se não estou em 
erro>,  ou seja, outros quarenta 
anos! Todavia quem a recorda 
lembra-se do seu aspecto um.tanto adoentado. de pessoa 
prestes a des!e.Iecer a cada pas­
so. Longas horas passava a Ma­
rta Carreira sentada na Cape­
la das Aparições (por isso ga­
nhou a alcunha de «Maria da 
Capellnha>) e quem empurrasse 
ao de leve a porta que dá en­
trada para a Capela, em dias de 
semana, quase sempre topava 
com essa personagem esgula, 
vestida de preto, que logo se le­
vantava para deixar entrar o 
forasteiro. 

A Maria Carreira sabe pelo 
�1do ( c_dois ou H:�s � 11. ... 

pois do 13 de Maio,,) que «Nossa 
l:ienhora aparecera». O juízo de 
valor formulado pelo povo de 
Aljustrel não tivera pois meias 
medidas: pelos antecedentes e 
pelos modos da aparição, logo 
concluíra que a linda Dama da 
Iria era Nossa Senhora. 

O pai da Lúcia é apenas um 
porta-voz da opimão corrente. 
Murmura a meia voz, quase às 
escondidas e com medo. . .  mas 
no entanto murmura a afirma­
ção que anda por toda a parte: 
«Nossa Senhora apareceu aqui 
na terra>. A atituae de desdém 
e de incredulidade que acompa­
nha as crianças e pois uma ati­
tude que não corresponde à in­
tima realidade psicológica: to­
dos querem gritar em alta voz 
que Nossa cienhora apareceu, 
·.odos têm meao dos escárnios
mútuos; portanto, ctefendem-se 
escarnecendo púo!icamente o 
assunto. Mas no fundo do co­
ração . . .  

Maria da  Carreira prontifica­
-se a ir a Cova da Iria, Tudo 
terá a ga1har. 1::,empre se ouviu 
dizer que Nossa Senhora cura 
os doentes. Antes ele mais, a 
mulher do povo procurará es­
clarecer o mistério: «.ttei-de sa­
uer se isso é certo ou nao.» E 
procurará também tirar outra 
aúvida, esta última pertencente 
a Geografia: «Onde é a Cova. 
da Iria·t» Hoje parece mcrível. . .  
Do  Lugar da  �ioita (que pode­
ríamos chamar a1deia-sa.é1ite 
de l·'atima, pelas suas constru­
çoes novas e bonitinhas que 
:.azem dela um bairro residen­
cial tranquilo) avista-se a am­
pla extensao da Praça da Cova 
da Iria, avista-se a t0n-e cam­
panária do Santuário; ao Lugar 
da Moita chegam, em ondas so­
noras, os ecos de cânticos e de 
pre_ces no Santuário ; e em 19171 

os mcolas da Moita não sabiam 
onde ficasse a Cova da Iria .. , 

Em 13 de Junho a Maria Car­
reira lá se encontra na Cova da
Iria. Acompanha-a o f!lho João. 
;.!uem o nao conhece? Quem o 
não viu pelo menos uma vez, 
agarrado a bengala, atravessar 
a. grande waca em dias de se­
mana, ou com a:. ins1gma.s ae 
servita. em dias festivos·? Em 
longa registraçào sonora o ami­
go João, com quem privei tan­
tos anos, contou-me os factos 
desses dias ; e a registração so­
nora ficou querida· como relí­
quia de tempos idos, de pessoas 
que contactaram com a Virgem. 
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Na Cova da Iria não há alma. 
viva. O povo dos arredores -
até de S. Mamede, da Chainça, 
da S, Catarina, do Valtravesso 
- correra para a freguesia de
Fátima onue se 1--elebrava com 
toda a pompa serrana a festa 
do orago, Santo Antónlo de Lis­
boa. Tudo calado. Maria e o fi­
lho seguem pela estrada dos pe­
quenos. JUigam serem os privi­
legiados. Com surpresa, porém 
.(uma surpresa desagradável) 
vêem chegar uma mn!t1crzin11a· 
da Loureira. A Loureira não .11-
ca muito longe da Cova da Iria. 
Essa mulherzinha (repare-se na 
tonalidade ligeiramente irrita­
da da Maria Carreira> também 
teria ouvido falar na Senhora 
decidindo-se, em segredo, a ir 
para ver. Descobre a Maria e
pergunta com certo tom de irri­
taçao própria das pessoas que 
julgando estarem sôzinhas a 
desfrutar um priV!légio, de re­
pente dão com outras que se 
preparam para fazer o mesmo. 
Mas a Maria Garreira tem pron­
ta uma proposta que corta cer­
ce a curiosidade da outra e que 
em parte a mortifica: «eu vim
cá a fazer o mesmo que voce­
mecê>. O sentido desta expres­
são é muito claro : «não julgue 
vocemecê que está sozinha . . .  há 
outros que sabem as coisas mui­
to bem e que aqUi vieram como 
vocemecê . . .  meta-se nas suas 
coisas e não se meta comigo>. 

F'lna1mente, chegam mais �­
soas. Sã-0 de longe, das bandas 
de Torres Novas, do Outeiro 
Grande ou Pequeno. . .  Para 
quem vinha a pé era uma boa 
distáncia, não há dúvida. Ê cu-. 
rioso apontar que os primeiros 
peregrinos de Fátima vieram da 
região de Torres Novas. das 
duas povoações dos Outeiros. 
Terra de boa gente, de quem me 
ficou uma recordação cheia de 
saudade. Quantos domingos e ' 
dias santos lá passei, naquelas 
terras perfumadas de flores, ao 
pé da serra... Quantas missa-s 
naquelas pequeninas e undas 
Capelas, em que se reunia todo 
o povo, e onde vi, pela primeira
vez na minha Vida (afora Fáti­
ma e os santuários internacio­
nais) a casa de Deus repleta de 
homens e de rapazes. Havia ain­
da gente que se lembrava dessa 
primeira viagem à Cova da Iria. 
e em recordação disso, todos os 
anos um grupo de meninos e de 
meninas da terra lá trepavam 
Pelas encostas da ser,ra e iam a 
pé a <.;ova da Iria. 
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A gente do povo não perde 
tã.o fàcilmente os seus costu­
mes. Estã.o à espera. de Nossa 
Senhora? Embora. Mas às tan­
tas horas temos que comer . . .  
Lá se abrem os farnéis, lá  Sf' 

começa a comer o frango assa­
do, o queijo da serra, a broa e 
as laranjas (um bolo, talvez, 
acompanhado por um golo de 
vinho) : no entretanto Nossa 
Senhora chegará. As crianças 
estão preocupadas com a apa­
rição que não tardará muito, 
por isso não comem. E a Maria 
Carreira, adoentada, pergunta 
à Lúcia se Nossa Senhora tar­
dará muito tempo! É comove­
dora a simplicidade dessa mu­
lher que trata com Nossa Se­
nhora com a mesma confiança. 
com que trataria uma outra 
mulher do povo, e que pergunta 
à Lúcia os horários de chegad9. 
da Virgem, como se se tratasse 
'11\ i;/;legacla, de um comboio .. . .  

A Lúcla tranqulliza-a, e Ma­
ria comenta «Aquilo, a pequen11, 
estava a vigiar os sinais». É 
uma expressão que não tem 
tradução em línguas estran­
geiras. Encontra-se nela o «ge­
nius» da fresca veia · da 11.ngua­
gem popular lusitana. É ouvlr 
e deliciar-se com a' expressão . . .  

Com a · gente do · povo encon­
tram-se sempre devotos que i1fl­
gam pode,r i81l)licar em toda 
a parte os metodos consagra­
dos pelos usos (jla Igreja. .Em 
casos destes, que faria um prior 
de freguesia, se por al:aso lá 
estivesse? Rezaria. Como reza­
ria? Ou P-Or um livro. ou reci­
tando uma eS\.1l·1,:ão do terço. Lá 

-está uma dessas raparigas de­
votas, que m1nca Iaitam has 
freguesias. 11: dos Boleiros, traz 
um livro, va1 lendo coisinhas 
bonitas para entreter o povo. Os 
pequenos, esses, pouco &e :im­
portam com essas coisinhas bo­
nitas. Viram eles outra · beleza 
singular, perante a qual todas 
as coisas bonitas da terra (sa­
gradas, embora, como o Santo 
António da freguesia). para na­
da prestam. 

A rapariga devota não está 
satisfeita com a leitura de.a:oi­
sinhas bonitas. Agora va1 reci­
tando o terço, com a autoridade 
que depressa é concedida pelo 
povo (ou melhor, era concedi­
da há cinquenta anos . .-,) a 
quem, nestes assuntos, a sou­
besse tomar, :t um fenómeno 
que ainda hoje é Vivo nos sàn­
tuários marlanos. . .  h'á sempre 
uma mulher ou um homem 
.(mais raramente, mas há, e ve­
jo-os a.qui em Turim no san· 
tuário da senhora da' Consola­
ta: há um homem que em toda 
a hora do dia entoa terços e 
ladainhas; ainda bem que velo 
o Concíllo a perturbar-lhe a de-

POR FREDERICO JOSÉ PEIRONE 
voção inoportuna ! )  que entoam 
orações que os outros· são obri­
gados a acompanhar. Acaba-se 
o terço, e a rapariga dos Boiei­
ros começa a ladainha. Deus 
Sabe quando e como a rapariga 
teria acabado a sua lenga-len­
ga, se a Lúcia, com um fio de 
impaciência, bem justificado,
não a tivesse mandado calar: já 
não há tempo, já lá vem Nossa 
Senhora! 

5 

.6. Lúcia recomeça o Interro­
gatório ... Trata sempre .a Nossa 
i::sennora com o voce,nect: (vossa 
mercê) , típico de uma fala po­
pular difusa dt> norte a sul de 
Portugal e na Africa também 
(no Bras11 usa-se mais a fór­
mula s1ncopada você). A Lúcia 
não aprendeu ainda a fineza de 
linguagem. Pouco importa. Nos­
sa sennora não se ofende com 
isso. 

TURIM, Março de 1961 

( 1 )  Abóbora: trata-se evidente­
mente d� alctmlia, como todos os 
historiadores de Fàtlrna sabem. Nas 
aldeias são !requentes as alcunhas 
com que se conhece toda a 11c11tc. 
Nelas hà elementos que se situam 
entre o malicioso o o divertido . . .  e 
podem ser originadas por pecuuari­
claàes fislcas ou morais, (o «Lobo», 
pelo carácter fecJ1ado e perigoso > ,  ou 
geográficas, ou de profissão, ou de 
recordações que vé1fi da ínf<l1wia, ou 
de linguagem e de /1ao1tos diferen­
tes, oú de analogia$, ou de an.càOtas, 
etc. Suponho tratar-se aqui de al­
guma analogia ( Cfr. L, Logee,t, Un 

coln de l'Auxois, Semur 1961; P. Le­
bel. Les 110111s cte persomies, Paris 
1966 ) .  

(2) Tio Marto. A cxpre.sáo !aml· 
llar multo usada cm Portugal para 
Indicar não apenas um tio verda­
deiro, mas um titulo de afectuosa 
slmpat!EL para com pessoas Idosas, 
apresenta lnteresrontes problemas 
de ordem fllológ,ca. A palevra tio 
(tia), de origem greia (t/1.ios, thlus, 
thia) é w,ada nu:na área llngulstlca 
Que abraça a ltàlln, a Ibéria, a SICl­
lia, a Sardenha, a Córsega, ao passo 
que falta por completo na Gália, na 
Ladin!a e na Dácia (actual Romé­
tlaJ, onde encontramos as formas 
latinas avtmcut1LS ((ro.ncb, oncleJ e 

. amtta < donde, por reduplicação 111-
fanti:, a tante francesa J. Documen­
tos antiquíssimos e venerandos ates­
tam a existência da palavra na Ibé­
ria (Espanlla :  anos de 572, 781, 842; 
Portuga : :  anoa de 9�9. 960, 972, etc.; 
Itália : 1060, 1123, mas Jà aparecera 
1)0 Sul da penlnsula em 815 e 839). 
Não estarei a exJ>Or toda a proble­
mática da palavra. o !llólogo a:emã'.o 
Aebischer opina que a expressão tio, 
tia vinda da Grécia mas de lmJ)Or­
tação bLJ;antlna ou longoborda para 
o Sul da Itália, tivesse conquistado
aos poucos os dlterentes áreas lln­
gu!stlcas acima aJ)Ontadas, através 
de uma ponte flloiógica que passa vo. 
pela França do Sul (região bearnesa J 
onde se encontra a !orme. s1a, sia1t 
Juntamente com as de 01wLe e de 
tante (Cfr. Corra(\o Orassl da Uni­
versidade de Turim, Geografia lin­
guística, prlncipl e metodl, Torlno 
1966).

A expressão tio para Indicar vene. 
ração para com a!guêm é '  usada ou­
trossim nos d!clect� bérbere8 da 
A!rlca, do Norte. 

Organizada pela C a t t e  d r a
Francescana, realizou-a� na au­
la «Maria Assunta, do Pontifí­
cio Ateneo Antoniano em Ro­
ma, a anunciada manifestação 
mariana, em ccmemoração do 
cinquentenário das a.parições de 
Nossa Senhora de Fátima. A 
cerimónia rev,;stiu-se de gr.ande 
solenidade. tendo tomado par­
te nela os Eminentlssimos car­
deais cento, Costa Nunes e An­
toniutti, aos quais se junta,ram 
os embaixadores de Portugal 
junto da Santa Sé ,� do Qui­
rinal, drs. António de Faria e 
Pinto de Lemos, bem como 
Monsenhores Centoz, Taffi, Fa­
veri. Michelato e o dep�ta.do 
Tupin!, numerosos reitores de 
Atn·neus Pontifícios, Prelados, 
representantes de institutos 
culturais e religiosos, além de 
um nume1·oso grupo de mems 

bros da Pià Congregacão Ro­
mana de Nossa Senhora de Fá­
tima, com o seu pNsictente, co­
mendador De Bernardinis. 

Abriu a sessão o Padre Lil>e­
rato Di Stolfi, director da Cas­
tedra Francescana, que come­
çou por sa•udar os Emlnentissi­
mos Purpu'rado.s e os oradores. 
A seg�r; saudado por vivós 
2-plausos da assts,tência, o car­
ckal Fernando Cento deu ini­
c10 ao seu breve discurso de 
abertura. 

As palavras do Cardeal Fer­
nando Cento revestiram-se de 
particular slgn!ficado, dada a 

. circunstância de ele ter si.do 
durant,3 alguns anos Núnel.o 
Apostólico em PortugaJ, nação 
que se gloria de ser denomi­
na.da «Terra de Santa Maria» e 
por ter tido vár'.os encontros 
com a ,única sobrevivente dos 
três pastorlnhos prívilegí.ados, a 
Irmã Lúcia. Foi ela própria qw� 
lhe narrou a história da sua 

vocação, desde os tempos em 
que, sendo ainda menina e sem 
1nstrução, confiada às Irmãs 
Doroteias, depois dos aconteci­
mentos prodigiosos, foi educada. 
•: acolhida no seu institu.to, 
quando estas se aperceberam 
da inclinação da jóvem para se 
entregar toda a Deus. Poucos 
anos depois da sua pi:ofissão, 
tendo as Doroteias IJilaugurado 
uma casa em Tuy, junto à fron­
teira com a Espanha, foi man­
dada para ess� novo convento. 
Ai, mais a par dos vários gé­
neros das famllias relig!osas, 
compreendeu que às Ultimas 
aspirações da sua alma corres­
pondia melhor a solidão con­
templat4va do Cavmelo. De ca­
rácter resoluto e voluntar!oso, 
como o ct,,monstrara desde mt:­
nlina, tomou a decisão de �s­
crever dlrectamente ao Santo 
Padre então Pio XII, e deitou 
ela própria a carta no corre'.o. 

Quinze dias depois, vinha "' 
r:sposta do Vaticano. o Santo 
Padre, respeitando a liberda<:e 
vocacional, dava-lhé 1 1  ce n ç a 
para entrar no Carmelo. No a.;a, 
13 de Maio de 1948, tomou v 
hábito de Santa Tere.a e. em 
31 d,? Maio de 1949, !ei.ta de 
Maria Medianeira, fez os votos 
solenes no Carmelo de Coim­
bra. 

Ai teve o Núncio ocasião de 
a ver por várias vezes, não 
alheada das coisas da terxa, 
mas v1va e ct,,sembaraçada:, 
mesmo no recolh!mento habi­
tual de uma clausu,ra. E um.a 
vez que foi convidado a ben­
zer uma estátua de Nossa Se­
nhora de Fátima no jardim dO 
mosteiro, encontrou pronta a 
Irmã Lúcia com uma máquina. 
foWgráfica em punho, pronta a 

(Continua na 16.• pág.J 
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disparar um instàntâaiiao. Ten­do-J.he ele perguntado, depois, se a estátua se assemelhava, ae'u esta rêspo.sta: «Excelência, ·na medida em qu,: as coisas humanas podem reproduzir as celestes. . .  bastante>, • que e 'indicação da sua mentalidade �qull!brada:, junta,mente com a sua l)Ontextura espiritual, .:Je­mentos que nos asseguram a veracidade das suas relações com as aparições. É por isso de deplorar que nem todos se te-. ·nham d,:ixa.do inspirar por um devido ·critério de alto respeito que se deve às. pessoas que ti­veram trato com o sobrenatu­ral, e atrtbuiram à. Irmã Lúcia di.clarações inexactas. Tudo concorre na,quela his­tória divino-humana para que acreditemos na sua autentici­dade: a perfeita saúde fls1ca e a normalld&de ps!quisa das três crianças, a atitude sempre fir­me. coa-rente e intrépida, mes­mo perante as ameaças de pri­são e de mmte, a sua extraor­. dinárl� · trainsformação m o r  a l até ao heroísmo, depois das aparições, são sólida gara.n tia de que dos seus lábios não saiu · senão a máis t.ranspav:nte ver­·.,oà,de. E tivemos a pr()va irrefutável disso, prevista com precisão ma.temática pela própria viden­te, no dia 13 de Outubro de 1917, quando o sol paireceu des­cti=ver uma espécie de dança em glória de Maria. . .;Fátima - disse no seu estilo incisivo Paul Claudel - é uma explosão, é uma irrupção ex­traordinária do Além através das fronteiras do nooso mundo>. Quainto à úlQma par.te �a 

mensagem oo Fátima, esta, me­ti.da dentro <1,e um sobresorlto bem sela<io, chegou por inter­médio do próprio Cardeal cen­to às mãos de dois Surmoo Pon­tlfices João XXIII e Paulo VI, que declararam que nada ti­nham a comunicar ao Mundo. o que se sabe é su.ficl.:nite para a. salvação, Hoje, mais talvez do que nunca, torna-se neces­sário pôr em prática essa �en­sagem. Interrogada a propósito do pedido de pmltência, a Irmã Lúcia disse, numa carta, que ela deve consistir .;na renúncia -a.oo a.petites desor<iena,dos da natureza que arrastam para ocaminho do mal,. Quanto 4 recomendação ur­gimte para _que se cUffiil)ram a.s !el.s Impostas por Deus, ela é de uma actualidade dolorosa e fla­,graJ1te, pois e.stá a perder-se o sellltlido do pecado e o problema da ilmoralldade torna-se caàa vez mais complexo e mais gra -ve. Voltarão o Decálogo e o Evangelho a ser considera.dos códigos ete11I1os? Termina.doo os aplausos que coroaram as palavras do Car­deal Cento, tomou a palavra o d,eputá,do Scalfaro, que convi­dou os ouvtntes a reflectirem sobre o segredo de Fátima. A mensagem, disse o ora.dor, é rezar. E precisou-se qual era. esse t!J)o de oração: c:ContJ.nuaJ. a recitar o Rosário ; Eu sou a. Vir,gem do Rosáriô>. Aqui, numa digressão caloro­
sa. e persuaisiva., o orador fez­-se eco das diflculda.des de crianças, de Jovens e de ho• m,ms maduros p,erante a insis­tência na mesma oração, da qu,al, pelo contrário, se deve :tLrar o significa.do profundo, como de palavras i:ie S!tnOr re-
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TOME JOAQUIM LOPES & e.A 

TRANSPORTES. CARCAS E DESCARGAS 

petida.s 'lllil ve-tes e que, no en­
;taallto, consoervam a. f.riascura, como se quem aG pronuncia as tivesse 1.nven.tado: o Rosário é uma pala,vra de troca de amor, que se renova. Terceira nota: o pedido da senhora: «Qu•õreis fazer sacr1-ftcios para afastar os pecadores do pecado?>. 

1 8 6 5  1 9 6 5  

Na resposta das crianças pa­rece-nos surpreender o rito da renovação do baptismo. Da par­te da Vi,rgem, nenhuma. impo­sição: refl,acte-se nela. a. pa­ciência. de De\ll5. Mesmo na Ave-Maria pode descobrir-se o conceito da. sociab1.lidade: . . .  ro­gai por nós pecadores. . .  E o orador comenta, como que em �m de meditação, que, antes de dizer não aos peca.dos dos outros, é preciso que cada qual, que eu mesmo, d!.ga. não aos próprios peca.dos e, num esfor­ço para. reduzLr o ,a,spa.ço ao pe­cado, os irmãos se ajudem uns 
a.os ouitros. 

L I T O G R A F I A  

L U S I T A N A  

E a Virgem prometeu o seu triunto e falou de Bispos e de sacerdotes, de almas consa,gi:'a,.. das, de almas imersas no mun­do. Falou com o coração d•� quem t.em a paciente bondade de querer bem e na  luz e nas trevas, no pranto e no sorriso. A e®plêndida frase d1r1.glda a Lúcia: �Jesus quer servl.r-sa de t1 para me fazer conhecer e a.mar> vale por todos nós. 
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CASAL BRANCO 

•A L M E I R I M  

EXPLORAÇÃO AÇRO-PECUARf/1 

C�RWS, VI NHOS, AZEITES, GADOS BO�INO, 

OY:INQ � ÇA'if,J,..t.R 

Tel. Almeirim 1 2  

Ao aproximar-se 0. época dos exames, com o .t,ermo do ano lect1vo, os Serviços Centrais do Ministério da Educação Nacio­nal, através da Secção Pedagó­gica d a  Direcção-Geral do Ensi­no Liceal, expediram aos reito­res <ios liceus de todo o País a habitu11.l circular com instru­ções a observar em relação aos referidos exames, em tudo quanto importa à respectlva or­ganização e à. normalidade do seu funcionamento. É o seguinte o horário esta­belecido para ,as provas escritas dos próximos exames liceais, as quais decorrerão entre 20 de Ju-nho e 7 de Julho: 
1: Ciclo - 1.ª chamada -Junho. 20 (terça-feira.) : Língua História Pátria, às 15 horas, e Francês, às 17. Junho, 21 (Quar­.ta-feira.) : Matemática, às 15 horas, e Composição Decorativa, às 17. Junho, 22 (quinta-feira) : Ciências Geográfico-Naturais, às 15 horas, e Desenho �métri­co, às 17. 2.• chamada - Junho, 27 (terça-feira) : Língua e His­tória Pátria, às 15 horas, e Francês, às 17. Junho, 28 (quar­ta-feira) : Matemática, às 15 ho­ras. e Composição Decorativa, às 17. Junho, 29 (Quinta-feira) :  Ciências Geográfico - Natura.is, às 15 horas, e Desenho Geomé­.trico, às 17. 
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2.° Ciclo - 1.• chamada -Junho, 26 (segunda-feira) : Por­tuguês, às 9 horas, e Ciências Naturais, às 11.  Junho, 27 (ter­ça-feira) :  Francês, às 9 horas, e Ciências Naturais, às 11. Ju­nho, 27 (terça-feira) : Francês, às 9 horas, e Matemática., às 11. Junho, 28 (Quarta-feira) :  Histó­ria.. às 9 horas, e Inglês, às 11. Junho, 29 (Quinta-feira) :  Ciên­cias Físico-QU!micas, às 9 ho­ras, e Desenho à vista, às 11. Junho, 30 (sexta-feira) :  Geo­grafia., às 9 horas, e Desenho Geométrico ou Composição De­cora.tiva, às 11. 2.• chamada -Julho, 3 (wguncta-!eJ.ra) : Portu­guês, às 9 horas, e Ciências Na­turais, às 11. Julho, 4 (terça­-feira.) : Francês, às 9 horas, e Matemática, às 11. Julho, 5 (quarta--felra) : História às 9 horas, e Inglês, às 11. julho, 6 (quinta-feira) : Ciências Fisico­·Qulmicas, às 9 horas, e Dese­nho à vista, às 11. Julho, 7 (sex­ta-feira) :  Geografia, às 9 horas, e Desenho Geométrico ou Com­posição Decorativa, à.s 11. 
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PLACA$ GRAVADAS 3.° Ciclo - 1.• chamada - Ju­nho, 19 (segunda-feira) : Orga­nização Pol1t!ca e Administrati-
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va da Nação, às 9 horas, e Filo­sofia, às 11. Junho, 20 (terça­-feira.) : Latim e Geografia, às 9 horas, e Matemática.. às 11. Junho, 2 1  (quarta-feira) :  In­glês, Ciências Físico-Químicas e Grego, às 9 horas, e Português e Desenho, às 11. Junho, 22 (quinta-feira) : História e Ciên­cias Naturais, · às 9 horas, e Francês e Alemão, às 11. 2.•

chamada - Junho, 26 (segun­da-feira) : Organização Política e Admirustr.ativa da Nação, às 15 horas, e Filosofia, às 17. Ju­nho, 27 ( terça-feira) : Latim e Geografia, às 15 horas, e Mate­mática.. às 17. Junho, 28 (quar­ta-feira) : Inglês, Ciências Fisi­co-Químicas e Grego, às 15 ho­ras, e Português e Desenho, às 17. Junho, 29 (quinta-feira) :  História e Ciências Naturais, às 15 horas, e Francês e Alemão, às 17. Nas provas escritas de Mate­mática do 2.0 e 3: Ciclos have­rá uma tolerância de 30 minu­tos. Na. prova de Desenho do 3.0 Ciclo a. tolerância será de 15 ml­n u tos. Os reitores dos Liceus marca­rão as provas práticas como melhor entenderem, podendo as mesmas começar no dia 14 de Junho. Os alunos que em da.do dia das provas escritas só te­nh-am uma das provas poderão efectuar nesse dia uma prova prática e os que não tenham nenhuma escrita poderão reali­zar duas l)ráticas. No dia 24 de Junho são permitidas provas prát!.cas onde não for feriado. Poderão efectuar provas práti­cas a.os sábados todos os alunos cujos princípios religiosos a Pal se oponham. Nas provas orais, os interroga­tórios serão feitos tendo-se sempre à vista a prova escrita correspondente, chamando-se a atenção dos presidentJes dos jú-

ris para o cumprimento rigoro­so desta determl.nação. Além <iisso, cada aluno não deve ser Interrogado em ma.is de duas dlscip� em cada sessão do ' Júri. Tratando-se do 5.� ano, o examinando não deverá ser cha­mado a. prestar prov,as, no mes­mo dia, em ambas as secções. Especialmente nas provas orais dos dois primeiros ciclos, é ne­cessário ter sempre em consi­deração as classificações obtidas durante o ano, pois que se tra.ba de um exame de clll.'lse e em que deve haver portanto um re­lativo equil!brio das classifica­ções. Os professores examina.. dores estão proibidos de dirigir a o s examinandos expressões menos carinhosas ou comentá­rios jocosos durante ,a presta­ção das provas . A circular insere disposições referentes aos exames de tran­sição e singulares. a recursos, às provas de invisuais e muitos outros aspectos. Quanto aos exames dos invisuais, f,ar-se-ão nos liceus em Que forem reque­'ridos, salvo nas cidades de Lis­boa, Porto, Coimbra e Braga, onde decorrerão, respectivamen­te, nos liceus Passos Manuel, D. Manuel II, D. João III e Sá de Miranda. No Que se refere aos exames de admissão aos liceus, as pro­vas escritas realizar-se-ão entre 17 e 25 de Julho. o horário fi­xado é o seguinte: 
1.• chamada - Julho, 17 .(se­gunda-feira) : Desenho, às 9 horas, e Aritmética e �metrla, às 10.30. Julho, 18 (terça-feira) :  Ditado, às 9 horas, e Reda.cção, às 10.15. 2.• chamada - Julho, 24 (segunda-feira) : Desenho, às 9 ):loras, e Aritmética e Geome­tria, às 10.30. Julho, 25 (terça­-feira) : Ditado, às 9 horas, e Reda.cção, às 10.15. Novamente este ano, e ain<ia 
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Muito se tem escrito sobre Fá­
tima. Mas Fátima não é tudo o 
que dela se tem escrito. l•'átlma é 
0 Mundo. Mas se o Mundo não é 
aiÍ1da. totalmente. Fátima, é 
porque os Homens não o quise­
ram. embora Fátima este!a no 
coração de todos os Homens, 
mesmo na sua ímpia recusa da 
Mensagem da Virgem que em 
1917 apareceu aos três pastori-
nhos. . 

Não vamos,' porém, abrir mão 
ct'e literatice:, para evocar a 
época não muito distante das 

', Apàrlçoos, com todas as inci­
dências· huma·nas em· que fo­

. ram envolvidas �s três c11anças 
-Líi.cía, Jacinta e Francisco-.

. pela intolerância e pelo ódio à 
fé do oovo, mesmo que a essa 
1''é certos hcm�ns dessa e des­
te tempo chamem Ingenuidade 
-ou enganos . . .  O povo sabe on­
de está o erro, melhor do que 
certo·s sábios . . . O coração do 
p0vo não se deixa macular pe­
los interesses duvidosos e a Ver­
dade surgiu na sua plenitude, 
lentamente. impondo Fátima à
Igreja, como o afirmou o Se­
nhor Cardeal-Patriarca de Lis­
,boa . . .

A Cova da Iria tornou-se, por 
si mesma, lugar de esperança, 
«Reza Punto di Convegno», co­
mo nos disse um dia o Cardeal 
Alfredo Ottavianl. actual Pre­
'felto da S::grada Congregação 
da Doutrina da Fé- e de to­
dos os pontos do Universo 
afluem milhões de almas sôfre­
gas da grande. da única Verda­
de transmitida pela Mãe de 
Deus aos três videntes de Fá­
tima, no decorrer das Suas Apa­
rições. Como aconteceu a Ber­
nadette. em Massabielle, tam­
bém Lúcia, Jacinta e Francisco 
.sofreram perseguições e enxo­
valhos. 

Cinquenta anos decorreram 
desde aqueles dias maravilho­
ôOs em que as três crianças <!e Aljustrel. simples. rudes, igno­
rantes, foram escolhidas pela 
Mãe de Deus para receberem a 
Sua Mensagem . . . O Anio de 

Portugal surgia das . alturas e 
anteriormente falara, em 'Pre­
paração do maravilhoso aconte­
cimento . . .. E;ra a Luz da pri­
meira oração e estamos a pen­
sar no oue terá sido a emocão 

videntes . . .  «O que é que Voce­
mecê me quer?> -a pergunta 
ingénua de Lú.c.ia diante da Mãe 
de Deus. E outras. Aparições e 
o Milagre do Sol. a certeza do 
povo e as dúvidas e a..s intole-

A PRl,11EIRA CAPELA DA COVA, DESTIWIDA POR Uil1A BOMBA 

e até · surpres� e temor das 
crianças . . .  Fora em 1915 . .  
e depois em 1916, pela Prima­
vera. era ainda o Anjo maravi­
lhoso. a «ponte> entre a Mãe de 
Deus e a inocência das crianças 
que Deus escolhe na Sua infi­
nita bondade, para se fazer ou­
vir . . .  E o t e m p o-sempre o 
T e m p o! -atravessou a vida, 
em Inverso duríssimo, para pe­
netrar na Primavera, com os 
seus �rfumes e as suas cores 
nas serranias ásperas da reg:S.o 
abençoada p e l a  Virgem do 
Céu . . .  Maio surgiu e o 13.0 dia 
daquela mês, que todo o Mundo 
passaria depois a exaltar. tor­
nou-se glória na primeira Apa­
ri.Ção de Nossa Senhora aos três 

rânclas dos homens, tudo se 
· tornou «o grande escândalo> do 
tempo. Mas «o grande escân­
dalo» era a Verdade Maior, que 
atravessou os anos. os meses e
os dias e no desfilar das horas e
dos minutos ampllou a Mensa­
sagem e a tornou Vida nos de­
dos que ,afagam as contas do

«SOLCRIS» 
• • .  É UM ESTORE 

A maior unidade nac0ional 
no fabrico cm madeira, 
duro- al�mínio, plástico e 

alumínio anodi.ado 
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Santo António dos Portugueses, 
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J� COM MO N' S .· A N T Ó N I O ANTUNES BORGES
A primeira surpresa do jorna­

lista na Cova da Iria 
O Jornalist,a abeirou-se da 

Capelinha das Aparições, onde 
se celebrava missa. Uma oração, 
e dirigiu-se à Basílica, depois 
de ter observado os trabalhos 
de construção <ia grande tribu­
na :para as cerimónias do dia 
13: lá estavam as cores ponti­
fícias, o que nos recordou um 
breve diálogo com o sr. Bispo 
de Leiria, após o seu regresso 
de Roma. onde. durante a Se­
mana Santa, fora recebido pelo 
Papa. 

- Então o que lhe parece. sr. 
Marques Gastão? Acha que Sua 
Santidade virá a Fátima? 

-Penso que virá, Reveren­
díssima . . .  Tenho quase a cer­
teza . . .  

-Reparou q•ue a tribuna tem
�s cores pontlfic!as? 

- Reparei sr. D. João ...
Rimp-nos ambos, numa com­

preensão perfeLta, pois ambos 
sabíamos que «tudo era possiveí 
no úJtimo instante> e eu não 
esquecia o que escutara. o que 
soubera em .Roma, durante dez 
dias da minha visita. 

Dentro da Basmca, onde nos 
esperava Mons. António Antu­
nes Borges, tivemos uma surpre­
sa espantosa, uma surpresa em 

forma de luz e de paz ao encon­
tro dos videntes preparados pe­
lo Anjo de Portugal através do 
seu encontro com Cristo na Eu­caristia. Há luminosidades que 
nos transcedem na própria cor 
e não o dizemos com exageros. 
o Anjo, onde o Cálix e a hóstia 
de 9ue vai dar a Comunhão 
aos três videntes, com que os 
vai preparar para receber a 
Mensagem de Nossa Senhora. 
Neste encontro do Oéu com a 
Terra está presente a Igreja no 
B.isDo <!a Diocese . .aioelhado do
lado esquerdo; atras e no alto 
figuram os Vigários de Cristo 
que receberam e tiveram par�e 
nesta Mensagem. Isto é: P10 
XII, que coroou Nossa Senhora 
de Fátima e consagrou o Mun­
do .ao Imac:ilado Coração de 
Maria; ,João XXIII que. depois 
de ter visitado o Santuário e 

«apalpado> a Mensagem da Vir­
gem, deu dePOis uma orientação 
profundamente M a r i a n a  ao 
Concílio Ecuménico Vaticano II, 
que Paulo VI, também presente 
neste quadro, concretizou com 
a declaração do titulo da Mãe 

da Igreja, selando esta deter­
núnação com a ofertai da .«Rosa 
de Ouro» ao Santuário. 

Do lado oposto. três Anjos 
contemplam esta Mensagem da 
Mãe :aos Homens deste f4un_do: 

ças por meio da Aparição do 
Anjo que éhama a .atenção para 
o Encontro com a Eucaristia, 
ensinando-lbes u m  a Oração, 
que será o resumo da Mensa­
gem que Nossa senhora lhes
entregará no -ano seguinte. De­
pois, é a Mensagem <!e Nossa 
Senhora através dos vários en-
contros com as crianças até à 
manlfestação do seu coração 
em uníssono com o coração de 
Jesus; como concretização da 
sua mensagem para -uma Vida 
segundo Cristo e a apresenta­
ção da Vida da Mãe do Céu; e, 
a Invocação de Nossa Senhora 
através dos simbOlos da ladai­
nha. No lacto esquerdo. <la par­
te superior. os vitrais mostram­
-'nos · as apari.ções da Virgem e
vê-se num deles um feixe de luz 
Vindo d� mãos de Nossa Se­
nhora, que comunica aos viden­
tes a Graça; no segundo feixe 
de luz a envolver J.acinta e 
Francisco há como que algo a 
elevá-los para o Céu, enquanto 
outro. envolvendo Lúcia, p.are­
ce àirigir-se :para a Terra. Há 
outro :vitral. de impressionante 
expr,essão. ,apresentando aos vL 
dentes o Inferno, perante Nossa 
Senhora, «Imagens de Esperan­
ça> a sobrepor-se à imagem do 
terror; outro vitral é uma alu­
são ao pedido <!e Nossa S-ermo­
ra para a construção de uma 
capela e dois andores, com o 
�reduto das esmolas do povo e 
é um p.anorama magnifico de 
imagens, luzes. cores a elevar os 
passos <ia Virgem e os passos de 
Deus. Jesus e Nossa S.en.hora 

presentes no Mundo, os Evan­
gelhos na beleza criadora do ar­
tista, que soube narrar na uni­
dade da fé e da arte, figuras da 
História da Igreja, umas envol-
vidas na alegria e outr.as na 
dor, v,endo-se num dos vitrais, 
Jesus Menino como «ponto mais 
rico da composição. em cor e 
luz,. Outro pormenor de gran­
de valia: a decoração das ca­
pelas de Francisco e de Jacin­
ta, assim como o altar-mor, que, 
<:Orno referimos Já, recebeu o 
r.urpreendente e magnífico qua. 
\iro. 

A história da actividade ecle, 
siástica em relação com a 
construção de uma Igreja na 
Cova da Iria, lugar das Apa, 
rições 

com o inicio das c-elebrações 
<lo Cinquentenário das Aparl-, 
çoes e o volume dos tra.balhos 
realizados já e os que se en­
contram em curso. pensámos na 
oi:io::tunidade de uma entreV1s-. 
ta com Mons. Borges reitor do 
Santuário, Para recor<lar o que, 
tem sido a evolução de toda a 
act!vidade da autoridade ecle- 1 
slástica diocesana par,a a concre­
tlziu;ão da Mensagem de Nossa' 
Seninora como preparação do 
ambiente litúrgico, secundando o. 
pedido de Nossa Senhora para ai 
construção de uma Igreja na .. . -, 

) 

-.continua :na IJ,8.ª p_ãgina)J 
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HOTEL DE FATIMA )1
único e situado junto ao recin'to do Santuário. 
Quartos co111 sala de banho Qrivaliva e agu!9.._mi_t1IQ 
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Rosário, a.s contas <le Nossa Se­
nhora ·do Rosá,rio: a pedir aos 
homens orações e peniténcia, 
para salvar o Mundo, para sal­
var os homens... «Era uma se­
nhora muito bonita. Tinha um 
vestido branco Que a tapava. do 
pescoço .até aos pés. Mas er.a. 
um branco que dava luz . . .  » Es­
ta-s palavras de Lúcia vieram 
até nós, simples como a própria 
simplicidade e a Mãe de Deus 
fez-se ouvir, ,como antes em La 
Salette e em L u r d e s, em 
mensagens imensas, cada qual 
com o seu s!grüficado. culmina­
do em Fátima, nos dons espi­
rituais, nas orações pela Paz e 
na sal-vação do Mundo, que só 
pela oraçãO, pela :penitência e 
pela reparação poderá salvar­
-se . . .  

Com essa Missão chega -a Por­
tugal Paulo VI, grande Peregri­
no todo de branco vestido, 
branco como a pureza da sua 
alma do Apóstolo do Amor e da 
Verdade. 

E por isso nos dirlglmos à 
cova da Iria, para escutar 
Mons. António Antunes Borges, 
reitor do Santuário de Fátima. 
antigo reitor do Instituto de ' 
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que se confundiram o homem, o 
jornalista e o escritor com o 
cristão e o ca:tóllco, num entre­
laçamento perfeito com o senti­
do artlstlco tão do agrado nes­
te calcorrear dos mundos da Ar­
te. 

-Era uma surpresa, Monse­
nhor? 

-Três surpresas: primeiro, 
foi a Imagem de Nossa Senho­
ra. a cufa ma:uguraçã.o o Se­
nhor assistiu; agora, aquele 
quadro sobre o altar e os vi­
trais . . .  

-É a Mensagem de Nossa 
Senhora de Fátima •através dO 
Simbolismo Vivo das Cores e 
das Luzes . . . Mons. Bor.ges, a 
Basílica e n r i  q u e c e u - s e . . .  
Uniu-se a Fé à Arte e os luzei­
ros ·serão maiores. os olhos ex­
tasiados diante de tanta beleza 
imaginada e criada pelo autor 
deste conjunto maravilhoso . . .  
Quem é o autor? 

-Um artista português, de
seu nome João de Sousa Araú­
jo, que é também arquitecto e 
escultor. A ele se ficam deven­
do o magnifico quadro e a série 
de vitrais . . .  

.<O quadro é uma ânfora lu­
minosa, de tons raros. de atrac­
ção ouase inexplicável. O que 

representa esse ot.1adro. onde :as 
cores se fundem numa unidade 
surpreendente de espiritual!<ia­
de e de beleza. onde as presen­
ças estão no Mundo, mas sem o 
pecado do Mundo? A Mensagem 
de Nossa Senhora que desce em 

a Mensagem de or.ação, de pe­
nitência e de reparação.) 

Tudo para promo.ver ,a mu­
dança da vida cristã .<o que es­
tá de ·acordo com o Eva.I)gelho 
e com o ConciUo oue nos -veio 
chamar ,a uma vida mais per� 
feita). 

Não queremos exagerar: o 
quadro é uma magnifica ilumi­
nura de dimensões regulares, 
onde a unidade da cor�repeti­
mos -se fundiu ao sentir cris­
tão e católico do próprio artis­
ta, na â.nsia natural de exaltar 
o Amor em Maria e no Amor da
Mãe de Deus o próprio Deus, a
fonte da Vida. Obra que afirma
um artista P.Ortuguês que, na
colecção dos vitrais, nos dá nas
cores e nas luzes a Mensagem 
de Nossa Senhora com clarida­
des tocadas d'e doce espirituali­
dade, na evocação de «MOMEN­
TOS> que se comemoram agora 
com a feliz presenca do Papa 
Paulo YI. . 

Que são esses vitrais? Pri­
meiro, ,a recolha harmoniosa da 
História das Aparições na uni­
dade das cores insertas · no vi­
dro, enchendo a Basillca de lu­
zeiros e como/ que fazendo ape­
los .aos corações de todos os 
fiéis. Trabalho d u r o - mas 
amorável trabalho o do artista 
Sousa AraúJo, que não conhe­
cemos, que não conhecíamos e 
não podemos deixar de felicitar. 

No primeiro plano do lado di­
reito da Basílica os vitrais apre­
sentam a preparação das crian-
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para lhe dar parte de todo o seu reconheci• 
mente. 

Incapaz de resistir por mais tempo � este 
' desejo, abriu a porta e saiu para o corredor. Ca· 

minhava ainda lentamente. mas já sem benga• 
la. Muito orgulhoso com os seus progressos• ba­
teu à porta do quarto de Claude, mas ninguém 
respondeu à sua discreta pancada. Desiludido, 
bateu com mais força. Continuou o mesmo si­
lênci.o. Maquinalmente, rodou o fecho da porta. 
Esta abriu-se, ele deu uns passos para o inte­
rior mas logo estacou; o quarto estava vazio. -

- Claude, - chamou ele, suavemente. 
Decididamente, não estava lá. 
Comovido por se sentir assim no seu domí­

nio privado, ele reianceou um olhar em torno. 
No quarto flutuava um leve perfume, o dela, , 
misturado com o aroma das rosas, colocadas 
numa jarra de cristal. sobre o toucador. Maqui­
nalmente, inclinou-se para lhes aspirar o perfu­
me de mais perto. Um livro chamou-lhe a aten· 
ção, e Jogo a reteve. Querendo saber o título 
escondido pda capa de coiro fino, abriu-o. Era 
o volume HÜs Rostos da Vida» de Verhaeren.

Com intraduzível emoção, leu alguns dos be·
los ver�os que tfo bem conhecia. 

Um mu.1uo de rec.ordações renascia: o ban­
co de pedra deba ;.o dos altos choupos da 13cr­
gerie, o e�·treito 1\1zette ondulando como uma 
serpente de prata entre as suas margens cor de 
çsmcralda, e Françoise, Françoise oferecenáo-
,;,,, o marav.i�hnsn cloro do seu amor t.ota!. no 
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A mão que segurava a sua estremeceu. 
Jean quis falar, mas as ideias baralharam-se• 

-lhe de novo. Pancadas surdas martelavam-lhe 
a cabeça dolorosa. Sob a acção da febre, suce­
diam-se-lhe no cérebro visões incoerentes.

Via-se no jardim da Peupliere. .• A noite 
caía. Acompanhada em surdina ao piano, ele­
vava-se uma voz maravilhosa cantando a dor' e 
o amor, depois um rosto de mulher inclinava­
•se sobre ele, um belo rosto de olhos luminosos,
com uma boca semelhante a uma flor ... j:. era
Claude. Claude, tão bonita cotn 'aquele vestido
de organdi, trazendo sobre o peito um fino me­
dalhão de oiro cercado de diamantes. Mas. ele 
repente. aquela jóia tomava proporções inaudi­
tas. tornava-se tão grande que ele deixava de 
ver a figura suave da rapariga vestida de cor-de­
-rosa, e Jean, desesperadamente, tentava abrí-
- lo. Conseguiu-o, finalmente, e foi o rosto es-
carninho e duro de Masson quem apareceu. Ria­
·se, com um riso insultante e cruel. 

- É minha - bradava ele. - É minha ..•
E Claude, por seu turno, falava, di!tante e· 

nostálgica: · 
- Aquilo que tenho de l"(lais querido no

, mundo . . .  A quito que. tenho de mais querido no 
mundo . .  . 

Depois tudo se baralhava de novo, paisa­
gens fugazes passavam-lhe e repassavam-lhe 
diante dos olhos: o jardim todo florido de Fran .. 
çoise. a baía de Agadir, a planície imensa e mo. 
nótona .. .  areia, mais areia ... Tinha-a por todo• 

O! .lados, nas m�Qs_. po_& çlho�. al� na bçca a 10., 
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quete lugar (fol em 13 de Ou• 
tuoro <ie 191'1 que Lúcia per­
guntou a Nossa Senhora o que 
deveria fazer das esmolas que 
os Uéls deixavam junto da az1-
nheiral .  

- Gostava que Mons, Borges

interferir em qualquor acto oú­
blico religioso. 

- Mas . . .
-Sei o Que vai dizer : é que

ex:lstlam duas proibições? Exac. 
to. Uma, da autoridade civil, 
que Unha. impedido qualquer 
manifestM'âo religiosa fora das 
Igrejas de que resultou a. per-

e cumprissem a. Sua Mensagem! 
- Quando foi autorizado o

culto na Cova da Iria? 
- Em 1922. pelo :,r. Bispo de

Leiria, D. José Alves Correia da 
Silva, embora a autoridade 
eclesiástica não se tivesse pro­
nunciado sobre a veracidade 
<Ias Aparições, o q..ic só 5e rca-

- Como se chama essa. <:on­
gregaç!íO, Monsenhor? . -cFlglie della. Ch1esa> e é
sua principal mis:,ão a de acom­
panharem Capelas Ambulantes. 
montadas em camionetas, para. 
celebração de missas em regiões 
onde não há igreJas. São estas 
religiosas Que em Lurdes têm a 

J,'ISÃO DO S,l.\'TUÁRIO DE FÃ1'!.1JA .vo FUTURO, seGU.\'DO o ARQU/TL'CTO JOÃO DE SOUS.! ARAUJO 

nos recordasse os orlmót·dlos da 
construção da Igrepa Que Nos­
sa Senhora pediu e que depois 
passaria a ser de�lgnada p0r 
•Cape:inha das Aparições> .

-Como sabe, o primeiro mo­
numento sagrado realizado em 
l'áttma apareceu já em 13 de 
Setembro de 1917 e era constl­
tuldo por um arco coberto de 
verdura, com duas lanternas. 
:F'ol este o primeiro monumento 
rellgtoso vitima da sanha Jaco-
blna que. na noite de 23 para 
2-1 de Outubro daquele ano, foi 
destruído. O ódio era tamanho, 
que cortaram uma. azinheira, 
'l)Cnsando ser aquela sobre a 
qual Nossa Senhora havia apa­
rccldo aos oastorlnhos. 

- Mas a Capela, Monsenhor?
- A  Capela propriamente cil-

seguição à libe!'ldade de cada 
um professar a sua !é; a outra, 
a àa autoridade eclesiástica, 
aue prudentemente proibia. ao 
clero a intervenção nas manls­
festaçõe..; religiosas. E em H/22, 
pela segunda vez, o ódio e a 
perseguição à !é do povo, aos 
impulsos naturais do povo. ma­
nifestou-se de forma violenta, 
no lançamento de 4 bombas 
dentro da Capelinha, de que re­
sultou a sua quase total des­
truição. O ataque criminoso 
deu-s� na noite de 5 para 6 de 
Marco de 1922 . . .

-Quando começou a recons·
trução, Monsenhor? 

lizou cm 1930, com a Provisão 
do sr. D. José, em que declara­
va. dignas de Fé a:; Aparições 
de Nossa Sennora em Fátima. 

- Mas voltamos à Capeli­
nha . . .

seu cargo a. Adoração do San­
tlsslmo Sacramento. 

Prosseguindo, Mons. Antónic 
Antunes Borges diz-nos: 

- 1',0i para esta Capelinha
Que se mandou fazer a lma�cm, 
wr incumbência de um parti­
cular, de seu nome Gilberto 
1'"'ernandes dos Santos. a qual 
foi benzida em 13 de Mato de 
1920. na sacristia da igreja Pa­
roquial de Fátima, pelo 1·ev. Pa­
dre Manuel Bento Moreira, que 
então prestava serv!co naquela 
freguesia. Nesse m�mo dia. a
Imagem foi levada particular -
mente para a cova da Iria, pa­
ra o seu primeiro templo, mas a 
primeira procissão de Nossa Se. 
nhora foi reaJlzada em c.stra­
nhas condições. 

- Quais, Monsennor?
-A autoridade civil tomou co-

-se - emoção, irritação e ner­
vosismo. o sr. Fernandes dos
Santos escolheu, porém, o pro­
cesso capaz de levar a imagem
de Nossa Senhora, para a Cova
da Iria: escondeu a. Imagem
num carro de bois, cobriu-a de
utenslllos dlversos e palha. e
conseguiu, assim, Iludir a. au­
toridade e conduzir a imagem
de Nossa Senhora para Fáti­
ma. . .  A Capelinha pas:,ou. en­
tão, a ser o centro de alluên­
cla. do '!)OVO, com as maJ,ores re­
percussões no Mundo inteiro. A 
Cova da Iria começaram a 
afllúr peregrinos de todas as 
(Partes. em cumprimento elo 
promessas, sacrlfic!os incnal'l'�­
vels, a terra da Cova <la Ina 
regada. pelo sangue dos ncls que 
beneficiados pesas Graças <la 
Mã.e de Deus Lhe iam �grade­
cer. por cntl'o or,açõe:, ininter­
ruptas, Olhos cheios de lágri­
mas, corações confiados e feli­
zes . . .  Ali. na Cova da. •Hla, con­
de palpita o corac;ão de todos os 
fiéis», o Mundo passaria a en­
contrar refúgio para as suas 
dores. fonte para as suas sedes, 
o :,Uêncio para as :,uas pre­
ces . . . "" Senhora do Céu ali es­
tá. sempre presente e escuta­
-nos nas angústias, nos nossos
desesperos. enquanto tocamos
nas contas do Rosário que Nos­
sa Senhora nos mandou rezar,
sempre, atPavés dos seus diálo­
gos com Lúcia . . .

Da Capelinha das Aparições da 
construção da Basílica 

- E como surgiu a constru­
ção da Basílica, Monsenhor? 

-Já em 1923 - principia.
Mons. Borges por nos dizer -
se fala de um proiecto de c:um 
grande monum�nto dedicado a 
Nossa. Senhora e que devia ser 
levantado no Jocal onde Os vi­
dentes tinham visto pela pri­
meira. vez o relâmpago anun­
ciador da Aparição,. Fala-se de 
uma Igreia na. cova da Iria com 
14 capelas, mas só a 13 de Maio 
de 1928 é que é benzida a pri­
meira. pedra pelo Arceblsoo de 
ltvora, D. Manuel da Conceição 
Santos, da. que seria depols a 
Basll!ca de l<'átlma. 

- Quem foi o autor do pro­
jecto? 

-samuel Van Krlecken, de
Roterdão, então professor da 
Escola Industrial do Porto. A 
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ta começou a ser construida pe­
lo oovo. mas sem o concurso ou 
a aPl'OVa<:ào da autoridade ecle­siástica, que estava proibida de 

-Nesse mesmo ano, acres­
centando-se à Capelinha. nessa 
altura. um pequeno alpendre, 
em volta. A persistência da Fé, 
ia. certeza das almas, a resistên­
cia às proibições - mas o povo 
sabia que Nossa Senhora havia 
aparecido e havia falado e aue. 
ria Que os PoVOs A escutassem 

-Tum razão. Houve vários
estudos para a sua remodelaç!'lo, 
transformando-a num monu. 
mento mais grandioso e mais 
digno, como por exemplo o do 
arq." Antonio Llno. Prevaleceu, 
porém, a opinião de manter a 
orim1tlva capelinha. dado o seu 
carácter sacro por ter sido des­truída em ód1o à. Fé. A confir­
mar esta ideia, temos a recons­
tituição desta. mesma Capelinha 
em várias parte dO Mundo com 
as mesmas medidas e 1ormas. 
na F'rança, nos Estados Unidos, 
etc., e uma congregação religio­
sa 1tallana vai construir uma 
Casa em Fátima, Junto do San­
tuário, l.Cndo cscoll1ido a. planta 
da. capelinha para a sua própria 
capela, 

nhecimento do que iria passar­
-se e mandou a G. N. R. guar­
dar a. reiildêncla do piedoso 
ofertante, o sr Gllberto Fer­
nandes dos Santos. A emoção 
que J..sso causou poderá avaliar- (Continua na 20.• pági11a). -� 
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lia. Havia quatro di11s que Jean estava a cteli­
rar,; tão depre.ssa se debatendo, como gemendo 
ou falando sem descanso,. e a rapariga, deses· 

t)erada, ia conhecendo, dia a dia,. Q do}.Qroso se­
gr.edo do seu coração, 

Agora sabia quanto ele a amava e que tor­
'tura sofria perante o cruel problema que lhe 
$USci�va aquele amor. Era marido de Eançoise, 

de Françojse, por quem sen�ia a mais profunda 
estima e i�rn�ra, mas amava Claude apaixona• 
dapiente. 

Quando a rapariga lhe endireitava as almo­
fadas ou lhe dava de beber, via serenar aquele 
rosto·�vado pelo sofrimento. Então ele chama­
� sl,occmente: 

_, Françoise . . .  Françoise . . .  
E depois, subitamente, a febre voltava. En­

lã2 chamava p9r Claude, pedia, suplicava . . .. 
Silenciosa, imóvel, a formosa jornalista es· 

outava o desenrolar do drama que pungia a,que-
1� coração de homem honesto. 

A caravana chegara na véspera a EI.Golea .. 
Maurevert, depois Randal e Giraud, assim como 
;Tessier, tinham vindo uns atrás dos outros vi• 
sitar o ferido. Este não reconhecera ninguém. 
O professor, inquieto com aquele estado de coi-

sas, dccjdia instalar-se durante oito dias em El• 
-Golea. Esperava que, após ter decorrido este

período, o engenheiro estivesse livre de perigo, 
pois nem \'ance nem o cirurgião que extraíra a 

bala se atreviam a prlonunciar-se an.les de de­
correrem ;uns dias. 

Como de, cad,\ V�L que evocava o drama re· 

-- - - -•""="" 

EUROPABUS 1961i 

Viagens turísticas através da 
Europa 

A e. P. �ba de pubUoa.r um !o· 
lhoto alusivo ao., servl«>s que a rede 
EUROPABUS podo proPOrclonar aos 
turistas na presente t.empOraela, Oll• 
do constam, al!m do uma descrlção 
p0rmcnorlzada das cxcW"sõCe e clr• 
culto& p<>rtugucac.s, uma relação de 
todna as l lnh:u., clrcUl tos e exoureões 
dos out.ros pai.ses. 

Peça folheto e osc!areclmentos D8S 
Se<:ções de 1nro1·macões do Lisboa, 
Porto e Oounbra, n� Despachos Cen. 
trai., e nas A&tncl.as ele V!ai;en.s. 
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pentino que por pouco não fizera dois mortos de 
dois cnteii em plena posse da sua juventude. 
Clc1ude estremeceu. Sem a dedicação de Jean, 
seria ela quem ocuparia nessa altura o leito de 
dor sobre o qual se debatia o pobre rapaz. 

Poderiam salvá-lo ? Recuperaria ele algl1ma 
vez aquela força flexível e soberba que ela tan­

tas ovezes admirara cm segredo? Th I Se ele não 
se curasse! . . .  

Dia após dia , o tempo foi passando . . . ; 

* 

Uma tarde, Jean despertou depois de uma 
longa sesta no terraço e não viu Claude junto 
dele. Sobre a cadeira de repouso de lona, um 
trabalho abandonado fez.lhe pensar que ela 
não devia estar longe. Lentamente, levantou-se, 
contente por se sentir mais forte. Voltou ao 
quarto, penteou-se cuidadosamente, experi-

mentando enorme alegria ao fazer os antigos 
gestos. Nessa manhã rapara a barba escura. O 
Jean Debrelle de antes da ferida renascia a 

pouco e pouco com toda a sua força elegante e 
vigorosa. tra-lhe doce fazer esta verificação. 
!\.las que estaria Claude a fazer sem volt11r? Tal­
vez estivesse simplesmente no quarto. a repou­
sar. 

Tratara tão bem dele! De súbito, acudiu•lhe 
a ideia que nunca lhe tinha verdadeiramente 
agradecido. 

Veio-lhe a tentacão de ir até e.o guarto dela. 

P O RTA  

DA 

EUROPA 

O porto de Lisboa é uma porta aberta para o trá­
fego marítimo internaciona1. Crnndes transatlânticos 
0 demandam, como a imagem ao lad.o eloquentemente 
no-lo mostra : o luxuoso paquete «France», orgulho 
da Marinha Mercante francesa, numa das suas escalas 
por Lisboa, utilizando as novas passadeiras de embar­
que e desembarque de passageiros. 
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QUE O MUNDO ERA RED,ONDO
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A G O R A P R O VA M O S 
Q U E E .L E Ê P E Q- U E N O 

• 
Todos os dias, 

os Jactos da ALITALIA descolam e aterram cm 89 cidadeói do mundo. 
Todos os anos, milhares de passageiros 

de todas as nacionalidades descobrem O llrazct· 

de viajar nas melhores condições. Sim, po1·c1ue voar com a 
ALITALIA é algo mais do que ir ele uma cidade a outra. Ex(Jerimentc. 

Na próxima oportunidade voe com um jaclo da AUTALIA. 

Dar•se·á conta de que o mundo é pequeno, naturalmcnlc, 

n1as o mais importanle, de que é bom viver 

ne�tc mundo ... especialmente no mundo .\LlT.-\LI.�. 

ALITALIA� 
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BOLSAS DE ESTUDO 
CONCEDI.DAS 

O SOL NASCE PARA TODOS 
PELO INSTITUTO DE ALTA iULTURA 
Em sessão ultimamente reali­

zada, o Conselho Superlor do' 
Instituto de A)ta Cultura resol­
:v·eu conceder as seguintes bol­
sas de estudo no nosso pais: 

-A licenciada Maria de LÚr­
des Lima dos Santos, a partir eh!, 
Janeiro deste iano, çom o quan­
titativo mensal de 1000$UO, a 
fim de colaborar no:S trabalhos 
de investigação do Gabinete de 
Investigações Sociais anexo ao 
Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financelras. 

-A licenciada Maria José
Caracol Mascarenhas, a fim de 
se dedicar ao estudo da patolo­
gia arterial no Centro de Estu­
dos de Ana'tomia Patológica 
a.nexo à Faculdade de Medici­
na de Lisboa.

- Ao l!cenclado Vitor Manuel 
Calado Madeira, para estudos 
<ia F.isiologia da Hibernação dos 
Qulsópteros no Centro de Estu­
dos de Ciências Nabu'ra1s anexo 
à .Faculdade de Ciências de 
Coimbra. 

-A licenciada Maria Laura
Alves de Almeida da Palma 
Carlos, IJQra estudos <io Meta­
bollsmo da Hemoglobina; mêta­
bol!smo do ATP, ADP, e AMP; 
e Variações das Globullnas na 
Patologia Humana Imunoalér­
glca. no Núcleo de Estudos Cl!­
nico-Hematológlcos, anexo à 
Faculdade de Medicina· de Lis­
boa. 

- Ao dr. Li Ching, de nacio­
nalidade chinesa, com o quanti­
tativo mensal de 3000$00, a fim 
de reallzar .estu1os sobre a lite­
ratura e Filologia Portuguesas, 
sob a orientação dos profs. Pra_ 
do Coelho e Lindley Cintra, no 
Centro de Estudos Filológicos.· 

- Ao doutor António Correia
Madeira, professor extraordiná­
rio da Escola Superior de Medi­
cina Veterlná1ia. no quantitati­
vo globat cte 18 000$00, para es­
tudos da citoquimica da Orga­
nogénese no Centro de Estudos 
<le Histotogia e Embriologia 
�Celestino da Costa», anexo à 
Faculdade de Medicina de Lis­
boa. 

-A licenciada Maria Joana
:Vilela Alves de Moura Geraldes, 
para cojaborar nos trabalhos de 
investigação do Núcleo de Es­
t u d o s Clinico-Hematológicos, 
anexo à Faculdade de Medicina 
dê Lisboa. 

. -Ao licenciado Rui da S!lva 
Rodrigues Vaquinhas, a fim de, 
se dedicar a est!ldO!:, de Estatís­
tica Matemática e Análisé Uu- · 
mérica na Secção de Matemá­
ticas. anexo à Faculdade de 
Ciências de Lisboa. 

. - A llcenciada Maria Odete 
Matos d'Almeida, para realizar 
um trabalho de Investigação so­
bre coloração Intravital no Te­
cldo ósseo, no Centro de Estu­
dos de Anatomia Patolólglca 
ia.nexo à Faculdade de Medicina 
de Lisboa, sob orientação do 
prof. J.orge da Silva Horta. 

-A licenciada Maria Teresa
Leite Pereira de Lencastre Tá­
vora e Cernache de Mendonça 
Monteiro. s,egundo-assistente da 
Faculdade de Ciências do Porto, 
J)ara se dedicar ao estudo dos 
Complexos do Cobalto (II). sob 
a orientação do prof. João Leão 
de Oliveira Cabral. 

nuel Guimarães da Palma Car­
los, segúndo assistente da Fa­
culdade de Medicina de Lisboa 
para estudos do Metabolismo dá 
Hemoglobina no Núcleo de Es­
.tudos Clínico - Hematológicos 
an�xo à Faculda-de de Medicina 
de Lisboa. 

- A licenciada Maria Teresa
Sotto-Mayor da Silva Amado, a 
fim de colabor�r na elaboração 
do Diclonârio da Academia das 
Ciências de Lisboa. sob a orien­
tação do prof. Jacinto de Prado 
Coelho. 

- A J!cenclada Beatriz Silves­
tre, para estudos da História do 
Humanismo, no centro- de Estu­
dos Clâssicos e Humanísticos, 
anexo à Faculdade de Letras de 
Coimbra, sob a orientação do 
prof. dr. A. da Costa Ramalho. 

- A licenciada Isabel Maria
Vllares Teixeira Cepeda, a fim 
de colaborar na elaboração do 
Dicionário da Academia de 
Ciências de Llsboa, sob a orien­
tação do prof. dr. Jacinto de 
Prado Coelho. 

- Ao licenciado Luis Manuel
Correia Simões Lima, naturista 
além do quadro, da .F:,aculdadé 
de Ciências da Universidade de 
Coimbra, para estudos de Petro-­
logia, Mineralogia e Geoquiml­
cos anexo iiJ. Faculdade de Ciên­
cias de Coimbra, sob a. orienta­
ção <io prof. dr. João Manuel
Cotelo Neiva. • 

-A estudante americana Bru­
ce E. Lane, com o quantitativo 
mensal de 3 000$00, a fim de 
realizar um estudo sobre a Ex­
pansão Portuguesa nos séculos 
XV e XVI, na Faculda'tle de Le­
tras de Lisboa. 

- Ao licenciado Carlos Maria
Martins da Silva Correia, se­
gundo assistente da' Faculdade 
de Ciências do Porto, para cola­
borar nos trabalhos de Investi­
gação em .Quimlca Orgânica no 
Núcleo de Investigação de Qui­
mica Orgânica anexo à Faculda­
de de Ciências do Poi;to. 

- Ao dr. José Luís Mendes
Pultdo Valente, primeiro assis­
tente da Faculdade de Mewci­
na de Lisboa, a fim de estudar 
a. Influência da Variação do Vo­
lume do Sangue Intra�Cardla­
ca das Formações Eruptivas da
Região de Guardão .(Tondela).
no Centro de Est'udos Geológi­
co e Intra-Vascular, sob a confi­
guração dos acidentes electro­
cardlogrâficos no animal de ex­
periência (cão), no Instituto de 
Fisiologia da Faculdade de Me­
dicina de Lisboa. 

-A,p,.dr. p11,dre Jo!g 'Ev!'-nge­
lista éie Jesus Sima , com o • 
quantitativo !nensal d·e 2 500$00, 
para colaborar nos trabalhos em 
curso na Secção de Investiga­
ção do Centro de Estudos de 
Química Nuclear, anexo à Fa­
culdade de Ciências de Coim­
bra. 

- Ao dr. Francisco Manuel
Godinho Rodrigues, com o quan'­
tltativo mensal de 2 000$00, a 
fim de colaborar n:os trabalhos 
em curso na Secção de Investi­
gàção do Centro de Estudos de 
Medicina Nuclear anexo ao Ins­
:tituto Português de · Oncologia 
de Francisco Gentll. 

- Ao licenciado Jos� Guilher­
me Fernandes da Cunha Vaz, 
segundo assistente da Faculda­
de de Medicina de Coimbra. pa­
ra estudos de Anato{Ilofiologla 
dos Vasos Retlnianos ,e Fisiopa­
tologia da  Retlnopatlá Diabéti­
ca, no Instituto de Anatomia 
Patológica da Universidade de 
Coimbra, sob a orientação do 
prof. dr. Renato Trlncão. 
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-=. Ao sr. Amadeu RÓdrigues 
Marrecas, para estudos da Ter­
modinâmica Aplicada sob a 
orientação do prof. dr. J. Del­
gado Domingos, no Núcleo de 
Estudos de Engenharia Mecâni­
ca anexo ia.o Instituto Superior 
Técnico. 
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- A l!cenciada Sílvia Maria
Sll Ramos, segundo-assistente 
da Faculdade de Ciências do 
Porto, para estudar a Programa­
ção de Computadores Digitais e 
Análise Numérica no Centro de 
Estudos Matemáticos, anexo à 
Faculdade de Ciências do Por­
.to. 

F ATIMA. ·DO P·ASSADO E DO FUTURO 

- Ao doutor Humberto Ga­
briel da Silva. Nunes, director do 
Serv1ço de Pediatria Médica dos 
Hospitais ,CJv:ls de Usboa, com 
o quantitativo global de 18 000$,
.a fim de se dedicar a. estudos de 
Investigação Clínica e Laborato­
rial sobre Nutrição Infantil no
Serviço Hospitalar que dirige e
no Laboratório de Nutrição da
Tucola de Saúde Pública.

- Ao ).1cen1Ciado An�ero Ma-

(Continuação da 18.• págtna), 

realização do projecto, devido 
ao falecimento daQuele profes­
sor, foi entregue ao sr. J.oão An­tunes, da Câmara Municipal de 
Llsboa. Só em 7 .de Outubro de 
1953 é que foi sagrada a Basi11-
ca por 15 Bispos, presididos· pe­
�o Senhor Cardeal-P-atriarca de 
Lisboa; cada Bispo sagrou um 
<altar; e, a 12 de Novembro de 
1954,,o Papa Pio XII concedeu­
-lhe o titulo de Basílica com o 
Breve «Luce Supema>. 

-E pelo que se ref�re ao mo­
vimento de ,peregrinos, como é 
Que a A<Utoridade Eclesiástica 
começou a encarar os meios dê 

assistência a tantos milhares de 
pessoas? 

-Pertimente pergunta a sua.
Em 1924 já estava cons'truida 
uma segunda capela com um 
grande alpendre . à frente que 
serv1a de :pa vllhão par.a os 
doentes, a fim de est-es poderem 
assistir às cerimónias, Esta ca­
pela ficou conhecida 'Pelo nome 
de «Capela das Missas». Em 
1926, iniciaram-se as obras de 

�11:ite:â�
n

!�/�g�! J:�J!��� 
la das Confissões» e que ocupa­
va  o ·lugar da anterior. Tinha 
as seguintes dimensões: 28X10 
metros. Assim, a Autoridade 
'Eclesiâstica teve em con_ta prln-
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· clpalmente o poder atender
num ambiente de piedade to­
dos o:s fiéis ·que desejassem con­
fessar-se, donde a designação
de «Capela das confissões». Em
1946, por motivo das remodela­
ções do actual Recinto o� Es­
planada, foi demolida essa Ca­
pela.

- A partir dessa demolição,
como foi resolvido o problema
das confissões dos peregrinos?

- Para a vida noi;mal do
SantuáriQ, este problema que
considero como• fundamental e
primário na vida religiosa do 
Santuário, começou <a. ser resol­
vido .após a construção da Basí­
lica, permanecendo, porém, ain­
da hoje sem solução, não só nos
dias das grandes peregrinações,
como até nas peregrinações do:
minicais tanto nacionais como
estrangeiras, fazendo impressão
ver grandes filas de homens e
senhoras, a aguardar, ao ar li­
vre e sem ambiente reltgioso, a
sua vez para entrarem nas 11-
mitadissimas criptas por debai­
xo da colunata. De dià e de 
noite e muitas vezes, debaixo
de chuva ...

..:... Como resolver tal poble­
ma? E será r,:-solvldo, um dia'.'

- Foi da visão deste e de ou­
tros graves problemas que é
neceósá1io resolver, que surgiu
o grandioso projecto da cober­
tura de todo o hemiciclo de­
marcado pelas colunatas. Com 
a realização deste projecto te­
riamos um amolente propicio 
para as grandes celebrações 
com a aproxima!:ão do hltar da 
assembleia dos fiéis, de acordo 
com o espírito do próprio Con­
cilio. Teríamos os doentes que 
ali acorrem a suplicar a protec­
ção de Nossa Senhora num am­
biente de resguardo contra as 
condições do tempo e resolver­
-se-la também o problemi:. das 
peregrinações de Inverno, que 
não cabem dentro da Basílica; 
solucionar-se-ia o prohlema das 
confissões. A grande cripta que 
seria construída por debaixo de 

todo esse hemiciclo daria uma 
solução humana e espiritual ao 
grave problema dàs confissões, 
pois poderiam ali ser recebidos 
3000 penitentes. Esta mesma 
cripta e o plano superior da mes­
ma resolveriam a.inda o outro 
grave problema das multiplas 
peregrinações dominicais, do 
período de Verão. visto oue nas 
actuais condições não podem 
ser recebidas êondignamente. 

- Quais as dimensões desse
hemiciclo? 

- o grande arco ou trave 
curva, como lhe chamam os téc­
nicos, teria 150 metros de diâ­
metro e. 11,tingiria a altura má­
xima de · 33 metros, deixando 
ver a Imagem de Nossa Senho­
ra que se encontra no nicho da 
torre da Basílica, de qualquer 
ponto do recinto, cortando a 
mesma torre apenas em cerca 
de três metros. 

Mas - diz-nos a sorrir Mon­
senhor Borges - dos elementos 
técnicos... falarão os técnicos, 
melhor do que eu ... 

- Como foi vista e encarada
essa iniciativa, que se nos afi­
gura, com efeito, digna de rá­
pida realização? 

- Despertou, como se calcu­
la. viva expectativa, que se di­
vidiu, como é evidente, em dois 
sectores: os que aceitaram com 
entusiasmo o plano, consideran­
do-o como arrojado, mas de 
efectlva realização, figurando 
neste número, entre outros. o 
famoso e conceituado professor 
italiano Plero Luigi Nervi que, 
reconhecendo a sua viabilidade. 
concordou com a definição de 
um arquitecto português que 
me afu·mou ao ver o primeiro 
esboço do projecto: «Esta obra 
ou é um sonho ou é uma gran­
de realidade». Piero Luigi Ner­
vi disse-me: «Este homem deu 
a definição exacta desta obra,. 
Houve três casas portuguesas 
consultadas e oue deram a sua 
aprqvação e. a estima.t,iva �o 

projecto. E, como era de espe­
rar. o sector dos que não acre­
ditaram, dos que duvidam por 
esta ou por aquela razão, justi­
ficada ou não, e que descreram 
da realtzação possível desta 
obra. 

- Que vai ser reall.zada?
- A

0 

palavra definitiva per-
tepce à - A'Uto1idade Eclesiástica. 

- Que já conhece o projecto,
sem dúvida ... 
. - Foi apresentado, a todo o 
Episcopado, desde o Senhor 
Cardeal - Patriarca de Lisboa, 
que concordou com a necessida­
de desta obra e a todo o Episco­
pado numa das suas últimas 
reuniões no Santuário de Fáti­
ma e que teve a opo1'tunidade 
de ver. numa exposição, os 

'pontos principais de .todo este 
magnífico projecto. 

- Qual foi a reao.:ção?
- A melhor, dado que reso1. verá os problemas da vida reu. giosa em Fátima. Imagine-se 0 que seria - se acaso estivesse 

já concluída-ver o nosso ama­
do Papa Paulo VI debaixo des. 
ta grandiosa, magnifica, e!­
traordinâr:a cú,pula, tendo �o­
rno ponto central a Imagem de 
Nossa Senhora de Fátima do­
minando toda a vasta as'sen,. 
bleia de fiéis, aglomerada e uru. 
da nesse grande templo cujo 
tecto é o céu e cuJa capela-mor 
seria limitada pelo grande ar­
co, que bem pode simbolisar 
essse luzeiro admirável do Arco 
da Aliança entre o Céu e a Ter· 
ra de que Nossa Senhora foi a 
Anunc!adpra para pacificação 
dos homens neste mundo re1·ol· 
to. 

MARQUES GASTAO 

JOSÉ MARIA PINTO (Viúva) 
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A PRESENCA DE CAR' DEAIS 
Além dos Cardeais portugue·· 

ses, D. Manuel Gonçalves Cere­
jeira., Patriarca de Lisboa, que
tem presidido a numerosas pe·· 
regrinações e tem feito uma
notável série de discursos, quer 
em Portugal quer no estrangei­
ro (Brasil, França e Itália), e 
D. Teodósio Clemente de Gou­
veia, Arcebispo de Lourenço 
Marques, e D. José da Costa, 
Nunes, da Cúria Romana, visi­
t�ram a Cova da Iria os segUin­
tes membros do Sacro Colégio: 

. CARDEAL 1IIASELLA

-13:de"Maio de 1946 - Cardeal 
'Al9isio Maseua, Legaido de Sua 
Santidade -o· Papa Pio XII para 

�',CARDEAL TEDESCHINI 

a.·.coroação' da imagem de Nossa.
Senhora. 

24·de Dezembro de 1949 - De
passagem para Roma, para o 
Ano Santo, vem a Fátima o 
Cardeal D. António , Caggiano, 
Bispo de Rosário (Santa Fé), na 
Argentina, com mais 6 Preladós 
e 30,sa.cerdotes e 400 peregrinos
,argentinos. O Senhor BisPo de
Leiria cumprimentou o Cardeal
e recebeu, os peregrinos .. O Car­
deal argentino celebrou missa,
assim como os Prelados e Sacer­
dotes. 

23 de F-evereiro de 1950 -
Cardeal Francis Sp ellman, Ar­
cebispo de Nova Iorque - Amé­
rica do Norlie. Presidiu a uma 
peregriµa.ção de 550 americanos 

que se-dirigiam a Roma,,a ga-

CARDEAL OTTAVIANI 

nhar o Jubileu do Ano Santo, 
Na Basilica, S. E, recl.tou uma 
oração a Nossa Senhora, por ele
compQsta no barco em que se­
guia para Roma. 

13 de Outubro de 1951 - Car­
c:.eal Frederico Thedeschini, Le­
gado do Santo Padre Pio XII às 
solenidades do Encerramento do 
Ano Santo para o estrangeiro. 

D. Manuel G<mçalves Cerejei­
ra, P.atriarca de Lisboa. 

D. Teodósio Clemente de Gou­
veia, Arcebispo de Lourenço
Marques. 

-

Liigrdeal Gerlier, ArcebisPo de 

NAS PEREGRINAÇOE'.SCardeal Henrique Pla y Daniel, 
Arcebispo de Toledo. Estes dois, 
,além de assistirem às cerimó-

Formosa, que veio ao nosso pais 
visitar os Seminários do Verbo 
Divino. Celebrou na Capela das 

dente do Secretariado par.a a 
União dos Cristãos, quê celebrou 
solene Pontiflcal e proferiu ho-. 
milia e deu a Bênção Papal. 
Inauguração da via-sacra do 
Calvário Húngaro e da Capela.
de Santo Estêvão, no Cabeço de nias em Fátima, tomaram parte 

OFICIAIS E PARTICUL.ARES ��n���::
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Aljustrel. · ' 

12 e 1a de Maio de 1965 � 
Cardea l Fernando Cento com 
comitiva, Legado Pontificio para. 
a entrega da Rosa de Ouro. 0on­
celebração. homilia, etc. 

de 7 a 10 de Outubro, com a 
presença de mais de 1000 con­
gressistas nacionais e estrangei­
ros. 

Neste Congresso também to­
maram parte os Cardeais de
Lourenço Marq1tes � Patriarca 
de Lisboa. 

16 de Fevereiro-de 1958 - Vi­
sita do Cardeal Dom Fernando
Quiroga Pa lácios, ArcebiSPo de 
Santiago de CompQstela., que 
celebra miss a •na ,Oapela._ das 
Aparições. 

da Sagrada Congregação Consis­
torial - Peregrinação particu­
lar. 

13 de Outubro de 1959 - CM­
deal Fernando Cento, Pró-Nún­
cio APostólico em Lisboa. 

7 de Setembro de 1960 - Car­
deal Rufino Santos, Arcebispo 
de Manila - Filipinas. 

13 de Outubro de 1960 - Car­
deal Tiago Lercaro, Arcebispo 
de Bolonha. 

13 de Maio de 1961 - Cardeal
L1iigi Traglia, Pró-Vigário de s. 
Santidade. 

13 de Maio de 1962 - Cardeal
Francesco Roberti, Prefeito do 
Tribunal da Assinatura Apost6-
Uca. 

10 <C!e Dezembro de 1962 -
Cardeal D. RauLSilva Henriques, 
Arcebispo de Santiago do Chile. 
Regressa.'Va de Roma, do �onçi­
l!o Ecuménico. :E'eregrinação par­
ticular. 

15 de Março de 1953 - Cardeal
Francis Spellman, com uma pe­
regrinação de 800 católicos dos 
Estados Unidos da América do 
Norte que se dirigiam a Roma 
para .a Beatificação de Catarina 
Seaton. Oelebrou missa na Ba­
sUica. Foi cumprimentado pelo
Sr. BiSPo de Leiria. 

13 de Maio de 1963 - Cardeal 

Arcádio Mar ia Larraona, C. M. 
F., Prefeito da Sagrada COngre-

da capela de rito bizantino, da 
Sede Internacional do Exército
Azul. . 

20 de Abril de 1963 - Cardeal 
Tomás Tien, S. V, D., Arcebispo
de· Pequim e administrador da 

CARDEAL FERRBTTO 
.. 

Aparições no dia 20 e esteve uns 
dias no Seminário da, sua con­
gregação em Fátima. 

12 e 13 de Maio de 1964 -
Carct.eal Agostinho Bea, presi-

29 de Maio de 1965 - Cardeal
Joseph Lefebvre, Arcebispo· de 
Bourges, com uma. peregrinação 
de 90 pessoas da sua diocese. 

8 de Junho de 1965 - Sua
Beatitude Estêvã.o I,, Sidaruss, 
Patriarca de Alexandria, no 
Eglpto, que celebrou missa na 
Capela das Aparições, segundo 
o rito copta. Veio de Santiago 
de Compostela, onde toru,ou par­
te na. Semana da UnJdade. 

13 de Maio de 1966 - Cardeal
José Ferretto - Membro das 
Sagradas Congregações Roma­
nas : Consistorial, Concílio, P,ro­
pagação da Fé, Negócios Ecle­
siásticos Extraordinários do su. 
premo Tribunal da Assinatura. 
Apostólica e da Comissão Pon­
tlficia para o Estado da Cidade 
do Vaticano. - Presidiu às ceri­
mónias da peregrinação. 

PRÉMIOS 
GOVERNADOR GERAL 
DE ANGOLA 
E GOVERNADOR DA GUJNt 

Alinhando com os 'fr.ansportes Aé· 
reos Portugueses (T.A.P.) que cria• 
ram os Prémios Governador Gerai de 
Angola e Governador da GUl)lé. ta. 
cultando o trnnsporte gratuitQ desde 
aquelas P1-ovinc1as Ultramarinas ao 
aeroPOrto de Lisboa, a elementos que 
pratiquem actos de heroísmo ou •de 
abnegação, excepetonalmente rele. 
vantes, a e. P. oonce<teu ultlmamen., 
te 8S seguintes viagens gratuitas·: 

AqraCiados com o «Prémio Govern<f• 
dor Gerai de Angola»: 
- José Jacinto Pascoal, !.• cabo 

,n.0 2882/64 da Comp. Caç, 79'1 
- Lisboa a Vila I"ra.nca-Tranco, 
so e volta; 

O CARDEAL RONCALLl (FU1'URO,J0ÃO·XXJIJ)-Efl1•FATmA 
GRÉMIO R'EGIONA'L DOS INDUS­

TRIAIS DE CORTIÇA DO SUL 
- Manuel Heliodoro Almeida F� 

guelredo, !.• cabo n.o 5445/64/M 
da. Comp. Art.• 783 do Bat. Art.• 
786 - Lisboa a Mang'ualde e 
volta; 

8 de Junho de 1952 - Peregri­
nação do Cardeal José. Frings, 
ArcebisPo de Colónia - Alema­
nha. Foi cumprimentado pelo
Senhor Bispo de Leiria e cele­
brou missa na Capela das Apa­
rições. Em Lisboa cumprimentou 
os Presidentes da República e 
do Conselho de Ministros. 

13 de Maio de 1955 - Cardeal 
'Alfredo Ottaviani, Pró-Secretá­
rio da S-agra,da Congregação do 
Santo Oficio. 

13 de Maio de 1956 - Cardeal
Anyelo José Roncalli, Patriarca 
de Veneza (depois S, S. João 
XXIII). 

Acompanharam-no os Bispos 
de Nocerà Ufu6ra e o BISPO Au­
xmar de· Veneza. 

13 de Outubro de 1956 - Car­
deal . Eugéni-0 Tisserant, BisPo 
de óstia.,.Por.to e Runna. · Deca-

CARDEAL TISSERANT 

no do Sacro Colégio 1� Patrill!rca 
da Igreja Oriental. 

Presidiu à 1naugura.ção da
Sede Internacional do Exército 
Azul. 

3 de Maio de 1957 - Visita do 
Cardeal Q1iiroga Palácios, Arce­
b1spo de Santiago de Composte­
la. Veio benzer e levar para a 
sua catedral uma imagem de
N.� S.ª de Fátima. 

13 de outubro de 1957 - Car­
deal Caetano Cicognani, Prefei­
to da Sagrada Congregação dos
Ritos. 

13 de Agosto de 1957 - Car­
deal Adeodato Piazza, Secretá-
1io da Sagrada Congregação 
Consistorial, pro.tecto1· da Ordem
do Carmo. 

5 de Dezembro de 1958 - Car­
deal D. António Barbieri, Car­
deal designado <le Móntevideu, 
que seguia para Roma para o 
Cons istório. 

19 de Setembro de 1958 -
Cardeal Francis Spellman, Ar­
cebispo de Nova Iorque, Améri­
ca do Norte. Presidiu a uma pe­
regrinação de 600 católicos do
seu pais. Na Basilica proferiu
uma alocução em português. 

1 de Julho de 1950 - Cardeal
'João Gualberto Guevara, Car-
cleal Arcebispo do l'eru. , • 

2-de,Julho de 1959·- Cardeal
Tiago Lercaro, Arcebispo de Bo­
lonha. - Tomou parte em Lis-

CARDEAL FERNANDO CENTO 

boa no Congresso da• Infância 
Católica. 

6 de Outubro de 1959 - Car­
deal Marcelo Mimi, Secretário 

' 

'CARDEAL LARRA01V'A 

gação dos Ritos, que profere 
uma homilia e celebra solene 
Pontifical, inaugurando a Festa 
Litúrgica de Nossa Senhora de
Fátima. ' 

16 de Maio de 1963 - De·via­
gem para Roma, a fim de tomar 
parte no Conclave, veio a Fáti­
ma o Cardeal 'Dom Augusto Al­
varo da Silva, Arcebispo,da Baía, 
do Brasil. ·Esteve . na Capelinha 
e na Basílica, onde rezou nos 

túmulos de Jacinta e Francisco. 

28 de Agosto de 1963 - Car­
deal Eugénio Tisserant.� Deca­
no do Sacro Colégio, pa!'a. a 
inauguração e bênção do altar

ALVARA DE 11/1/57 

DISTRITOS: FARO, BEJA, ÉVORA E PORTALEGRE 

FARO 

Grémio da Lavoura de Viseu 

e Vila Nova de Paiva 

1 Rua Alexandre Herculano, 83 Tclef. 2 24 56 VIS EU 

DI'R,ECÇAO -· Presidente: Eng? Antónro Cànd�do de Fi­
gueiredo da Mota dos Santos Bei;ão; Secretário: Henrique 

> Pais Laranjeira; '11,soureiro: Antólt!o Gomes da Costa; Vo­
gaiS: Eng.º Luis Canavarro de Morais, José de Figueiredo 
Ministro e Retnaldo Cardoso Correia de Almeida. 

OFICINAS METALÚRGICAS 

- João Duarte de Jesus. s0:dado 
n.0 3165/64 da. comp. cac. n.• 
794 - Lisboa a Monte Real o
volta; 

Agraciados com o «Prémio Governa­
dor da Guin�»: 
- Justo Orlando Lopes dos Reis 

Nasclm�nis>.o 1.• cabo n.o 4/63. 
da Comp. <1,&yAdldos o. G/CTl,G 

- �lsboa &.:Porto cs. Bento) 0 
volta; 

- Francisco Aim�ne Sanó, l.• �a­
bo n.o 544/EPjf·� da 4.• Comp. 
Bat. Caç. 1858 - Lisboa a Viseu 
e volta; 

-António de Jesus Mtrtlns d&
· Sdüsa, 1.• éai>o • n.• ii'i4/65 �éto

Porto 1S. Bento l 'e vorta,; :, 
COmp. Caç, 1487 ·- Lisboa a 

- António José 'Paquete Viegas, 
soldado n.o. 4796/64 da COm.p. 
Caç, 1877 -' 'Lisboa a' Loulé o 
volta, 

·710 

SECÇõES. �E: 

REPUCll AGE!l1, iUNDIÇAO 
DE 1l1ET{IIS, E STAMPAGEM 
E ESCULTURA Efl1 MADEI RA 

JOSÉ DOS SANTOS GALANTE 
CASA ESPECIALIZADA EM: ARTIGOS RELIGIOSOS 

Escritório e 0/lcina 
Travessa de Cedofeita, 41 

Telefone, 29912 
PORTO - (Portugal) 

• 

Filial e Resldéncla 
Rua Monte Aval 
Telefone, 900117 -· 

f Lugar de Araüio -- LEÇA DO BALI O 

s o·c E L •. SOCIEDADE INDUSTRIAL. DE CELULOSES 

S. A. R. L. 

Paslas. Krafl cruas e b-ranq·ueadas de eucalipto e 'p_inho 
• • • • J 

• 

Seae: 

Telegramas: 

Telefones: 

LISBOA, Rua Castilho, 90-5.' 

CESOL � LISBOA 

45937,- 41392 · 46810 · 48896 

1 

Fábrica: MITRENA-SETúBAL' - Apartado 55 

Telegramas: FABRIOEL-SETúBAL 

Telefones: 2 50 21%2l3- 2.46 29 

• .. ! • 

·\ 
,1 
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COMUNICADO 

DiS f ORtiS IRMIDiS [M MOtiMBIOUl 
LOURENÇO MARQUES - Foi 

distribuído pelo Comando-Che­
fe das Forças Armadas em Mo­
çambique o boletim informativo 
relativo ao mês de Abril de 
1967, Que é do seguinte teor: 

ttA actuação das nossas for­
ças, foi intensa e teve �special 
incidênc).a e desenvolv1mento 
nas áreas norte dos distritos de 
Oabo Delgado e Niassa, tendo 
ai exercido forte pressão sobre 
os grupos <l-e bandoleiros Que 
nas matas procuram seus refú­
gios. 

Acossados e fanúntos, esfor­
çam-se por resistir e obter al­
guns sucessos que os possam 
creditar aos olhos de seus apa­
niguados, colocando minas em 
itinerários, flagelando colunas 
de reabastecimento e eguipas 
em trabalhos nas vias <!e comu­
nicação. 

Com ameaças e actos de ban­
ditismo procuram atingir as 
populações e criar-lhes um cli­
ma de terro1· no sentido de con­
seguirem 40 seu apoio,." 

Muitas têm sido as apresen­
tações de populações que vão 
conseguindo furtar-se à vigilân­
cia <los bandoleiros, afirmando 
que muitos outros o farão, logo 
que lhes surja essa poss1b1Uda­
de. 

Todas elas referem, que qua11-
do <!e ataques das nossas tro­
pas aos esconderijos terroristas, 
estes, sob ameaça de armas Que 
.ião hesitam em usar, os obri­
;am a segui-los e, só quando 
1esorgan1zados pela surpresa 
le alguns ·ataques, não lhes res­
·a tempo senão para eles pró­
;>rios se porem a salvo, deixam
iscapar com vida, os que ten­
,am resistir a não os acompa­
.1har.

de surpresa. a um acamparnen­
to terrorista. Foi destruldo o 
acampamento, abatidos 42 ban­
doleiros, capturados 3 e apreen­
dido muito material e documen­
tos do qual se salientam 8 espin­
gardas automáticas, 2 pistolas­
-metralhadoras, 7 granadas de 
mão e centenas de munições. 

B - Um destacamento de 
Engenharia que procedia .a re- , 
pa.rações na estrada Mocamba 
do Rovuma - Negomano, foi 
flagelado. reagiu prontamente 
pondo em fuga precipitada ós 
bandoleiros. Foram mortos dois 
.terroristas e capturadas 3 espin­
gardas automáticas e 3 grana­
das de mão. 

C - Golpe de mão contra o 
acampamento ter.rorista «Chl­
pamulo» no Rio Lisombo, re. 
gião <!e Valadlm. Foi destruído 
o acampamento e capturadas 5
espingardas, l pistola-metralha­
dora, 19 granadas de mão e 14
petardos de trotil. Os bandolei­
ros, fugiram mal presentiram a
.aproximação das nossas tropas.

D - A população de Daua, 
capturou 3 terroristas armados 
e uma mulher nova, que por 
coacção os acompanhava. Foi­
-lhes capturada 1 espingarda e 
l granada de mão. 

E � Junto do Rio Chlssanga 
Norte da Cantina Dias, foi des­
truído um acampamento: mor­
tos 3 terrorlsta-s e feridos vários 
não controlados. Foi apreendido 
diverso material do qual se des· 
taca l pistola-metralhadora, 1' 
espingarda automática e multas 
munições. 

BANCO B'ORGES & IRMÃO 
Sobre a activida.de dos bando­

eiros durante o mês de Abril 
1á a assinalar: 

A - Engenho explosivo colo­
;ado na í:egião de Zuvle, que foi 
,,.c1onado causandO' um morto . 
is nossas tropas e graves <!anos 
.1a viatura. 

B - Em Ruela, na estrada. 
;)hai-Quiterajo, os bandoleiros 
.nonta.ram uma emboscada a um 
s>equeno <lestacamento das nos­
;as tropas. causando 2 feridos, 
.endo fúgido imediatamente à 
reacção de&se. destacamento. 

F - Numa operação de no• 
madízação junto do Rio Matiu, 
a Sul de Mocimboa do Rovuma, 
foi atacado e destruldo um 
acampamento tendo sido abati­
dos 4 bandoleiros e feridos 3. 

Foram capturadas 4 espingar­
das automáticas, 1 plsoola me­
tralhádota .além 'de vário outro 
material e documentos. 

Do material capturado duran� 
te o periodo, destacam-se: Z 
metralhadoras, 37 espingardas, 
9 pistolas metralhadoras, 49 
granadas de mão, 5 minas e 
2008 munições diversas. 

.. PORTO-Rua de Sá da. Bandeira,12 
LISBOA - Largo de S. Julião, 6 

� , 
AGENCIAS _EM TODO O PAIS 

CORRESPONDENTES EM TODO 9 MU'NDO 

---· ,_ .. 

Fátimà era o nome da filha de 
(Vali - governador árabe do 
castelo de Atcácer do Sal -
Porta do alargamento de Portu­
gal para o sul. ANTECEDENTES 

. 
/W A princesa teria sido despo­

�ada por Gonçalo Hermingues, o 
"Traga Mouros,, audaz conquis­
tador do famoso castelo, um dos 
maiores do extremo da Europa, 
e ter-se-ia baptizado com o 
nome de oureana. 

DAS AP ARIÇOES 
Foram-lhe dadas terras lá 

1mais para o norte do território, 
Uunto da vila de Abdegas, que 
!tomaria o seu nome de cristã, 
�indo a ser a futura Ourém. 

Re1 Fundador de Portugal, D. 
Afon�o Henriques, no terceiro 
quartel do século XII. 

História mesclada de lenda ... 
Fátima, nos nossos dias, é a 

sede de uma freguesia, perten­
cente ao concelho de Vila Nova 
de Ou1·ém - que sucedeu, nou­
tro local. à antiga Abdegas, e 
depois Oureana. 

DE NOSS:A SENHORA 
E Oureana terá fundado, nos 

i,cus domínios, um convento, on­
de nasceu a terra com seu no-
1Jl1e: Fátima. 

serra ele rure, entre a capital 
do seu município, à distância de 
10 km, e a cidade de Leiria, à de 
25 km. 

Isto terá sido no tempo do Situa-se numa depressão da 
Os terrenos, batidos pelos 

ventos, são áridos e de fraca 
vegetação, dispersa pelo solo 
pedregoso. 

,, 
) 

J. A. 

DE 

Vf.l,.OSO, L·D: 
Tecidos, Confecçóes, Modas, Ma1has, Lingeries, Camisaria, 

1 Lanifícios, Especialidade em enxoval para Noivas, Panos para 
> Lençóis, Cobertores, Colchas e Ato11-lhados. 

· > Fornecedores dJe Hotéis, Pensões e Restaurantes 

MLIAIS: 

SEDE - RUA JOSÉ DURO, 25 A 31 
P. P. C. 71 3476 

ALVALADE-LISBOA 6 

RETÉM -RUA JOÃO SARAIVA, 13-1.0 

Te!. 713240 

Rua das Palmeiras -'l'el. 261443- Estoril 
Rua ;; de Outubro -Tel. 2473696- Carcavelos 

Sua associada A NEL.INHA

CHARCUTARIA E MERCEARIAS FINAS 

Te!. 711386-RUA JOSÉ DURO, 19 B 
ALVALADE-LISBOA 5 

1 

,) 

Era aqui, no centro de um 
vasto perimetro, que se alarga­
va a Cova da Iria. 

A �cova,. pràtlcamente des­
conhecida do mundo até Malo 
de 1917, vê-se repentinamente 
exaltada aos paramos da gló­
ria e da fama, pelas Aparições 
da Virgem Maria a três pasto­
rinhos. 

A sua Mensagem ateia-se pe­
lo universo, e este sitio torna­
-se «altar do mundo,. 

MOIWENTO HISTõRICO 

Estamos em 1917. 
Portugal, a velha nação fun­

dada por D. Afonso Henriques, 
que do extremo ocidental da 
E.uropa fizera pilar para se di­
latar por arquipélagos e conti­
nentes, debate··Se numa confu-

> são já crónica.
1 so:>retudo desde o princípio 

do século, o espírito nacional 
entrara em decadéncia. 

Com a mudança do Regime, 
em 1no, de:.<encadeiam-se todas 
as lutas partidárias, d1�lad1an­
do .::,e, dia a dia, os varios gru­
pos, pela posse do Poder. Ano 
após ano, o povo vê-se no meio 
<lP. �ecvoluções. A segurança pú-

blica e o sentido da unidade pa­
cional parecem esboroar-se. 

A Europa, mãe da chamada 
civillzaçao ocidental, encontra­
-se no termo da P Grande 
Guerra, e os seus males alas­
tram p;ira além do velho conti­
nente. 

Entre os cidadãos de tantos 
países que têm os seus filhos 
na aHftiva trag'édia, encontram­
-se também os amargurados 
portugueses. 

É nesta situação internacio­
nal que se. verifica o duplo Mo, 
memo Histórico: No extremo 
oriental da Europa, explode e 
alastra o grito do Poder do 
Atelsmo; no extremo ocidental 
da mesma Europa, desce do Céu 
a. terra a Virgem Maria!

TRt5 CRIANÇAS, «GRANDF.s)) 
DO MUNDO 

Estamos em 1916. 
Quem parta da rudeia de Fá­

tima em direcção à Cova da lr\a, 
vê, à esquerd,a, um lugarejo 
chamado Aljustrel, cujos habi­
tantes vivem dos· árduos trab�· 
lhos do campo. 

As crianças, comp�t4lhando 
da sorte dos pais, ajuclam-nos 
nas suas tarefas. especialmen­
te na guarda de pequenos reba� 
nllos de ovelhas. 

A família MJ1.rto tem, além 
de outros, uma f!lha de 7 e.noo, 
cham·ada .r-acmt.a. e � ;;eu �. 

m·ã<i, de nome Francisco, com 
. ia idade de 9 anos, que andam 
l1ab�tua.lme11te cPm uma sua 
w!mà, Lúcia de Jesus, de 10 
.a.nos, ,a ll:llardar as suas ovelhas. 

Os três pastorinhos, iguais às 
crianças da sua idade, saltam 
e brincam, enquanto guiam os 
seus rebanhos e 1·ez;am o terço, 
por vezes intercalado com um 
cântico popular, em correria 
atrás <!e ,alguma cabeça <!e ga­
do que se tresmalha. 

É a Primavera. 
Os três primos encontram-se 

lá no cabeço, em frente da po­
voação de Aljustrel. 

Eis que uma figura. vinda do 
firmamento, parecendo «um jo­
vem <!e 15 anos. transparente 

I 

(Contfaua na 24.ª pág.) 

C - Na estrada Nova-Coim­
bra - Maniamba, foi colocada 
pelos bandoleiros, uma mina 
que uma nossa viatura accio­
nou, tendo provoca.dó 1 ferido 
grave e estragos na viatura. 

D - Mina colocada na estra .
· da Chai -·Ma.comia que foi ac­
clonada por úma viatura civil, 
tendo provocado 1 m.ort,o, vá­
rios feridos e graves danos na 
viatura. 

· ' E - Assalto a uma povo�ão 
perto do Rio Lugenca. Alerta­
das ,as nossas tropas, acorreram 
,ao local deparando com um es­
pectáculo nefando de roubo e 
violência: 6 cadáveres de mu­
lheres jaziam retalhados e vio­
lados. 

Da actividade das nossas for­
ças salienta-se: 

A - Operação levada a efei­
t-0 nas·margens do Lucenga, nos 
dias 1, 2 e 3 de AbrU: Ataque 

Este material na sua totali­
dade proveniente de países co­
munistas, é, na sua n1aioria, de 
origem chinesa. 

Durante o mês de Abril a Que se refere o presente Boletim, as nossas tropas sofreram 4 mortos em combate cujos elementos de identlfic�ão foram oportuna­mente divulgados pelos órgãos de Info.rmação. 
Durante este mesmo período 

o número de baixas controlada�
sofridas pelos bandoleiros fo.
ram: 80 mortos. 17 feridos e 16
capturados.

Foram recuperados 985 ele .. 
mento� da população>. - (1,.), 

� 
O iomal N(tVlOAOES 
•ende-ae em Abnade

aa Hu·ane:ie de Almada • 
Av. D. AfcnJ10 HenriQu1:. ,;l 

Novidades em DISCOS 

FÃTIMA-1917 -1967·· 
RESUMO DO DISCURSO DE SUA EMINêNCIA 
O SENHOR CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA 

1'EX1'0 DE· MONS. MORE!RA DAS NE\'ES 

CORO DAS ALUNAS DO INSTITUTO DE S. PEDRO 
DE ALCANT ARA 

33 1/3 R.P.M. -STEltBO · i\lONO- CO:lll'A1'1 VEL 

VERSÃO PORTUGUESA 

INGLE'tiA 

FRANCESA 

ALltM.4 ESC. 1.25$00 

FÃTIMA-1917 -1967 

CÂNTICOS 

CORO DAS ALUNAS DO INSTITUTO DE S. PEDRO 
DE ALCANT ARA 

45 SUPER ESC. 60$00 

UNIÃO CRAFICA ___ _ 
R. DE SANTA l\lARTA, 48-LISSOA

Bebida sem tempo. 
tão velha como 
a. própria humanidade,
o prazer do Sf'U <'0nsumo
ue:rmanece. 

� 
cerveJa 

SAGRES 
a $ede que �e deseja 
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�JUBILEU 

Áo serviço 'dos peregrinos� o Posto de 
Câmbios em Fátima� as Agências 
de Leiria e Vila Nova de· Ourém. e a 
·nossa ho� vontade on�e ·q�e�

"que nos e:11conJre1n.

· Au ·service· des - pêlerins, notre Bureau
de Chanqe · � F,átima, nos Agenc'es

· .. : .:de Leiria et de Vila Nova de Ou.réní, · · ··
' • 1 

• · 
· ai�si q1;1e notre bon vouloir partout 
ou l'on nous· trouvera.

· · Our. F.��hange Office. our Branches
. in Leiria' a.ad Vi12 Nova de Ourém ar�

at t.hP- pilg.rins' service$ as weU as· our
�s�jsJant. wherever they tnay n1eet us. 

BANC-0 
POllTlJGUÊS 

. 

-

'

DO 
-

ATI��N'l1ICO 

'l 
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COMPANHIA DE DIAMANTES. DE ANGOLA 

_( DIAMANG )' 

SOClEDAD,E ANóNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITAD� 

COM O CAPITAL DE ESC. 294100 000$00 

RESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES 

NA P.ROYÍNCIA DE ANGOLA IM REGIME DE EXCLUSIVO 

SEDE SOCIAi!: 

Lis6oa - Rua dos Fanqueiros; 12 .. 2. º · 
.. 

,. . ri, 

�eleg., DIAMANG 

Presidente do Conselho de Administração 

') 

e Administrador - Delegado 
, ·  

Dr. Gl.lilherme Luisello Alves Moréirà 

Presidente dos grupos eslrangei�os 
• 

Le BarQn Pierre Bonvo.isin 

DIRECÇ.AO GERAL NA LUNDA -REPJl'ESF.NTAÇAO EM LUANDA:
Oirector "' Geral Representante 

ENC. JOÃO AUCUSTO BEXICA. DR. SfLVIO GUIMARÃES 
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PUBLICAÇÕES 
BULfTIM DA Ç. P. - �,• -153, Mar­

co. 
RUMO - Rev!Sta de problemas ac• 

tu111s. n.• 121. Marco. sumário: •-" 
dialéctlca- actua\ Igroja-E6tado», l)Or 
P. Mendes Ferreh·a; «PSlqulatrla. e 
Sociedade», de José Mal'la Povedà; 
«FIJuclonárlo, servlco e sacrifício», de 
J. G. Herculano de Carvalho; «R-eno• 
vac;ão do Episcopado» de Hugo de 
J\.7.evedo; «Pcsso.- e socle<iade» de 
Fraµcil;CQ de vasconcclll6 · e Souza; 
«M casas l>ancárlas na. formacão dos 
lmncos comerciais portugueses»; «A 
Cllll1a a Camlr..ho da Ut.opla», de Ma­
nuel L. ROdrlgues; <tPrémios literários 
franceses - II - Três romancls:as 
premlado�lj;,<le Georges Col!ar; «Te� 
t.ro e Públ!co», de Edulno de Jesus; 
•D1.JM (ou I1)als) e três concertos», 
de José Blanc de Portugal; crítica <!e 
Cinema, de Leonardo Ferraz de Car• 
vau10, e crltlco de Telev!Slo. de Oe· 
raldo Ferrell'a. 

ESTUDUS - Revlst.- de unlverai­
té.rios católlcos, proprle<tade do e. Jt. 
o. c .. Fever�iro de 1007. Sumário: 
�ulher, Crlstlanismo e Sociedade; A · 
unidade na ob1·a de arte; Pluralismo 
C$0lttr em Port,ugal?; Ao ritmo da 
ltireja; Notas e Comentários; Infor­
mação; Docum�tação; Artes e Le­
tl-.;; Critlca. 

SEGU.ROS - Propriedade dos 6Ul­
çllootos de Seguros de t,1.;bo.- e Porto, 
sél'\O técnica, n. • 106, Vezem\lro de 
1004. 

PUBLICAÇOES CULTURA!S DA 
CAMARA MUNICIPAL DE LISBUA -

A Çàmara. Municipal de Li5boa., pe• 
\a sua rep�t!Ç!!o �e Publlca�s C\ll• 

tura!&, deu a&'Ora à. estampa a. tercei­
ra. edição de Lisboa Antiga - O 8C1ir­
ro Alto, volume 5.•, da autoria de J'ú· 
no de Castilho, dirigida, 1·eviSta e 
anotada por Gustavo de Matos eo­
quelra. 

O autor o o -a.notador foram doli: 
ulfsslpóg1·a!O$ sa.bOdores. 

Os m::smos serviços culturala do 
.Município publicaram o llvro ColeC· 
tânea Olisipeme,is�. constituída por 
artl.gos publlcados cm rev1Stas o jor­
nais por J. M. Cordeiro de sousa, vo­
lume terceiro. 

A t..ercelra publlcação é coru:tltulda 
pelo livro Lisboa nas auras do povo 
e da história - Ensaios de etnogra· 
/ía, sério de artigos do ct,-. Luls Cha­
ves, lnsertos em revistas e Jornais, 
volume III. 

M�ltos desses aTtlgos apareceram, 
pela primeira vez, nas «Novldadcsi,. 

«EDUCAÇ/10 FISICA. DESPURTUS. 
SAÚDE ESCOLAR» - Está. publlcado 
o n.• 9 da revl.sta «Educação Flslca. 
))espertos. Sa·:,de Escola.r». editada 
pela Direcção-Geral dos Des.POrtos. 
com e'l.;celente e cuidado a.specto i;rá­
tlco. 

5umá.rlo do maior Interesse, valo-
1·tzado J)Or artil!os té<:nlcos, de dlvul­
gaç�o e estudo, sal!entando..se, entre 
ou�os. «Q pensamento blológlco e o 
Clll\IDO no I. N. E. F.», P.e)o dr. Tlbé-

rio Antunes; o p1·0S&egulmcnto do 
cuidado trabalho do prore.s.sor Paula 
Brito, «Metodologia da. educação !isi­
ca». com esquemas de llções. acom· 
panhados de sugestivos desenhos. 

Um outro trabalho, de útil divul­
gação «Novos conceitos sobre a ct!O· 
patogenia dos afogados e seu trata­
mento». assinado pelos dr. Carlos Fer­
reira Rlooiro e professor de educação 
flslca I.<>usteau Mateus, va!orlza o ex­
celente conteúdo da publ!caçJo. 

REVUE DE LA CUMMISSION IN• 
TERNATIUNALE DE JURJSTES -
N.' 2, Inverno de 1966. 

ANAIS DO INSTITUTO DE MEDI­
CINA TRUPICAL - N.'• 1-4, vol. 22, 
Jan.-Dez. J 965. Colaboração variada e 
selecclonada. 

PLANEAMENTO E INTEGRAÇ.�U 
ECUNóMICA. - Boletim do Secrt1te.­
rlado Técnico da Presidência do Con­
selho, Out. de 1966. 

JORNAL PURTUGUf:S DE ECO­
NOMIA. & FINANÇAS - N.• 164, 15 
de Março de 1967. 
DE MUÇAMBIQUE - out. de !9�6. 

AGRICULTURA. - Revista da Di­
recção-Geral dos Serviços Agrícolas, 

BULE7'/!,f DUS PUR1'US, CAMI­
NiiUS DE l''ERRO E TRANSP1JRTIJ;S 
n.• 26, A'brll-Junl10 de 1965. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FER­
RO ,- N.' 1896, 16 de �z. 1966. 

RECEBIDAS 
. � - --

p()RTUGAL·ALEJ\!ANHA - Bole• 
t!m de Informação da Câmara de Co­
mórclo Alemã, n.•• 5-(i, Sot.•Out. 

DiCVUVERTES - N.•• a4-35. 
INFÂNCIA E JUVENTUDE - Re• 

vista da Federação das Instttuicões 
de Protcccão à In11111cla, n.• 48, Out,; 
-Dez. 196G. 

INFURMACAO SUCIAL - Boletim 
do MlnLStér!.o da Sa'.idc e J\s.slstêncla, 
n.• 5, Jan.-Março de 1967. 

JUR.NAL DO PESCADOR - N.• 338, 
Março. 

A CUUPERAÇAO - Revista men• 
sa.l de cultura, Informação � dlvulsa­
ção das act!vldades cconónlieas nacio­
nais, n.• 131, Março. 

EST & OUEST - N.• 380, 16-31 de  
Março. 

RUDOVIARIA - Revlsta de trans­
l)Ortes e turiSmo, n.• 139. Março. 

SACU R - R.ev;lsta do Pe$$0al, n.• 
27, Jan.-Fev. 1967. 

MAIS ALTO - Jornal ao serviço da 
Av!aç�o Portugues.-, n. • 94, f'ev. 

VOLANTE - Revista ao serviço <!O 
automobill.smo, motooá.ut!ca. aviação 
e turismo, n.• 132'7, 15 de Marco. 

NUUVELLES DE L'UTAN - Março 
de 1967. 

MENSARIO DAS CASAS DO POVO 
- N.' 2i9, Março. 

REVISTA CATEQUISTICA = N.• ;J, 
Março. 

CNA. - órgão de dlvulgacão e cul­
tura dos Colégios Nun'Ãlvares de TO· 
mar, 11: 85. Novembro. 

REINADO DO CUI',AÇ/10 DE MA­
Jtl .1 ·- N.' 276, Março. 

CT;.ERO E AS MISSOES - N.' 105, 
Jane!rO·Mll-1'90. 

llfJSSIUNÃ.R./0 CATÓLICO ...., N.' 3, 
Março. 

INET - N.' 4. Nov.-Dez. 1966. 
CÓDIGO RUl)OVIARJO - o sr. 

Joaquim R<>sendo, Ilustre dlrector de 
us Transportes, enviou-nos todos �s 
cadernos, pu\lllcados até agora, <lo 
Código Rodoríário, que está. editando 
em pequenos fa;;cículos Data uso aos 
numerosos utentes do volante, tanto 
prof)S.Slona.lS como amadores. 

Esses cadernos, coordenados e ano­
tados, podem inserir.se numa. capa, 
adrede preparada para. esse fim e 
com dlsPOsitlvo apl'opriado. A1·qui­
vam-se assim leis, decrctoo, POrtal'las 
e regulamentos respelta.ntes a esse 
assunto. 

CONCILJUM - rcv.l.5ta. intcrnllclo­
nal de Teologia, n.• 3, Ma.rço de 1967. 
Sumá.rlo: F,d!torl<1I; Artigos; Bole­
tim; pocumentacão Conclllum; No· 
tas blogré.ficas. 

O POLICENTRISMO D.t COMU­
NIDADE INTERNACIONAL - CO• 
munlcação apresentada ao Seminá­
rio de Polltlca e Dlrelto Luternaclo• 

na1 do Instituto de Altos F.5tudos <1<1, 
Universidade de Prlnccton pelo dr. 
Alberto Marques Mano de Mesquita. 

TRANSPORTES, n.o 1, vol. 2, Ja­
neiro-Março de 1967. Edição do Ga­
binete de Estudos e P:aneamcntôs de 
Transportes Terrestres. S u m á r i o: 
Plan!ficaçiio dos transp<>rtes em 
Franca; A vla marginal ocidental de 
Lisboa; Considerações sobre atribui­
ção de taxas rodoviárias função da 
utillzaçiio das cstradW!; Bibllogra!la 
cnciltlca Internacional; O que é o 
o que faz o G. E. P. T. 

8 O L E T I  M DA SOCIEDADE DE 
LtNGUA PORTUGUESA, n,o 4, Abril. 
Com este bolcblm chcgou-.nos o dl­
clonárlo editado pela mesma Socie­
dade, página 865 a 896 

EST & OUEST, n.• 382, 16-30 de 
Abril. 

O TRIPEIRO, 11.0 4, Ab1·il. 
BRJ:VES NOUVELES llE FRANCE, 

n.os 935, 936 e 937. 
CARTA DE VENEZUELA, n.o 116, 

de 17 de Abril. 
CA(I.TA CULTURAL DE VENEZUE· 

LA, n.o 14. 
ACÇIIO, n.o 9, Marco. Sumário: 

Pact:Qs e Opiniões, Manuel Proença: 
Também as palavras dão asas, /1. C.; 
Artigo e réportagem premiadas no 
Conóurso do Te.mas Sociais e corpo. 
ratlvos; Eça de Queirós Nuno de 
Sam�lo; PanQnl.mi� d� ópera no 
inicio do soo. XIX, M. Bernardes; 
Instituto de Formação Soei&!, e Cor­
p0ratlva, L. A.; Folar, amêndoas e 
rosmaninho, RebOoho Aragão; Cine­
ma. francês: «Um Homem e uma Mu. 
lher», Miguei Fre\tas d� Coeta; Os 

Lemas heró!eos no cancioneiro J)Opu, 
lar. Leal Freire, etc. 

FUNDEXPORT
1 

o bOlet!m de ln· 
form11ções de Fomento de Exporta;" · 
ção, n.o 373, 27 ,de Abril . 

B0LE1'IJ1f il!ENSAL DO B,iNCO 
DE FOMENTO N A  C 1 O NA L, n.• �. 
Março. Sumário: Economia 1nt�rna· • 
clonai; Noticias da actlvldade !ndUS· 
triai; Notas diversas, etc. 

CADERNOS MENSAIS DE ESTA. 
TISTICA E INFORMAÇ,W, J;DITtl·, 
D.OS PELO INSTITUO DO VINHO

J DO POR7'0, n.• 3-24, Dezembro. 
NOTICIAS CULTURAIS DA AL ·, 

MANHA. Abril de 1967. 
REVISTA MIUTAR-Acaba de i;er 

publicado o fasclculo n.o 4, refu'en: 
te ao mês de /lbrll, cuJo sumi?io e 
o -seguinte: «Tl'és Cenái-los», coronct 
Bellsá1·10 Pimenta; «Três perlodOS 
crltlcos da confa:a-sul>verdo•, ma.Jor 
do e. E. M. José Lopes Alves; ,cou·l 
ferênclas e O.,n vexições :Oiplomtltl• 
cas•, coronel médlCo dr. Luís M•cias, 
Telxelre; Crónicas do oont1:ic ··e;i 
atrlcano e B!bliogra!la. 

LAR E TRABALHO órgão da i,:g:14 
Operá.rla Católica Fe�1lnina, n.• "'J1•j
Maio. 

PORTUCALE revista de cultura 11• 
terária e &rtistlca, suplementos à $.• 
série, u.o 2, Dezembro. ;,S REVISTA DO CLU]!E D.1S DO.V' 
DE CASA, n.o 69. 

RUMO, revlst,a do i:roblcmas 1,1>· 
tuals, n.• 123, Mato. 1 

V/TA ITALIANA, n.•• 3-4, , ..• 
lL ,v;o;,;'AGERO VI S, ili'i'fv,•• 

11.• 5, i4<Llo, 

I 
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e r o A D  E DA APARECIDA Senhor a força necessária. pa_ra . 

Brasil) , 9 - 4'Prestemos este poderi.nos cumprir a. nossa nus-.
< ibuto de vassalagem a Nossa . . são e_comba11?r. ".aloro,sameme, _
�nhora, neste domingo de a fim de dar a� Brasil fé e de.­
Maio qu,, inicia também a se- senvolvlmento mtegral, isto e.  

AO SUMO PONTIFICE 

�""-""-'-��-�---�e--- �- �=���-.:.:::�! 
,�---- - - -- - - - -- - --�- . - l 
1 

ana de Fátima, quando o glória a Deus nas alturas e paz 
�óprlo santo Padre se desloca. na terra aos homens de boa 
{ Cova da Iria a fim de supli- vontade.» 
cair a paz para o Mundo� - Paulo V� enviou à conferên­
declarou o Cardeal-Arceb1sPO eia. dos Bispos do Brasil uma 
de s. Paulo, D. Agnelo Rossl, longa carta a,poiando a inicia­
durante a conferência nacional tiva, dando conselhos ,e envian­
dos Bispos do Brasil, rendendo do a sua bênção.-.(ANI). 
graças a Nossa senhora Apare­
cida. do Brasil. 

«Unidos em espirlto e amor 
ao nosso Sumo Pontifice -
também nós suplica.mos à Mãe 
da Igreja que nos obtenpa do 

Apelo do Cardeal Arcebispo dó 
Rio de Janeiro 

v-.,rsal <ie missas, em união com 
os ardentes deseJos de Sua San­
tldade o Papa Paulo VI, o arau­
to paz, pel,a vitória do Coração 
Imaculado de Maria e pela paz 
dos povos>. 

iPCdimos às .autoridades epis­
copais do Mundo - continuou 
o Cardeal-Arcebi.spo - autori­
zação para que das missas qwe 
diàrlamente se celebram nos 
Santuários de Nossa Senhora, · 
uma. missa seja. dita pela i·n­
tenção acima. ind.icada. '<lutante 
todo o ano jubilar das Apari­
ções de Nossa. Senhora de Fá­
tima. 

suas visões, as suas profecias e 
os seus milagres, pode ser para 
o cristão vacilante e para o ho­
mem ensimesmado, um raio de 
salvação, - escreve, um edito­
rial. Intitulado «Uma Viagem a 
Fátima)), o vespertino «Infor­
maciones)), de Madrid, comen­
tando a próxima visita de Pau­
lo VI à Cova da Iria. 

Fátima represrnta uma sin­
gular mensagem religiosa e so­
orenaturaL 

AS MEDALHAS REL I G I O SAS « D E  O U R O  E PRATA»  
DO ESCULTOR JOÃO DA SILVA, CONSTITUEM UM PRESENTE D·E ARTE 
PARA TODOS E UMA DELICADA LEMBRANÇA PARA SEMPRE 

O pensamento moderno re­
jeita - incluindo certos secto­
res do catollclsmo - tudo o

, que é sobrenatural. A crise que 
se desenha, quando examinada 
em profundidade, não é a do 
celibato, da limitação da nata­
lidade, nem de estruturas jurl­
dicas e disciplinares, ou de obe­
diência. 

.(Clnqu�oter:iáJ:lq d9 t.Rarjç;ãq dª .l:;los�a S�nhora d.e. Fát ima) 

-- ·---

NO ANO CONSAGRADO AO 

TURISMO INTERNACIONAL 

'IAIS FACILIDADES NAS SUAS 
DESLOCACOES A MADRID 

Pelo comboio automoto, 

«LIS�A-EXPRESSO» <TER) 
Balda d.<> Lisboa ......... �-4U 
Clle&e.da a Madrid .. .... l�.oo 

8alda. d.e Madr!Cl ...... l0.45 
Chegada a. Lisboa ...... 111.40 

L!gaeões d.!árlas 
Serviço de restaurante e bar 

Assentos confortâ vel.s 
Ar condJcionado 

* 
- D CAMINHO DE FERRO -
AO SERVIÇO DO TURISMO 

ln!orme-se uas estações de ::ianta 
Apot6ma e do HosS!o e nas 

Atênclas de Viagens autorizada.. 

RIO DE JANEIRO, 9 - «En­
contramo-nos num ano aben­
çoado por ser portador de no­
vos impulsos para o culto ma­
riano, sobretudo em Portugal e 
no Brasil, � disse D. Jaime de 
Bar,ros Câmara, Cardeal-Arce­
bispo do Rio de Janeiro, no seu 
iprograma radiofónico que ct,�­

<llcou inteiramente a Nossa se­
nhora de Fátima. 

«Ew Portugal, ocorre o cin­
quentenário das benditas a,pa­
rições de Maria Santíssima em 
Fátima. Aqui, em carta pasto­
ral, 0 cardeal Carló.s Carmelo 
d,� va·sconcelos Mota anuncia
ao povo brasileiro a celebração 
de 250.0 anLversário da Imagem 
Aparecida, de Nossa Senhora,
Padroeira do Brasil. 

«De Por�ugal, recebémos esta. 
piedosa solicitação: <Fátima, 
Altar do Mundo, cruzada uni-

FATIMA-MAIO 1967 
DIAS .1 1, 12 E 13

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS ENTRE 

FÁTIMA (ESTAÇÃO) - .FÁTIMA (SANTUARIO) 
. - FATIMA .(ESTAÇÃO) 

Em união com o Santo Pa­
dr.� Paulo VI, que continuará 
perseverante na sua grande ba­
tàlha pela paz de todos os po­
vos.> 

O Cardeal-Arcebispo p e d i u  
ainda a tOdos os católicos do 
Mundo que tomem conhecJ.men­
to desta cruzada de missas pa·ra 
qu,?, nas festas jubilares de Fá­
tima, se alcance a grande grnça 
do cumprimento da mensagem 
de Nossa Scnhqra, que é o 
triunfo do seu Coração Ima­
cula<io e a paz mundiaJ.-.(ANI).  

.li-
RIO DE JANEIRO, 9 - Ao 

Cinquentenário das Aparições 
de Fáitima e à pNstmça do Papa 
P.aulo VI em Portugal dedicam 
todos os diádos brasileiros vas­
to noticiário. 

No Bairro de Fátima, do Rio 
de Janeiro realizam-se todos 
os dias festividades religiosas, 
· que atingem_ a máxlma.solen!­
dad,? no proxlmo domingo. Em 
todas as 1grej as se celebram 
missas no altar de Nossa Se­
nhora, em louvor das a,par!ções 
de Nossa Senhora de Fátima. -
(ANI) . 

Pe1 egrinos de Minas Gerais 
B E  L o  HORIZONTE (Minas 

Gerais) , 9 - Aos �regnnos de 
Minas Gerais qu.� Já  se encon­
tram em Portugal Juntam-se, 
n o  dia 12, em Fáitima, o Arce­
bisp0 de Belo Horizonte . e. o 
Prelado AuxUlar da Arqu1d10-
cese. 

«O verdadeiro problema radi­
ca-se na concepção racionalista 
da vida e da religião, priva,n<lo 
uma e outra de. todo .o.sentido e 
transcendência. 

«A viagem do Pontífice ga­
nha, neste contexto, a força de 
um símbolo. Com um gesto,
Paulo VI quer uma vez mais
proclamar, defender e manter 
uma doutrina. A Igreja e os 
seus filhos vivem e alimentam­
-se de valores que transcendem 
a limitada experiência e capa­
cidade dos sentidos, 

«Como ensina São Paulo, os 
justos - os fiéis - vivem da 
fé, quando muitos evltam de­
liberadamente os aspectos so · 
brenaturais do Evangelho, fo­
cando apenas o seu conteúdo 
social e humano. Quando tan­
tos menosprezam qualquer pre­
sença do sobrenatural no mun­
do, e não querem ouvir falar de 
ml:lagr.,s e aparições, interpre­
tando todo o !enómeno divinu
segundp as leis de urna socio,­
logla e éle uma p.5icologta insu­
ficientes. Quando, enfim, a de­
voção a Maria tende a ser des­
valorizada e afastada, Paulo VI 
ajoelha aos pés da  Virgem de
Fátima - llção extraordinária, 
e sllenclosa». � .(ANU. 

-.-; -:.. 

,, 

' 

Para conhecimento do Ex.mo Públ ico se comunica que 
por «Acordo de Serviço Combinado» com a C. P., a «Em­
presa Claras - Transportes, S. A. R. L.» estabelece um 
servico especial de ligação a todos os comboios, com o 
núm;ro de carros julgado suficiente, em Fátima (Estação), 
por forma a garantir ao Ex,m• Público conveniente e có­
modo transporte rodoviário. 

To�res Novas, 1 de Maio de 1 961. 

«CLARAS - TRANSPORTES SARL.» 

Entre brasileiros e portugue­
S•?S, a peregrinação organizada 
em Minas Gerais soma oitenta
pes.soas.�.(ANI). 

<(Lição extraordinária e silen­
ciosa» 

MADRID, 9 - «Fátima em 
1967, com os seus rosários, as 

p.. 

ANTECEDENTES DAS APARICOES 

M A R I O L O G I A  
AVt, CHEIA DE CRAÇA 
-º Catecismo em poesia, por C. Costa 

eereira . . . . . . . .  . . .  . . .  . , ,.. 20$00 
* 

CANTARES DE SANTA MARIA 
_ pelo �- Moreira das Neves . . .  1 5$00 

MARCHA SOBRE FÁTIMA 
,- album da caminhada de penitência a

Fátima, por M. Trigueiros�· . .  7$50
* ... ,o;, ..,.."' .. 

MARIA EM NOSSA HISTóRÍÁ ÓIVINÂ 
;_ por Raul Plus .. . . . .  . .  • . .  , l 0$00 

* 

(Conttnuação da 22.• pág.),

e brilhante como um cristab, 
lhes aparece e trava <iiálogo . . .

/. 
* 

0s três Pastorlnhos dinTijus-
trel, protegidos pelo envia.do do 
Céu, fizeram-se c1ianças-oran­
tes, e quase i;e habituaram a 
t1·oear o seu lanche por frutos 

. �· ,ain.a.rgos, dando, aq�ele .a .algti-
ma óvélha! . : .  · · · · 

Chega o mês de Maio de
1917. 

* 

O OULTO DE MARIA NO PATRIARCADO 
..., Congresso Mariano, Maio de .1926. 

É o dia 13. MENSACEM DE FÁTIMA _ . .  And�m na. Cova da ldã, e- pelo P. Manuel Vieira . . . ... 5$00' · UJila ·figura etérea lhes apare-
* ce : - «uma Senhora mais bri­

Memória apresentada por Mons. A. J .  
Moita . . . . . . . . . . .  , . . . . .  , . .  • 1 0$00 

* 

fATIMA À LUZ DA AUTORIDADE EOLE• 
51ASTICA 
_ pelo Dr. Luís Fischer .. , .... . .  , S$00 

* 

�TIMA NA PALAVRA DE PIO X I I  5$00 
* 

fJlANCISCO - FLORINHAS DE FÁTIMA 
_ história dos acontecimentos de Fátima, 

pelo P. J. Rojim . . . . . . . .  , • . .  20$00 
* 

�uz DE FÁTIMA 
_ drama, por Nuno de Montemor 

* 

A MÃE DE JESUS 
_ por Mons. José Pctrália . . . . _., 

* 

A MÃE DO AMOR 

30$00 

20$00 

_ pelo P, J. Machado Lourenço (poc. 
sia) , . , ••.. • .  _. ,_. ,  . • .  ,., . .  , 1 0$00 

S A.N T A  M A R  I A  N A  H I S T Ó R I A  E N A

A MULHER VENCEU 
- vida de N. Senhora, pelo �- B. Videira

Pi res . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . .  , 40$00
* 

NOSSA SENHORA E A MISSA 
- por R. Laurentim . . .  . . .  . .. 10$00 

* 

AS POMBAS DA VIRCEM DE FÁTIMA 
- por Sebastião M. dos Reis e A. Chorão 

Lavajo . . .  . . . . .  . . . . . .  . . . .  . . .  30$00 
* 

O ROSÁRIO PELA BljlLIA 
- por (\/1. Oliveira Figueiredo . . . 20$00

*

SANTA MARIA E PORT.UCAL 
- pelo Dr. José Maria Félix 20$00

* 

SECUINDO A VIRCEM 
- pelo P. Manuel Vieira • • •  . . .. 7$50

* 

A VIRCEM 
- vida de N. Senhora, por Nuno de Mon-

temor . . . . . . . . .  -. . . .. . . . . . . .  30$00 

T R A D I ÇÃO  P O R T U G U E S A 
por P. M IGUEL DE OLIVEIRA 

\Jm quadro sugestivo ,la História de Portugal, nas suas rela�ões com o culto de Nosso Sen}lora. 
Aparecido por ocasião da visita de Su, Santidade Paulo VI a Fátima, ficará como recordação 
do Cinquentenário das aparições. 35$00 

EDlÇôES DA U N IÃO CRÃFICA - Rua de Santa Marta, 48 - LISBOA

ORCAN I ZACÃO BANCÁRIA 
" 

lhante que o Sol> . . ,  

* 

A Histó11a ainda não nos
conta que algum dos grandes 
chefes dos Povos tenha recebi­
do em1ssários do ,além com se­
melhantes colóquios! 

A notícia da Aparição corre 
a toda a parte, levada de boca 
em boca. 

Nos meses de Junho e Julho, 
a '  multidão do povo começa ,a 
formar-se para assistir, em 
frente da azinheira, ao mo­
mento da Aparição. Esta, nin­
guém A vê, mas todos A pres­
sentem, tanto pela atitude dos 
Pastorinhos, como por deter­
m1nados fenómenos físico-me­
teorológicos . . .  

Chega. o dia 13  de  Agosto. 
O administrador do concelho 

de Vila Nova de Ourém saté­
lite de uma politica sectária e
anticristã, vem buscar as ino-. centes crianças e leva-as pre­
sas. 

Quer que elas neguem que vl­
ram a Virgem, ou que lhe reve­
lem os segredos que dizem ter
dela ouvido. 

Na cadeia, concitam o amor 
dos reclusos, que se põem a re­
zar com ela&. 

Nem faltou quem ameaçasse 
os videntes dr fritá-los em 
azeite a ferver. Eles, porém, co­
mo os antigos mártires, sentem­
-se invencíveis, e caminham,
impertérritos, para o lugar que
julgam ser o do suplicio! 

Postos em liberdade, a Apa­
rição visita-os no sitio dos Va­
linhos, no dia 19, oara substi-

'PINTO DE MAGALHAES 
PORTO - RUA SA DA BAN DEIRA, 53 --- LISBOA - RUA DO OUX(? ,  9S 

AGÊNC IAS  E 

D E P Ó S I T O S  À O R D E M  

COM PRÉ-A VISO E A PRAZO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

* 

CORRESPONDENTES EM TODO o PAíS E NO EXTERIOR

tuir a ausência do dia. 13. Con­
firma-lhes a promessa de Ju­
lho, garantindo que a 13 de Ou­
tubro fará, na Cova da Iria, um 
milagre. para que. todos acredi-
tem. ' 
· Chega o dia 13. de Outubro.

Uma multidão, calculada de
· 60 a 100 000 pessoas. .acone à 

Cova <ia Iria para verificar se
o «slnab se dá. 

:� �ói:_á_ tn�i;�ct�;a, Cl1uva tor­
rênc1al estanca repentinamente 
e presencia-se o facto nunca 
visto: 

O SOL, ROMPENDO GROS­
SAS NUVENS, PARECENDO 
DESPRENDER-SE DO FIRMA­
MENTO, RODOPIA, POR 'l'RES 
VEZES, AOS OLHOS DE TO­
DOS, SEM LHES MAGOAR A 
VISTA, ASPERGINDO RAIOS 
DAS MAIS VARIEGADAS CO­
RES, N U M  A VELOCIDADE
ARREBATADOURA . .  

Tal facto 11ãô foi uma bomba 
que fez tremer o Planeta, mas 
uma luz que alumiou o mundo! 

A noticia destas Aparições de 
Nossa Senhora come�a a galgar 
fronteiras e continentes, anun­
ciando-se que uma Mensagem 
é dada aos Homens . . .  

* 

Entretanto, a vida. íntima dos 
videntes sobe à mais ,alta as­
cese espiritual, como se virá a 
saber. 

A pequena Jacinta, que vira e 
ouvira a Virgem, sem com ela 
travar diálOl!o, é atacada pela 
pneumónica, vindo a falecer no 
Hospital de Dona Estefânia, em 
Lisboa, .a 20 de Fevereiro de 
1920, depois de a Mãe de Deus 
ai lhe ter .aparecido, anLes de a
levar para o céu. 

O Francisco, que vira a Vir­
gem. sem A ouvir - a prima 
e a irmã é que lhe repetem as 
P.alavras dos cclóquios - vem 
a falecer em sua casa, a 4 de 
Abril de 1919. 

Dos três felizes P.asto1inhos,
só Lúcia <ie Jesus, a interlocu­
tora do Anjo e da Virgem, fica 
na Terra, para completar a mis­
são que DPUS Uie 1destinara. 

A 17 de Marco ae 1921. deixa 
sua familia e os lugares que, pe­
los acontecimentos, 111e estão 
eternamente gravados na me­
mória, e entra no Asilo de Pi­
lar, no Porto. Daí ir.gressa na 
Congregação de Santa Doro­
teia, donde sai, com autoriza­
ção p0nt1fícia, para professar 
na Ordem Carmelita. 

Hoje faz parte da Comunida­
de do Carmelo de Santa Tere­
sa, em Coimbra. 

* 

Só o tempo que há-de v.lr re­
velará quantas Aparições ulte­
riores foram concedidas à mais 
velha dos Pastorinhos de Aljus­
trel, e quanto a sua acção no 
mundo contribuiu para o cum­
primento da Mensagem trans­
mitida pelo Anjo e pela Vir­
gem. 

Para já, temos os «escritos) 
ou «memórias> da I.-mã Lúcia,
Que ela redigiu por ordem do 
Prelado de Leiria, D. José Al­
ves Correia. da Silva. ·,: cuja dio­
cese, .al.)Ós a sua restauração ca­
nónica, em 1918. comecou a per­
tencer Fátima, que ate all per­
tencia ao Patriarcado. 

Os dois capitulos seguintes
são excertos dessas «memórias»,
que se transcrevem textual­
ment,e da 4.• carta. 

DE NOSSA SENHORA 
«MEMORIAS» OU «ESCRITOS 

DE LúCIA 

São cartas ir,timas e longas 
dirigidas a Mons. José Alves 
Correia da Silva, Bisoo de Ld­
rla. 

Manuscrito l. Data de 1936 -
O núcleo principal e constitui­
do pela vida de J.aclnta. 

Manuscrito li. Data de 193�
- Contém a sua autobiografia, 
escrita por obediência. 

Manuscrito /li .  Data de 1941 
- Encerra a descrição das duas 
partes do segredo já divulgadas. 

(A terceira - o decantado «segredo de Fátima» - segue­
-se ao que ela acabou de escre­
ver na segunda parte: «Em Por­
tugal conservar-se-á sempre o 
dogma da Fé . . .  � )  

Manuscrito IV - Começado 
a ser redigido em 25° de Novem­
bro de 1941 e terminado a 8 de 
E>ezembro seguinte. 

Compreende a blogrllfia de 
Francisco, novas revelações so­
bre Jacinta, relato comple.to das 
Aparições do Anjo e de Nossa 
Senhora. 

APARIÇÕES DO ANJO ,...., 1916 

PRIMEIRA APARIÇAO - LOCA 
DO CABEÇO 

. .. Ao chegar junto a nós, dis­
se : 

- NAO TEMAIS, SOU O AN­
JO DA PJ'.Z. ORAI COMIGO. 

E, ajoelhando em terra, cur­
vou a fronte até ao chão. Leva­
dos por um movimento sobre­
natural, 1mitám,;-lo. e repeti -
mos .as palavras que lhe ouvi­
mos pronunciar. 

- MEU DEUS, EU CREIO,
ADORO, ESPERO E AMO-VOS. 
PEÇO-VOS PERDÃO PARA OS 
QUE NA0 ·CREEM, NAO ADO­
RAM, NAO ESPERAM E NAO 
VOS AMAM. 

Depois de repetir isto três ve­
zes, ergueu-se e disse : 

- ORAI ASSIM. OS CORA­
ÇÕES DE JESUS E MARIA 
.ESTAO ATENTOS A VOZ DAS 
VOSSAS SúPLICAS. 

E desapareceu . . .  
A atmosfera do sobrenatural

que nos envolveu era tão inten­
sa, que quase não nos dávamos
conta da própria existência por 
um gra!1dc espaço de tempo,
permanecendo na posição em
que nos .tinha deixado, repe. 
tindo sempre a mesma oração.
A presença de Deus sentia-se
tão intensa e Intima, que nem
mesmo entre nós 1103 atrevía­
mos a falar. No dia seguinte,
sentia.mos o espírito ainda en­
volvido p01· essa ,atmosfera, que
só muito lentamente !oi desa­
parecendo. 

Nesta aparição, nen1mm pen­
sou em falar, nem em recomen­
dar o segredo. Ela de si o irr,� 
pôs. Era tão intimo. que não 
era fácil pronunciar sobre ela 
a menor palavra. Fez-nos tal­
vez também maior Impressão,
por ser a primeira assim mani­
festa. 

SEGUNDA APARIÇAO - POÇO
DO ARNEIRO 

. . .  - Que fazeis? Orai! Orai 
muito! Os Corações áe Jesus e 
Maria têm sobre vós desígnios 
de misericórdia. Oferecei cons­
tantemente ao Altíssimo ora­
ções e sacri/íciOs. 

- Como nos havemos de sa­crificar? - perguntei. 
- De tudo <1Ue puderdes, ofe­

recei um sacrifício cm acto de 
reparaçdo pelos pecados com 
que Ele é ofendido e súplica
vela corn erscio dos pecadores. 
ATRAI, ASSIM, SOBRE A VOS­
SA PATRIA, A PAZ. E U  SOU 
O ANJO DA SUA GUARDA, O 
ANJO DE PORTUGAL. Sobre­
tudo, aceitai e suportai o sofri­
mento Que o Senhor vos en­
viar . . . 

TERCEIRA APARIÇÃO - LOCA 
DO CABEÇO 

. . .  Estando, POis, al, apareceu­
-nos, pela terceira vez, trazen­
<lo, na mão, um cãllce e, sobre 
ele, uma hóstia. da oual calam. 
dentro do cálice. algumas gotas 
<ie sangue. Deixando o cálice e
.a hóstia suspensos no ar, pros­
trou-se em terra, e repetiu, três 
vezes a oração: 

SANT!SSIMA T R ! N D A D  E,
PAI, FILHO. ESPÍRITO SANTO, 
.l\<DORO-VOS PROFUNDAMEN­
TE, E OFEREÇO-VOS O PRE­
CIOS1SSIMO CORPO, SANGUE, 
ALMA E DIVINDADE DE JE­
SUS CRISTO, PRESElNTE EM 
TODOS · OS SACRARIOS DA 

?;��:!J� i!t�tictil
0

i 
lNDIFERElNÇAS COM QUE ELE 
MESMO É OFENDIDO. E PE­
LOS MÉRITOS INFINITOS DO 
SEU SANT.fSSIMO CORAÇÃO 
IMACULADO DE MARIA, PE­
ÇO-VOS A CONVERSÃO DOS
POBRES PF.CADOR.ES. 

Depois. levantando-se, tomou. 
<ie novo, o cálice e a hóstia e 
deu-me .a hóstia a num ; e, o que 
continha o cálice, deu-o a be­
ber à Jacinta e ,ao Francisco, 
dizendo, ao mesmo tempo : 

- Tomai e bebei o Corpo e
o Sangue âe Jesus Cristo: hQr­
rivelmente ultrajado pelos ho­
mens ingratos. Reparai os seus 
crimes e consolai o vosso Deus. 

De novo se prostre · em ter­
ra, e repetiu. connosco, ntals 
três vezes, a mesma. oração: 
Santíssima Trindade, e�c., e de­
sapareceu . . .  
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DESllNIJO DE illARIA E1J1ILIA AMORl,11 PEREIRA DA COS1'A 
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J? Á T I M A
V I S T .A P E L A S C R I A N Ç A S 

A Escola Ave-Maria que é, pela seu próprio nome, uma per­
manente liomênagem a· Nossa Senhora dirig ida pela sr.• D. Ma­
ria Alexandra Eusébio, de há muito que conquistou o melhor 
conceito en.tre as instituições de educação infantil de Lisboa,
pelos seus• modernos processos l)edagógicos, de tão vincada be-
leza e espiritua l idade. -
. Não quis a d(recção de tão modelar colmeia infant i l  deixar 
de associar-se às comemorações do Cinquentenário das Apar i­
çõeõs de Fátima,, promovendo entre as suas alunas, encantadora 
«gente dé''lialmo e meio» , um concurso de desenhos sobre o mo­
tivo das �i!,rições, que resul tou numa encantadora e ingénua 
homenag"erh" á Nossa Senhora, e �p:ia esperançosa afi rmjlçâo de 
pequenos·tal entos artísticos, a desabrochar. ·_ · Por genti l  deferência da sr.• D. Maria Alexandra Eusébio,
pudem9s aprec iar o� trabalhos das suas a lunas, em que há um 
pouco de tudo - ingenuidade, · candura , beleza: espírito de 
obser:.vação e, um apreciável sentido de rel igiosidade, a denun-· 
ciar, a ambiência Úistã da Escola ' -� do seu disti nto cõrpo do-
cente. . · 

Em h"omeriagem às pequeni('1as artistas e para estímulo 
âoufra�. �Tp.rpduzimos dois �os çl

1
rBUhQs execu.tados pelas a lu-

nas- da .EscpJá· Ave.-Maria. · 
. "'· 

t' 
-

União Gráfica 

R U A  D E  SANTA M A R T A ,

C O M O  I S S  1 s 1 ·1 .E :M a 9 a 7 
' . . . � 

Em 1917 eu era aluno do sé­
timo ano do Colégio Militar. 
Tempos perturbados pela polit-1-
ca e pela guerra. 

Embora se exagere afirmando 
que naquela época imperava em 
Portugal a perseguição relii:ió­
sa no sentido em que devemos 
empregar essas palavras quan­
db nos referimos ao que se pas­
sa actualmenta atrás da «Cor­
tina de Ferrot, havia contudo 
no nosso Pais, certa dificuldade 
em manifestar livremente e 
publicamente o sentimento re­
ligioso de cada um. 

Também não era iusm dizer­
-se que tu'fi.$Cávambs à. vida li
cada r:asso pa1'a ir aos templos 
Cio nosso credo, mas nem sem­
pre era fácil frequentá-los. 

A essas d1ficuldades está as­
sociada a lembrança de que no 
CO!égio Militar, por exemplo, 
era necessário requerer em pa­
pel selacio, no prir\Cil)IO dê cad� 
nno lêctivo, autorização para ir 
à missa, requerimento que ge­
ralmente s:í era despachado 
meses depois de informado nai; 
instâncias sup�rlorn�. 

Em 191'7 o Gôlêglo Milltat 
contava 350 alunos e lembro­
•lné que numa «Ordem do Ba­
talhão:.>, cuja leitura pública se 
fazia diáriamente, eramos dois 
tão sómente os únicos alunos 
autorizados -a saírem nara as­
sistil' a uma cerimóniâ religio-

sa. E mesmo assim, já farda­
dos, munidos das respectivas 
licenças, :fomos a.inda interpe­
lados e olhados com · descon­
fiança e curiosidade por deze­
nas de pessoas importantes . . .  
que nesse!! tempos não iam àS 

· igrejas, pelo menos aparente­
mente! 

Não me lembro já como me 
chegou ao Cartaxo, onde pas­
sava as férias com meus pa.is� ·a 
notícia dum milagre ou sinal do 
céu anunciado para o dia 13 de 
Outubro de 1917, num local de 
que eu não conhecia o nome 
mas que &e situava nas proxi- ' 
midades de Vila Nova ' de Ou­
rém. Sei Que rta véspera do dia 
indicado, parti a pé para San· 
t' Ana e de lá de comboio para 
a estação mais próxima, Vila 
Nova de Ourém e apeando-me 
lá caminhei para a vila cora­
josamente fardado de «menino 
<la lúzf colarlnhg lllto de goma 
e botas de elástico ré/Nlamen­
tares, debaixo de copiosa chu­
va e quando, Já noite, cheguei à 
pens:io da vila, amachucado, 
l!IJnã.cêrtto e encharcado, foi 
humildemente, C!ú� soltcitel• en­
tre chacotas de antipáticos fan­
farrões, uma sopa para me 
aquecer e um enxergão para me 
estender. 

Numa atmosfera carregada e 
enfumada, cercado de «carbo­
náriC:>s> hóstis, mas prudentes, 

A UM DÔS MILAGRES DE FÁTIMA
� .. , . . . 

* ]) E P.0·· 1 M .E N t O . . . .. ' . 
• • 1 

.. ,, 
. ,. DE :.UMA TESTEMUNHA VIVA 

.,. 

(CRONICA · DO CONDE D9 FUNCH�L) 
humilhado por d1chotes agres­
sivos, tentei descansar um pou­
co antes •de prosseguir ria cami­
nhada. . É diricil descrever hoje, 
tal a distância que nos separa 
da índole atrasada desses tem­
pos, ia qual1dade e a origem da 
fauna presente naquela noite 
na tal pensão. 

Tratava-se duma gente cin­
gida de pretensa autoridade lo­
cal, intimidan·do os fracos, es­
carnecendo dos fortes, agrega­
da em grupos de baixa moral 
sem Deus nem Pátria. 

A i:mica lembrança que tenho 
dessa gente abusiva e ilegal, é 
de. que erEt composta por ho­
mt:ns maus, inf·orlores e arro­
gantes. 

Contudp, animado . Plllas vo­
ze.s do povo que se adivinhava 
na escuridão da noite e que, 
corno eu, se d1rigia para a cova 
dá Iria, retomei fôl!lgo e pros­
segUi na marcha. a P.é através 
d.a .serra, entropeçando . aqui e 
ali nas covas e .nos charcos, ar­
r.astando,.me qo áspero. maca­
dame da estrada. Encorajado 
dezenas de v.ezes por. mulheres 
valentes que as marchãs força­
das me cruzav1lm em tropel, fui 
indo ,conforme pude., ensopado 
e estafado ,até à aldeia pobre­
zinha da serra, chamada Fá�i­
r;na . e que a9 tempo , n,lnguém 
conhecia. , , , 

uma pequena auréola prateada. 
O astro nessa ocasião estava 
no Ze.nith, a vista podia fixá­
-lo fàc!lmente e até descobrir 
as su-as manchas, ainda melhor 
do que .em ocasião de eclipse em 
que é necessário o emprego de 
vidro fumado. Em volta, as nu­
vens tornaram - se sucessiva­
mente esverdeadas, amareladas 
e encarniçadas, parecendo que 
o Sol caminhava sobre nós aca­
riciando-nos com o seu calor, 
para depois se afastar toman­
do um movimento de rotação 
e bailando, segundo disse o po­
vo que presenciou o fenómeno. 

Tendo tido a vent.ur.:.,. de ad­
mirar este notável 11•1ce�o. lem­
bro-me . de QU)l totlqs t)I assis­
tentes, bem como.o facH, de ter 
confu11dido . alguns dos incrédu­
los que se encontravam à nú­
nha volta. 

Não consegui aproximar-me 
das crianças, · nem falar com 
elas, por Isso. tudo o que sei de 
Fâtima além .do que vi, é atra­
vés do que se disse ou se publi­
cou de então para cá. Nessa 
ocasião eu tinha -d.ezasseis .anos 
de idade e anotei para dar aos 
meus pais Qs s�gµint�s aponta­
mentos: 

«Os �quenos f9r!3-m in�erro-

gadós nesse dia 13 de Outubro de 191'7 pelos presentes a quem resJ?Onderam que viram a San. tiss1ma Virgem que lhes dissera 
que se devia rezar muito, fazer 
penitência, ordenando que se levantasse naquele local uma capelinha sob a invocação d� Rosário, anunciando o fim Pró­
Ximo da guerra em curso e 0 breve regresso dos soldados por. 
tugueses a seus lares. A Senho­
ra apareceu muito bonita e bn­
lhante com uinas contas nàs · 
mãos, sem coroa. com um, man­
to da cabeça aos pés . . .  » 

Passados tan�os anos, retive 
desse memorável dia, uma lem­
brança grande como a própria 
vida. 

Aqueles que me 1�m e que 
descrêm de milagres. dlrei ape­
nas, que basta acreditar -num 
só milagre, o maior de todos, o 
mlJagre da criaçãt> Divina do 
Mundo, onde vivemos integra­
dos os minutos todos da nossa 
vida terrestre. 

A eles direi ainda que a ver­
dadeira paz e solidariedade dos 
esptritos só se manifesta, quan­
do os homens se reúnem na 
mesma crença para elevar a al·· 
ma a Deus. 

E terminarei acrescentando, 
que foi na Simplicidade da apa­
rição da Virgem Maria. sem 
coroa, sem ornamentos terre· 
nos, apenas com o Rosário nas 
mãos a três pastorinhos portu· 
gueses, humildes e pobrezlnl\OS, 
que foi n a  sua recomendação da 
construção duma capelinha na­
quele sitio. . .  que encontramos 
à. verdadeira indicação do <!Ue 
deveríamos sentir e fazer quan· 
do· nos lembramos 'de Fátima.. 
7" _<L.) . 

Toda essa gente na estrada 
habit_ul!,lmente ,deserta, segl!ia 
para um local perto de Fátima, 
onde cinco vezes j1, desde o 13 
de Maio, a 'Virgem Márià tinha 
aparecido .a � pastorinhos . . .  

DISTRIB·UIÇAO 
A força que os moviá ã todos, 

era a profecia feita, de que· nes­
se dia 13 de Ou�ubro pelo meio­
-dia solar, haveria um sinal do 
céu que. tqdos verificariam. , 

E assim, quando lá chegue!, 
já havia um arco toscamente 
armado de madeira e enfeitado 
de ramos verdes 'como nas ro­
marias, onde· balouçavam, · ao 
vento duas lanternas e em tor-

. . ,.. 

D-E· ·SUBSÍDIOS

", no do qual se - aglomeravam à 
medida que o tem.90 ia passan­
qo, milha_res de pess9a!õ�Ol ali · 

AS -CORPORAÇÕES 
DE. s·oMB.E I RO S  D O  PAí S 

9-ue debaixo de chUV!\ .ó';'_'perti- . Os srs. m!Íi!stro do Interior e sub· 
:n.ente chegaram poucd" �tes do secret!i"fio de,- Estado do Tesouro 
meio-dia ,as três crlàn'i;"as, que apróvaram u.tna prol)Osta que lhes 
dizia-se tinham falll,dO com 101 apresentada Pelo conselho Na­
No&sa Senhora. Apenas âfoelha- clonai dos Servicos de Incênd1os, pa­
das as crianças, um'a delas pe- ra a ·d!.Str!bu!cão adicionai da colecta 
dlu que fecha$sem 'os chapéi,ts côbrada no ano de 1965 com dest1-
de chuva, sendo pi:ontí\mente no 11a cÕrporações dos boni6eiros de 
obedecida pela-. multidã'o, ces- todo .o Pais. o saldo da colecta atin, 
sando a chuva .por. éncanto. Ao . g!u 690 823$10 e !!cará . a constituir 
mesmo tempo, no céµ, 1;<>talmen- rsrva para ocorrer a necessidades 
te encoberto, faziá'- se uma atcndiveLs que surstssem antes da 
'.abertura clara em qut se','desta- distribuição 'das verbas provenientes 
pava O S<Jt ·sem O S"CU_ J>tllho ha- ' da cóbranca "-ele 1966. 

1>1"4 

!'Ili r urgente satisfação as neccss1<1a. des Invocadas I>Or al4'umas dag cor. 
porac;ões para iun\lan1enta1'em °"
J)edldos de subS'ld!os ,extraordlnártos 

. Que· apresentaram, resolveu atender 
esses l)<ldidos no que obteve a apr0• 

va't'ã,o dos do!.s· erfertdos membl'Os do 
Governo. 

4 8  

DESENHO DE A1ARIA , DA C'oNCElÇÃO i1I0TA SOARES 
DE OLIVEJR,11 

;. 

ARTE

AO. 

E 

_bitual, apresentand<V,�é com O Conselhd' 'Nacto�a!. considerando

'· 

B.OM· -GOSTO

SERVIÇO· DA �IT.URGIA 
,, 

C A S U L A 

C I B ó R I O  E C A L I X

DESE!l"fJOS DE P.• JOAO BENTES PIMENTA 

N d!str!bulcào do adl.cto't\a! é â ae. 
e-utnte e a aplicação das verbas atrt. 
buidas tem por tlnalidade ,a &QU!s\. 
çãQ de viaturas, de mangueiras e de t,ut,ro ma teria!, reparações, etc.: 
q, t,iona Norte - .B., V. de Alfueda, 1.10 000$00; l:l. V. de .Al�rgarta-a:.ve. 
lha, 11 900$00; B. V. de Alíflndega C!a 
,�, ,u;.000,SQO; .B . . V, ,de S!lnf\ns Cio 
�'\iro, 7 500�; B. V. de Armamar, 
15 000$00; B. V. de valbom <GoDdo. 
mar), · 7 500$00: l:l. V. de MelsaQO. 
70 OOOw:l; l:l. V. de MC,$â,o Frio, 
6 500100; B. V. de Canae de Senbo. 
�im N·e1as) ,  17 sooêoo; ".ti. v. de ·Pe. 
na.cova, 14 000$00; .ll. V. de Penau,1, 
17 500600; B. V. do Port.o. 50 OOOl(()O;
B. v. de Provesende (Sabrosa,.
7 500$00; B. V. de R!b" d'Ave - Pun,.
dação Narcl.so Fenelt·a. (Famallcool, 
20 000$00; e B. V. de Vim'.oso, 
35.000$00. . Zona :Sul - l:l. V. de A!JustreJ, 
ó 00<)$00; B. V. de cac!lnas (Alma­
da) ,  10 000$00; B. V .. de A�ter •do 
C/_láO, 20 �S<\_0; B . . V. de, .flvlto, 
20 000$00; B. V. de Azambuja, 
20 000$00; B. V. de BeJa, 10 000$00; 
B. M. do Cartaxo. 25 000$00; B.• M. 
de , C:<>i:uche, 20 000$00; .ll. V. de El· 
vas, 20 000$00; B. V. de Estremoz, 
20 000$00; B: V. de i::vora, 1a 900$00: 
B. V. da Moita, 20 000$00; B. V. C!e 
L!nda-a.-Pastora (Oe!ra.sJ, 16 000$00; 
B. V. de Port!mã9, 40 000$00; B. V. 
de Reguengos de Monsaraz. ao 000$; 
B. V. de Santiago do Cacém, 10000$; 
B. V. de Alguctráo-Mem:Mart!r.s (S!n· 
tra), 15 000$00; B. V. de Vendas No­
vas, 20 000$00; e B. v. l:le vua Real 
de Santo Antónlo, 25 000$00.

Ilhas Adiacentes - B. v. Madei·
renses (Funchal), 20 000$00. 

----- lllJll'Jllll 
C A M P A N H A

pró-segurança da cir·

culação· �m Itália 
ROM°Ã - U m  a intensiva 

ci.mpanha nacional em prol da 
segurança da circulação rodo· 
viá11a em Itália, rol promovida 
pelo Ministêrio Italiano das 
Obra� Públicas, secundado pelQ 
Minis�rio do Turismo e do AU· 
tomóvel Clube (A,C.I.). 

u m a primeira experiência 
eficaz foi ensaiada na semandi> 
a seguir à Páscoa, de 24 e 
Março a 2 de Abril ; a mesma 
será recomeçada com carácter 
permanente nos meses de gran· 
de tráfego rodoviário e da maior 
activldade tu:ística. 

TELEF. 441 9 1  
L I SBOA - 2

O Ministro do Turismo rta· 
liano, On. Corona, chamou a 
atenção de to1os os serviços 
turísticos para .1 tendência que 
o visitante tem de preferir o 
meio m,otorizadp que preench� 
mais de 70% do movimento. Di· 
rlgiu particulares instruções a 
todos os cEn ti Provinclal1 per I!
Turismo» e às dinrsas «Azien· 
de Autonome», convidando-os a
darem toda a sua colabora,â" 
às competentes autoridades e a
promover as maiores Iniciativas 
a bem da «Êducação na Estra­
da,. - Milhões de folhetos s�­
rão difundidos em todas as lo· 
calidades · e, particularmente. 
nos pastos de fronteira, com a
recomendação e Instruções aos 
automob1listas, c i c 1 1  s t a s  e
peões, de prudência, respeito 
pelo Código de Estradas e mo ·
deração de ,velocidade. ,

Estes conselhos e lnstruçõ_r.S 
serão transmitidos pelos servi· 
ços do ENIT em todas a t;n· 
auas. 

\
\ 
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